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EXPEDIENTE

Particulares e oficiais:
Assinaturas	 •••.	 Interior	 Exterior
Auo 	 	 605000	 96000
Semestre 	 	 305000	 485(100

Para funcionários públicos:
Ano 	 	 485000	 785000
Semestre 	 	 245000	 391000
Número do dia 	 	 $3110
Niunero atrasado 	 	 EfIl)
e mais 1CU reis por exarcielo deeurrido.

As assinst ,ras, tias petlerau ser tomadas em qualquer data,
serão passa eu , selar-ides ou anos T ntegrsis, terminsado
sempre a 30 de junhu ou 31 do de2.embro, sena direito a remessa
do números atrasados.
- 03 ass!nantes particulares e oficiais bem como ou fun-

cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antas
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
ama vez vencido o prazo em curso.

A: assinaturas nau pagas ou cuias consignações nao forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serio cauceladas e procedida a cobrança do respectivo preço

As assinaturas para funcionallue públicos, que desoontem
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
velas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais. mesas de rendas e altandegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
fere:mia das delegacias fiscais.

Os prece, faxsdos para os tairjuitários públicos são exten-
sivos aos estadua i s e municipait . désde que, provada a quali-
dade façam o paaameato adiantadamente
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Decreto n. 23.961, lb, 7 de março de 1931. .
Decreto n. 211.963, de 7 de março de 1931.
Decreto n . 23 .971, de 7 de março de 1931.
Decreto n. 23.976. de 8 de março de 1931.
Decreto rt. 23.981, de 9 de março de 1931 (retificação
Decrelo ti. 23.991. de 13 de março de 1934.
Decreto n. 21.000. de 13 de março de 1934.
Decreto n. 21.005, . de 13 de março de 1931. 
Decreto n. 21.010. de 11 de março de 1934.
Decreto n. 21.011, de 14 de março de 1934.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores —Decrei,,s de 12

de março.
Ministério da Educação e Saúde Pública — Decretos de 12 de

março.

Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 6 e 13 •:e
murço.

alinisleriu da Guerra — Decreto-: de 15 de março.
Ministério da Agricultura — Decretos de 13 de niarço

S ylatET.srilAs DE EWCAIPO
\i iiii	 ii iii Justriça e Negócios interiores -- Puta arias

sped ieiif ds Diretor!	 da Justiça e #0.) liderior e ia
Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Satide Pública — Portarias
di"mite tias Djuelorias Gerais de Conlbaildade. de Expe-
diente e fie Educação. do Deparlantwitc, Nacional de Saúdo
Pubiica e do Superintendioicia do EnsAtio Comercial.

Ministério da Fazenda — Portarias — Expediente da, Direi e-
_ries Geral do Tesouro Nacional. da Receita e da Despesa
Puhlis s ; e do Domínio da rnirio, da Recebedoria do Pis--
tHu Federal e da Diretoria ilo lropesto de Renda.

Mini.. 1.ere) dz.: Mio lia — Expediente da Diret oria de Exp2-
diente.	 .	 .

ministério da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. bo;-
iiistro e do Departamento do Pesaoal da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. mi
nitro e do Departamento dos Correios e Telégrafos.

:Ministério da Agr i cultura -- Expediente das Diretorias Geral
410 Agricultura, do Expediente e Contabilidade, de Pes-
quisas Científicas o da Produção Mineral,

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
da Diretoria Geral de Expediénti% dos Departamentos Nr-
cionais do Trabalho, da Indústria e Comércio, da Proprie-
dado industrial e do Povoaniento e do Instituto e,,c Previ-
(Janela dos Fticionarios Púldrios da União.

'Ferinos de contrato — Noticiário — Remias publicas — Pavio
comercial — Editais e avisos — Sociedades anónimas —
Socedades civis — Anúncios.

ATOS DO.,GOVERNO PROVISOR)
DECRETO N. 23.569 — DE 11 DE DEU:Mire) DE 1933

Llegula o exercício das profissões de engenheiro, de arquiteto
e de agrimensor

arrnricsrao
Na publicação, constante do Didrio Oficial do 15 de de-

zembro próxi.mo passado, dese ser feita, além das que se en-
contram em o número de 16 de janeiro último, a seguinte
correção:

Art. 11. Em vez de — artigo anterior e seu parágrafo
único leia-se: artigo anterior — e cio vez de — estes tra-
tam — diga-se: este trata.

(*) DECRETO N. 23.938 — DE 28 os rumem() DE 1931
dl piora o regulamento que, modifica o expedido .pelo *ereto

n, 22.916, de 11 de j alto de 1933
•O Chefe do Govérno Provisório da República doa Estados

Unidos do Drasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1, do decreto n. 19.398, do 11 de novembro de 1930 e

(.) iteproduz-6e por ter sido publicado com incorreções.
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laudo em Nista oa decretos ns. 19.318, de 27 de agOsto
rj • 130=i • de 19 de janoiro de 1931, 22.236, de 19 de de-

•aaoi•aa ar lies	 do 1 de junho de 1933. resolve apro-
N ar o re a ulanrado qui . a este acompanha, e que modifica o
esp a dido eam o :lacraia u. 21.916, de 11 de julho de 1933.
e , normas para OS 5,..eViÇO3 de fiacalizaçãão das
tricl.o»fr-s e Illoagell, de cate em todo o terrilitrio nacional,
b o m como para o comércio de café torrado, em pó ou em grão,
dado ai consumo publico.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934, 113° da lndepen-
(l e nda e	 da República.

GETULIO VARGA$.

Oswaldo Aranha.

Regulamento a RIU se refere o decreto n. 23.938, de 28
de fovereiro de 1934

CAPITULO 1

Do nEG1STRo 01IHIGATÓRIO

Art. I.° As torrefações o moagens de café existentes em
território nacional, na data da publicação deste regu-

la:asa:to. devo.rão requerer, obricati triamente, a sua inscrição
• Dapartaniento Nacional do Café. As que se instalarem
api". .• (iste regulamento requererão a inscrição uma vez licen-
ciadas, no Distrito Federal. pelo Departamehto Nacional de.
• Publica e nos Estados, pelas respectivas autoridades

la O registro será feito na sede do Departamento Na-
cinal,-;+ Café, na Capital Federal, ou em suas Agências ou
S.aeaões Técnicas, nos Estados; e, onde não as houver, nas co-
1,2tori3s federais. nos termos des.le regulamento.

g 2' O prazo para u pedido de inscrição é de 30 (trinta)
dias, no Distrito Federal, e GO (sessenta; dias, nos Estados,
r,ovados da data da publicaçáo deste, regulamento, para as
larrefações e moagens já existentes nesta data; e do dia do
pagamento do ahará dc licença para as que vierem posta-
rierinente a se instalar.

Art. ta" Os requerimentos para o registro das torrefaçaes
e moagens de café obedecerão ao modelai anexo a ste regu-
lamento e deles constarão, obrigatoriamente:

o) o nome do proprietário do eatabelecimento:
5) a denominação particular deste, ai a houver, e todas

• especificações referentes ix sua sede, data de instalação,
capacidade de pruduçào, maquinismos, força motriz utili-
zada, etc.;

aa marcas de comércio o patentes que protejam os
seus produtos, com as indicações sare o seu registro, acom-
panhadas de exemplares.

Art. 3.° O serviço de registro das torrefações e inoaaens
é gratoit.,_

dAPITULO 11

DA FISCALIZAÇÃO

Art. -1. • Os serviços de fiscalização das torrefações e
moagens de café e do comércio interno désso produto em
todo o pais, serão exercidos pelo Departamento Nacional do
Gare, por intermédio de IbrUS funcioliários, dlignad0à ou es-
pecialmente nomeados para tal Tini, sem prejuízo da ação
própria das autoridades :_zsaiiitarias. federais, estaduais ou
municipais, no ambito de suaa atribuições.

1. No DistrAo Federal, o café torrado , em grão e em
pó, para consumia será fiscalizado de acordo com a Inspe-
toria tio Fiscalização das Ganeros Alimentícios, do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública.

2 .° A fiscalização constará de visitas frequentes aos
estabelecimentos do torrefação e moagem. exame da merca-
doria existente HOS IlleSIIIOS e tirada de amostra para exames
de laltcri1! ,-. 1105. ii lértons do decreto D. 22.796, de 1 de
junho Ge tu:i3. e será gratuita. .,alvo nu ci.1) do art. 11, no
qual, a ci-iteri,i do Departamento e pura o fim de fiscalização
aa iaanal deuva, concorrerão os ,interessados com a quóta
de fiaralizacão que será arbitrada de 2001'000 (duzentos mil
réIS,a 2 : 0 1 n 1 1 OU0 (dois contou de reis) mensais, conforme o
vulto do estahelecimento a fiscalizar.

§ 3."	 casos do art. 11, a fiscalização exercer-se-á
lambam no : bacais para 011 fie ft!ir transportado o café.

§ á." O Deparlainento Nacióti,d do Café organizará a pro-
paganda e divulgda5o, por todua o hinoS, dos melhores pro-

ceasses de torração, gráu de torração, preparo da bebida, etc.,
contribuindo por todos os modos para a melhoria da
dada do café consumido no pais.

ALV. 5." Nos Estados onde existirem serviços organiza-a
dos de fiscalização de torrefações, moagens e comercio &•
café para consumo, o Departamento Nacional do Café pe.':
dará, ai julgar conveniente, entrar em acordo com os res-
pectivos governos, afim de que os mesmos continuem a exer-
cer a fiscalização, nos termos do presente Regulamento, o -
que será feito com auxilio, ou não, do Departamento Nacio-
nal do Café.

Parágrafo único. Nos Estados onde não existirem ser-t.
viços organizados de fiscalização de torrefações, moagens e..
comércio de café para consumo, o Departamento Nacional do
Café poderá instala-los, ou si julgar conveniente, entrar em -
acordo com os respectivos govèrnos afim de ser organizada
essa fiscalização.

Art. 6.° Consideram-se próprios para o consumo todos'
os tipos de café de 1 a 8, de acordo com a classificação ofi-,
cial do Departamento Nacional do Gafe, e que se encontrem
em estado de perfeita consersação e absoluta pureza (decre-
to 19.318, de 27 de agosto do 1930. art. 2 0 ). São impure-
zas e, como tal, condenáveis, os páus, as pedras, os torrões,
os cócos, as cascas e quaisquer outros corpos estranhos ao*
café..

Art. 7.° Em todo o território nacional s6 se permitirá a.
exposição e venda de café torrado e moldo nas condições do
art. 60 e com garantia de marcas devidamente registradas,
pelas respectivas torrefações e moagens, no Departamento
Nacional do Café.

§ 1.° Para maior eficiência da ação fucalizadora, fica
instituida a obrigatoriedade, em Mas as torrefações e moa-
gens, de um livro registro, no qual constem, detalhadamente,•
em lançamentos diários, as entradas de café eia grão crú,
rebeuefícios, as catações, a torração, a moagem e o acon-
dicionamento, por quantidades em quilos, livro Use que obe-
decerá a modèlo fornecido pelo Departamento Nacional do
Café e será rubricado e visado iam. seus fiscal:,

§ 2°. E' obrigatória a inutilização diúria das escórias ou
resíduos de rebeneffrio e catação.

Art. 8'. E' facultada a indicação de procedência do caie
ou de descrição de bebida, comprosadas por exame prévio e
fiecalizacào permanente especial, a Juizo do Departamento.

Art. 9°. O cafe torrado. em pó ou em grão, exposto á
venda em latas. pacotes, sacos, vidros ou envolurros de qual-
quer natureza, será rotulado na forma da lei (Decreto nume-
ro 22.798, de 1 de junho de 1933;, ficando proibida indicação
equivoca sobre a procedência (torrefação e moagem) e sobre
a qualidade do café.

§ 1°. Da rotolagem nos volumes de café industrializado
e analizado para consumo, deverão constar, rin caractarrs beni
visíveis e nítidos, a firma-comercial ou nume do proprietário
da torrefação ou moagem, o local do seu estabelecimento,
marca do café e números do registro no Departamento Nacio-
nal do Café e da análise pelas repartições sanitárias federais,
estadoais ou municipais.

§ 2°. O rótulo ori pacote de café deverá trazer em cara-
cteres bem visfveis e nítido ., a data da torraçflo o moagem.

§ 3°. E proibida a aposição dr 010 , , etiquetas ou marcas,
que encubram qualquer das especificações exigidas nos pará-
grafos anteriores.

Art. 10. Considera-se impróprio para o consumoifaonisi tirinwo reesps..asu-
sível, portanto, de apreensão e intiftização. e 

o

jeitos ás penas estabelecidas nas leis em vigor e nèsle Regu-
lamento:

a) o café torrado e moído, com mais de 10 (dez) dias de
moagem;

b) o café torrado e não moído, com mais de 20 . (vinte)
dias de torração;

c) o café de qualquer modo deteriorado ou danificado
pela água ou pelo fogo (úmido, mofado, embalorado, ran-
çoso, Odre ou queimado;

d) o café corado artifialmente:
e) o café de qualquer outro modo adulterado:
I) o café em desacOrdo com o art. 7 0, princípio.
§ 1°. Quando o café torrado não fõr moído na mesma

data da torração, o prazo de 10 dias, referido na letra a 104
poderá exceder o período de 20 (vinte) dias, referido na le-
tra b, iniciado na data da torração.

g 2°. Excettlam-se da limitação das letras a e b os cafés
torrados ou moídos acondicionados a vácuo, ou outro prooes-
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ao, aprovados pelo Departamento Nacional do Café e pelo De-
partamento Nacional de Saúde. Pública.

Art. il. E' proibido o trânsito de uma para outra co-
marca, do café torrado, em pó ou em grão, que não proceda
de torrefação ou moagem sujeita a fiscalizção especial de que
trata o art. V, § 2°, e que não seja acondicionado em latas,
vidros, sacos ou involucros prèviamente aprovados pelo De-
partamento Nacional do Café.

§ 1°. O café torrado fornecido pelas torrefações ás moa-
gens está sujeito ao regimen do presente artigo, mesmo quan-
do torrador e moedor sejam estabelcidos dentro da mesma
comarca.

§ 2°. O Departamento Nacional do Café poderá crear. onde
julgar conveniente, entrepostos pelos quais passarão obriga-
toriamente os cafés torrados, em grão ou em pó, quando oriun-
dos de cidade diversa daquela a coj o consumo forem desti-
nados.

§ 3". E' facultado aos Estados estabelecerem, nos seu.s re-
gulamentos, a proibição do trânsito de uma para outra co-
marca e a importação ou exportação de café torsado em pó,
ainda quando observadas as prescrições do presente artigo.

Art. 12. E' proibida a fabricação, o comércio e o consumo:
a) de quaisquer sucedâneos do café;
b) de "briquettes% extratos secos ou liquidos de café,

sem prévia autorização do Departamento Nacional do Café e
do Departamento Nacional de Saúde Pública.

Art. 13. Todo aquele que, involuntariamente transportar,
receber ou tiver em depósito café cru ou torrado, em grão
ou em pó, em desacordo com èste Regulamento, fica obrigado
a com Ig nicar imediatamente o recebimento ou a existência
dèsse café no Departamento Nacional do Café, em sua sede,
agências ou secções técnicas e às autoridades sanitárias, para
os fins previstos no mesmo e nas leis em vigor, incorrendo
nas penalidades estabelecidas em lei, nos casos de trans-
gressão.

Art. 14. As torrefações e moagens de café serão instala-
das de acôrdo com as exigências das autoridades sanitárias,
• recintos • apropriados e destinados exclusivamente a êsse
fim, não se permitindo neles o comércio ou indústria de quais-

• quer produtos que, por . sua natureza, possam prejudicar o
café ou se pre.star a sua falsificação.

§ t.• Não se compreendem na disposição do presente ar-
tigo os moinhos que funcionarem à vista do público no pró-
prio local em que o produto é dado à venda.

• § 2. É proibida a torração ou moagem do café fora das
horas regulamentares de funcionamento do comércio, salvo
mediante prévia e expressa autorização escrita das autori-
dades fisellisadoras do Departamento Nacional do Café.

§ 3.' Os infratores desta disposição incorrerão na pena de
apreensão de todo e qualquer café torrado e moldo que se en-
contrar no esiabelecimento, além das multas previstas no
art. 15, n. 1, sem prejuízo de quaisquer outras penalidades
em que incorrerem, no caso de fraudes alimentares.

CAPITULO III

DAS INFRAÇÕES E .DAS PENALIDADES

Art. 15. Além da apreensão o inutilização da mercadoria
produzida, transportada por 9nalquer meio ou via, exposta
ou dada ao consumo com infração dèste regulamento ou das
leis em vigor e independentemente de quaisquer outras pe-
nalidades nestas estabelecidas, ficam os infratores sujeitos às
seguintes multas, selo urejuízo da responsabilidade criminal
que no caso couber: •

1.1 da importânsss s, 50$000 (cinqüenta mil réis), por
saca, o que transportar, torrar ou moer, expuser à venda e
comerciar com café do qualidade inferior ao de tipo u. 8
(oito) (derreto n. 19.318, de 27 de agesto do 1930, art. 31;

2') da importância de 5:000000 (cinco contos de réis),
o que deixar de requerer a inscrição de torrefação ou moagem
de sua propriedade ao Departamento Nacional do Café, de
acórdo e dentro do prazo previsto neste regulamento (decre-
to n. 22.236, de 19 do dezembro de 1932, art. 30);

3°) da importância de 2:000$000 (dois contos de réis),
a 5:000$000 (cinco contos de réis), o que der, vender, ex-
puser à venda, armazenar ou guardar em seu estabelecimento
de torrefação ou moagem substâncias apropriadas para a fal-
sificação do café (decreto ri. 22.796, de 1 de junho de 1933,
art. 5"), sem prejuízo do disposto no art. 14, § 1°:

4 0) da importância de 1:000$000 (um conto de réis) a
5:000$000 (cinco contos de réis), o que expuser ou vender
café torrado, em pó ou em grão, industrializado, com mais de

10 (dez) e 20 (vinte) dias de torração, respectivamente, nos
térmos do art. 10, e o que incidir na proibição do arti-
go 14, § 2°.

Art. 16. Os moedores de café serão solidàriamento res-
ponsáveis, civil e criminalmente, com os torradores, por qual-
quer adulteração ou falsificação que • praticarem, de acordo
com os mesmos.

Art. 17. A autoridade ou funcionário do Departamento
Nacional do Café que verificar a infração lavrará uru auto
cireunstâneiado e testemunhado, que poderá também ser as-
sinado pelo infrator, remetendo-o dentro de 24 (vinte e qua-
tro) horas ao chefe do Serviço, encaminhando-lhe, ao mes-
mo tempo, as informações ou alegações que porventura lho
apresente o infrator.

Art. 18. As multas de que trata o presente regulamento
serão impostas pelo presidente do Departamento Nacional
do Café, à vista do auto de infração, e por despacho nele exa-
rado, no prazo do 48 (quarenta e oito) horas, dentro das
quais essa autoridade ouvirá o infrator, se se apresentar
para justificar-se, cabendo-lhe então ou confirmar a infra-
ção e impôr a multa, ou julgar justas ou razoaveis as excusas:
e relevá-la.

Pari:grafo único. Do despacho do Departamento Nacio-
nal do Café, que impuzer multa, caberá recurso volunLário
para o ministro da Fazenda, interposto dentro de cinco (5)
dias úteis, da data de sua publicação.

Art. 19. O recurso é suspensivo, e será interposto poi
petição perante a autoridade recorrida, precedendo, obriga-
teriarnente, o depósito da importância da multa.

§ I.° Julgado improcedente o recurso, o depósito desde
logo se converte em pagamento.

§ 2.° Julgado procedente o recurso, o recorrente poderá
requerer o levantamento.

Art. 20. Não havendo recurso da imposição da multa,
ou havendo sua interposição sem prévio depósito, nos tèrnios
do art. 19, ou fora do prazo regulamentar, serão o auto de
infração e demais peças do processo, se as houver, remeti-
dos à cobrança executiva, valendo o auto de infração como
titulo de dívida líquido o cedo, com a virtualidade exigida
para as execuções fiscais (decreto n. 10.902, de 20 de maio
de 1914, art. 78).
. Art. 21. A cobrança executiva das multas impostas

pelo Departamento Nacional do Café em virtude do presente
regulamento e demais leis aplicáveis, será feita, no Distrito
Federal, pela Procuradoria dos Feitos da Saúde Pública, pelo
processo per que é efetuada a cobrança da divida ativa da
União (Regulamento ri. 16.300, de 31 de dezembro de 1923,
art. 1.656, al. 1). Nos Estados, essas funções cornpétem aos
procuradores da República e seus ajudantes.

Art. 22. As quantias provenieates das multas impostas
pelo Departamento Nacional do Café, constituirão renda even-
tual lêste e serão recolhidas aos cofres da sede, agências ou
Secções Técnicas Estaduais, ou às Coletorias Federais, onde
não exislireni as referidas secções, ou cobrada3 na Justiça
Federal e ein processo executivo, na forma do artigo ante-
rior.

CAPITULO IV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 23. Todos os estabelecimentos onde se vender café
para COI18111110 serão obrigados a afixar, CM lugar bem visisel
ao público, um cartas com a reprodução dos arts. 7° a 11,
dêste regulamento. que será fornecido gratuitamente pelo
Departamento Nacional do Café ou serviços estaduais encar-
regados de sua execução.

Art. 24. Durante o perfodo . de 90 (noventa) dias a con-
tar da data da entrada em vigor dêste derreto, o prazo de 10
(dez) dias referido no art. 10, letra a, será prorrogável até
quinze (15) dias.

Art. 25. Nas regiões de uso inveterado de certa per-
centagem de açúcar ni processo de torração. poderá ser to-
leraJa essa prática pelo prazo de 90 (noventa) dias, conta-
dos da data da vigência dêste regulamento, declarando-se nos
invólucros — (art. 91, em caracteres nítidos: "Torrado
com açúcar".

Art. 26. Éste regulamento entrará em vigor 30 (trinta)
dias depois de sua publicação, no Distrito Federal, e 60 (ses-
senta) dias nos Estados e Território do Acre.

Art. 27. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1934. — °sumido

Aranha.
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(ANEXO N. 1),

Ao Departamento Nacional do Cd(
(nome ou firma)
	 abaixo assinado...-e..,

cumprindo o disposto nos arta. 1° e 2' do regulamento aprovado
pelo decreto federal n. 22916, -de ii de julho. de 1933 re-
quer.... o registro de seu estabelecimento, mediante as de-
clarações seguintes:

Nome ou firma
Local da torrefação 	
Local da moagem 	
Denominação do estabelecimento 	
Data da insta/ação 	
Capacidade de produção diária era quilos 	 torrado...,
Capacidade de produção diária em quilos.„,...moldo 	
Maquinismos 	

Fórça motriz utilizada 	 Hp vapor—. .Hp elétrica....
Marcas de comércio e patentes

	

	
(número e data)

(juntar exemblares)
Acondicionamento usado 	

(vácuo, ou sacos, pacotes, vidros, etc.)

(cidade)	 (muncipio)	 (Estado)

(dia)	 (mês)	 (ano)

(assinatura)

(Este recibo será preenchido pelo Departamento Nacional
do Café)

	 entregou, nesta data,
o seu requerimento de iru,crição, que fica registrado sob

a, 	 de 	  	 de 193....,

(Departamento Nacional do Café)

DECRETO N. 23.961 — DL 7 in,. rAnço ne 1934

Far público. a entrudo em vigeis .. na zum, espanhola de Marro-
cos. da Convenção internocionol relativa à circulallo de
automóveis, Paris, liCi;

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil faz público que. segundo informou ao Go-
Orno frances a Embaixada de Espanha eu, Paris, por nota
de 5 de janeiro pasado, entrou em vigór, na zona espanhola
do Marrocos, a Convenção internacional relativa à circulação
de automóveis, firmada em Paris a 21 de abril de 1929.

fli de Janeiro. D. E.. em 7 de março de 193i, 113" da In-
dependi:lida e •6" da República.

Guzumo VAncAs.

reli., de llereos Caralconii de Ltfeer(le.

r)ECRETO T. 5.96- DE 7 DL mAaço DE 193/.

Pnhlica	 taleillo do .11brinio o Cwircnção internacional reta-.
tira à circulu e:(7o	 arilumóret8, Paris, 1926

O Chefe do Govinalo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Faz pública a adesão do Govérno da Albánia à Convenção
internacional relativa à circulação de automóveis, firmada em
Paris a 24 de abril de 1926, segundo informou, por nota, o
Govèrno francês à nossa Embaixada em Paris.

li io de Janeiro, D. F.. em 7 de março de 1931, 113' dm lu-
depetidencia e 46' da República.

(_;vi Lio	 me, vs

Feti.r *de Barros Cavalcanti de Lacerda.

DECRETO N. 23.971 — à 7 DE azAaço DE 1934

Autoriza, sem. privilégio, Byington & Comp. d adqUirireth
'terras • situadas nos lugares denominados "Taquari",
"Coqueiros" "Pouso Alegre" e "Ponte Alta", no distrito •
da cidade cie Caldas, tnunicipio dg: mesmo nome, Estado
de ,Minas Gerais, • pertencentes a D. Maria Luiza Rietz,
para o" fim de procederem a pesquisas e lavra de minério
de zircdnio

•
O Chefe do GoVárde Provisório da República dos Esta-

dos Unidos da Braéil, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo "art. i° do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, e tenda em vista o art. 1° do decreto nú-
mero 20.799, de 18 de dezembro de 1931, decreta:

Art. V Ficam autorizados, sem privilégio, Byington
Comp. a adquirirem terras situadas nos lugares denomina-
dos "Taquari", "Coqueiros" "Pouso Alegre" e "Ponte Alta",
no distrito da cidade de Cáldas, municipio do mesmo nome,
Estado de Minas Gerais, pertencentes a D. Maria Luiza
Riais, para o fim de procederem a pesquizas e lavra de mi-
nério de zircónio, nas seguintes condições:

I — O prazo para a aquisição é de seis meses, contados
da data deste decreto;

Realizada que seja a aquisição deverá a firma aci-
ma aludida apresentar ao Ministério da Agricuutura um ex-'
trato de escritura públiça de compra, juntamente com um
mapa que localize os terrenos minerais adquiridos, com urna
relação das respectivas áreas expressas em hectares e a in-
dicação dos afloramentos das jazidas, sem o que deverão ser
tidos como não autorizados os atos praticados para o efeito
,:eterminado nu art. 1° do decreto n. 20.799, de 16 de de-
zembro de 1931;

III — Deverão os concessionários permitir e facilitar a
visita de funcionários devidamente autorjzados às jazidas a
que se refere o presente decreto, fornecendo Mias as indi-
cações que lhes forem solicitadas, obrigando-se ainda a for-
necerem anualmente, ao Ministério da Agricultura, um re-
latório sóbre a marcha dos trabalhos e a produção global das.
jazidas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 7 de março de 1934, 113° da Indepcnd4a-

eia e 16° da República.
GETULIO VARGAS .

Ia are; do Nascimento Pernatules Taro' ra.

(C 7 .1573-18-3-34-46$900

DECRETO N. 23.976 — en 8 DE MARÇO DE 1934

Lei de organização gerai do Ministério da Guerra

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o
art. 1' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.
resolve aprovar a lei de Organização Geral do Ministério da
Guerra, que a êste acompanha, assinada pelo general de divi-
são Pedro Aurélio de Góes Monteiro, ministro de Estado da
Guerra.

Itio de Janeiro, 8 de março de 1934, 113" da Indepen-
dência e 10° da República.

(irireLlo Vinune. r •
P. Góes Monteiro.

Lei da organização geral do Ministério da Guerra, a que se re-'
fere o decreto n. 23.976, desta data

CAPITULO I

Art. 1.° O Ministério da Guerra centraliza os negócios.
da administração federal relativos eu Exército. presidido
pelo ministro da . Guerra.

Compreende:	 •.
a) Comando;
6) Administração do Pessoal do Exército:
c) Administração Geral do Exército;
d) Administração Técnica do Material de Guerra;
e) Órgãos e comissões especiais.
§ 1.6 O Comando, privativo da qualidade de oficial comba-

tente, é exercido pelas autoridades definidas nesta lei e regu-,
lamentos.

•
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§ 2.* A Administração do Pessoal é assegurada polo c,hens
da Administração do Pessoal do Exército.

§ 3.° A Administração Geral é assegurada pelo chefe da
Administração Geral do Exército.

§ 4.° O estudo da técnica do material de guerra e o trato
das questões relativas à sua fabricação c aquisição são asse-
gurados pelo chefe da Administração Técnica do Material de
Guerra.

§ 5.* Os órgãos e Comissões Especiais são: a Comissão
de Promoções do Exército, a Justiça Militar, a Comissão de
Orçamento e Fiscalização Financeira, o Conselho de Eco-
nomias de Guerra e as comissões nomeadas pelo ministro,
permanentes ou não, que tratam das questões especiais que
lhos são afetas.

CAPITULO II

IA) MINISTRO E DOS CHEFES DOS DIVERSOS 61107.00 DO MtNISTÉnr,
DA GUERRA

— Asescolas, os centros e outros órgãos le instrução:
— O Sersiço Geográfico do Exército;
— A Inspetoria Especial de Fronteiras.
Art. 5.° A administração do pessoal do Exército, é exer-

cida por um general de divisão chefe do Departamento do
Pessoal do Exército.

Incumbo-lhe:
a) repartir o pessoa/ de acárdo com as necessidades da

organização do Exército e do exercício das funções, em con-
formidade com os regulamentos em vigor;

b) centralizar e dirigir a coleta das informhções neces-
sárias ao conhecimento da vida militar e pública do pessoa/
do Exército de acordo com os regulamentos;

c) dirigir os trabalhos relativos ao recrutamento do
pessoal para o Exército e suas reservas, na conformidade dos
regulamentos e instruções em vigor;

d) zelar pela disciplina do Pessoal do Exército não su-
jeito a outros altos comandos;

e) providenciar sõbre a aplicação da legislação referente
a deveres e direitos do pessoal do Exército.

Parágrafo único. Dependem do chefe da Administração
do Pessoal do Exército os órgãos mencionados no art. 20.

Art. 6.° A administração geral do Exército é exercida
por um general de divisão, chefe do Departamento de Admi-
nistração do Exército.

Incumbe-lhe:
a) providenciar para satisfação das necessidades ma-

teriais do Exército conformo programa organizado pelo chefe
do Estudo-Maior do 'Exército e decisão do ministro;

h) fiscalizar o funcionamento dos Serviços e as questões
administrativas do Exército em geral;

c) reünir e publicar as ordens e instruções emanadas do
ministro da Guerra e dos chefes do Estado-Maior do Exército
e dos Departamentos que devam ser do conhecimento geral do
Exército;

d) prover as necessidades do serviço do patrimônio do
Ministério da Guerra;

e) prover as necessidades do funcionamento das co-
missões que tenham relações diretas com o ministro.

Parágrafo único. Déle dependem:
— O Departamento da Administração do Exército;
— A Imprensa do Ministério da Guerra;

• — O Arquivo do Exército;
— Os Serviços;
— Todos os estabelecimentos e repartições do Ministério

da Guerra que não dependam dos cheizs do Estado-Maior. do
Exército e dos Departamentos.

Art. 7.* O chefe da Administração Técnica do Material
do Guerra, general de divisão ou de brigada, é o principal
responsável pelas questões de ordem técnica relativas ao ma-
terial em uso no Exército.

Cabe-lhe:
— orientar pelo Estado-Maior do Exército, estudar os

problemas de ordem técnica relativos à produção, conserva-
ção e aproveitamento do material; dirigir a produção do
nlesmo, procurando aproveitar tanto quanto possível os re-
cursos nacionais;

— preparar os elementos necessários à mobilização in-
dustrial do país, no que corresponde ao Ministério dá Guerra;

— organizar as instruções de caráter técnico necessárias
ao emprégo e conservação do material, submetendo-as à apro-
vação do Ministro por intermédio do Chefe do Estado-Maior
do Exército;

— inspecionar técnicamente o material do guerra em uso
no Exército, distribuído ou em depósito;

— colaborar nas experiénclas sobre material determinadas
pelo Chefe do Estado-Maior do Exército;

— estabelecer as condições técnicas e fiscalizar as aquisi-
ções de material do guerra no país ou no estrangeiro, confor-
me as decisões do Ministro.

Parágrafo único. O Chefe da Administração Técnica do
Material de Guerra dispõe para o desempenho de suas fun-
ções:

— do Departamento Técnico do Material de Guerra;
— dos estabelecimentos fabris do Exército.
Art. 8.* As Comissões Especiais dependem diretamente

do Ministro, e funcionam de acõrdo com os regulamentos ou
instruções a elas relativas. Os elementos necessários no reg..
pectivo trabalho lhes são fornecidos pelo Estado-Maior do
Exército e pelos Departamentos interessados. cab endo além
disso ao Departamento de .Administração providenciar Obre
instalação e provimento lio suas necessidades materiais.

Parágrafo único. A Comissão de Orçamento e Fiscaliza.-
ção Financeira é o órgão encarregado do estudo, elaboração e

Art. 2.° Ao ministro da Guerra cabe: 	 .
Decidir sObre as questões de caráter administrativo ris-

fereoLes ao Exército;
Orientar o comando de conformidade com a política do

tiovorno;
Coordenar a ação dos diversos chefes do Ministério tia

Guerra;
Exercer a fiscalização geral sobre os diversos órgãos cio

Exército, exceto quanto aos oa Justiça Militar no que fôr dà
competéncia do Supremo Tribunal Militar.

§ 1.' O ministro decide diretamente com o chefe do Es-
tado-Maior do Exército e despacha com os da Administração
do Pessoal, Geral e Técnica, os assuntos a eles afetos e que
dependem de sua decisão.

§ 2.° O ministro dispõe junto a si de um gabinete que
terá organização e funções definidas em regulamento próprio.

§ 3.° A Secretaria de Estado da Guerra, cuja organização
será fixada em regulamento próprio, é o órgão encarregado do

• expediente e protocolo do ministro da Guerra.
• Art. 3.° O ministro exerce sua função coordenadora, admi-

nistrativa e de fiscalização diretamente ou por intermédio:
a) do chefe do Estado-Maior do Exército;
b) do chefe da Administração do Pessoal do Exército;
c) do chefe da Administração Geral do Exército;
d) do chefe da Administração Técnica do Material de

Guerra;
c) dos diversos órgãos e comissões especiais.
Art. 4.* O chefe do Estado-Maior do Exército, general de

div isão, exerce o comando do Exército no que concerno à pre-
paração técnica da guerra em seus aspectos terrestres (inclu-
sive aéreos e de defesa das costas) sempre de acõrdo com a
orientação do (Joverno. Tem ação sôbre todo o Exército.

Incumbe-lhe:
a) organizar os planos de operações e preparar sua exe-

cução;
b) estudar e propor ao (Jovérno a organização militar de

terra;
c) organizar e preparar a execução da mobilização mi-

litar terrestre;
d) elaborar na organização e na preparação da mobili-

zação nacional;
e) propor ao ministro os generais que devam exercer os

grandes comandos;
f) propor ao Governo a repartição das fõrças do Exér-

cito pelo território da República;
g) organizar, dirigir e•fiscalizar a instrução militar do

Exército e do suas reservas;
A) zelar pela eficiéricia dos quadros, especialmente do

do oficiais de estado-maior;
1) indicar as características táticas do material para o

Exército;
J) fornecer ao ministro as informações relativas às iteÁ.

cessidades materiais do Exército cm tempo de pqz e as re-
lativas às previsões para tempo de guerra.

Parágrafo único. O chefe do Estado-Maior do Exérzito
para exercer sua ação dispõe dos seguintes órgãas:

— O Conselho Superior de Guerra, de que 4 presidente;
— O Estado-Maior do Exercito;
A-- As Inspetorias de Grupos de Regiões
— A Inspetoria da Defesa da Costa;
— Os Comandos de Regiões e de Grandes Unidndes:
— Os Departamentos Técnico do Material de Guerra, de

Administração e do Pessoal do Exército, no que se refere à
preparação técnica militar (instrução, organização, e narêgo;
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fiscalização da execução do
Guerra.

Depende diretamente do
tua ação conforme dispuser
Governo.

Art. 9.* A Justiça Militar

Tem, com o Ministro e os diversos órgãos do Ministério
da Guerra, relações administrativas e outras que serão pre-
vistas nos regulamentos desta lei e em sua organização.

M . I. 10. Os chefes dos Departamentos manteem com o
do Estado-Maior do Exército e entre si a mais estreita liga-
ção, do modo a assegurarem uma orientação uniforme, con-
vergente e contínua às atividades do Ministério da Guerra,
facilitando o desenvolvimento dos trabalhos por que são res-
r,onsáveis perante o Ministro.

Parágrafo único. De modo análogo procedem os órgãos -
dèles dependentes, os quais podem manter relações diretas
entre si em tudo que se refere ao estudo e preparo das ques-
tões e à execução das que hajam sido decididas pelos respec-
ikos chefes.

Art. 11.- Os chefes do Estado-Maior do Exército e dos
Departamentos teem autoridade para decidir, cru nome do
Ministro, as questões sóbre as quais já esteja firmada doutri-
na eus que lhe forem por èle delegadas, ficando livre às par-
les interessadas recorrer ou não à autoridade superior ou à
Justiça, se for o caso.-.•

CAPITULO III

Do ALTO OONIANDO

Art.. 12; O Eetado-àlaior do Exército é encarregado de
preparar os elementos necessários ao trabalho de seu chefe,
esbendo'l lhe .essèneialmente

— manter eiii dia os estudos relativos à preparação da
guerra:	 •

s•—elaborar os regulamentos, instruções e outros elemen-
tos neeeesários • à preparação tática e técnica geral do Exér-
cito, do modo a assegurar uma perfeita unidade de doutrina
e a, mais..completa disciplina intelectual;

— elaborar os documentos decorrentes dai decisões do
conselho da Defesa Nacional e Conselho Superior de Guerra,
t, fornecer-lhes a documentação de que necessitem;

— orientar a atividade técnica militar dos serviço,;
orientar o* Departamento do Pessoal do Eatircito só-

bre as questões relativas ao emprêgo do pessoal do quadro de
ofioiais de Estado-Maior;

preparar a mobilização militar terrestre em geral e,
eapeCialniente, a dos órgãos de cernindo para os teatros pro-
váveis de operações e para o interior.

Parágrafo único. O Chefe do Estado-Maior do Exército
nessas funções é secundado pelos sub-chefes (generais de bri-
gada) e mantém constante ligação com o Estado-Maior da Ar-
mada.

Art. 13. O Estado-Maior do Exército se organiza em:
gabinete, sub-chefias e secções e dispõe do Gabinete Foto-
cartográfico do Estado-Maior do Exército e da Imprensa do
Estado-Maior- do Exército, além dos outros elementos neces-
eárioS à sua atividade.

Parágrafo único. Os pormenores da organização, o papel
dos diveraos elementos e suas relações recíprocas, betu colai.
i• quadre e Condições a que obedece o pessoal dos estados-
maiores são fixados. pelo Regulamento do Estado-Maior do
Exercito &outros especiais.

Art. 11. O Estado-Maior do ExéNito age não só pela doeu-
menti:içá° que elabora como pela ação dos estados-maiores que
1/1€	 subordinados e a atuação Destoai dos seus membros.

acórdo com as decisões do chefe.
.A êle podem ser incorporados como auxiliares certos

oficiais especialistas ou aptos ao trato de determinadas ques-
tões. Éstes oficiais podem não pertencer ao quadro de oficiais
do estado-maior.

Art. 15. O Conselho Superior de Guerra incumbe-se do
estudo de questões que dizem respeito às operações e sua
preparação. hem como das que constituem interêsses funda-
mentais do Exército e da defesa nacional que lhe são submeti-
das 'pelo seu presidente. Dele fazein parte obrigatoriamente os
inspetores de grupos de regiões e mais três generais no míni-
mo. Para tomar parte em seus trabalhos pode ser convocado
Tini oficial general re presentante do Comando Naval. O Copse-

lho Superior de Guerra funoiona-deacegdo com o regulamento.	 .que lhe é próprio.
Parágrafo único..Quando as sessões .do Conselho Supe-

rior de Guerra forem assistidas pelo Ministro da Guerra, a
iste cabe a presidência.

Art. 18. As Inspetorias de grupos de regiões são ime--
diatamente dependentes do Chefe do Estado Maior do Exér-
cito.

Aos Inspetores de Grupo de Regiões cabe essencialmentii:
Zelar pelos progressos da instrução das tropas e serviços

(inclusive reserva) das regiões de sua jurisdição, no mais
elevado ponto 'de vista objetivo, de conformidade com a dou-:-
trina firmada pelo chefe do Estado Maior do Exército; 	 •• • •

Estudar as questões relativits •às respectivas regiões que .
lhes forem propostas pelo chefe do Estado Maior do Exér-
cito;

Propor ao chefe do Estado Maior do Exército todas as -
medidas que julgarem necessárias ao aperfeiçoamento • e•
melhor rendimento da instrução e seus métodos;

Estudar as questões relativas hs fronteiras e seu regime,
nos territórios que lhes correspondem, especialmente no ponto
de vista dos interesses militares da defesa nacional.

§ 1.9 São organizados em princípio dois grupos de regiões.
tsse número porém, pode ser aumentado pelo Govérno, por
proposta do Chefe do Estado Maior do Exército.

• § 2. As inspetorias de grupos de regiões dispõem de.
estados-maiores próprios, e regem-se de conformidade core
os regulamentos emanados do Estado Maior do Exército e
aprovados pelo Ministro, na conformidade da Lei de Orga-
nização Geral do Exército.

Art. 17. A Inspetoria da Defesa da Costa é diretamente ,-!
subordinada ao Chefe do Estado Maior do Exército.

Ao Inspetor da Defesa' da Costa cabe essencialmente:
Estudar Mas as questões relativas à defesa permanente -

da costa marítima e de vias fluviais, em ação combinada
com os grandes comandos interessados e autoridades 'navais;

Propõr ao Chefe dó Estado Maior do Exército a adoção
dos regulamentos e instruções peculiares à defesa permanente
da costa;

Superintender os institutos de ensino relativos a espe-
olalidades de defesa permanente da custa; •

Proriõr a organização e os efetivos de paz das diversas
unidades e a organização e os efetivos de guerra necessários
à defesa permanente da costa, de acórdo com os oómandos
regionais;	 •

Inspecionar as 'unidades de artilharia de costa e outras
porventura atribuídas à defesa permanente da costa.

Parágrafo único:. A' Inspetoria da 'Defesa da Costa 'dispõe
de um estado maior próprio e rege-se confortdb regulamentoj
emanados . do Estado Maior do Exército e aprovados pelo
Ministro.

Art. 18. Os comandos de regiões são subordinados ao
Oleie do Estado Maior do Exércitono que se refere às atai- .-.
buIções deste, e no que concerne às, questões administrativas.
ao Ministro. Exercem o comando territorial e da tropa sendo
responsáveis pela prepara( ão destas e suas reservas e pelos
trabalhos relativos à mobilização nos respectivos territOrios,
na conformidade .da Lei de . Organização Geral do Exército.

Aos comandos de regiões são subordinados todos os órgão,. •
militares da região e os que estacionarem nes respectivd.
territórios que nilo dependam diretamente de autoridade extra
regional ou. superior definida em lei ou regulamento. Em •
qualquer hipótese teem autoridade disciplinar sobre todos os
militares de graduação igual or inferior, que estacionem eu
transitem nos respectivos territórios, salso quando éstes
acompanhem ou dependam diretamente de autoridade supe-
rior presente no respectivo território.

Dispõem para o exercício de seu comando de nlIl quartel
general.

Art. 19. À Inspetoria Especial de Fronteiras subordi-
nada ao chefe do Estado Maior do Exército, cabe:

Tratar das questões relativas às fronteiras da Arnazoniá 	 .
e do Noroeste de Mato Grosso;

Zelar pelos interesses de sua nacionalização e desenvol-
vimento;

Colher e manter em dia as informações a elas relativas....:i
e necessárias' ao conhecimento da respectiva situação.

Parágrafo único. A in s petoria Especial de Fronteiras não
tem caráter permanente e r e ge-se .de Roei do com uns regu-
lamento especial.

Orçamento do Ministério da

Ministro, é organizada e exerce
seu regulamento aprovado pelo

se rege por leis e regulamentos
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• CAPITULO IV

JA . ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL

Art. 20. Os órgãos de administração do pessoal do Exér-
cito,	 :

O Departamento do Pessoal do Exército:
A Diretoria do Serviço Militar e da Reserva;
O Serviço de Identificação do Exército;
O Asilo do Inválidos da Pátria.
Art. 21. O Departamento do Pessoal do Exército compre.

ende: gabinete e divisões sub-divididas 'em secções e outros
elementos necessários à sua atividade.

Organiza-se e rege-se conforme o regulamento . res.-
pectivo.	 •

Art. 22. A Diretoria do Serviço Militar e da Reserva de-
pende diretamente do chefe da Administração do.Possoal do
Ex4reito. Trata das questões relativas à administração das re-
servas it à execução do serviço militar, que não são da alçada
exclusiva dos comandos regionais e orienta-se pelas instruções,
diretivas e planos organizados pelo Estado Maior do Exército
e do conformidade com as decisões do chefe da Administração
do Pessoal do Exército.

P. dirigida por um coronel do Exército ativo, do quadro
de estado maior.

Subdivide-se em secções encarregadas das questões rela-
tivas à reserva e mobilização, recrutamento, tiros de guerra
e escolas de instrução militar.

'Rege-se conforme regulamento próprio.
Art. 23. O Asilo de Inválidos da Pátria destina-se a

receber e proteger os militares tornados inválidos no serviço
da Pátria. Depende diretamente do chefe do Departamento
do Pessoal do Exército e se rege conforme regulamento qm,
lhe é próprio.

Art. 24. O Serviço de Identificação do Exército, depende
do chefe da Administração do Pessoal do Exército e destina-se
a organizar a identificação do pessoal do Exército.

Sua organização e funcionamento obedecem aos princípio
gerais que regem a organização e funcionamento geral dos
serviços na conformidade de seu regulamento.

CAPITULO V

Ou DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DO EXÉRCITO

Art. 25. O Departamento de Administração do Exércitt
é o órgão encarregado de preparar todos os elementos sóbre
assuntos da administração geral do Exército, necessários à
decisão do Ministro o à do respectivo obste, que não envolvam
questões da alçada dos chefes do Estado.Maior do Exército ou
dos outros departamentos.

Art. 26. Compreende Gabinete e divisões, subdivididas
ou não em secções.

Unia das Divisões será encarregada das relações com as
Diretorias dos Serviços e terá seu pessoal constitutdo por
oficiais dèstes e sendo chefiada por oficial do quadro de
estado-maior. Rege-se conforme regulamento próprio.

Art. 27. As Divisões do Departamento da Administra-
ção çieral do Exército visam por seu trabalho fornecer ao
chefe asso Departamento os elementos de que há mister
para orientar, coordenar e dirigir a ação geral administra-
tiva do Exército, de conformidade com as .decisões do Mi-
nistro.

De modo algum podem as divisões sobrepor-se aos ór-
gãos que toem responsabilidade e autonomia próprias quando
tratam de matérias de sua exclusiva responsabilidade.

Art. 28. A organização e os elementos necessários ao
funcionamento do Departamento da Administração do Exér-
cito serão determinados pelo respectivo regulamento.

CAPITULO VI

DOS SERVIÇOS

Árt. 29. Os serviços sus quais incumbe prover as ne-
cessidades gerais do Exército e preparar-lhes a satisfação em
caso de guerra são assegurados pelas diretorias respectivas.

Art. 30. Em tempo de paz são organizados os seguin-
tes serviços:

Dependentes do Departamento . da Administração do
Exército:

Aerondutica — Para as necessidades materiais da avia-
ção e defesa aérea no que se refere a arováenamento, distri-
buição e conservação do material respectivo. Estudo das
questões aéreas.

Engenharia — Para as dos serviços do comunicações,
fortificações e construções em, geral; conservação dos imó-
veis do Ministério da Guerra; armazenamento, distribuição
e conservação do material de sapa, minas e pontes.

Transmissões — Para a satisfação clã necessidades de
ligação, armazenamento, distribuição e conservação do ma-
terial de transmissões.

Material bélico — Para as 4e armamento, munições, via-
turas e seu arreiamento, no que se refere ao armazenamento,
distribuição e conservação, inclusive organização dos órgãos
de reparação em campanha.

Inlendémcia — Para a satisfação das necessidades mi
alimentação, fardamento, equipamento, arrelamento o lu-
brificante das viaturas, combustível de uso da tropa, e os
serviços adrninistrativos da mesma (inclusive iluminação e
acantonameuto).

Fundos — Para provimento das necessidades peeunlá-
rias.

Saúde — Para a satisfação das necessidades de higiene,
profilaxia e tratamento , das tropas; serviços do farmácia e
laboratórios; serviço do respectivo material.

Vcter(ndria — Para as de higiento, profilaxia e trata-
mento dos animais; inspeção dos alimentos de origem om-
inai; farmácia, laboratório e material veterinário inclusive
ferrania.

Remonta — Para as do reaprovisionamento do Exército
em animais.

Dependente do Estado-Maior tio Exército:
Serviço Geogrdlito do Exército — Para prover o Exér-

cito em cartas geográficas, topográficas e necessidades cor-
relatas..

Dependente do Departamento do Pessoal do Exército:
identificação — Já definido no art. 24.
§ 1.° Além das atribuições relativas à satisfação das ne-

cessidades que lhes correspondem, e à respectiva técnica
que forem de exclusiva competência dos mesmos, os servi-
ços se incumbem em principio da preparação do pessoal re-
tativamente às especificações' que lhes são peculiares.

§ 2.° Além dos serviços mencionados no presente artigo,
são criados outros com caráter o organização especiais, entre
os quais o Serviço Militar de Vias Férreas e o de Transpor-
tes em tempo de paz.

Art. 31. A organização dos serviços mencionados •no
artigo anterior compreende em principio:

a) órgãos de inspeção;
b) órgãos de direção geral e regional;
e) órgãos de execução regional ou central.
d) órgãos de preparação do pessoal;
e) órgãos auxiliares.

1.° Os órgãos de inspeção dependem:
Do chefe do Estado-Maior do Exército, em tudo que ao

referir às inspeções destinadas a verificar o estado de pre-
paração para a guerra;

Do diretor do Departamento da Administração do Exér-
cito, para as inspeções administrativas;

Do diretor do Departamento Técnico do material de
Guerra, para certas illt,Pe011 técnicas referentes a assun-
tos da competência désse Departamento.

O ministro da Guerra poderá determinar inspeções re
li:dvas a quaisquer dos assuntos acima indicados, indepen-
dentemente dos órgãos que lhe são imediatamente subordi-
nados para tais fins.	 .

§ 2.° Os órgãcs C.) direção geral dependem do ministro:
por intermédio de chefe do Estado-Maior do Exército no
que se refere à preparação para a guerra (instrução, orga-
nização e mobilzação); do chefe da Administração do Exér-
cito, quanto à parte administrativa; do chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exército, nas questões relativas ao
pessoal.

Art. 32. O inspetor do serviço é sempre o oficial mais
graduado ou o mais antigo entre os do mais elevado pósto
do respectivo quadro.

Incumbe-lhe a inspeção de serviço no ponto de vista
técnico e da preparação para a guerra o na capacidade pro-
fissional do respectivo pessoal. Não tem ação direta sóbre
o mesmo nem dêle dependem os órgãos do serviço, salvo
quando forem postos à sua disposição para os misteres de
inspeção.

O inspetor exerce, além disso. papel de consultor do mi-
nistro. do chefe do Estado-Maior do Exército e do diretor.

fornece-lhe os recursos diversos de que necessita para
desempenhar sua missão.

Art. 33. o, diretor do serviço é o principal responsável
pelo funcionamento e eficiência do mesmo. Orienta-se con-
forme as diretivas ou decisões do chefe do Estado-Maior do

•
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Exército ss do Departamento da Administração do Exército e
fornece ao chefe do Departamento do Pessoal do Exército
ledes os clementes de que êste necessita para a administra-

, on do pessoal do serviço.
s: I.° Nos serviços que no possuam quadre próprio as

funções de inspetor podem ser exercidas por oficial general
ou coronel mais antigo que. o respectivo diretor, especial-
mente qualificado por seus conhecimentos Nanicos, designa-
do pelo ministro.

Em qualquer caso, o chefe a que o serviço está direta-
mente subordinado pode mandar proceder a inspeções sem-
pre que julgar conveniente ou designar um Inspetor perma-
nente para o respectivo serviço, respeitados os prinofpios
desta lei.

§ 2.° Os diretores de serviços exeroem sua ação técnica
por interfnédio das chefias regionais dos serviços, dos dire-
tores ou chefes dos diversos órgãos que dèle dependem, ou
diretamente em casos especiais.

Art. 34. A* mesma diretoria cie serviço podem ciar su-
bordinados vários serviços conseqüentes da subdivieflo de
funções dos serviços de tempo de paz previstos no art.. 29.

Art. 33. Os serviços que não possuam órgãos próprios
para a produção do material de sua competência são providos
pelo Departamento Técnico do Material de Guerra, peles ou-
tros serviços, ou mediante aquisição por eles mesmo feitas
no comércio. com autorização prévia do Chefe da Administra-
ção do Exercite.

Art. 36. Em principio. os serviços maiores consumido-
res de um qualquer material ou matéria prima são fornece-
dores dos outro; que se sele em do mesmo material ou ma-

ri a prima.
Art. 37. Ao serviço de Fundos cabe receber do Tesouro

Nacional os fundos e fazer a distribuição das verbas destina-
reis às diversas n ecessidades do Ministério da Guerra; efetuar

eleamentos ene não sejam da alçada das diversas unidades
administrativa: do Exercito; fazer a tomada de contas com
e ssas imidaees; fill'Ilerer às unidades administrativas os fun-
"os de que neve=sitarn: e preparar a respectiva mobilização.

Art. 38. Os serviço= são sempre subordinados, respecti-
vamente. aos diversos escalões do comando.

Parágrafo único. Os órgãos de serviço que fazem parte
sies quadro= do organização da.s diversas unidades de tropa.
são aubordinacks ao respectivo comando, mas mantém com a
direçeo do serviço as relações de ordem técnica fixadas nos
regulamento s .

CAPITULO VII

ADmINIS MAÇÃO TÉCNICA DO MATERIAL DE GUERRA

Art. 39. Os órgãos da Administração Técnica do Mate-
rial de Guerra são:

— o Departamento Técnico do Material de Guerra;
-- as fábricas e arz,enais:
- (); órgãos do estudo. 011`. 11!LI Ç e pesquisas sóbre o ma-

terial.
Art. ses. o Departanieolo Técnico do Material de Guerra

; o ,:r .gis„ ,mearrogado de preparar os elementos necessários
à deckão /0e l itfe 4 . de Ministro, no que concerne às questões
'Acnicas do oialorial di. F,xércitn. sua produção. aquisição e
vonservalAti. .

pr000dor estudos técnicos sare o material
de guria e dirigir a fabricação do mesmo, compreendendo:
armamento. munições. explosivos, produtos químicos de com-
bate, iatura , , arreiamento, material de campanha, órgãos de
proteção, inclu s ive contra gases, material de aviação, mete-
ria! do ongonharia, transmissões e outros susceptíveis de se-
-em produz i dos eeenómicamente pelos meios de que dispõe.
Incumbem-lie. ainda, as questões técnicas relativas ao pre-
eare da mobilização das usinas nacionais para produçeo
material ile gu.,rra.

Ari. il. O regulamento do Departamento Técnico do
Sfaterial de ;nerra determina sua organização em gabinete
• estabelece as relações e dependências entre as di-
visões de departamento e os órgãos de estudo, ensaio e pes-
quisas. de nin lado: e as fábricas e arsenais, de outro. Os pri-
meiros podem depender diretamente dos chefes de divisão;
na segund-a terão organização autónoma.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 42. Os quadros de oficiais e os efetivos em pratas,
bem comc o demais pessoal necessário Is organização do Exér-
reto e ao funcionamento dos diversos órgãos do Ministério da

Guerra, são fixados de acordo com a lei de organização doe
quadros e efetivos do Exército.

Art. 43. Os quadros de pessoal que serve aos diferentes
órgãos administrativos do Ministério da Guerra, são fixados
nos respectivos regulamentos, respeitadas as prescrições
desta lei.

§ V No Departamento do Pessoal do Exército, estabele-
cimentos e repartições diversas, certas funções que não
pliquem responsabilidades de comando ou direção, podem ser
exercidas por oficiais de primeira classe da reserva, conforme
dispuser o respectivo regulamento, os quais receberão a gra.
tifieação que fór arbitrada.

§ 2.• Nos serviços que exigçm unia preparação técnica es-
pecial os diversos cargos próprios do serviço eão sempre pre-
enehidos por oficiais dos respectivos quadros.

§ 3:1 Têm preferência para os diversos empregos da ad-
ministração, não privativos de qualidade de oficial, os ex-
sargentos do Exército que tiverem habilitações necessárias.

§ 4" No Serviço de Fundos são aproveitados os atuais
funcionários da Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra,
na forma que fór fixada em lei.

Art. 41. Essa lei entrará em vigor, desde a data de sua
publicação. O Ministro da Guerra providenciará para a ne-
cessária regulamentação e fará adotar as medidas de execução
respect ivas .

§ 1.0 Os trabalhos relativos à regulamentação e is prepa.
ração da execução desta lei devem estar terminados em 91 de
dezembro de 1931.

§ 2" Aprovados os regulamentos dos novos órgãos do Mi-
nestério da Guerra. serão. respectivamente. declarados extin-
tos o Departamento Central do Ministério da Guerra, a Dire-
toria Geral de Contabilidade da Guerra, a Diretoria Geral do
Tiro de Guerra o o De p artamento do Pe s soal dr Guerra, bem
somo a Secção de Justiça, anexa h Secreterla de Estado da
Guerra, à qual se referem os arts. 343 a 348. do Título XV.
do Código de Justiça Militar, passando o atual sub-procurador
a ter exercício junto ao supremo Tribunal Militar e o res-
pectivo dactilógrafo na Secretaria de Macio da Guerra.

Art. AS. Enquanto não fór organizada a Imprensa do
Ministério da Guerra a que se refere o parágrafo único de ar-
tigo 6°, a Imprensa do Estado-Maior do Exército será encar-
regada dos trabalhos tipográficos que atualmente cabem à
Imprensa Militar, a qual substitue.

Art. 46. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1934. — P. Góes Monteiro.

DECRETO N. 23.981 — DE 9 na MARÇo DE 1934

erriemeçÃo

Na publicação deste decreto, constante do Diário Oficial
de 13 do corrente, onde se lê. no art. C, "Os notários e ofi-
ciais de registro ficam obrigados, sob as penes legais, a exibir
os registros de livros, etc.", leia-se: "Os notários e oficiais
de registro ficam obre:redes, sob as penas leres, a exibir os
registros e livros, ele ."

DECRETO N. 24.000 — DE 13 DE mAttço oh: 1934

Autoriza a CompanItia Siderurgica Bekomineira S. A., a ad-
quirir, por compra, a queda ddgua denominada "Furado",
no município de Caeté, Estado de Minas Gerais, paro pra-
eitedo de energia elétrica.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, uzando das atribulçóes que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e tendo em vista o parágrafo único do art. I° do decreto nú-
mero 20.395, do 15 de setembro de Mi, decreta:

Art. 1 • . Fica autorizada a Companhia Siderurgioa Deixo-
Mineira S. A., a adquirir a queda dágua denominada "Fu-
rado", bem como as terras circunjacentes com suas aguadas
na área total necessária para o aproveitamento, sob as se-
guintes condições:

a) apresentar, dentro do prazo de seis meses contados de
data da publicação deste decreto, escrituras do compra e
venda das referidas terras, com a citação do número e data
do presente decreto e provando ter adquirido os direitos á
queda dágua e aos terrenos a serem inundados, daqueles que
eram seus proprietários em 15 de setembro de 1931;
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b) apresentar, no prazo de um ano, contado da data da
publicação deste decreto, uma planta na escala de 1:5.000
(um por cinco mil) em que estejam locadas: a área inundá-
vel pelo aproveitamento, a quéda dágua, as terras compra-
das e suas divisas de aeOrdo com as escrituras, sendo as áreas
expressas em hectares;

c) apresentar, no prazo de um ano, contado da data da
publicação dèste decreto, os estudos e projetos de aproveita-
mento da mencionada quéda dágua, acompanhados de mamo-
ria justificativa e plantas de. conjunto e detalhes respectiva-
mente nas escalas de 1:5.000 (um por cinco mil); e 1:100
(um por com);

d) iniciar os trabalhos de aproveitamento da queda
dágua para produção de energia elétrica dentro de um ano.
depois do exame e aprovação do projeto com as modificações
Julgadas necesáries.

Art. 2'. Revogam-se as disposições em contrário.
tRio de Janeiro, 13 de março de 1934, 113' da Indepen-

dência e 46° da Republica.
OETULto VARGAS.

luares do Nascimento Fcrnandes Tavora.
(C. 7.575 — 16-3-934 — 424800)

DECRETO N. 24.005 — DE 13 DE MARCO DE 1934

Organizo. na Escola de Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro. um curso de aperfeiçoamento para oficiai... de
Marinho

O Chefe do Croverno Proyisoriu da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição conferida no art. lo,
do decreto u. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Considerando a eonveniència da organização de um curso
seriado, que compreenda o ensino das disciplinas necessárias
á habilitação dos oficiais de Marinha que se destinam á espe-
cialização ein algumas dos ramos da engonharia naval; e, de
outro lado,

Atendendo a que a realização de tal curso cai instituto de
ensino profissional brasileiro, além de outras vantagens de
ordem económica e didática, concorrerá ainda para o conhe-
cimento imediato, pelos aludidos oficiais, dos recursos mi-
nerais e das possibilidades das indastrias metalurgicas do
pais;

Decreta:
Art. 1. • Fica organizado, na Escola de Minas da Univer-

sidade. do Rio de Janeiro, situada em Ouro Preto, um curso
de aperfeiçoamento no qual será ministrado o ensino das
disciplinas necessárias á prévia habilitação dos oficiais .de
Marinha que se destinam á especialização em alguns ramos
da engenhara naval.

Art. 2. • O curso a que se refere o artigo anterior será
realizado do acórdo coro a seguinte sedação:

PRIMEIRO ANo

1, Elementos de química — físic,a Eletruquímica um
periodo);

II, Química analítica ium período);
Resistència dos materiais — Grafo-estática (dois pe-

ríodos);
IV, Mineralogia geral e desoitiva — Metalogenia (dois

períodos);
V, Metalurgia geral — Tratamento mecanico dos miné-

rios (dois períodos).
SEGUNDO ANO

I, Termoditiamica — Tecnologia do calor — Geradores de
vapor — Motores térmicos (dois períodos);

Mecánica aplicada — Máquinas oporatrizes — Tecno-
logia do construtor mecanico (dois períodos);

III, Hidráulica teórica e prática — Motores hidráulicos
(dois períodos);

IV, Metalurgia especializada — Siderurgia — Metalurgia
microscópica (dois períodos):

V, Economia política — Finanças — Estatística — Direito
administrativo — legislaeão.

Art. 3.* O ensino das disciplinas, compreendidas na se-
dação anteriormente indicada, será feito de acordo com o
regime escolar e os programas estabelecidos para o curso de
engenharia da Escola de Minas.

Parágrafo único. Será igualmente extensivo aos can-
didatos insoritos no curso organizado pelo presente decreto

o regime disolplinar instituido no regulamento da referida
escola para o respectivo corpo discente.

Art. 4. • As matriculem no curso, de que trata este de-
creto, serão processadas na época regulamentar, mediante
petição instruida com os seguintes documentos:

a) licença especial, concedida ao candidato pelo minis-
tro da Marinha, para a realização do curso de aperfeiçoamento;

b) prova de ter sido o candidato habilitado em concurso
para a admissão no corpo de Engenheiros Navais, ou prova
de ser capitão-tenente, com tempo de embarque completo e
de haver obtido, no curso da Escola Naval, nota superior
seis nas cadeiras nos departamentos de ensino matemático e
ffsico-quimico,

Parágrafo Mico. Os candidatos ao curso instituldo pelo
presente decreto sómente estarão isentos das taxas regula-
mentares de matricula e de preferencia.

Art. 5.* Aos candidatos que, satisfeitas thdas as exi-
gènciaa do regime escolar, concluirem o curso de aperfeiçoa-
mento, ora organizado, será conferido um certificado que os
habilitará, legalmente, els vantagens Inerentes ao aludido
título.

Art. 6. • A situação e as demais obrigações de ordem mi-
litar dos oficiais do Marinha, a que fôr concedida licença
para a realização do curso previsto nèste derreto, serão re-
guladas em instruções especiais, expedidas peio ministro da
Marinha.

Art. 7.' No corrente ano letivo, os candidatos a que já
tenha sido concedida a licença a que se refere o artigo an-
terior, ficarão sujeitos a um regime de adaptação, que será
proposto pelo Conselho técnico-administrativo da Escola de
bMi iiiciaas. e aprovado pelo ministro da Educação e Saúde Pú.

Art. 8.• O presente decreto entrará em execução na data
da sua publicação, revogadas as disposiOes em contrário.

.	 Rio de Janeiro. 13 de março de 1934, 113* da Indepen-
&urja e 46' da Republica.

GEMA() VilkoAS.
Washiffton P. Pires.

DECRETO N. 24.010 — DE 14 DE :New° DE 1934
Dispõe sdbre a transferência para a reserva de 1' dans

do general de dioi4do, graduado, Eduardo Monteiro do
Barros

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estado,
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere 6
art, l • do decerto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Considerando que o general de divisão, graduado, Edu.
ardo Monteiro de Barros serviu no Exército. ativo por mais
de 50 anos, prestando bons serviços;

Considerando que permaneceu mais de trai anos como
graduado em general de divisão, sempre em funções &Mie
Nado e com os vencimentos correspondentes;

Determina:
Art. I.° A transferência para a reserva de primeira classe

Por limite de idade no serviço ativo do Exército, do general
de divisão, graduado, Eduardo Monteiro de Barros, operada
em virtude do decreto de 27 de novembro de 1930 devo ser
considerada, excepcionalmente, nas condições do aviso do Mi-
nistério da Guerra de 4 de dezembro de 1909.

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de de Janeiro, 14 de março de 1934, 113* da Inde-

pendència e 16* da República.
CIL-n.71.10 VARGAS.

I'. Odes Monteiro.

DECRETO N. 24.011 — os 14 or suaço rea 1934
Dispõe sôbre o aproveitamento de amanuenses e da outras

providências
O Chefe do Govárno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, considerando que pelo decreto n. 13.134.
de 16 de agasto de 1918, que regulou o quadro de amanuenses
do Exército, Uses funcionários percebiam os vencimentos
correspondentes aos seus postos;

Que pela lei n. 3.674, do 7 de janeiro de 1919, art. 75.
os amanuenses se viram equiparados aos escreventes da Ar.
macia, com vantagens e regalias muito acima dos demais sar-
gentos do Exército;

Que essa desigualdade Pra injustificavel, pois se os ama-
nuenses foram "especialmente destinados aos trabalhos (147
escrita nos quarteis-generais e repartições militares", os sar-
gaiatos da tropa sempre fizeram trabalho idõntico nas suas
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corporacões, onde sobretudo prestavam, a um ed tempo, os de
natureza propriamente militar;

Que pela lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927, outra
vez os amanuenses se viram equiparados para percepção de
.vantagens estabelecidas na Armada, e que são as gratificações
de especialidade e de artífice de máquinas,

Que tais concessões descabidas se originaram da fraqueza
com que as citadas leis zelavam os cofres públicos;

Considerando que vantagens anteriores à lei n. 5.167 A,
de 1927, foram pagas aos beneficiados, na maioria hoje fora
do serviço ativo ; o mesmo não acontecendo com as vantagens
estabelecidas por essa lei:

Que ha convemencia de serem aproveitados, em cargos
civis do Ministério da Guerra, os antigos amanuenses que
ainda se encontram na ativa;

Resolve no uso da atribuição q/te lhe confere o art. I', do
decrelo II. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Art, 1.* Fica anulada a 2' observação da tabela A, a que
se refere o art. 6°, da lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de
1927.

Ari. 2.° Os antigos amanuenses ainda existentes na ativa
serão aproveitados nos eninrógos civis do Ministério da Guerra,
de remunerarão ivnal ou superior . ao que recebem atualmente.

P,e .agrato finiro. Conta - se- lhes, para todos os efeitos,
o tempo do serviço mililar.

Ari. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de de Janeiro, 1 -1 de março de 1934, 113' da Inde-

pendi'ecia e 16 da República.
GEMIA° VAROAS.

P. Góes Monteiro.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Pr decretas de 12 do corrente mès:	 •

Foi .ain concedidas na Poliria Militar do Distrito Fe-
deral:

Au major Pedro Delfim) Ferreira Júnior. a medalha do
prata coo' passador de ouéo, em substituição à de bronze comn
o respectivo passador, que já possue;

Ao 3° a rg culo Pedro Sampaio 1-tosa, o passadcrr de bronze;
Au cabo de esquadra Alfredo Francisco de Paula, a me-

dalha do prata cocn o passador do mesmo metal;
Ao músico de l' classe Mário de Moura, a medalha de prata

com passador do mesmo metal.
-- Por decretos de 12 do corrente mês foram nomeados:

José FaustIno Cavacanti de Albuquerque, Sílvio Mota Silveira
e João Elói de Almeida para os lugares de 1°, 20 e 3° supleolts
do substituto do juiz federal no município de Campina Grande,
na secção da Paraíba, por tempo de quatro anos; Félix Pe-
reira de IN-anca, Enstáquio da Costa Ferreira e Manuel Erasmo
para us lugares. respectivamente, de juiz de paz do 3° distrito
do 3' trino da comarca de Rio Branco, no Território do Acre,
e I* e '2° suplentes do referido juiz de paz; José Orestes da Luz,
Dr. Crindido Teixeira Castejon. Sebastião Ribeiro de Faria e
Dr. José Pereira para os lugares . respectivameul .., de 1°, ?*
e 3' Findentes. do substituto do juiz federal e ajudante do pro-
curachr da República no município de Monte Santo. na secção
cie Mina' Gerais.

— Por outro, da mesma data, foi exonerado, a pedido.
Braz corre ia Lima, do lugar de juiz de paz do 3" fli g trito do
3° térnio da comarca de Rio Branco, no Territóvio do Acre.

Ministério da Educação e Saúde Pública
•

Por decreto de 12 de março de 1934, foi exonerado, a pe-
dido. Jose Lago Ribeiro, .laS f1111 ,:ÓC.S de auxilia: . de farmácia
do Hospital Nacional da Assistência a Psicopátas.

— Por 01:11'0 di neaIa data foi exonerado, a pedido, José
Candido Almeida dos Reis, do ltigaT de conservador do gabi-
nete d e p -,iropalologia experimental do Instituto de Psicopato-
iogia	 nieènio hospital.

Por decreto . de 12 do corrente mós foi transferido o ins-
petor de estabelecimentos de ensino secundário no Estado de
Pernambuco, Stela. Fonceca da Cunha, para idnticas funções,
em comissão, no Distrito Federal.

— Por outros de igual data, foram nomeados:
Nelson Santos, contratado, e Manuel Olinto de Magalhães,

inspetor de alunos, interino, do Internato do Goleglo Pedro II,
para exercerem as funções de inspetor de alunos do mesmo
intenato;

Dr, Georges Lataohe Pimentel par aexercerr, interina-
mente, e em comiseão, as funções de inspetor de estabeleci-
mentos de ensino secundário no Estado de Pernambuco;

Dr. Alfredo Solano de Barros e Paulo Olinto de Oliveira,
terceiros oficiais, interinos, do Museu Histórico Nacional, para
exercerem o cargo de 3° oficial do mesmo museu.

— Por outros, ainda da mesma data, foram nomeados no
Hospital Nacional da Assistèneia a Psicopatas:

Nelson Botelho Reis, académico de medicina, para exer-
cer as funções do conservador do gabinete de psicologia expe-
rimental do Instituto de Psicopatologia;

Nestcrr de Araújo Castro, auxiliar de farmácia, interino,
para exercer as funções de nimbar de farrnfácia;

Alvaro de Albuquerque, ajudante de cosinha, para chefe
de casinha;

Manuel Antenor, cosinheiro. para ajudante de casinha;
Teodóro Maia, fachineiro, para cosinheiro;
António Inácio, contratado, para exercer as funcões de fa-

chineiro.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 6 do corrente. foi removido o Enviado

Extraordinário e Slibistro Plenipotenciário de 2' classe, Jeró-
nimo de Avelar Figueira de Melo, da Secretaria de Estado para
a Legação em Caracas.

— Por outros de 13 do corrente:
Fóram nomeados:
Christofes Stephen Flanagen. para o cargo de Vice-Con-

sul honorário em Port-Arthur, (Estado Unidos da América):
Etienne do Clebasttel, para o cargo de Vice-Consul hono-

rário em Dunkerque (República Francesa);
George Rixon William, para o cargo de Vice-Consul ho-

norário em São João da Terra Nova (Estados Unidos da Amé-
rica); e

José Faus Esteve, para o cargo do Vice-Consul honorá-
rio em Galveston (Estados Unidos da América).

Ministério da Guerra
Por decreto de 15 do corrente foi nomeado servente da

Escola de Estado-Maior o reservista Vicente Ferreira Lima
Filho.

Ministério da Agricultura
Por decretos de 13 do corrente foram designados o agré-

nula° e médico-veterinário Jorge de Sá Earp, assistente téc-
nico da Secção de Produtos do Origem Animal, do Labora-
tório Central da Diretoria Geral de Indústria Animal e o en-
genheiro agas)nomo Waldemar Raythe de Queiroz e Silva,
diretor da Diretoria de Fomento da Produção Animal, da
is/ferida Diretoria Geral, para. em comissão, representarem
o Brasil no X Congresso Mundial de Laticínios, a realizar-s.,
em Roma e em Milão, em 30 de abril do corrente ano e na
nova Conferència Diplomática incumbida de concluir urna
nova Convenção Internacional contendo as regras internacio-
nais para colheita de amostras de queijo e unificação dos
métodos de análise, a realizar-se em Roma, antes do início
do referido Congresso Mundial.

— Por igual ato da IIIPSME1 data, foi nomeado o ex-au-
xiliar contratado da Secretaria da extinta Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária e ex-preparzidor re-
petidor da cadeira de Química Geral Inorgânica e Análise,
Química da mesma Escola, químico industrial Mário Duprat
Pinto para exercer, interinamente, o cargo de Secretário-bi-
bliotecário da Escola Nacional de Qumica da Diretoria Geral
da Produção Mineral.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

• gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedáncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em %lha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Às assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e i de janeiro.

Vide -- Expediente — na primeira pá-
gina.

iIa Justiço
segunda Secção

Expedient,! de 15 de março de IN I
Requeilmentos despachados

Max.ilitino Ferreira Guimarães. —
indeferido.

Manuel da Rocha Caldas. — Apresen-
!.c docuineht, que faça proa das suas
euedidudes

Eduardo lablunski. — Apresente eer-
tidão do regiUro civil.

Joaquina Maria Vieira e outra. —
Não ira como atender.

Xavier Feia:eira da Silva e Teotónie
Raimundo. — Completem II selo doe do-
cume) tos atui:sentados.

Venàncio Ferreira Lope.e José Giorge
e Napoleão Tavares Outeiro. — Defe-
ridos

CUreloria do lnkrior
Por portarias de 16 de março de 1934,

foram declarados cidadãos brasileiros:
António Esteves. natural Portugal,

ti/tecido a 2 de janeiro de !SS.?. filho de
Joaquim Estes:és e de Teresa Fernandes,
easado,.residenle nesta Capital.

Abel Duque. natural de Portugal, nas-
cido a 25 dc •Aduem de le01. filho de
António Duque e /le Maria Fontes, ca-
do, residente nesta Capital.

— Por apostila da me:stua data, foi
declarado que é, em virtude de casamen-
to, Rosa EmIlia de Oliveira Vairo, o no-
me ci.tI de Roa EmIlia de Oliveira. de
quem trata a portaria de 7 de julho de
(928.

Expedieute de 16 de março de 1931
Roquerimentee despachados:
Agnelo Lopes de Carvalho, recorrendo

de ato do interventur federal no Esta-
do dá Bafa. — Pelo Sr. Chefç do Go-
verno ProviSório foi proferido o seguin-
te despacho, a 9 de março corrente: —
"Nego provimento ao recurso".

Juvenal Antunes de Carvalho, recor-
rendo de ato do interventor federal no
Estado de São Paulo. — O Sr. Chefe do
Govaano Provisório, proferiu o seguin-
te despacho, a 12 cie março corrente: —
"Dou provimento para que o sul)-dire-
tor seja aposentado no cargo de diretor".

Antônio Redrikrues da Costa, solicitan-
do certidão. — Faça reconhecer, por ta-
1'elie .0, á firma da petição.

Henrique Gonza ga de Sousa Amorini
e Primo Dalra da Rosa. solicitendo por-

mutação. — Prove o alegado o interes-
sado Henrique Gonzaga de Sousa Amo-
lam.

Francisco Bellizzi, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Pro-
ve com certidão do registro de imóveis,
ter imóvel transcrito em seu nome.
• Bernardino Martins do Couto Coelho

Brandão, residente ne s ta Capital, solici-
tando naturalização. — Junte atestado
de bons antecedentes e prova de residên-
cia no Brasil há mais de cinco fuma.

innImmensa Nacional

Expediente de 10 de março de 1934

(Meios remetidos;
N. 773—Ao ministro da Justiça e Ne-

gócios Interiores, comunicando o fale-
cimento de Otávio Saldanha da Gama.

N. 774 — Idem, idem, renietentio re-
querimento e laudo de iuspação de
Edite 'Fonseca 4-ies Santos.

N. 775—Ao diretor da Direlorie do
Interior do Ministério da Justiça, só-
1 t' encomendas entriegues em tempo.

N. 176—Au diretor da Contabilidade
uo MinisttjrkJ da Juellça. informando
sebre uma relação solicitada de lodos
quantos tenham administratio,
pendido ou guardado bens perieecen-
less á União.

N. 777—Ao diretor da Diretoria do
Interior do Ministério da Justiça. res-
tituindo requerimento de Álvaro Fer-.
'landes Mediado e outros.

N. '778 — Idem, ideni, restituindo e
Informando os requerimentos de Ade-
mar Buriti e ()Uns.

N. 779—Ao ministro da Fazenda, con-
sultando sõbre o destino a ser dado
a uma encomenda feita por um !Meio
desse ministério.

N. 780—Ao consultor da Fazenda
Nice * sebre restabelecrneato de con-
signações a favor da Associação dos Fun-
cionários Civis e -Militares.

N. 781 —Ao Departamento Nacional de
Saúde. Pública. pedindo itispeek) rola
Isaura Maria Barbosa'.

N. 782 — Ao tesoureiro da Imprensa
Oficial de Minas Gerais, remetendo
talão Oe uma assinatura.

N. 783 — Au presidente da Comissão
Central de Compras. :emeiondo fatu-
ras e empenhos relativos nos pedido::
da Imprensa Nacional.

N. 184 — Ao diretor dos Gorreioe• e
Telégrafos do Distrito Federal, acusan-
do remessa, em tempo, de exemplares
do Diário Oficial reclamados.

N. 785 — Ao contador geral da Repú-
blica. remetendo guia de recolhimento,
na importância de 3:67'4800, relativa-
mente à arrecadação do da 10, do
ines•cia.rente.

N. 7216 — Idem, ident. na importân-
cia de 2:7228200, relativamente it ar-
recadação do dia 12 do corrente.

N. 787 — Idem, idem. na importán-
da de 3:762$'700, relativamente à ar-
cadação do dia 13 do corrente.

N. 788 — Idem, idem, na importân-
cia de 4:95(4200, relativamente à ar-
recadação do dia 11 do corrente.

N. 789 — Idem, idem, na impomtan-
eia de 2:708.000, relativamente t ar-
recadação do dia 15 do corrente.

N.790 — Departamento Nacional de
Sat'aie P4blica, pedindo .inspeoão para
alargarida.rigueiNdo de Catfro.

Requerimen itt t..1	 k ilZ1C balá.)

N. — Ueurgin ..) Amonio
Fernaude.. — sim de amai.) ow a
nuorinação.

RENDA ARRECADADA	 I :	 amai].
De janeiro e fevereiro

de 1934 	 	 '2338000
De 1 a 9 de março de

1934 	 •	 34:274500

Total .. 	  298:506.100
Em igual perlado de 1 ,...):;,; 280:9e4200

Diferença para mai: ;31
1934	 17:5231900

imprensa Nacional, 10 de março de
1034. -- O tesoureiro. G. Catramby.
— Confere. O 2 oticial, 1.10flório Leu/.
— Visto. Em 13 de março de 1934.
Machado Júnior, pelo tabefe da Divisão
tie CtIrtrule. — Diretoria Geral da
Imprensa Nacional. N. 785, em id de
março de 1934. Ao contador da Repú-
blicu.

idnell'u	 e	 lex e	 n * 	 •
de 1931 	  2eh2338600

LW 1 a 1u de março de
1934 	

	
36:9...)4700

Total 	
Eill igual periodo de 1933 2518:3'st:ãO0

Dife:ença para mais uni
1934 	

	
2:68á$800

---
Imprensa Nacional, 12 de março de

154. --• O tesoureiro, G. Caíreeiby
- Csdifere, O 2° ur.oia:, I foadrio Leal.
— Visto. Lm 13 de mai ço de 1934,
Machado Júnior, pelo elide da Divisão
1. e Controle. — Diretoria Geral da
'Imprensa Nacional. N. 7sa, I:1:1 16 de
março de 1934. Au euntzeior da 11(4)11-
blica

--
De janeiro e fevereiro

de 1934 	  264:23460e
De I a 12 de março de

1934 	 	
&0:751$400

Total 	  301:9918000
Em igual período de 1933 300:9938200

Diferença para mais em
.93) 	 	 3:M8800

Imprensa Nacional. 13 de ,narço de
1934. — O tesoureiro, G. Catromby..
Confere, O 2 oficial. Ibmorin 1.0“1.
— Visto. Em 13 de !nitr i ) (it . 19:14,
Machado Júnior, pelo chefe de INivIsão
de , Controle. — Diretoria Geral da
Imprensa Nacional. N. 787. era 11; de
março de 1934. Ao contador da Repú-
blica.

De janeiro e fevereiro
de 1 934 	  264:M38600

De t a 13 de março de
1934 	

	
45:7078800

309:944$200
304:2328500

5:7088700
.....nnnnnnnnmg

Imprensa Nacional. 14 rir março de
— Confere. O 2 °oficial, Flororit, teca.
1934. — O tesoureiro, G. Catranabib
— Confere. O 20 oficial, Hofflrio Le.414
— Vistn. 'Em 44 de Inerçe 1e e 49ajd

Total 	
Em igual período de 1933

Diferença para mais em
1934 	
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Machado Júnior, pelo chefe de Divisão
de Controle. — Diretoria Geral da
Imprensa Nacional. N. 78d, em 16 de
niarço de 1934. Ao contador da Repú-
blica.
De janeiro e fevereiro

de 1934 	  264 :233$600
De 1 a 14 de março de

1934 	 	 18 ; 5¥000

Total 	  312 :6493200
Em igual período de 1933 308:317$700

Diferença para mais em
193/ 	 	 •4:331e500

imprensa Nacional, 15 de março de
1934. — O tesoureiro, G. CalrambIl.
Confere. O 2° oficial, Honorio Loal.
— Visto. Em 13 de maro de 1931,
Machodc) Júnior, pelo chefe da Divisão
cie Controle. — Diretoria Geral da
Imprensa Naionel. N. 789, em 16 de
março do 1933. Ao contador da Repú-
blica.

Ministério das Relações

Erteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por • intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-es
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Mia
deveráo vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 milites serão
suspotisas em 1 de inibo e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
Sina.

Por portaria de 16 do corrente:
Foi r.oliceilida ao rón ,z ul Ge segunda

ria,e. Maria Jose Mendes Pinheiro de
Vasemirelo.: lieença de dois meses ,
avórt i o rolo o art. 21 do decreto núme-
ro 11.663. de 11 de fm. ereiito de 1921,

— N,, remoções verificadas Do Cor-
po I tiplwitátice e cuja publicação foi
feita	 -Diário Oficial" de 13 do cor-
rente. 01 n 111., SP Ir: "O .e ri.Dndo secretá-
rio de Legação Alielardo Bretanha Buo.
nu do Prado da Embaixada no M.ico
para a Le gação na !laia", leia-se: "foi
removido o , egundo secretario. António
de Yilhena Ferreira Braga da Embaixa-
da no 3léxico para a Legaçao na Haia".

Ministério. da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatara oficial devem

,er anualmente renovados, por intermé-
di.• do respectivo máistério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar -se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Mita
deverão vir, também inutilmente, por
intermédio das respectiva: repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensa!' em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vido — Expediente — na primeira pá-
gina

Diretoria Geral de Contabilidade

Ermo. Sr. Chefe do Govêrno Provi-
sório:

Havendo a Sr. inspetor do Ensino
Profissional Técnico solicitado a Aste
mlinisterin provicienia:as no sentido de
ser a Escala de Aprendizes Artífices em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, su-
prida do material permanente a que 30
refere a lista anexa, solicito a V. Ex..
autorização afim de que tal material
seja adquirido, com dispensa de concor-
rência pública, na forma do que dispõe
a letra "a" do artigo 51 do Código de
Contabilidade Pública, visto não haver
tempo vara a realização da concorrên-
cia referida, por ter de terminar o ano
e o exercício financeiro de 1933, nos
prazos marcados na letra "a do artigo is
do decreto n. 23.150, de 15 de setembro
último.

A compra do mencionado material ire-
portá em sete contos quatrocentos e no-
venta e dois mil reis (7:4023), devende
a despesa ser classificada na sub-consi-
gnação n. 1, do "Material" da verba 4a,
do art. 7* do decreto n. 22.320, de 6 de
janeiro de 1933, nos termos do art. 1'
do decreto n. 23.772, de 20 de janeiro
do ano corrente.

O crédito, por onde deve correr a
despesa, já foi distribuído à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1934
Washington F. Pires.

Autorizado. Itri 13-3-934.—G. Vargas.
—

Relação do material permanente (ma-
quinas, etc.), de que carece a Escola do
Apmidizes Artífices no Estado do Rio
de Janeiro, com sedo na cidade de Cam-
pos:

(Para a adm/nistraçâo):
1 má qui na d o ee ore ver

"Neer, modelo '10, com
92 caracteres, carro de
665 mim, seguimento
rr4vel, ú tlimo tipo, por
dois contas seiscentos e
quarenta mil reis 	 2:540$000

1 arquivador "Tipo Offcio
Fiel, n. 127 F, capaci-
dade de 23.000 reinas,
por setecentos e Vinte
mil reis	 720$000

!Para a Secção de Ar-
tes Gráficas):

4 fontes de tipos de latfto,
para doureção a fogo,
com respectivo campo-
nedor, por três contos
e quatrocentos mil reis 3:.í00$000

2 facas de guilhotina "Krau-
se", com 90 x ti eras. x
x 8 m/m, cada uma por
duzentos e cincocnta. e
doia mil réis 	 	 500000

(Para a alfaiataria):
3 manequins para roupa de

homem, t.. 42, 44 e
46, cada um. por setenta

e seis mi/ réis „ 	 	 228e9n0

7:4925000

Tumorta a presente relação em sete
cuiVas quatrocentos e noventa e dois mil
rés.

Segunda Secção da Diretoria Geral de
Contabil idade do Ministério da Educa-
ção e SAIU& Pública, em 10 de março de
4034. - Confere. — Elza Peixoto Ramos,

pelo oficial, Visto. — J. Cavalcante de
Albuquerque, diretor de secção.

Ex.mo. Sr. Chefe do Governe Provi-
sório:

A Escola de Apeendizes Artífices, nu
Estado de Pernambuco, precisa fazer
aquisição de uma plaina, com a largura
mininia de -100 milímetros, com o rea-
pectivo motor, e de uma máquina res-
pigar e embutir até a espessura de cem
(100) melimetros, devendo a despeea
com tal aquisição, na importância de
treze contes setecentos e cincoenta
reis Q13:750$(00), ser classificada na
sub-consignação n. 1 "Material", da ver-
ba 4', do art. 7° do decreto a. 22.320,
de 6 de janeiro de 1933, nos termos do
art. 1' do decreta n. 23.772, de 20 de
janeiro de 1934.

Devendo, porém, o ano e o exercício
financeiro de 1933, terminar nos prazos
marcados na letra "a" do art. 1° do de-
creto n. 23.150, de '16 de setembro úl-
timo, verifica-se que não dispõe a ad-
ministração pública de tempo para que
seja feita a aquisição do referido mate-
rial, mediante concorrência pública, pelo
que solicita a V. Ex. autorização, nos
térmos da letra "a" do art. 51 do Cá-
digo de Contabilidade Pública, para que
possa ser realizada a compra do aludido
material. COM dispensa de concorrência
pública.

O crédito por meie deve correr a des-
pesa, já foi distribuído à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, em Pernam-
buco.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1934,
Washingtou F. Pires.

• Autorizado. Em 12-3-934.---G. Vargas.
— Por portarias de 16 de março 4e

1934. do Sr. ministro. foram designadós,
nos térmoe do art. 29 do decreto número
•19.851, do 11 de abril de 1931, os pro-
fessores da Faculdade de Medicina
de Perto Alegre, doutores Tomaz La-
ranjeira Manou' e. llomero K. Fleck
e Manuel José Pereira Filho. para mem-
bros do Consollio Técnico Administrativo
da mesma faculdade.
exeraneers: DO SR. F.NGENIIEIRO LO

NISTERIO

Dia 16 de março de 1934
Ao interventor 4Io Distrito Federal:
N. 80 M — Solicitando o emplaca:nen-

-to dos caminhões deste gabinete.
— Sr. diretor da Imprensa Nacional:

81 M — Agradec endo o recebi-
mento das separatas das Espwificações
Técnias deste ministério, publicadas no
Diário Oficial, de 19 de fevereiro do cor.
rente ano.

— Sr. diretor geral do Contabilidade:
N. 82 M — Remetendo as contas da

The Rio do Janeiro Tramway. Light ai
Never Co. Ltd., relativas ao consumo
do energia elétrica, nos meses de novem-
bro e dezembro das obras do hospital
de clinicas e referentes ao empenho mi,
mero 11, dessa diretoria geral.

Diretoria Geral do Expediente
EXPEDIF.ETE DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente de 13 de março de 1934
Comunicou-se:
°ti:dos:
N. 569 — Ao presidente da Associa-

ção Brasileira Cinematográfica, em re-
ferem:ia à representação de 1911-34,
contra o ato do encarregado da Centura
Teatral e Cinematográfiea do Estado de
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SãO,..„Paulo, que exige, para a exibição
de filnies, apresentação da petição para
o registro do certificado • de cenáurh, o
parécer do Sr. presidente da Comissão
de Censura (Jnematográfica, com o qual
eetás.de icOrdo o Sr. sdinistro.. ' 	 •

Dl': ISM •(circular) A- todos -os de—
parredtos do ministério que, termis
nau' o a' 27 de março corrente o prazo
para o cidadão aliatável apresentar o

(3‘s título de eleitor, sem o que não po-
derá deserneenhar ou continuar desem-
pen/fando funções ou empregos públi-
cos; á vista do que dispõe o art. 2° do
decreto n; 22.607, de 314133, com re-
!crês/eia ao art. 119, alinea .a), do Có-
digõ Eleitorei, solicita atenção para os
dispositivos citados,. afim de seresa
verfidos dá urgência ds. satisfazerem
essa condição os funcionários ainda não
•liatãtlos.

EUA° Isentos, segundo o art. 120 do
mesmo código, os homens maiores de
.sessenta  anos- e as mulheres de qual-
quer idade, como tambem a obrigação
só -latis 'infeto após .um ano da desta
em 'que for 'atingida a maioridade.

Transmitiu-se:
N. 882 — Ao inspetor de Águas e

Esgotos, cópia do aviso n. 189, de 1 do
corrente, dts Ministerio da Agricultura.
relativo à instalação de, registros dagua
para- o abastecimento Alas embarcações
de oesca, nas quatro amplos da doca
do -Mercado Velho.

Diretoria Geral de Educação
5UPERINT.ENDÊNCIA DO ENSINO

SECUDÁRIO .

• .Dia 13 de março de 1934
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
Nair Cardoso de Campos Sica, solici-

tando permissão para o seu filho Pom-
•"; de Campos Sica prestar exame de
promoção ao r ano ginasial no Colégio
São: Jasé. — Indeferido.

Benjamin Elkis, solicitando autorizar
a Prova constante do passaporte em subs-
tituIção da certidão do idade para efeito
de inscrição de seu filho Francisco El-
kis em exame de admissão. — Indefe-
rido.

Aforro Leitão de Carvalho, solicitando
autorização para o Colégio Aldridge res-
tituir a certidão de Mede de sun filha
Julieta Leitão de Carvalho. — Sim, me-
diante traslado..

dosa Ferrsira do Araújo Obrantes. so-
licitando perm issã o para o seu sobrinho
:José rerraz de Siqueira Sobrinho pre:z-
ttp; o exaine de 2' época no Liceu Nado-
nal,Rio 'Branco, da Capital de São Paulo.

Indeferido:
Gatão de Brito, z•-nlicitando f ransfe-

rifaria de mal ris lila de seu-filiai Ilidi.'
ffe • Brit e. Nosça Senhora da,
1 -Seres de Parto Alvaro expeça a guia, - e
foram satisfaitas	 rxesOncias

Oscar Jaime, Aolwitartilt, ser submetida
a -exame de avaliação de idade mental.
— Indofericio.

2,UPERINTFyi ess:4't-s no -ENSINO
. COMERCIAL

EXPEDIENTE DO Sn. SUPERINTENDENTE

Dia 15 de março de 1931
Requerimentos despachados

Egenv Bachá. — Reconheça a firma
dp Cegado..

_Diplomas:
_Vivar° Ribeiro 	 . Voaral. contador

,a.ja ae:•ateioia de	 ,,r1!•o•••io Sãe, Imiz,
Ounpinas¡ José Meránle

EXPEDIENTE DA -SECRETARIA

Ofícios:
N. 1.881, ao fiscal geral Dr. Casar

Pereira de Salea; n. 1.882 ao diretor da
Escola de Comércio 30 de Outubro;
mero 1.882, ao diretor da Escola Moder-
na de Comercio; n. 1.884, ao diretor do
Instituto Comercial anexo ao Colégio
Marisla Sio Jacó: ti. 1.885. ao diretor
do Externato I.acé; n. 1.886, ao diretor
da Faculdade de Comércio anexa ao Co-
1!,eio Sagrado Coração de Camará; nu-
mero 1.887. ao diretor da Escola da Co-
ni(ay io D. Pedro II: n. 1.888, ao dilatei.
da Faculdade de C,onaercio D.. Pedro II,
ti,..sãn.•paul t,. acusando o paganier;.o das
(Pi rita , d r fiscalização de seils estabeleci-
mentos,

N. 1.889. ao fr ,cal N'itor de Magalhães
JUnior, davolve.ndo s‘!11 ofício de 27 de
fevereiro. para ser devidainjate assi-
nado.

N. 1.890, ao fiscal DióRenes Alves
c, , rreia, devolvendo seu oficio de 5 do
corrente. que Yeiti sem _assinatura. 	 -

-N.• 1.891, ao fiscal Diógenes Alve.3
correia, informando que 41 prazo para a
matricula . fóra prorrogado até 15 do cer.
rente.

N. 1.892, an diretor da Escola de Co-
mércio Jos4 Bonifácio. aciisa-nrin eui
cio dede 26 de fevereiro próximo passado.

N. 1.893. ao fiscal Renato Watson,
4eii ofício	 5 no Torrente.

3/1	 Co•nio.	 .
ca,npo:i du . A.maral, acusando a rem.!..sa

de seu oficio capeando os programas de
1934, referentes à Academia Fluznipease
de Comérica.

N. 1.895, à superiora do Colégio San-
ti Marcelina, acusando o receb imento dei
programas enviados.

N. 1.896, ao diretor do Colégio Auro-
ra de Santelmo; n. 1.897, ao fiscal Hei-
tor Antunes; n. 1.898, ao fiscal Alvart
de Paula Costa; n. 1.899, ao fiecal Afores( •
Arinos de Melo Franco; n. 1.900, a(
fiscal Oscar do Amaral Spilborghs: nú•
mero 1.901, ao diretor da Escola Sive-
rior de Comércio de Jaú. e n. a,
fiscal Heitor Antunes, acusando o recebi-
mento dos programas que foram envia-
dos para a devida aprovação desta Empe.
rintendéncia.

Departamento Nacional de Saúdk
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DE EXPEDIENTE

Por portaria de 14 de março corren-
te, foram concedidos très meses de li-
cença, a partir de 6, nos térmos do ar-
tigo 20 n. 1, do decreto n. 19.560, de
5 de janeiro de 1931, combinado com o
art. 80 n. 1, do decreto 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, a Elias Messias, tra-
balhador do Serviço de Saneamento Ru-
ral, no Distrito Federal.

• Expediente de 15 de março de 1934

Comunicaram-se; "	 -
Ao Sr. juiz de direito. presidente-do

Tribunal do Juri, que não foi possível
estar presente a secção do dia 10, con-
forme foi solicitado, o servente desta
repartição Amanho de • Oliveira Vis-
ccrncelos, visto que só no dia 12 pôde
ter ciência do falo, em razão do serviço
externo de que é encarregado'. (Ofício
E. 837.)

Ao Sr. juiz da Sexta Pretoria Crimi-
nai, que o auxiliar de 2' classe, Vitor
Pio, deixou de comparecer a èsse juízo
no dia . 14, visto estar em sós() do férias,
conforme informação prestada pelo La-
boratório Bacteriológico. (Gf. E. 831.)

Ao Sr. prefeito municipal — Morri-
nlios — Guiaz, que com relação ao for-
necimento de medicamentos solicitados
para o •posto sanitário a ser instalado
nessa cidade, o Sr. ministro recomen-
dou que o pedido viesse por intermédio
do Govèrno Estadual. (Of. E. 838.)

Solicitaram-se providèncias:
AO Sr. diretor dos Serviços Sanitá-

rios do Distrito Federal e idélitico às
pring ipais depP titVoirizis. iii ,senticjo de
sereiii remetidos a esta mi irPtoria .gral,
o relatório ;tonal do, serviços realizados.

n Of. E. 836.)
lieineteram-se:
Ao Sr. Dr. A. Pigeard S. Paulo —

Lins, a planta das fos s as aprovadas
por èste Opartamento. (Of. L. 832.)

DARETell1.1 Dos SERVICDS SANITÁRIOS DO
DISTRITO .FED1:11AL

• •
Expediente de 11 Lie março de 1934
Da *Inspetoria de • Hisiene
Silva Areal Melo. -- Certifique-se.
Da Primeira Delegacia de Saúde:
Josefa Francisca dá	 —^ Conce-

do 50 dias.
•

Jos. NIaria Fernandes. lialeforido
por ser o pavimento tia-reo ocupado cum
onitarida. ' " •

Manuel AlV4'Plutu. —' Indeferido.

• -	 •	 •-• •
tónio Agostinho, contadores pelo Liceu
Aoadémico São Paulo; Afrânio Francis-
co de Azevedo, perito contador pela Es-
cola de Comércio José Bonifácio; Mário.
Gandini, Ermano Rossi, Celestino Antó-
nio Natali, Lugério Alexandre de Olivei-

. ra, peritos contadores peio Colégio São
José,.de Matizo. — Registrados. 	 -

Cláudio Loureiro, guarda-livros. (arti-
go 55) pela Academia de Comércio de
Belo Horizonte; António Salvador Taco-
nelli, José Mariottini, „Américo A. J.
Nassar, Nildmar Cajado, José Haddad,
Osvaldo Michelutti, Jamin Relício Jacó,
Salvador Carboue, • .Valdemar Jensen,
contadores pela Acedermo Comercial de
Araraquara. — Despatibados.

Processos provisionados:
Manuel Castro Rocha. — Deferido, de

acôrdo com a alínea "V.
António Ferreira. -.J. Deferido, de

acórdo com a alínea IX.
Títulos provisionados:
José Gomes Pereira da "Silva. contador

pela alínea VIII; Afonso Faria Júnior.
Manuel Casanova Gaizon, José Murr.
João Paiva, Heitor de Frias Sá Pinto,
Jacó Niaffei, Delfino Jesus Pinto de Al-
incida, Otal'oio M. -Mtiurente, Domingos
Cavaliere, Edelvais Nunes Ribeiro. Olim-
pio Velar, M. • Sousa Coutinho, Bernar-
dino Pereira Dias da Cunha, Angelina
Pampado Pupo, Justiniano da Cunha
Machado Filho. José Alvarez Morales,
Sebastião de Oliveira. Jadir Lopes, José
Monteiro Morais) e Anibal • Gomes Cal-
deira, guarda-livros pela alínea IX. —
Registrados.

Substituídos:	 •
José Nogueira lissé Santos, contador

pela ali rica III; Luiz Rodrigues Torres,
Tumido Cavtignon P esillio José Cardoso,
contadores pela alínea VIII; Lourival
Araújo, Edison de Freitas, Geraldo Ca-
vagnon e Domingos Rodrigues Torres.
guarda-livros pela alínea IX: Manuel
Castro Rocha, contador pela ailfnea V, e
António Ferreira, guarda-livros pela
alínea IX. — Registrados.
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Maré. de 1934

Ra Terceira Delegacia de Saúde:
Serafim Pereira da Silva. - Come

do 180 dias.	 •
Serafim Pereira da Silva. - Conca.

do 180 dias.
Serafim Pereira da Silva. - Couce-

do 180 dias.
Angelina Rosa Vieira Alves. - Con-

cedo '60 dias.
Angelina Rosa Vieira Alves. - Con-

f:edo 60 dias.
fsaae Elbas. - Concedo 90 dias.
Maria da Conceição Silva. - Deferi-

do até ulterior deliberação.
Antonio Ribeiro de Matos. - Prove c

que alega dentro de 10 dias.
Antonio Ribeiro de Matos. - Prove O

que alega dentro de 10 dias.
Alfredo (3ianini. - Concedo 150 dias.
Do Serviço de Locornoçao:

João Cândido Simões. - Deferido.
Teodor.o Caetano Alves. - Deferido.
Valóemar Ribeiro. - Deferido.

INSFETOEIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCI—
CIO DA MEDICINA

Dia 14 de março de 1934
N. 7.551/33 - Valdemar Nogueira
indeferido.

N. 6-13/31 - Elba Oddons. - Dere-
vido.

1.218/33 - Jorge Cavalcanti Ri-
Ir • li vs;,(!a. — Indeferdio.

N . 1.031/31 -- Alvaro Teles de Aze-
ve.ii). - Satisfaça a revalidação de

N. 1.0:):3/34 - José Inácio Montei-.
F.). -- 1 )erprii10.

N. 1.03:V:31 - José Inácio Montei-
ro. - Deferido.

N. 022/34 - Andrade Lima. - De-
ferido.

N. 974/34 - Boabdil Pereira dá Sil-
va. - Deferido.

N. 1.122/31 - Luiz Candido de
Araújo Pena. - Deferido.

N. 206/31 - Amadeu Rondinella
Manfredi. - Deferido.

N. 710/3•1 - Osvaldo Gonçalves Cruz
- Deferido.

N. 211/34 - Bana Doorzapff. -
Deferido.

N. 873/34 - Francisco Luiz Fabia-
no. — Deferido.

N. 871/34 - Francisco Luiz Fabia-
n.) . - Deferido.

N. 875/34 - Francisco Luiz Fabia-
no.	 Diferido.

N. 878/31 - Francisco Luiz Fabia-
no. -• Deferido.

N. 5.813/33 - Francisco Luiz Fabia-
no. - Deferido.

N. 7.120/33 - Paulo Vieira Pinhei-
ro. - Deferido.

N. 7.369/33 - Mário Avelar Pinto.
-• Deferido.

N. 7.811/33 - Anita TIbiriça. -
Dvferido.

N. 911/34 - João Joaquim da Silva
- Deferido.

N. 1.120/34 - Oscar Lourenço -
Deferido. por equidade.

N. 8.079/33 - Raul Gaspar. - De-
ferido.

Dia 15
N. 6.251/33 - Clovis Ribeiro Viei-

ra. - Deferido.
N. 101/34 - Miguel Angelo de 011-

Veira. — Compareça nesta inspetoria.
N. 8.082/33 - Elzira Santos. -

Indeferido.
N. 326/33 - Augusto França Gon-

lijo. - Compareça nesta inspetoria.
N. 1.013/34 - Oiama de Almeida

ktiOM. — Compareça nesta . inspeotria.

• Ministério da Fazenda
O. pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Mita
deverá° vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses Berilo
suspensas em I de julho e 1 de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pá-
gina.

Por portaria de 15 do corrente foram
concedidos très meses de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde
ao 2° escriturário • da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, Iluascar Castro.

- Por outras de 16, foram concedidas
licenças para tratamento de saúde:

De 3 meses ao agente fiscal do im-
põsto do consumo no interior do Nado
de Gola; João Gentil da Cunha "'enri-
ques.

De 2 meses ao 4 escriturário da De-
legacia Fiscal no Estado do Pará, Cori-
na Carvalho Pereira, nos têrmos do ar-
tigo 21 do decreto n. 11.663, do 1 do
fevereiro de 1921.

- Por outras de igual data foram
concedidas permissão para se afastarem
de seus cargos:

Por 6 meses ao escrivão da coletoria
das rendas federais em Limeira, Estado
de São Paulo,.Firmino de Almeida Bar-
ros.

Por um ano ao coletor das rendas fe-
derais em Avai, Estado de São Paulo,
Celso Ataíde.

•nnn••••••

Ministério dos Negócios da Fazenda -
Rio de Janeiro, 16 de março de 1934 -
Circular ri. 32.

De acôrdo co:n o resolvido no proces-
so n. 85.117, de 1933, declaro aos Srs.
inspetores das Alfândegas e administra-
dores das mesas do rendas,para os efeitos
do decreto n. 8.592,de 8 de março do 1911,
que a firma Nadir Figueiredo S. A., es-
tabelecida na capital do Estado de São
Paulo, está considerada em coldições de
produzir os seguintes artigos similares
ao produto est..angeiro:

Castiçais elétricos de bronze com abai-
jour de seda. de diversos tamanhos, sim-
ples o de fantasia;

Lustres elétricos de bronze, idem,
idem, com duas ou mais luzes:

Plafoniers de bronze fund ; do, com
globo, de feitios e tamanhos diversos;

Braços de bronze, idem, idem, idem;
Arandelas de bronze fundido, simples e

de fantasia, idem, idem;
Lanternas diversas para cauda de

trem;
Acumuladores elétricos aperfeiçoados,

próprios para serviço do estradas do
ferro, - °sumido Aranha.

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
N. 15.151, de 1934 - Sílvio dos San-

tos Silva, nomeado agente fiscal no Es-
tado do Pará, pedindo prorrogação de
prazo para tomar posse de seu cargo. -
Deferido, de actirdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de março de 1934
Ao Sr, diretor da Casa da Moeda:
N. 38 - Com referência ao vosso ofi-

cio n. 748. de 23 de janeiro último, em
que fazeis considerações acêrca do nú-
mero de candidatos que devem ser pro-
postos por essa diretoria nos casos de
preenchimento de vagas pelo principio ds
merecimento, comunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, a quem
foi presente o respectivo processo, pro-
feriu, em 13 do corrente mês, o despa-
cho do tebor seguinte:

"Todas nomeações , mesmo interinas, e
até para cargo gratuito (as da comissão
legislativa), cdmpetem ao Sr. Chefe do
Governo (decreto n. 19.398, art. 1°, pa-
rágrafo único). A lista tríplice só tras
vantagens. Quando não houver candida-
tos com os indispensáveis requisitos,
urge que o diretor respectivo explique
claramente essa circunstância, O regula-
mento da Casa da Moeda, quanto às pro-
moções, só terá vigência quando termi-
Dar o atual regime de seleção, feito pes-
soalmente pela chefia do Govêrne Pro-
visório".

-Ao Sr, diretor do Domínio da União:
N. 98 - Comunicanuu que u Sr. mi-

nistro resolveu prorrogar, pr mais vinte
dias, o prazo concedido a Jusé
afim de tomar posse do lugar de escri-
vão do Registro do Domínio da União
junto à Delegacia Fiscal nu Paraná.

- Ao Sr. inspetor federal das Estra-
das:

N. 157 - Comunicando. em resposta
ao ofício n, 125 OV, de 1 do corrente,
haver designado o 3° escriturário do Te-
souro Nacional, Avaro Burges, para se-
cretariar os trabalhos da junia apura- •
Ora das contas do 2° semestre de 1933,
das linhas a cargo da Companhia Estrada
de Ferro Vitória a Minas.

- oA Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 28 - Declarando que o ST. minis-

tro, tendo em vista o requerimento em
que o servente da Alfândega de São
Luiz, Almir Mendonça Ramos, pede a sua.
nomeação para outro cargo, resolveu que
o requerente deve aguardar oportuni-
dade.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
N. 33 Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em vi.sta o que ficou ainirado
no processo relativo ao inquerito admi-
nistrativo instaurado para apurar as
acusações feitas pelo agente fis . al do no_
POsto de consumo no interior do Para-
ná, José Batista do Nascimento, contra
o seu colega António Nogueira Pinheiro,
da capital do Es tado do Ceará, resolveu
mandar suspender por oito dias do exer-
cício de suas funções, com perda total
dos vencimentos, o aludido agente fiscal
josA Batista do Nascimento. pela incor-
reção de seu proceder, acusando leviana-
mente e assacando aleivosias contra
aquele seu colega.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 45 - Declarando haver o ãr. mi-
nistro resolvido que deve aguardar opor-
tunidade o 4° escriturário da Alfândega
de Recife, Anfzio de Abreu Cavalcanti,
que pediu a sua nomeação para idêntico
cargo na Alfândega de São Salvador.
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—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
tio Sul:

N. 74 — Declarando haver o Sr, mi-
nistro resolvido deferir o requerimento
cru que o ,1° escriturário. apimentado, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
Çlodoaldo dos santos Reis, pede sejam
justificadas as faltas que dera DO De -
*do de 1 do novembro de 1931 a 14 de
janeiro de 1932, visto achar-se então no
esc) de licença para tratamento de
saúde, cuja prorrogação fera requerida
no devido tempo.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 122 — Recomendando providénciãe
gim de que o l • escriturário da Delega-
cia Fiscal no Piauí, Guilherme Alves de
Figueiredo, que se encontra em Santos,
en gósa de licença, seja submetido à ins-
peção de saúde, observada a circular
n. 2, de 6 de fevereiro de 1933.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de março de 1934
Processos:

N. 3.367. de 1934 — Federação dos
Fabricantes de Papel, sóbre importação
de placas de celulose. — Em face do pa-
recer. arquive-se. (Em 13 de março de
1931.)

N. 5.317, de 1934 — Alexandre & Com-
Panhia. Abre o desembaraço de estupim.

Em face do parec r, arquive-se. (Em
43 do março de 1934.)

N. 13.617, de 1934 — Alcibtades de
Almeida, Cobre a cobrança de impostas
estaduais. — Em face do parecer, inde-
ferido. Arquive-se. (Em 13 de março
de 1931.)

N. 13.881. de 1934 — Osvaldo Lourei-
ro pedindo permissão para realização de
um concurso. — Arquive-se. (Em 13 de
março de 1934.)

•N. 76.761, de 1933 — Companhia Si-
derúrgica Belgo-Mineira, sare o regis-
tro de produtos similares. — É convida s-
da a satisfazer a exigência do despacho
publicado no "Diário Oficial" do 15 de
dezembro de 1933. (Em 14 de marçc de
1934.)

N. 81.796, do 1933 — Sohneiders Ir-
mãos & Comp., pedindo para despachar
armamentos. — Arquive-se. (Em 12 de
março de 1934.)

EXPEDIENTE DO ISR. DIRETOR

Processos:
N. 14.871, de 1934 — Abadia Nullius

dg. Nossa Senhora do alonserrate do Rio
de Janeiro (IMosteiro de São Bento), pe-
dindo restituição. — qneren-
do, à Recebedoria do Diatrito Federal.
,(Em 13 de março de 1934.)

Ofícios:
Ao Sr. presidente do Conselho de Con-

tribuintes:
N. 93 — Comunicando que o Sr. ee-

cretário-chefe do gabinete do Sr.
:listro da Fazenda, tendo presente o
processo que se fez acompanhar do ofí-
cio n. 2.683, de 8 de dezembro do ano
pretérito, fichado sob n. 84.933, de
1933, a que se acha anexo o ofício nú-
mero 445, de 20 de setembro anterror,
em que o Sr. representante da Fazenda
,Ialblica recorre da decisão unanime

desso conselho — constante do acórdão
n. 2.946, do 1 de julho do citado ano,
publicado no Didrio Oficial de 16 de
.novembro subseqüente — convertendo
em diligência o julgamento do recurso
interposto por Rohriapper & Sonuen-
strahl do alo da Delegacia Fiscal no Ria
Grande do Sul que lhes impôs multa por
infração do regulamento para arrecada-
ção da taxa de viação, — proferiu, por
delegação, em 8 do corrente mês, o se-
guinte despacho:	 •

"Tendo em vista gim o principal res-*
ponsável pela lacuna . existente do pro-
cesso, foi a Delegacia Fiscal em Pôrto
Alegre, que encaminhou o recurso do
interessado sem o cumprimento integral
do despacho que proferiu, nego provi-
mento ao que foi interposto pelo Sr. re-
presentante da Fazenda para manter o
acórdão recorrido."

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 341 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação e parecer, o pro-
cesso fichado sob n. 13.154, do corrente
ano, em que é interessado Augusto Er-
nesto de Abreu.

— Ao Sr. Interventor no Distrito
Federal:

N. 345 — Solicitando providêntias no
sentido de ser solucionado o objeto
constante do ofício desta diretoria, nú-
mero 994, de 21 de novembro último, já
reiterado pelo de n. 64, de '7 de feve-
reiro próximo findo, afim de que possa
ter andamento o processo fichado sob
n. 88.822, de 1933, em que é in•eres-
sada a Liga de Proteção aos Cegos do
Brasil.

N. 348 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhada com o ofício nú-
mero 10.578, de 19 de dezembro do ano
pretérito, fichado sob n. 86.146, de
1933, em que o Orfanato Presbiteriano
pede ',cuca° do pagamento da pena
d'água que abastece o mesmo estabele-
cimento, com sede à rua Edgar Verneok
na. 330/80, em Jacarepagua, por des-
pacho proferido, por delegação, em data
de 3 do corrente mas, mandou arquivar
o referido processo, de acérdo com o pa-
recer desta diretoria, visto como, tendo
decorrido MIS de 30 dias de publicação
do despacho de 8 de janeiro último, no

• Diário Oficiai de 12 do mesmo mês, o
Interessado não satisfez a sua exi-
gência.

N. 347 — Atendendo à solicitação
contida no oficio n. 10.846, de 20 de
de dezembto do ano pretérito, cientifico

alue o recolhimento da importância da
1121), da taxa d'água por pena devida
pelo prédio n. 70 da praia do Flamengo
(8° distrito), constante da certidão nú-
mero 9.388, de 1931, a que aludis, foi
efetuado a 16 de novembro de 1931 pelas
guias 2.736/37 do cobrador Armando
Vilela, sendo retirada para o cobrador a
porcentagem de 8 % e para os funcio-
nários desta diretoria a de 2 1/2 %.
(Processo n. 88.197, de 1933.)

N. 349 — Restituindo, para o fim In-
dicado no parecer, o processo fichado
sob n. 18.271, déste ano, em que são in-
teressados Amanho de Noronha e Moa-
cir Cordeiro.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Belém: .

N. 12 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 185, de 13 do fluente, comu-
nica que o Sr. secretário-chefe do ga-
binete do Sr. ministro da Fazenda, a
quem foi presente o processo fichado

sob u..16.065, do,anu em curso, e m que
a Companhia Port of Pará pede perinis-.
são para desembaraçar deus !arria de
madeira, contendo "Catalysul". numer)4,
24a.400 e 243..401, trazidos pelo vapor

entrado no perto dessa capital,.
em 21 de fevereiro último, mediante o
pagamento ein dúbia) dos direitos res-
pectivos, deferiu, por ato do dia 12 úl-
timo, a aludida solicitação, parem com
a restrição cambial de que trata o de-.
creio n. 23.264, de 23 de outubro , úl-
timo.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Pôrto Alegre:

N. 28 Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 192, de 13 do fluente, comu-
nica que o Sr. secretário-chefe do gabi-.
nele do Sr. ministro da Fazenda, a quem
foi presente o processo fichado sob nú-
mero 15.555, do ano em curso, em que
o Dr. Gabino da Fonseca pede permis-
são para despachar alguns livros e pe-
quena quantidade de material a empre-
gar em seu consultório, que se acham no
armazém de encomendas postais, defe-
riu, por ato do dia 5 último, a referida
solicitação, mediante o pagamento Jos
direitos respectivos pela tarifa mínima.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:

N. 38 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 16.708, do ano
em curso, em que a firma Mendes Lima
& Comp, pede permissão para despachar
um encomenda postal, exarou, em 9 do
fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado, mediante pagamento de
direitos majorados. Responda-se."

N. 39 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 15.708. do
ano em curso, em que The Pernambuco
e Hardy Limitada pedem permissão para
despachar uni encomenda postal número
2.400, trazida pelo vapor Florida, en-
trado nesse porto em 5 de fevereiro úl-
timo, exarou, cai 9 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorizado, pagando, porém, direitos
majorados."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega da
Bafa:

N. 41 — Comunicando que o Sr, se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 2.183, do ano
em curso, em que a Companhia Ferro-
viária Éste Brasileiro pede isenção de-
finitiva de direitos de importação A taxa
de expediente para o material constante
da primeira via da relação junta, devi-
damente autenticada pelo escriturário
J. .1. Monteiro Mendes, azarou, em 16
de fevereiro último, o seguinte des-
pacho:

"Deferido, de actordo com o parecer.•
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário-
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi
o seguinte:

"De acórdo COM a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação e
da taxa de expediente."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 42, de 1933, dessa alfân-
dega.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
S. Salvador:

N. 42 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. sai-
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— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 311 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do' gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 12.739. do ano
em curso, em que a Société Anonyme du
lias de Rio de Janeiro pede permissão
para que o fornecimento de carvão ad-
quirido anies da circular n. 97, de 29 de
agósto	 que, conjuntamente rorn
The San Paulo Ga s Company, Limitei], e
The City of Santos Improvemen t s Com-
pany, United, encomendou a S i .,e1 e
Rayne, Limited. de Neweastle-on-Tyne.
no teta' de 85.5(.1 00 (oitenta e cinco mil)
toneladas, seja dividido em itoos
sendo um de •75.0u0 (setenta o eine()
mil) toneladas, para a r equerente. e o
restante de to .ono	 ntil) toneladas
para The City of Santos Imprevemerds
Company. Limilest exarou, em 9 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"Deferido. Trata-se de permuta em
companhias que gozam das mesmas re-
galias. A circular proibindo a cessão dn
material está suspensa, it vista da si-
tuação do mercado cambial."

Daquele total já recebeu a Sociéte
Anonyme do Gas de Rio de Janeiro
13.909.966 (treze milhes novecentos o
1111W mil e novecentos o sessenta e seis)
quilos, sendo parte pelo vapor Kilnsen
o o restante pelo Brigh.ion."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Santos:

N. 312 — Çomunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presunto
o processo fichado sob ir. 16.397, do
ano Cu] curso, em que o Ministério do
Exterior pede isenção de direitos do
importação e demais taxas para um co-
fre-forte, destinado ao Consulado da
Itália, em Ribeirão Preto, exarou, em
1 9 do fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado. Responda-se."
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de

Santos:
N

•

 . 313 — Comunicande que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 13.507,
do ano em curso. em que a firma Ho-
mero Richetto pede permissão para des-
embaraçar 11 sacos

'
 marca II. R. O.,

ns. 1 a 14, contendo sementes para
agricultura, trazidos pelo vapor fran-
ces "Formose", entrado nesse porto em
18 de janeiro último. exarou. em 10 do
fluente., o seguinte despaelm:

"Autorizado. à vista iio art. 105 da
Tarifa, e mediante autorização do Mi-
nistério da Agricultura. Dê-se ciencia it
Alfândega."

MARIO- OF1CIAT,

N. l.:oinuineando que o Sr.
seerclarin -ebefc do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi ore-
s .,.1111 . e processo fichado sob n. 12.813,
do alio em curso, em que a firma Cor-
neis) Perliea	 Comij. pede permi.ssão
para desembaraçar 27 encapados, marca
C. P. e C., ris. 1 a 27., contendo cor-
tiça em bruto, mediante o pagamento

dõbro dos respetivos direitos, exa-
rou em 7 do fluente, o seguinte despa-
che:

"Autorizado. pagando, porém, direitos
dobrados. De-se ciência à Alfândega."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 781 — Transmitindo o processo
fichado sob ri. 11.337. do vigente ano,
relativo ao aviso n. 338, de 28 de feve-
reiro último. do Ministério da Viação o
Obras Públicas.

N. 785 — Solicitando audiência, do
processo fichado sob ri. 11.503, do vi-
gente ano, ( . 111 que é interessada a
Companhia Telefónica Brasileira.

N, 786 — Transmitindo, para o fim
de ser informado, o proces.so fichado
sob ii. 14.559, do corrente ano, em que
e interessada a Companhia Telefónica
Bitrasileira.
N. 787 — Transmitindo. para o fim

de ser informado, o processo fichado
sob n. 15.117. do vigente ano, em que
é int e ressada a Pirelli S. A.

N. 788 — Re.stituindo. pala satisfazer
a exigencia, o processo fichado sob nú-
mero 6.138. do corrente anu, em que é
interessada a Companhia Rio de Janeiro
City Imp, s uvements. Company,. Lirnited.

N. 789 — Restituindo o processo fi-
chado sob n.10.898, dèste ano, em que
é interessada a firma • Pereira Carneiro
& Comp., Limitada (Companhia Co-
mércio e Navegação)..

— Ao sekhor inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro:

N. 790 — Para o fim indicado na ill-
formaçáo e parecer, restitue o processo
fichado sob n. 82.022, do ano passado,
em que é intereMida a Société Anonyine
du Gaz dc Mo dr Janeiro.

N. 791 — Solicitando audiència, trans-
mite o processo licitado sob it. 5.262,
do corrente ano, ciii que é interessada
"The Rio de Janeiro City hitprovements
Company Liminar.

N. 792 — Restituindo, para satisfazer
• exigNcia, u processo fichado sob
mero 11.985. deste ano, cio que é in-
teressada a Sociedade Anônima do Gaz
do Rio de. Janeiro.

N. 793 — Para que se pronuncio a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 1J.I 15, deste ano, em que é in-
teressada a firma Pirelli, S. A.

N. 791 — Comunicando que o senhor
secretário, altefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 12.739,
do anu ein curso, em que a Société Ano-
nynie du Gaz de Rio de Janeiro, pede
permissão para que o fornecimento do
carvão adquirido antes da circular nú-
mero 97, de 29 de agosto ultimo, que
conjuntamente com Time São Paulo Gaz
CompaLy Limited e The City of Santos
feiosos ements Company Limited, enco-
inendou a Steel e Ilayne. Limited, do
Newcastleon l'yne, no total .de (85.000)
oitenta e cinco mil toneladas, seja diNi-
(lido em dois lotes, sendo um de • (75.000)
setenta e cinco Mil toneladas, para a re-
querente, e o restante de (10.000) dez
mil toneladas para ,The City of Santos

Março de 4934.

Iniprovements, Company, Limited, exa-
rou, em 9 do fluente, o seguinte despa-
cho:

•"Deferido. Trata-se de permuta em
companhias que gozam das mesmas re-
galias. A circular proibindo a cessão de
material está suspensa. á vista da situa-
ção do mercado cambial."

Daquele total, j á recebeu a Sociétá
Anonyme du (Jaz de Rio de Janeiro
(13.909.966) treze milhões novecentos e
nove mil novecentos e sessenta e seis
quilos, sendo parte peto vapor "Kiusea"
e u restan•te pelo "Brighlon".

N. 11,5 Goinimicando que o senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
Ministro da Fazenda. a quem fui pre3eit-
te ti processo fichado sob it. 15.252, do
ano ent curso. em que o Ministério do
Eximam. pede isenção de direitos de im-
portação e demais taxas para unta enco-
menda postal it. 3.6 .19, remetida pelo
Consulado Geral em Lisboa, exarou, em
7 do fluente. o seguinte despacho:

"Autorizado. Responda-se."
N, 796 — Comunicando que u

secretario. chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem fot presen-
te o processo fichado sob ii. 17.239, do
ane ein curso, em que a firma Soria e
Roffoni pede permissão para desemba-
raçar duas caixas lis. 197 e 198, marca
M. o C., trasidas pelo vapor "Eubée",
mediante o pagamento em dõbro dos di-
reitos respeetiv os, exarou, em 12 do
doente. o sesuinte despacho:

"Aut orizado. "
N. Sei — Comunicando que o sennor

secretário. chefe do gabinete do senhor
rninistso da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo- fiando sob n. 16, 78&
do ano ein curso, em que a. firma Seys

Pierre pede permissão para importar
1.000 vidros de -germose, mediante o pa-
gamento CHI abl'O dos direitos respecti-
Nos, exarou, em 10 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorizado, pagando direitos em do-
bro."

N. 798 — Comunicando que o senhor
secretário, chefe. do gabinete do senhor
ministro da Fazenda. a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 0.831,
do ano em curso, em que ti senhor mi-
nistro da Educação nede isenção de di-
reitos de importação (t demais taxas para
Unia encomenda postal i. 39.021, trasi-
da pelo vapor "Massilia", entrado no pór-

*to desta capital em 25 de dezembia, Úl-
timo, contendo material destinado ao
Departamento Nacional de Saúde

exarou, em 5 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorizado. Cientifique-so á	 Al-
fandega. Responda-se." 	 •

N. 799 Comunicando que o senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 11.9;1,
do ano em curso, em que a Casa Lohner
S. A. pede permissão para desembara-
çar três (3) volumes, lis. 36.630-32,
contendo aparèlhos cirúrgicos, que se
encontram no armazém de encornendaa
postais deferiu, por ato de 9 do fluen-
te, a aludida solicitação. mediante o pa-
gamento em dõbro dos direitos respecti-
vos..
• N. 800 — Comunicande que o senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda. a quem foi pre-
sente o processo fic,lsaslo sob n. 13.571,
de ano em curso, em que a Casa Lohnor
S. A. pede permissão para desembara-
çar uma caixa marca C. L. S. A., nú-
mero 1.420, contendo uru aparelho pneu.



Sábado 17 -
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Março de 1934 5257 

inotorax artificial, mediante o pagamen-
to em debro dos direitos respectivos, de-
feriu, por ato de 10 do fluente, a aludida
solicitação.

N. 801 — Comunicando que o senhor
secretário, chefe do gabinete 'do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 13.639, do
ano em curso, em que o doutor José
aaraz Pereira Gomes pede permissão pa-
ta desembaraçar urna caixa, marca 11. S.
n. 2.835, contendo peças. para :totó:no-
vel, trasida pelo vapor "Belle-Isle"

' 
eu-

-trado no parto desta capital em lO de
'fevereiro último, mediante o pagamento
em (fabro dos direitos respectivos exa-
rou, em 10 do fluente, o seguinte despa-
cho:

"Autorizado, mediante pagamento de
direitos majorados. l) ' -so ciência á Al-
fândega."

N. 802 — Comunicando que o sershor
secretário, chefe do gabinete da) senhor
ministro da Fazenda. a quem foi pre-
sonte o 1iroces4o fichado sob n. 13.333,
do ano ein curso. em que cari.,..; soares
pede permissão para deserobaraar oro
volum e n. 3.:317. (pie z r, acha 00 Arma-
zêm de Fiteimemidas mediante o
pagamento em ' taro il)s direitos res ne-
ctivos, deferiu por ato de ;O do fluente,
a aludida solicitação.

N . soa ___ comunicando (pie o senhor
Fecrelario, chefe do gabii:efe osenhor
ministro da Fazenda_ a quem fui uresee-
te o processo fichado sob ii. 10.325. do
ano em curso, em que a Comissão Cen-
trai de Compras pede permissão para
despachar dois fornos de n tu fla

• dos ao Instituto de Química. exarou, em
g do fluente. o seguinte rieçoaclio:

"Autorizado. Responda."
— Ao Sr: inspetor da Alf(indega do

Rio de Janeiro:
N. 801 — Comunicando,. que O Sr. se-

cretario chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
prooesso fichado sob número 14.155, do
ano cio curso. em que a firma Medula &
Santos pede permissão para desembara-
çar uni volume, n. '36.661, contendo
vidro em pô, que se acha no Arrnazern
de Encomendas Postais mediante 1)

 em dobro dos direitos respe-
ct

•

 ivos, exarou em 12 do fluente o se-
guirito despacho:

"Autorizado nos termos da solicitação,
fie-se ciência a Alfândega."

N. 805 — Comunicando que o Sr. se-
erotário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
O processo fichado sob n. 13.833, do
ano em curso, em que a firma Silvara)
Almeida & Comp. Pede permissão para
desembaraçar:

Francos
500 caixas com 10 ampolas

tio 3 cc. de ludinjectol Ja-
mes no valor do 	  8.000,00

400 caixas com 10 ampólas
de 3 cc. de iodinjetol sali-
cilado no valor de 	 	 6.400,00

100 caixas com 10 ampeola5
de 3 cc. de Cacodilinc C no
vaiar de	 1.600,00

Total de .	 	  16.000,00

mediante o pagamento em dobro dos'cli-
reiloa respectivos, exarou em 10 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"Autorizado nos tèrino.s da solicitação.
De-se ciência à Alfândega."

N. 806 — Comunicando que o Sr. se-
cretário cheio do Gabinete do Sr. mi-	

N. 812 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-

nistro da Fazenda, a quem foi presente
o

processo fichado sob n. 14.733, tio nistro da Fazenda, a quem foi presente
ano em curso, eni que José Vargas Fi- o processo fichado sob n. 13.289, do ano

lho pede permissão para desembaraçar em curso, em que a firma Silvano, Al-Incida & Comp., pede permissão para
urna encomenda, n. 3.343 contendo li- importai' o material constante do do-
vros c. impresso:5, que se acha no Arma- cumento Pinto, mediante o pagamento em
zern de Encomendas Postais. mediante Obro dos direitos respectivos, exarou,
o pagamento em dobro dos direitos es- em 10 do fluente, o seguinte despacho:
pectivos, exarou, ein 12 do filionte, o	 "Autorizo, nos termos d asolicitação.
seguinte despacho:	 Dê-se ciência á Alfândega".

"Autorizado, pagando direiLs unjo- 	 (Processo n. 13.289, do 1934).
rados. Dê-se ciência a Alfandega." 	 N. 813 — Comunicando que o Sr. se.-

N. 807 — C°° 111Mealleb-" lue o Sr. se- cretário chefe ao gabinete do Sr. mi-
cretário chefe. do gabinete da Sr. mi- nislro da Fazenda, a quem foi presente
nistro da Fazenda, a quem foi pre.sente o processo fichado sob n. 13.303, do ano
o processo fichado sob ii,1j.251, do em curso, em que a firma C. O. Nas-
ano ein curso, em que a firma .3. E. trtip &. Como. pede permissão para de-
Atkinson pede permissão para debelo - sernbaraçar o material Ponstanto do -do-
baraçar ;7) sete volumes, contend o ore, comento junto, mediante o pagamento em
que se acham no armazém de taieoincr.- :fabro dos direitos respectivos, exarou,
das Postais, mediante o pagamento ern em 10 do fluente, o seguinte despacho:
dobro dos direitos re.peetivos, exaroil. 	 "Autorizo. nos termos da solicitação.
em 9 do fluente, 1) 	 çie,pactio: Dê-se ciência h Alfândega".
"Autorizado, nos tèrini,s da solicita- 

ça.o. Dê-se ciência a Alfandega." 	
(Processo n. 13.303, de 1934). •
N. 814 — Comunicando que o Sr. se-

N. 808 — Comunicand .), que O	 st- cretario chefe do gabinete do Sr. mi-
cra:ido chefe do Gabinete ilo	 nisiro da Fazcinia, a quem foi presante!listre	 Fazvntlii, a quem foi presente o proves° fichado sob n. 9.528. do nulo
o processo fichado sob n. 1'1.751, 	 em corso. e VI que o Comissão centeal de
ano em curso. em que a firma Alltúni ".. Compras pede permissão para iirmortar
Fernandes	 Comp. pede, periiiis.,.ão material constante do documento Junto,
para desembaraçar 1 caixas, warca A. que se destina aos serviços da Estrada
F. e C, contendo papel para eigarros	 cri! Ferro Central do Brasil, Non como
bobinas. trazidas pelo N'ZI p01'	 !I I e isle.', para despachar 50 caixas depapel em
entrado no porto drq a Capital ein 10	 bobinas. dealinadas ao expediente do Tu-
fevereiro Oltimo, exarou, em 10 d.)
fluente, o seguinte despacho: 	

legrafo Nacional, exarou. em 9 do 11"---
te, o seguinte despacho:

"Autorizado, pagando, por(1m, diratus	 "Atit orizo P.esponda-se".
majorados. De-se ciência á Alfandega." 	 (Proves° o, 9.528, de 1934).

N. 800 — Comunicando qut. o Sr. se-
cretário chufo do Gabinete do Sr. ini-	 — Ao Sr. deegado -fiscal do Tesouro
nis(ro da Fazenda, a quem fui ()rebento Nacional em Pernambuco: 	 •
o pruce.sso fichado sob n. 13.949, do N. 44 — Restituindo, para o fim In-
ano em curso, em que a firma V. are_ dicado na, informação, o processo fichado
lucci pede permissão para despachar sob o. 11-011, do vigente ano, em que é
uni volume, n. 38.897, que se acha no Interessada a firma Joaquim M. Coelho
Armazém de Encomendas Postais, me- & Companhia.
diante o pagamento em dobro dos di- 	 (Processo n. 12.611, de 1934).
reitos respectivos, exarou, em 15 do	 —Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
fluente, o seguinte despacho: 	 Nacional no Rio de Janeiro:

"Autorizado nos termos da h,uMeita-	 N. 30 — Para o fim de ser cumprido
cão. D(-se ciência à Alfandega."	 o despacho, devolve o processo, fichado

N. 810 — Comunicando que o Sr. se- sob n. 9.699,.do vigente ano, em otos é
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi- interessado Henrique Dutra do Souto.
nistro da Fazenda, a quem foi presenle 	 (Processo n. 9.69, de 134).
o processo fichado sob n. 14.289, do 	 — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
ano em curso, em que a firma Ottc Nacional em São Paulo:
Frenzel pede permissão para desemba- N. 138 — Solicitando audiência, trato-
roçar uma encomenda n. 134.538, tra- mite o processo fichado sob ti. .793, do
zida pelo vapor "Andes", entrado l ie corrente ano, relativo ao oficio n. 712. de
parte desta capital em 23 de jauerro úl- 5 de fevereiro últirno, do Sr. interventor
timo, que se encontra no Armazém eiP nesse Estado.
Encomendas Postais, 	 ein 12 do	 . (Processo n. (1 -973, do 193 1) •
fluente, o seguinte despacho: — Ao Sr. aelegado fiscal do Tesouro"Autorizado, pagando direacs em do-	 .Nacional no Estado do Rio Grande dobro. De-se ciência à Alfândega." Sul:-- Ao Sr. lispetor da Alfândega . do 	 N. 108 — Comunicando que o Sr. se-Rio de Janeiro: cretario chefo do gabinete do Sr. mi-N. 811 — Comunicando que o Sr. se- insiro da Fazem-lá, a quem foi presente°selado chefe do gabinete do Sr. mi- o proceso fichado sob n. 6.708, do anonistro da Fazenda, a quem foi presente o e incurso, em que a Companhia Energiaprocesso fichado sob n. 13.619, do ano nanica itie 	 pedo isenção de-em curso em quo a firma Eilésio de Ca	

'

	

s-	 iva ii.e direitos de inip	 "ortacã	 taxa
tro &Comp. n„)ede permissão para desein- ," excpediente para o maiorial constanteharaçar 12 volumes. coatendo uriti.1.— da 1' via da ; •clarão :pinta devidamentepara ensino de geografia. que se acham ailtrid ic zffla pelo ,...erdurárm Olímpiono armazém] de Encomeninis Postais, meJ. '',diante o pagamento em dôbro dos direi-. liarreio, p ot	 3 de fevereiro Último, o

seguinte despacho:
los respectivos , e"rml • em 10 do floco! 	 -Deferido. à vista do ilespachoo seguinte despacho: rido pelo si . . chefe do 4 ievèrnei 110 (MO'

"Autorizo, nos lêrtnos da solicitação. ce sso	 2.359. ue 11133".
Da-se ciência a alfendega. 	 A decisão, a que se refere o despacho

(Procceo u. 13.619, de 1934). 	 do Sr. secretário chefe do gabinete d.,
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Março de 4934.

Sr. ministro. é a constante da ordem nli-
ire., ro 102, de 21 de março de 1933, desta
13.retoria a essa. Delegacia.

1, roeesso n. 6_808, de 1934).
n1••n•nn••••

Diretoria da Detspesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 50 de março de 193-1

Processos:
N. 15.150, de 1031 — D. Esméria

Leal Sterino. pedindo pagamento de
— Apre z ente alvará de autori-

;:aça.,. . fl
Dia 12

N. 80.819' de 1233 — Nadir Santo.s
da Silva, .;.0licitando apostila em titulo
ri' , montepio. — Complete os sêlos dos

de 11s.
N. 13.95:;, de 1031 — 1). Lucia

pedindo pagamento de

	

— Apre.ente	 4.10 autoriza-
çã.J.

Dia 13
N. ;6.123, do 1 93 3 — Manuel Pinto

Benevides, ,olieitando pvgamento da
,piantia de 1205000. -- Sat:s faÇa a em-
gehicia do parecer.

N. 70.6t. ;0. de 1033 — Alípio de An-
.1:4.1e. pedindo pagamento da quantia de
:235700. — Satisfa,:a a exigencja
parecer.

Dia
de 1033 _ Alberto Sava-

g , t da Cunna, pv?dinio pagamento da
quantia de 785500. — S.itisfaça a exi-
gência do parecer.

N. i lcc20. de 1931 — Dionisio Rezen-
de da Silva. solicitando p..gamento da
quantia de 117 100. — Conipareça para
osclarecimentos.

N. 72.216, de 1931 — Joaquim
0,1 .irio Filho, pedindo pagamento da
quantia de 11 .1$5011. — Satisfaça a exi-
.:011Cia do pareecr,

N. 71.52:3, de 1933 — Manuel Rosa
licitatrido pagamento dt tunintia

1325100. — Satisfaça a exigência do
parecer.

n•n•n•

Diretoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO 611. DIRETOR

Processo
N. 12.51513 .1 — Requerimento de

Maria Fausta Pereira Pinto. pedindo li-
inça para vender ao Sr. Abraba-ai Ma-

tidas o terreno à rua Trinou Marinho.
lote n. 277 da quadra 11, da Urca.
Paco o laudèlnio, expeça-se o alvará de
l'xenca, firan , . 1 43 u cou.prador sujeito a
linkar, oportunamente, n ; foro do exer-
cíc i o de 1031.

Da 15 de marco 41. , 1021

Of 1 io:
.Ao	 4.1!retur gerai áf! Fii-

:.eiuda
N. W35 —	 providencias

sl. , -ri 	 ;,	 de 1 . de

	

.1,. ,,n.,	 con-
7-ig;iacão	 ila Fatenda \acio-
na:	 \ - i:1 1 1;' 	' 	 1.1.;1ata

	

• n /'	 I	 1.1**- j ••	 ife.

3 AV

	

;- • 1	 \ :1;1	 111,1•11;11

tr•	 -	 - ;.;• 1 • • •	 •.	 liii	 Til

el ao	 sie	 4...as-e da Policia
30	 .11eu4e

Gentil da Silva Morais, conforme escri-
tura pública datada de 23 de janeiro úl-
timo. (Processo n. 72.329, de 11933).

— Ao Sr. diretor geral do Expediente
e Contabilidade da Polfein- do Distrito
Federal:

N. 836 — Solicita providéncias afim
de 3 e r averbada a divida de 27:043$100,
Proveniente da aquisição de direitos e
obrigações relativos ao imóvel à Aveni-
da Sete de Setembro n. 85. na Vila Ma-
rechal Hermes, cedidos pelo capitão de
fragata da Arm-ada, Esculápio César de
Paiva, ao delegado de 2` classe daquela
polícia, bacharel Afonso Gentil da Silva
Morais, cujo débito, a partir de de no-
vembro do ano próximo findo, deverá
ser descon'ado em fótha em 145 pres-
tações mensais, sondo as 144 primeiras

t86$600 e a última, de 172$700, con-
forme autorização do Sr. chefe do ga-
binete do Sr ministro da Fazenda, no
processo n. 72.329/33. (Processo nú-
mero 72.329, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 637 — Reiterando a recomendação
contida na ordem da extinta Diretoria
rio Patrimótio •Nacional, sob n. 187, de
27 de dezembro de 1926, com a qual foi
encana:nhado àqueia delegacia, o pro-!
cesso relativo ao aforamento do terreno
de marinha. situado à Avenida Cruz Ca-
bugá, freguesia da Boa Vista, município
daquela Capital, requerido por D. Ci-
r ene Eugênia de Lina Medeiros. (Pro-
cesso n .19.30, de 1926).

— Ao gr. diretor geral de Publicida-
de. Comunicações e Transportes da Po-
lícia do Distrito Federal:

N. 638 — Solicitando providencias
aftin de que aquela diretoria geral mar-
que dia e hora para que o almoxarife
desta repa rtiçõe possa estar presente aa.
ale do arrolamento do material de que
trateu o oficio sol) ii. 1.434, de 28 de
01 1 l ii hr0 do alio próximo findo.

Prnee-SZ'1 , n. 72.662. de 1933).
..._ Ao sr, delegado f 1 scal do Tesouro

Nacional lio Wtadu du Pará:
N. 639 — Reiterando a recomendação

oontida na ordem da extinta Diretoria
do Património Nacional, sob n. 7, de 15
de março de 1927, ca.n a qual foi enca-
minhado . àqueln delegacia, o processo
relativo ao aforamento de uni terreno
acrescido de niarinha, situado à travessa
Oriental do Mere,ado ri. 3, naquela Ca-
pital, em que é rvquerente Manuel Lo-
pes de Sousa Juutur. (Processo número
.19.197, de 119:,(r..

N. 640 — Devolvendo, para os devidos
fins, o processo referente à novação de
aforamento d . , terreno acrescido de ma-
rinha. situado no boulevard da Repúbli-
ca. na Capital tiaoncle Estado, preten-
dida por D.Ana CálIdi4Ia Malcher Cunha.
,Procebso n. 12.816,	 1934).

--• Ao 4.Ielegado fiscal do Tesouro Na-
cional nu Estado do Espfrito Santo:

841 Reiterando a recomendação
contida na ordem da extinta Diretoria do
PatrinaNnio Nacional, .1)h n. 22, de 27

i\-to de 1021. com a qual foi enca-
minhado àquela delegacia o processo re-
lativo ao aforamento de um terreno de
acrescido de marinha, situadn no lugar
0c.e.croinade Runio, munictpio dacpiela
capital. requerido por Augusto :11anuel
de Aguiar.	 (Pruces.so n.	 54.332, de

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE Do SR. •DIRETOR

Dia 16 de março de 1934

Requerimentos:
N. 19.390 — Martins Eduardo 3t, Com-

panhia. — Em face do que afirma o in-
formante, nada mais há que providen,:.
ciar. Arquive-se.

N. 24.983 — Leonor Dias Fernanda.
— de 

N. 12.858 — Augueto Silvestre. ---
De acórdo com a informação e parecer,
indeferido.

N. 1.813 — Companhia Territorial do
Rio de Janeiro. — Idem.

N. 31.059— Cunha & Irmão. — Pra.'•
ceda-se pela fórma proposta na informa-

.ção laudo e parecer.
N. 24.908 — Severa Portela. — Man-

tenho o despacho anterior em face do
informado.

N. 26.090 — 11. Canduro & Comp. —
De acórdo com a informação laudo e pa-
recer, altere-se para 13:2005 o valor lq-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1934, fican-
do mantida a classificação de gêneros
alimentícios de primeira classe.

N. 26.399 — Ant.ônio iionçalves de
Barros. — De acórdo com a informação.
e parecer, altere-se para 6:0003000 o
valor locativo arbitrado para o lanCat
mento do negócio -de que &e trata
1934.

N. 19.978 — Zulrnira Sampaio 1 eal.•
— De acórdo com a informação e pare-
cer. indeferido.

N. 23.085 — Sátiro Borba. — Idem.
N. 22.750 — Jé Chio Mingo. —

acórdo com a informação e parecer. al-
tere-se para 5:40(4000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negóciii
de que se trata em 1934.

N. 23.086 — José Maria Antunes. —
De acórdo com a informação e parecer,
altere-se para 3:0005000 o valor locati-
vo arbitrado para o lançamento do negó-
cio (10 mie se trata em 193.1.

N. 23.692 — Monteiro Sá	 Comp.
_De aeArdo cora o parecer. altere-se.
para 12:000000 o valor locativo
irado para o lancamento At) negócio de
que se trata em 1931.

Precatórios despachados:
Juizo da Primeira Pretoria

entrega de 3002000 a favor de Ernimi
Correia.—Cumpra-se.

Juízo da Primeira Preteria Criminal.
entrega de 3005000 a favor de Ernanl
Correia .—Idem.

Juízo da Prinieira Pretoria Criminal.
entrega de 3005000 a favor de António
dos Santos Viegas.—Idem.

Juízo da Primeka Pretoria Criminal.
eatrega de 3005090 a favor de Miguel
Lopes Diniz.—blein.

Juizo da Primeira Peetoria Criminal:
entrega de 3005000 a fasor de Manuel

Juízo da Primeira Pretoria Criminal.
entrega de 30~011 a favor de Manuei-
Duarte.—Idern.

Autos de infração:
N. 126, de 193. 1, contra Emprésas Elé-

tricas Brasileiras S. A. — Concedo a di-
lação do prazo de 10 dias.

N. 1.889, de 1933, contra Cunha, Cunha
Cfomp. e outros. — De acordo com o.

parecer, entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades le¥aia.
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iro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo do 30 dias; não o !vendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. C a 7* do de-
creto n. 20.350, de 31 de agósto de
1931.

TC 711, de 1933, contra Antonio Car-
los de Resende. — Provada e cofifee-
cada a infração conforme a defesa de
Mihail, julgo procedente o auto, para im-
por à firma autuada António Carlos de
Resende a multa de 200$, a que se refere
o art. 111, $13, letra d, do regulam etto
anexo ao decreto n. 17.464, de O de ou-
tubro de 1026.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança exeoutiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma doe arte. 6' e 76 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agOsto de
1931.

N. 960, de 1933, contra Aultno Lou-
renço de Sousa. — Provada e confes-
sada a infração por que responde Au-
tino Lourenço de Sousa, julgo proce-
dente o auto de folhas, para impor ao
autuado a multa de 2008. grau mínimo,
nos termos do art. 61, parágrafo único,
do regulamento baixado com o decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais. salvo recurso dentro de 20
dins, na formo dos arts. 6° e 7' do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1936.

ENPFAMKNTE DO R. AJUDAWE

Dia 15 de março de 1931
Tabela de marcas e pesos das espe-

cialidades farniacenticas. fabricadas por
Granado	 Comp., estabelecidos na ci-

dada do Rio de Janeiro, ti rua I' de mar-
ço as.. 14, 16 e 18, e rua do Senado as. 46
e 48.

Marcas — Capacidade
Água anti-cancrosa, 80 co.
Água brasileira, 475 co.
Agua Inglesa, 500 co.
Água Oxigenada 100 co, 100 co.
Água Oxigenada, 300 co 300 cc.
Água Oxixenada, 600 CO, 800 cc.
Agua purgativa gazoza, 300 o.
Amido anforado, 250 co.
Antlneurasténioo granulado, 135 as.
Anti-parasitário, 415 cc.
Antiseptina, 27 co.
Arnica montana, 45 co.
Bálsamo analgésico, 30 cc.
Bolsam° maravilhoso, 25 co.
Benzoato de aio efervescente, 140 cc.

Brat.% 114 co.
Calcitina, 145 cc.
Caloitina metilarsinada, 145 cc.
Carbonato de litio afervescente, 140 cc
Citrato de magnésio, 100 oc, 19° co.
Citrato de magnesio, 250 c,c, 595 cc.
Citrato de magnesio 500 °c 1.060 cc.
Creosotal granulado, 135 cc.
Depurativo cinco vegetais, 325 cc.
Depurativo Ext. fluido, 400 co.
Elixir anti neurasténico, 350 Co..
Elixir hl iodado, 283 cc.
Elixir Camomila e melissa, 200 co.
Elixir caseara sagrada, 200 ca.
Elixir cola composto, 250 cc.
Elixir formiato de sódio, 200 cc.
Elixir iodeto de cálcio, 200 cc.
Elixir pepsina, 200 cc.
Elixir pepsina mialhe, 200 co.
Elixir pepsina latopetina, 200 co.
Elixir vleirino. 200 cc.
Elixir eupetico carminativo, 200 ce.
Elixir nutritivo de carne, 250 cc.
Especifico contra a solitária, 60 co.
Faséncia concentrada de salsaparrilha

e oaroba, 300 co.
Estanca (Elixir), 385 co,
Fonmina granulado, 140 Ce.
Gargarejo Granado, 140 oo.
Gastrogeno, 145 cc.
Gotas vitalie, 32 co.
Gotas virtuosas, 35 00.
Grana-Sal, 190 co.
Ginorol 15 papeis.
Ginceedol, 175 co.
Remo kola granulado. 135 oe
Remo kola liquido, 300 co.
Hormocáloio, 118 co.
Indiano, 10 cc.
Infantina, 400,0.
Injecção anti-blinorrágica, emotiva,

200 co
Iodalbfna, 35 co.
Kola granulada, 135 00.
tola granulada glicerofosfateda, 135

co.
Laxolagar simples, 260 co.
Laxolagar clfenolataleina, 260 ao.
Laxofena, 0,20, 60 unid.
Lecitina, 145 co.
Leite de magn4sfa, 300 cc.
Levedo de cerveja, saco granulado,

135 co.
Licor de alcatrão, 325 co..
Licor c:e peps ina. 200 c.
Licor de Tibilina, 400 cc.
Liquido Dakin, 250 ce, 260 re.
Liquido Dakin, 500 cr, 500 cc.
T,íquido Dakin, 1.000 cc.. 1.000 cc.
Licobil cfr. granulado, 135 !.c.
llagnekia Fluída, 290 cc.
Magnksia fluída, 290 cc.
nIentnlina. 5 cc.
Mistura udontálgica, 5 cc.

Nutrogenol (elixir), 280 cc.
Nutrogenol (granulado), 135 cc.
Nutrogenol (gotas), 35 cc.
Oleo de fígado de bacalhau, claro.

200 co.
Oleo de fígado de bacalhau, creoso-

todo, 200 co.
Oleo de fígado de bacalhác, escuro,

200 co.
Oleo de fígado de bacalhau, ferrugi-

noso, 200 cc.
Oleo cacho de suas, 100 uc.
Oodeldoo guaco, 65 cc.
Opodeldoc, 55 co.
Opodeldoc, arnica, 65 cc.
Opodeldoc, eucalipto, 65 cc.
Oxalato de ferro (proto),
Ovulos de glicerina, 6 unid.
Ovulos de glicerina, comOsto, 6.
Pasta fosforada, 40 cc.
Pastilhas peitorais balsànlica,s, 36 cc.
edican, 45 cc.
Fenol, sódico, 210 cc.
Fosfiodal, gedas, 35 cc.
Fosfovitarnina, 250 cc.
Pó de piretro, 136 cc.
Poção anti-reumática, 300
Poção chopart, 300 cc.
Polvilho antiséptico, 13 1.) cc.
Poliglicerosfalos, 135 cc.
Pomada adreno calmante, 23 cc.
Pomada anti-lieipótica, 40 cc.
Pomada Ichtiol, 40 cc.
Ponlio:a Pedro I, 48 cc.
Pomada Secativa, rosada. 18 cc.
Pós anli-asmáticos, 135 cc.
Pós anti-blenorrágicos, 1'0 papeis.
Pós anti-venéreos, 12(1 cc.
Pós Seidlitz, 20 papeis.
Pós Segredo,
Pós Hidragogos, 48 papeie.
Profilal, 8 cc.
Purgativa Granado Le Roy:
20, 3: e 4' grau, 280 co.
Quino Caferana tabletes 0,45, 30

unid.
Remédio ciembriagués, 475 co.
Rob. desobstruente ferruginoso, 200

co.
Siert!, 12 unkl.

Buli° gualsoolato potássio, 135 co.
Solução cloridro fosfado oálcio,325 co.
Supositório adreno calmantes, 10 uni-

dades.05itório
Suja	 glicerina 101lidifienda, 8

unidades.
Supositório glicerina solidificada para

criança, 18 uni&
Tabletes para os rins, 0,40, 50 unal.
Topico anti venéreo, 80 co.
Triburnureto 'Granado (p6), 28
Trigo vermelho, 170 co.
Unguento 4anto, 60 oo..
Uridina, 150 co.
Valerianato amonfaco, 100 Me
Vermisil, 45 co.
Vasta, 24 unid.
Vinho cloridrb pépsice, 800 co.
Vinho cordeai tónico, 280 co.
Vinho creosotado, 300 cc.
Vinho oreosotado arsenlcal, 300 co.
Vinho caio e cloridro cálcio, 300 co.
Vinho cajd ferruginoso, 300 co.
Vinho noz de cola e composto. 300 na.
Vinho caIll Md° quinado, 300 co. .
Vinho Hemoglobina. 475 cc.
Vinho jun:beba. 300 cc.
Vinho jurilLeba	 quina ¡Murado,

:300 or.
Vinho ferruginoso, 300 cc.
V i nho quina cacau pina. 300 cc.
Vinho quina colona absíntio, 300
Vinho 2 ferro. 300
Vinho latufosfato de cálcio. 300 no.

-N. 843, da 1933, oontra Abeid az Ir-
inãoa-Idem.

". N. 780, de 1932, contra Antero Crus
tomp. e outros.—Idem.

N. 1.183, de 1933, contra Cotrlin Mo-
reira. — Provada, como se acha a In-
draOão, onde a defesa inflo destruiu a qua-
lidade de varejista do destinatário da
mercadoria vendida, qualidade que o
obrigava a. Inutilizar a tinta ou a lapis
a.- tinta o verso das estampilhas que
acompanharam o produto — Julgo pro-
cedente o auto para impor a Cotrlin Mo-
reira a multa de 200$, mínimo do art. 64
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; ialo o fazendo, pro-
mova-se a cobranoa exeoutiva, pelos
meias legais, salvo reourso dentro de 20
dias, na forma doe arte. 6' e r do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

N. 558, de 1933, contra Cotinto Cam-
pos. — Provada oirounstanciadamente a
infração contra a qual não subsistem
cie argumentos da defesa quanto tt dife-
rença do peso encontrada, a qual sobre
ter eido verificada na balança oficial da
caiação de São Diogo, está de acordo
som o peso acusado no conhecimento
emitido na estação expedidora do pro-
duto, julgo procedente o auto para im-
por a Corinto Campos a multa do 200a
por haver infringido o nri • H, § 13,
letra d, do regulamento ;to de-
creto n. 47.184, de 6 (1,
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'Vinho reconstituinte, 475 cc.
vinho tetratosfatado, 300 co,

p2páina e diasiase, 300 cc.
Vnitio pepsina e vieirino, 300 cc.
\'!olto quinio, 475 cc.
Vinho vieirino, 300 -cc.
Vinho iiido tanico fosfatado, 475 cc.
xarope anti asmático	 imbaíbinal,

100 cc.
Xarope anti hienorragico, 200 cc.
Xarope anti catarral, 200 cc.
Xarope anti reumático, 200 co.
Xarope contra a coqueluche, 100 co.
Xarope ereosonil, 200 cc.
Xarope depurativo Gibert, 300 CC.
Xarope alcatrão, 200 cc.
Xarope angico e alcatrão, 200 cc.
Xarope bromídia, 200 cc.
Xarope brometo de sódio, 200 cc.
Xarope laranja brometo putas., 265 cc.
Xarope laranja ibdeto de ferro, 325 cc.
Xarope laranja iodeto de ferro, 325 cc.
Xarope laranja iodeto de potássio,

325 cc.
Xari•e caleMa, 200 cc.
Xarope Des-Je sartz, 100 cc.
Xarope Easton, 100 cc.
Xarope fedegoso	 angic.	 alcatrão.

200 cc.
Xarope hemoglobina, 350 cc.
Xarope hipofosfito cálcio, 200 cc.
Xarope Hipurato cálcio, 200 cc.
Xarope Hipurato cálcio e ferro, 200 cc.
Xarope ictiol, 300 cc.
Xarope ictioi herva bugre, 200 cc.
Xaropo iode.to cálcio, 200 cc.
Xarope iodeto cálcio ext. nogueira,

!'200 cc.
Xarirpe
Xarope
Xarope
Xarope
Xarope
Xarope
Xarope

fo qf. cálcio, 200 cc.
Xarope fenato cafeina. 1 100 oo.
Xarope peitoral calmante, 100 co.
Xarope prot. ° iodeto ferro, 200 cc.•
Xarope quina e ferro, 200 cc.
Xarope rabano Iodado. 200 cc.
Xarope seiva de pinheiro. 200 co.
Xarope !oh) e alcatrão, 200 cc.
xarope T rrueú composto. 200 cc .
Xarope frihromurelado. 200 cc.
Zimolatol 0.50. 50 unidad.
Zimolatet (granulado). 25 co.
Comprimidos medicinais:

Peso — Unidades
Antigriposam. 0,35. 10.
Antinevralgicas, 0,43. 18
Antisepticas. 1.00. 30.
Dige q tivas, 0.38, IR.
Laxativas, 0,50, 18.
Peitorais. 0.40. 18.
Pyralgina, 0.60. 16.
Pyrnlgina (Caixa de 100 envelépes),

060. 2.
Tónicas antl-febris. 0,40, 18.
Verrnifugas, 0.95. 30.
N'ermifugas purgativas, 0.95, 3.
Acido acetylosalici/lco 25 cg.,

18.
Acido acetylosalicilleo 50 cg.,

16.
Acido acetylosalleilloo Oafelna, 0,65,

16.
Acido acetylosalicilico phenacetina,

18.
	 0,33. 12.

Analgestna 0,25, 0,27, 18.
Analgesina 50 cg .. 0,58, 16

Anesthesina, 0,30, 18.
Antifebrina, 0,35, 18.
Benconaphtol, 0,35, 18.
lticartamato do sódio, 0,25; 24.
Bi-cloridrato quinina, 0,60, 12.

-sulfato quinina 25 cg.,• 0,40, 14.
Bi-sulfáto quinina 50 cg.. 0,55, 12.
Brometo de canfora, 0,§6, 18.
Bronhidrato quinina 25 cg., 0,30, 14.
Bronbidrato quinina 50 cg., 0,60, 12.
BI-eloridrato quinina 25 cg., 0,30, 14.
Calomelanos 1, 0,20, 20.
Calomelanos 2, 0,20, 20,
Calomelanos 3, 0,20, 20.
Calomelanos 5, 0,20, 20.
Calomelanos 20, 0,40, 20.
Calomelanos 25, 0,35, 20.
Calomelanos 50, 0,84, 12.
Carvão de bellock, 0,60, 12.
Caseara sagrada Noz 'omica, 0,25,

24.
Caseara sagrada Ruibarho, 0,25, 24.
Clorato de potassio, 0,50, 20.
Calomelano 10, 0130, 10.
Clorato de potassjo e borax, 0,11, 20.
Clorato de potassio cocaina, 1,0, 30.
Cloridrato quinina 25 cg., 0,30, 14.
Cloridrato quinina 50 cg. 0,60, 12,
Cioridro sulfato quinina, 0,25, 12..
Creosotadas, 1,0, 30.
Criogenina, 0,37, 18.
Enxofre cremor, 0,35, 24.
Euquinina, 0,30, 14.
Exalgina, 0,35, 18.
Formiato quinino 0,50, 0,55, 12
hormina, 0,50, 12.
Levedo de cerveja, 0,35, 16.
Perhydrol rnagnesia 20 cg., 0,20, IS.
Perhydrol magnesia 50 cg., 0,50, 16.
Plicnacetina, 0,30, 18.
Pyramido brohydrato quinina, 0,35,

U.
Ruibarbo, 0,25, 24.
Sac,charina, 0,25, 30.
Salicilato bismuto benzonaphtol, 0,52,

18.
baboilato quinino, 0,30, 12.
Purgativo Real, 0,45, 18.
Salol e Cubebas, 0,90, 12..
Salol formina, 0,50, 18,
Sub nitrato bismutho benzonaphtol,

0,55, 18.
Sulfato quinino 25 cg., 0,30, 14.
sulfato quinino 00 cg., 0,60, 12.
Sulfo gualacolato potassio dionina.

V.15. 18.
Sulfonal, 0135, 18,
Theobromina, 0,34, 18.
Valerianato quinina 0,50, 0,60, 12.
Valerianato quinino 0,25, 0,35, 14.
Veronal 25 cg., 0,35, 18,
V pronal 50 cg., 0.60, 10.
Salipirina, 0,30, 18,
Empolas:
Arrena-ferrol, 2 cc., 12 empolas&
Arseno-citrato de ferro 1 grau, 1 co.,

12 empolas.	 -
Arseno-citrato de ferro e• gráu, 1 co.,

12 empolas.
Arseno-citrato de ferro 39 gráu, 1 co.,

12 empolas.
Arseno vanadicas, 1 co., 12 empolas.
Cacodilo-hidrargiricas n. I, I cc.,

12 empolas.	 .
Chcodilo-hidrarglrioas n. 2, 1 004,

12 empolas .
Cacodilo-blidrargiricaa n. 3, I cc.,

1 2epolas.
Camfidral, 1 co., 6 empolas.
Camfidral, 2 co., 6 empolas.
Camfidral, 5 C4., 6 empolas .
Gaiacamfol, 1 cc., 12 empola,
Glanduitrina, 1 co., 6 empolas
Hansenil, 2 cc., 1 2,empolaa.

-
liermo-sóro n. 1, 1 cc., 12 empolas.
/ferino- córo n. 2, 1 cc., 12 empolas. .1
Hernio-sóro n .3, 1 co., 12 empolas.
Hernio-sàro ix. 4, 2 co., 12 empotab.
Horgarsol, 2 cc., 12 empolas.
Ilirgatiol n.	 1 cc., 12 empolas,'
Hirgotiol n. 2, 1 cc., 12 empolas.
lonotropani, 3 cc., 12 empolas:
Leciticol, 1 co., 12 empolas.
Lipocarbil, 1,5 cc., 12 empolas.
Lipoquimbil, 2 cc., 12 empolas.
Lucina, 1 cc., 4 empolas.
Nwtriodina, 5 cc., 12 empolas
Natriodina. 5 cc., 6 empolas.
Natriodina,. 5 cc., 12 empolas.
Natriodina. 10 cc., 6. empolas.
Névrostenil, 2 cc., 12 empolas.
Pangadil, 2 cc., 12 empolas.
Sbro anti-luetico, 2 cc., 12 empolas.
Saro Jessner n. 7, 1 cc., 12 empolas.
Sóro Jessner a. 2, 1 co., 12 empo-

las.
Sóro Jessner n. 3, 2 cc., 12 empolas.
Sóro Jessner n. 4, 2 co., 12 empolas..
Sóro hematogenico, 2 co., 12 empolas.
Sóro nucleo fospatado n. 1, 2 cc.,

12 empolas.
Sóro nuoleo fosfatado n. 2, 2 cc.,

12 empolas.
Sóro nucleo fosfatado n. 3, 2 co.,

12 empolas.
Sigmobi, 2 co., 12 empolas.
Trival, 1 cc., 6 empolas .
Empolas CX tipo hospital:
Arreno ferro!, 2 cc., 100 empolaa.
Arceno vanadicas, 1 cc., 100 empo-.

las.	 •
Cacodilo hidrargiricas ns. 1, 2 e 3,

100 empolas.
Camfidral n. I, 1 cc., 100 empolas.
Camfidral, 2 cc., 100 empolas.
Camfidral, 5 co., 100 empolas.
Hansenil, 2 co., 100 empolas.
Hermo saro na. I, 2 e 3, 1 co., 100

Impolas.
Hermo sóro n. 4, 2 cc., 100 empolas.
Iligaraol,2 cc.

'
 100 empolas.

Hirgotiol na. 1 e 2, 1 cc., 100 em-
polas.

Iodotropina, 3 cc., 100 empolas.
Leciticol, 1 cc., 10 empolas.
Lipocarbil ,1,5 cc., 100 empolas.
Lipoquimbil, 2 cc., 100 empolas
Natriodina, 2 co., 100 empolas.
Natriodina, 5 CC., 100 empolas.
Natriodina. 10 cc., 100 empolas.
Névrosfenll, 2 cc., 100 empolas.
Pargadil, 2 cc., 100 empodas.
Sóro anti luetico, 2 ee., 100 empolas.
SOro Jessner na 1 e 2, I cc., 100 em-

polas.
&oro Jessner na. 3 e 4, 2 co., 100 em-

polas.
Sóro harntogénico, 2cc., 100.
Sóro núcleo fosfatado ns. 1, 2 e 3,*2cc.

100.
Sigmobi, 2cc., 100.
Cápsulas e pérolas gelatinosas:

Peso — Unidades
Alcatrão da Noruega, 0,40, 30.
Alcatrão da Noruega, óleo de copdba,

0,63, 20.
Alcatrão da Noruega, tolú, creos., faia,

0,30, 20.
Ankilostomicidas, 0,35, 30.
Apiol 0,30, 20.
Brometo de cânfora, 0,27, 30.
Creosotal, 0,32, 30.
Creosotal, bálsamo tobá, 0.55, 30
Clorofórmio 0,40, 30.

ieido fanico, 200 cc.
ido tânico fosfatado. 200 cc.
japecanga composto, 400 cc.
intofof. cálcio, 200 cc.
Mastruço composto, 200 cc.
'Mulungt), 200 cc.
nogueira iodado glicerina dor,

0130,

0,50,



Essência de herva Santa Maria, 0,48,
80.

Essência de herva Santa Maria, 0,40.
80.

Essência de herva Santa Maria, 0,47,
DO.

Essência de herva Santa Maria, 0,60,
CO.

Essência de SfIndalo, 0,30, 30.
Essência de Saandalo e azul de meti-

leno, 0,35, 30.
Essência de Sandalo e salol, 0,40, 30.
Essência de terebentina, 0,30, 30.
Éter amfl valeriànico, 0,35, 30.
Éter sulfúrico, 0,30, 30.
Éter sulfúrico, essência de terebenti-

na, 0,30, 30.
Eucaliptol, 0,42, 30.
Eucaliptol creosóto de iodofórmie,

0,36. 30.
Extrato etéreo feto macho, 0.30. 30.
Extrato etéreo feto macho, calomela-

no. 0,72, 20.
Gabionol, 0,35, 30.
Guaiacol, creosóto o iodofórmio,

30.
Guaiacol creosóto e iodofórmfo, bál-

samo told, 0,58, 30.
Ichthyol, 0,40 30.
lehthyol e guaiacol, 0,35, 30.
&eu de anda actS, 2,70, 10.
óleo de capivara puro, 2,55, 24.
óleo de capivara, crecsóto de far.t,

2,60. 24.
óleo de eaphara, iodo-ferro fosfatado,

2,40, 24.
óleo de eopafba, 2,65, 24.
óleo de ropaibn, cubeba, 2,55, 24.
óleo de copaflia, sándalo, 2.35. 24.

• óleo de fígado de bacalhau, claro,
2,25. 21.

Óleo de fígado, alcatrão creosótado,
0,D2 20.

deo de fígado, cresõto de faia, 2,0, 24.
• Óleo de fígado, iódo férrico fofotado,

2,35, 21.
Óleo de oliva, 3,5, 8.
Óleo de oliva, 4,45 6.
Óleo de rícino. 0,25, 0.40, 30
óleo de rícino, 2,55, 10.
óleo do rícino. 3.5. 8.
Óleo de rícino, 4,45, 6.
óleo gínocardico 0,35, 30.
Paraldeldo, 0,35, 30.
Quinina bi-sulfatada, 0,35, 30
Quinina bromídrato, 0,35, 30.
Quinina clorfdrato, 0,35, 30.
Quinina salielato 0,35, 30.
Quinina sulfato, 0.35, 30.
Quinina valeriauato, 0,35, 30.
Taurinas, cápsulas purgativas, 0,55.

12.
Terpinol, 0,30, 30.
Thnol, 0,40, 20.

0,38,
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Tffibela das marcas c pesos das perfu-
marias fabricadas por Uranado & Comp.,
estabelecidos na cidade do Rio do Janei-
ro, à vna Primeiro de Março as. 14 o in

rua do Senado as. •16 e 48:
.•	 Marcas - Pam

Águas aromática":
Agua de Alfazema, 1.050.0.
Água de Alfazema. 1.800.0.

• Água de. Colónia, 450,0,
Aguado Colónia, 1.050,0.
Água de Colónia, 1.800,0.
Água de Colónia Suzette, 450.0.
Água de Colónia Suzette. 750.0.
Brilhantinas:
Perfume:::
lieliotrópio, 120,"•
Jasmin, 120,0.
Lulas, 120,0.

Rosa, 120,0.
Peau d'Espagne, 120,0.
Violeta, 120,0.
Perfumes sortidos, 120,0.
Perfume Suzette, 120.0.
Liquida Salomé, 110,0.
Cremes:
Diadermina, 50,0.
Lanolina, 50,0.
Suzette, 100,0.
Elixir dentifrícios:
Água Botot, 1.050,0.
Água Botot, 1.800,0.
Água Higiênica, 450,0.
Água Higiênica, 1.050,u.
Água Higiênica, 1.800,0.
Elixir dentifrício Salomé, 300,0.
Higesol, 300,0.
Especialidades diversas.
Depilatório Oriental, 100,0.
Feinin, 600,0.
Leite Virginal, 500,0.
Loção Milita, 400,0.
Loções:
Chypre, 450,0
Ideal, 450,0.
Ideal, 1.050,0.
Peau d'F,.spagne, 450,G.
Narciso, 450,0.
Peau dli-spagne, 1.050.0
Peau d'Espagne, 1.800.0.
Saloiné, 450,0.
Superfina Granado, 450,0.
Suzette, 450,0.
Suzette, 1.050,0.
Suzette, 1 .800.0.
Violeta, 450.0.
Violeta, 1.050.0.
Violeta, 1.800.0.
Loções especiais para o cabelo:
Agua de quina. .1500-1.050,0 e 1800.0.
Loção Antiseptira. 1.050.0 e 1.800,0.
Pc!roloo penin, 500.0.
Pilan, 500,0.
Tonico Brasilienso, 350,0.

Oleos:
Oleo Babosa Perfumado. 15q°
Oleo de côo°, 150,0.
Oleo de Macassar,
Oleo de mamona quinado perf.. 150,0.
Oleo Salomé para o cabelo, 100,0.

Pastas dentifricias:
Pasta I,irio Fiorentino, 100,0.
Pasta Salorti4, 100,0.
Pasta Suzette,. 1000.

l'ós deutifricioss:
Pó dentifricio, 150,0.
Pó dentifricio carvão e quina, 150,0.

Pó de arroz:
Pó de arroz Granado, branco, 30.0.
Pó do arroz Granado, rachei, 30.0.
Po de arroz Granado, roseo, 30,0.
Pó de arroz Granado, roseo, 100,0.
Pó de arroz Granado, branco, 100,0.
Pó de arroz Granado, Rachel, 100,0.
Pó de arroz Suzette, branco, 30,0.
Pó de arroz Salino, branco. 90,f
Pó de arroz Salomé, rosco, 90,0.
Pó dearroz roseo, 30,0.
Pó de arroz Suzette, Rachel, 30,0.
Pó do arroz Suzette, branco. 100,0.
Pó de arroz Suette, roseo, 100.9.
Pó de arroz Rachel 100,0.

- Pó de arroz Um sonho, branco, 1000.
Pó de arroz Urn sonho, Rachel, 1000.
Pó de arroz Uni sonho, roeu, 100,0.
Pó de arroz perfumado, para a barba,

500,0.
Sabão em barras:

Barra de Água da Colonia, 250.0.
13 irra de Alfazênia.
Barra de Amendoas amargas, 2;.)0.0.
parra de Benjoim, 250.0.
Barra de Glicerina, 250,0

Barra Peau d'Espague, 250,0.
Barra de Rosa, 250,0.
Barra Suco de Alface, 250,0.
Barra de Toilette, 250,0.
Barras Sortidas, 250,0.
Barra Windsor, 250,0.

Sabão em barras médias:
Barras de Agua da Colonia, 175,0.
Barras de Alfazena, 175,0.
Barras de Amendoas amargas, 175,0.
Barras de Benjoim, 175,0.
Barras de Glicerina, 175,0.
Peau d'Espagne, 175.0.
Rosa, 175.0. •
Suco de Alface, 175.0..
Toilotte, 175.0.
Windsor, 175.0.
Sortidas, 175.0.
Sabão em barras pequenas:
Barras de Água da Colónia, 150.0,
Alfazema, 150.0.
Amêndoas amargas, 150.0.
Benjoim, 150,0.
Glicerina, 150.0.
Peau d'Espagne, 150.0.
Rosa, 150.0.
Suco de Alface, 130.0,
Toilette, 150.0.
Windsor, 150.0.
Sortidas, 150.0.
Sabão em blocos A:
Blocos de Agua da Colónia, 2:15.0.
Alfazema. 225,0.
Améndoai amargas, 225,0.
Benjohn, 225.0.
Glicerina. 225,0.
! J ean d'Espagne, 150,0.
Rosa, 225.0.
Suco de Alface, 225,0.
Toiletto, 225.0.
Windsor, 225,0.
Sortidas, 225.0.	 •
Sabão ern blocos B:
Blocos de A gua da Colónia, 150.0
Alfazema, 150,0.
Amêndoas amargas, 150,0.
Benjoim, 150,0.
Glicerina, 150,0.
Pena rl'Espagno. 150.0
Rosa. 150,0.
Suco de Alface, 150.0 -
Toilette. 150.0.
Mr indsor, 150.0.
Sortidas, 150,0.
Sabões:
Sabilo em pó, 150.0, 450,0 e 500.0.
Sabão líquido perfumado, 680.0, 900.0,

1.200,0 e 1.700,0.
Saloia& para barba (bastões), 100,0.
Sabonetes especiais:
Agua da Colônia, 125,0.
Alface, 125.0.
Alfazema, 125,0.
Ideal, 125,0,
Rosa, 123,0.
Toilette, 125.0.
Sabonetes extra-fino':
Agua do Colónia, 100.0.
Alfazema, 100.0.
Benjoim, 100,0.
Fougére. 100.0.
Ideal, Nitigud. Peai: d'Espagne, Rosa,

Sândalo e Vedeta, 100.0.
Sabonetes de toilete:
Alface, Benjoim, Glicerina, Rosa, Vio-

leta. 100,0.
Sabonetes de loilete especiais:
Angla, 150,0.	 • -I=
benjoim enlecial, 150,0.
Eucalipto, 105,0.
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Finíssimo, 150,0.
Granado superfino, 125,0.
Beijos, especiais, 100,0.
/Mios pequenos, 50,0.
Fenix, 125,0.
Fenix especiais, 1200.,
Salom6, 75,0.
Salm-A superfino, 130,0.

- Salonté para banho, 150,0.
Salomé para banho, 175,0.
Suzette, 125,0.
Suzette líquido, 300,0.
Alfazol, 100,0.
Talco boratado Suzette:
Perfume Suzette, Ideal, Jasmin, Peau

d'Espagne e Violeta, 150,0.
Talcos com os meemos perfumes,450,0.
Talcos- sem perfume, 180,0.
Vaselinas perfumadas:
Perfume Ideal, Foin Coupé, Peau d'Es-

pagne e Violeta, 40,0.

Sabões esabonetes medicinoii
Sabão eal barras:
Barras de alcatrão, 280,0.
Boro timól, 250,0.
Ców, 250,0.
Sulfe alcaino, 280,0.
Sulfuroso, 280,0.
Zotalina, 280,0.
Cóco, médias, 175,0.
COco p6quanaa, 150,0.,
aco, especiais, 125,0.

- Sabão em blócos A:
Blocos de alcatrão, 250,0.
Blocos de boro timo!, 225,0.
Blocos de Oco, 225,0.
Blocos de sulfo alcalino, 260,0,
Blocos sulfuroso, 250,0.

Sabão em blocos B;
Blocos de 'alcatrão, 170.0.
Blocos de ' boro timol, 150,0.
Blocos de oóoo, 150,0.
Blocos de aufo alcalino, 170,0.
Blocos sufuroso, 170,0.

Sabonete!:
Alcatrão, 100,0.
Sufol, 100,0.

. Sabonete antiseptice. 100,0.
Sabonete ,acído bórico, 100,0.
Sabonete áido genocárdieo, 100,0
Sabonete ácido fênico, 100,0.
Sabonete ácido salicílico, 100,0.
Sabonete Alcatrão da Noruega, 100.0.
Sabonete Alatrâo boratado. 100,0.
Sabonete Alcatrão e araroha, 100,0.
Sabonete arroba, 100.0.

.Sabonete . aristol, 100,0.
Sabonete borax, 100,0.

•Sabonete cánfora, 100,0.
Sabonete coaltar, 100,0.
Sabonete enxofre, 100,0.
Sabonete. eucalipto, 100,0.
Sabonete formol, 100,0.

•Sabonete glicerina lenis:sada, tou,u .
Sabonet6 inchtiol, 100,0.
Sabonete Inchtiol resoroina, 100,0.

• Sabonete sublimado, 100,0.
Sabonete liso', 100,0.
Sabonete naphtalina, 100,0 .
Sabonete • naphtol, 100,0.
aabonete canforado, 100,0.
Sabonete . oleo de cada.
Sabonete petróleo, 100.0.
Sabonete resoreina, 100,0.
Sabonete salol, 100,0.
Sabonete sublimado, 10n,O.
eabonete sulfo fanicado, 100.0,
..aboneté • Isufurozo, 100.0.

ljonete timol, 100,0.

Tabela de marca e peso da artigo fabri-
cado por Silva Araújo & 'Comp. Ltda., es-
tabelecidos na cidade do Rio de Janeiro,
a rua Primeiro de Março as. 13 e 15 e
rua D. Ana Néri ns. 376 a 386:

Marca — Capacidade

Comprimido Bardy, o135 comp., 0,35. -
Rio, 27 de fevereiro de 1934.	 Silva

Araujo & Comp., Limitada.

Tabela de marcas e pAsos dos artigos
de perfumaria fabricados por Silva Ara-
újo & Comp., Limitada, estabelecidos na
cidade do Rio de Janeiro à rua Primeiro
de Março ns. 13 e 15 e D. Ana Md
ra. 376 a 386:

Marcas — Capacidade

Água de Alfazema, 800,0.
Idem idem, 1.565,0.
Idem de Botot, 450,0.
Idem idem, 850,0.
Idem idem, 1.800,0.
Idem da Colónia (ovais),
Idem de dita, idem, 805,0.
Idem de dita, idem, 1.500,0.
Idem de dita (comum), 1,500,0.

•Idem de Quina, 450,0.
Idem idem 1.555,0.
Idem de Violetas, 1.580,0.
Amónea Espuma, 750,0.
Álcool de wantha, 245,0.
Brilhantina Biotrichol, 130,0.
Idem (diversas), 130,0.
Biotrichol, 440,0.
Créme de lanolina, tubo, 35,0.
Elixir dentrifieio, 280,0.
Idem idem, 820,0.
Idem ThYmodonte, 200,0,
idem idem, 830,0.
Idem idem, 1.476,0.
Loção Beatriz, 470,0.
Idem Chypre, 345,0.
Idem de cravo rosa, 345,0.
Idem Polypodium, 345,0.
Idem Violetas, 345.0.
Óleo de babosa mlfrancés, 160,0.
Idem de babosa ciperfume, 220,0.
Idem de babosa slperfume, 220,0.
Pasta Phymodonte, 50,0.
Pó de arroz "Setínea", caixa, 95,0.
Pd dentifrício, 05,0.
Quina Panamá, .150,0,
Idem idem, 830,0.
Idem idem, 1.430,0.
Sabão liquido, 820,0.
Idem idem, 1.680,0.
Idem Ilebra, 820,0.
Idem Ilebra, 1.680,0.
/dem Industrial, 100,0.
Idem Thyrno-Búrioo, 225,0.
Idem Werneck Machado, 120,0.
Sabonete em barra, 235,0.
Idem mlExcelsior. 85,0.
Idem Extra, 120,0. 	 -
Sabonetes ovais perfumados. 100,0
Segredo da Beleza, vidro, 220,0.
Talco Baby Flora, lata, 165,0..
Túnico Silva -Araújo, '450,0.
Vinagre, higiênico, 300,0.
Idem idem, 500,0.
Idem idem, 1.500,0.
Vaselina perfumada; 170,0.
Rio, 20 de fevereito de 1934. — SieVa

•raujo & Comp. Limitada.

• Em 16' de março de 1931
itequerimentos:
N. 20.461 — Pascoal Galhardo,

Inscreva-se a inscrição do negócio de
"alfaiate não vendendo fazendas", n de
nardo coin a informação e parecer, ris.
salvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal, voltando, em seguida o processo ao
Sr. lançador, para dizer sóbre a baixa
de João Salvador Galhardo.

N.-7.481	 Otis Elevator Company.
— Imponho a cada um dos signatários
dos contratos junto, Mis Elevator Com.
pany, Carlos Pino e Citio Moacir ',Uni.
tada, a multa dg 10$000. mínimo da.
lei.

N. 31.333 — C. W. Mateus & COM..
panhia. — Averbe-se a baixa. Impo,
nho a multa de 501000, Mínimo da lei.

N. 30.517 — Arnofre Werneck & 0e-
nofre. — Idem.

N. 1.908 — João José Teixeira.
Idem.

N. 1.950 -- Miguel Soares Bilro.
Idem,

N. 6.408 — John Aleo Robinsou.
fransfira-se. Imponho a multa de reis
50$000, mínimo da lei.

N. 6.307 — José Augusto Ribeiro.
Ideia.

N. 6.874 — Raul Pedrosa.	 Pre-
ceda-se pela fôrma propoata.

N. 6.943 — António Gonoalves Cie
— Intime-se António Gonçalves

Canela a apresentar a licença inicial,
paga na Prefeitura no prazo de 8 dias.

N. 7.178 — Jaime de Sousa. -- Apre-
sente a licença inicial, paga na Prefei-
tura no prazo de 8 dias.

N. 431 — João de Andrade. — Ano-
te-se a baixa.

N. 29.262 — António Pereira.
Idem,

N.. 5.949 — 8. Vicente Souto, —
Idem.

N. 7.970 — Dr. Gualter de Almeida.
— De-se baixa.

N.7.900 — Custódio Duarte de Frei-
tas. — Inscreva-se a coleta de lie. 5,
em nome de Custódio Duarte de Frei-
tas, sob o valor locatIvo de três contos
de reis anuais, intimando-se o leiloeira
César de ackdo com a informação do
Sr. lançador Frederico França.

N. 30,302 — A. Afonso ct, Oliveira.
-- Transfira-se. Imponho a multa de
308000, mínimo da lei.

N. 27.136 — Menezes Bastos Ife Corne
panhia Limitada. — Transfira-se. Im-
ponho á multa de 501000, rníniloo-
lei e mais a de 15% sóbre os emoliu:1én
tos de registro.

Certidão:
N. 8.107 -. M. Brandão & Silva,

Certifique-se.	 -
N. 220 — Barbosa Castro 85. Compa-

nhia Limitada, General Câmara, 261/28e.
— Á vista do que ficou apurado no pre-
sente processo, pague a firma requerente
os emolumento* integrais, de registro de
seu eg tahelecimento referente ao exeree.
cio de 1932. e com 50% de abatimento-é
importância da multa imposta por des.
pacho de 9 de março de 1932, de até&
do com n n. 4. do art. 1 • do decrete
n. 21.159, de I de junho de 199. !MÁ.
me-se.

N. 869 — Delmira da Costa Freita4
Lobo. 14. — Multa de 1503000, mais 11

•150.0.

••n••n



DIÁRIO OFICIAL	 Março de 1931  52113 •Sábado 17

importància de 120$000 relativa emolu-
mentos do registro. Prazo vinte dias.
Intime-se.

r• N. 1.988, de 1931 — Amália Ferreira
Dutuont. — Em face do parecer, jade-
tecido. Mantenho os Inaçamentus.

N. 2.211, de -1934 — Adalberto Laca
,1 0 Almeida. -- Prossiga-se no lançamento
u.r-uffieio, observadas as disposições le-
gais aplicav eis no caso.

N. 2.313. de 1934 — S. A. Fazendas
Gitrolándia (Ein liquidação). — Man-
tenho o lançamento, à vista da pare-
cer.

N. 4.571, de 1933 — Artur Ramos
— Em face ilo despacho da autoridade
superior, retifique-se o lançamento, le-
Vando-se em conta os encargos de fa-
mília comprovados pelo interessado.
, N. 1.1.50. de 1.933 — S. Martins ác

Teixeira. — Exija-se o pagamento de
José Alves Custa.

N. 15.043. de 1933 -r- M. L. da Silva
— Mantenho o lançamento, .à

:vista da informação. Revejam-se as dg-'
clarações de fls. 6 e 12.
.. N. 17.023, de 1933 — Maria Leopol-
-dina Bastos (Egpólio).	 Proceda-se-•pela forma proposta.

N. 2.507, de 1934 — Castro Sanchez
& Companhia. — Indeferido. Das • le-
afobes desta Diretoria cabe reourso, noa

tOrraos do artigo 123, tio regulamento
Aliás, não compete a esta Diretoria re-
levar multa por equidade.

Ofícios expedidos:
N. 4 — Ao Sr. ministro da Fazenda,

sObro objéto de serviço.
N. 92 — Ao diretor da Receita Pu-

blica, transmitindo por intermédio des-
sa Diretoria o requerimento em que é
interessado, Mo. Clymont Milier e- pres-
tando informações.

N. 93 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica, restituindo processo em que é in-
teressada a Estrada de Ferro Compa-
nhia Ferroviária Eate Brasileiro.

N. 94 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo o processo em que é
interessado Guilherme Morais de Al-
meida e prestando informações.

N. 95 — Ao diretor- da Receita PO.-
blica, restituindo processo em que é In-
teressado Isaie Levy.

N. 96 — Ao diretor da Dsepesa
adbre objéto do serviço.

N. 361 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda na Bafa. remetendo re-
quisição de transporte de bagagem.

N. -112 — Ao Dr. juiz de Direito da
Provedoria e Resíduos, prestando In-

• formações.
N. 413 — Ao Dr. juiz de Direito da

'1' Varre idem.
Ns. 11117 — Ao Dr. juiz de Direito

da t • Vara de órfãoa a Ausentes. idem.
N. •18 — Ao 1)1. . juiz de Direito ,la

G' Vara Cível, idem.
N. 119 — Ao Dr. juiz do Direito da
Vara Cível, idem.

N. 420 — Ao Dr. juiz do Direito da
5 Vara Cível idem .

N. -121 — Ao Dr. Juiz de Direito da
-Vara Cível, idem..

Ministério da Marinha
Ua pedidos de assinatura °Sitiai deveu§

ser anualmente renovado, por intermé-
dio do respectivo m i nistério coai a de-
vida antecseancia, de mode a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto eia Sônia
deverão vir. também anualmenta: por
intermédio das res pectivas repai lições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses seeão
suspensos eia 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Eapediente — na primeira pa-
gina

ExPiunasn: ou SR. MINI$TRO

'Dia 10 de março de 1934
Au Sr. diretor da Escola de Martu

filia Mercante do Estado do Pará:
S. SO5 — Fixa em cinqüenta (50)

o número de alunos dessa escola, du-
rante o corrente ano letivo.

— ao Sr. chefe do Estado Maior
da Armada:

N. 808 — Revoga o aviso n. 3.169,
de 01 de •agOsto de 1931, que mandou
adotar o uso do 6° uniforme (mescla),
em caráter provisório, e outras medi-
das constantes do mesmo aviso.

-- Ao Sr. diretor geral da Marinha
Mercante:

N. • 809 •-•-• Resolve, como medida de
caráter provisório, reduzir de dez por
cento (10%) as taxas que são cobra-
das pela Associação de Praticagem da

Barra do Rio Grande do Sul, enquanto
permanecerem as atuais condições do
porto do referido Estado e for obriga-
tória sua praticagem pelo aviso uúnie-
ro 2.571, de 25 de julho último.

— Ao Sr. diretor . geral do Ensina
Naval:

N. 810	 1),:igna o primeiro te:i,m-
te médico Dr. Achiles Me.siano, Para
substituir o oficial de igual 	 pateilLe
rnédido Dr. Heriberto de Paiva, na
Junta Médica, encarregada de inspecio-
nar os candidatos à matricula na- Es-
cola Naval, no corrente anu.

— Ao Sr. diretor geral- do Pessoal:
Y. 811 — Designa o primeiro te-

nente médico Dr. Achiles Messiano pa-
ra substituir u oficial de igual paten-
te médico. Dr. lleriberto de Paiva, na
Junta Médica encarregada de ins pecio-
nar os candidatos à matrícula na Es-
cola Naval. no corrente ano.

N. 812 — Designa o capitão ten -
te médico. Dr. Arnaldo Cavalcanti
Albuquerque para substituir o ca pnão
de corveta médico, Dr. Dreno Gaivão,
nas funções de instrutor dos cursos sie
aperfeiçoamento e de revisão de 	 en-
fermeiros do ensino técnico profissio-
nal do pessoal subalterno da Armada.

N. 813 — Designa o capitão Laten-
te Custódio Luiz da Silva • para exer-
cer. cumulativamente, as funções • de
instrutos de Artilharia e do Curso
Complementar, dos cursos de aperfei-
çoamento e revisão do ensino técnico e
profisionul do pessoal subalterno 	 da
.Armada.	 .

N. 814 — Desigua o capitão tenente
Benvindo Toques Horta para exercer

as funções do instrutor de sinais do
ensino técnico o profissional do pessoal
subalterno, cumulativamente com as
que vem exercendo, de instrutor e se-
cretario do referido ensino. .

N. 815 — Designa o capitão tenente
"Qat" Mário de Trompowsky Livra-
mento para substituir o oficial de igual
patente Rogério Pereira dos Santos
nas funções de chefe de máquinas do
contra torpedeiro "Alagósis".•

N. 816 — Promove ao .posto de ca-
bo, o marinitenheiro nacional n. 8.715
PE-MO 1' classe Nicolau Marques
Bispo.

N. 817 — Defere o requerimento no
qual o ex-marinheiro nacional n. 7.588
SE 2' classe José Sabino dos Santos pe-
de retificação de seu nome para José.
Sabino dos Santos Guimarães,. fazendo-
se no livro competente as devidas ano-
tações.

N. 818 — Manda incluir no Asilo
de Inválidos da Pátria o. primeiro sar-
gento AE-AR-CV n. 3.775 Orlando
Gaivão, percebendo o soldo e valor da
etapa. visto ter sido julgado inválido
para o serviço da Armada, não podendo
armoriar meios de subsistência.

N. 819 — Concede baixa do serviço
da Armada aos fuzileiros navais núme-
ros 3.166, da S' Companhia, Alfredo de
Castro e 8.352, de 0`• Companhia, Fel,'
Pereira Viana.

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 821 —• Autoriza a mandar distri-

buir ao Sanatorio Naval em Nova FM-
burgo, à conta da sub-consignação nú-
mero 1. Material permanente, da verba
24 -.— Material, o crédito nasImportán-

• Diretoria do Imposto de Renda .
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 16 de março do 1934
Requerimentos despachados .

N. 16.118, de 1933 — I. Pires. —
Oertifique-se o que constar,
• N. 3.321, de 1934 — Jacob Schuiman.

N. 999, de 1031 — L. Apelian és Com-
parecer.

N. 1.128, de 1934 — Alve jo Gomes.
— Proceda-se como propõe o parecer
retro.

-N. 1.202, de 1934 — João Batista
Pereira dos Santos. — Á *vista do ar-
1 g, -10 regulamento, mantenho o
latasionsih , . Cobre-se O débito em pres-
taçUes,	 1wdo. o reclamante, em face
do que t, artigo 129 parágrafo
2* do eitz,lá, regulamento e uma vez
ilkie não se [rata de lançamento suples
inenta.r.

N. 1.263. dc 1931 — Américo de li-
meira Guimarães. — Deixo de conhe-
cer da recianiaçãi• por ler sido aprfs-
sentada fórit du P razo legal .	 •• •

N . 1.668, de 1931 — Anibal da Silsa
Turres. -- De acürclo com o parece:,
mantenho u lançaniento.

1.692, de 1931 --Sílvio Pinto
Monteiro. •— indeferido à vista do dis-
posto no art. 98, dg regulamento.

N. 1.751. de 1931 — Pring Torres
companhia Limitada. — Deixo de tu-
mar conhecimento da reclamação por
ter sido apresentada Ws do prazo !e-

• gal.
N. 1.769, de 193-1 s— • Manuel Pestana

da Silva. — Indeferido à vista • do dia-
posto no artigo 10, alínea' c. do regula-
mento. combinado com o artigo 1•,
decreto n. 21.551, de 20 de junho de
1932.

N. 1.315, de 1934 — Alberto Marsiii.
Cobre-se o imposto acrescido da mui-.

tá de 30%.
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eia de 5:00(4000, para aquisição de mo-
itliario e demais utensilos :para a
praça 0 1;11111a, dos oficias do referido
s!anatúrio.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura &total devera

cor anualmente renovados, por interna.
dia do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
't suspendo da remessa.

Os assinantes por desconto em falba
deverio vir, também a n ualmente, Dor
interniedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 inéses serão
suspensas em 1 de inibo e 1 de janeiro.

Vide — Expediente	 ua primeira pa.
gi na.

Requerimento despachado pelo Chefe
do Govérno Provisin:9:

'Tenente-coronel médico Dr. ()ta x lano
de Abreu Goulart. da reserva, pediiiii,J
reconsiderar:5,i do despacho que indefe-
riu o pedido de reversão à atividade, no
posto de coronel. — Arquive- ,se. Em 11
de março de 193.1.

ExPEDIENTE no bit. MIN1STRu

Por despacho de 8 do mês findo:
Foi adiada para 1935 a matricula

Escola de Lstado Maior. do capitão Jusó
Manuel Gaios° e Almendra.

— Por outro de 12 do corrente:
Foi mandado s e rvir por espaço de três

meses na Comitasão de Avaliação do Dis-
trito Federal, o capitão Huasear Mato-
rossense da Rocha.

— Por outro de 13 do mesmo mês:
Foi deaignatio o 1" • tenente da arma de

Aviação, Oscar de Oliveira Batista, su-
halterno do Departamento de Aviõee da
Escola de Aviação Militar.

Foi classificado o 2* tenente Olavo Nu-
nes de Assunção. no 1 Regimento de
Aviação.

— Por outros de 14 do mesmo mês:
Foi posto à disposição da Diretoria Ik!
lação o capitão Joaquim Alves Bis-

1 o-
1d-ignados: otenenle-cornne:

‘13..11 ,• : \ha (1,- Castro Neves. para c9-
• ,ii-:, ario aolitur da GointssfiO da Rede
•-a,1 Paulo-aio Grand e, 110,. conveniénria
A . -onda do s o rvii;o: os primeirtx-,

JUIN, rons,ea } t rates; e Joz, é llo-
;acio da Cunha Garcia. para auxiliares
de instrução do curso de alunos sargen-
los da E4 ,co1a de Cavalaria, por três anos:
• ten e nte-coronel Oion de 0;R-eira San-

para comandant e da E s cola de En-
por conveniência absoluta do

serviço; uu major Aquiles Lima de Morais
i:outinito e o 1° tenente veterinário Ar-
mando !tabelo de Oliveira. respectiva-
rente. para presidente e membro da Co-
missão de Cumpra de Anlmais da 1' Re-
gião Militar; o capitão intendente de
elaNse Leontdio Nunes de Andrade. para
•lmoxarife-pagador dn 10* Regimento de
fnfantaria.

Foi transferida para 1933. por eonve-
Meneia absoluta do serviço, a matrícula
na Eseola de Artilharia do capitão Hil-
de brando Moreira.

Retificação — Por de.spacho de 13 do
aorrente foi designado o 1' tenente
Humberto Patinei°, Tiara subalterno da
companhia •xtranumeraria da Escola
de Aviação. Militar. e não como Publicou
e.Didrio ppeini de 14 do mesmo mês.,

— Por deapaebo de 12 do corrente:
Foram designados para a comissão de

compra de animais da 4' Região Militar
u major Bernardo José Teixeira Ruas,
presidente, e primeiros tenentes Mário
Malta e veterinário Celecino Nunes Mar-
tins, para membros.

— Por outros de 15 do mesmo mês:
Foram designados: o I° tenente avia-

dor Armando Serra de Meneses, para ins-
pecionar e estudar os campos de aterra-
gem no Estado do Pará: o 1° tenente José
Poluiu"! Sobrinho, para ajudante ordens
do socretário geral do Conselho de Defesa
Nacional.

Foram malliladOr: matricular apenas
cinco oficiais no Curso de Aperfeiçoa-
mento da Escola de Veterinária do Exér-
cito. no corrente ano.

Foi fixado em 25 o numero de alunos
da Escola Militar, a serem matriculados
no curso de aviação da Escola de Aviação
Militar, nu corrente ano.

Furam dispensados. a pedido, os pri-
meiros tenentes Manuel Mendes Pereira,
de auxiliar de instrutor de infantaria da
Escola Militar, e Salvador 'Roses Lizar-
ralde, de instrutor de tiro e bombardeio
aéreo da Escola de Aviação Militar.

— Por outros de 18 do mesmo Ines:
Foi transferido o capitão José Bina

iMachado, de adjunto do estado-maior da
a • Região Militar para idêntica função
no Estado-Maior do Exército, por conve-
niência absoluta do serviço.

Foram designados: o i tenente Oscar
de Oliveira Batista. subalterno do Depar-
tamento de Aviões da Escola de Aviação
Militar. sendo trnasferido do quadro or-
dinário para o suplementar, e o sargento
ajudante José de Matos Medeiros, para
monitor de educação física do Colégio
Militar do Rio de Janeiro.

Dia 14

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
solicitando o pagamento das seguintes

quantias:
No Tesouro Nacional:
au:103R000 a Francise., Missino :aviso
382:

300*000 ao capitão de .2• linha do E:cel.-

,.ito Dario Augusto Xavier de Brito ', avi-
so 71. 38;

17 .070h ao soldado João dos Srint.oR
Oliveira ;aviso ri. 387):

9000 a Domingos Alves tie Moura
aviso n. 387):

600,000 a Rodezir Gomes dos ,Santos
liailão (aviso n. 390);
.7:3508000 a Alvaro Domingues Leitão

.aviso n. 392).
Na Delegacia no Amazonas.
150000 ao soldado Francisco Rodri-

gues Santana ;aviso a. 388);
136$000 ao soldado Albertino da Mota

Pacheco (aviso n. 389).
Na Delegacia no Rio Grande do Sul:
2054000 ao cabo Onézimo Pedroso

Sousa (aviso n. 388).
Transmitindo as tabelas, em duas vias,

de créditos a serem distribuídos à conta
de verbas e sub-consignações do orça-
mento do Ministério da Guerra para
1933, e pedindo providências para que os
referidos créditos, já anulados na Dire-
toria et. erel de Contabilidade da guerra,

sejam postos à disposição das delegacias
constantes das citadas relações, na con-
formidade indicada (aviso Ti. 384).

— Ao Sr. ministro da Marinha, comu-
nicando que é permitido ao 2° tenente
médioo da reserva de 2` classe da P. linha
do Exército, Dr. José Carvalho Ferreira,
inscrever-se no concurso para médico do
Corpo de Saúde Naval (aviso n. 42).

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do
Exército, declarando que para a matrí-
cula de oficiais nos quatro cursos da Es-
cola Técnica do Exército, no corrente
ano, se deverá adotar o seguinte critério:

a) as vagas existentes em n cada curso
serão de •um terço para os candidatos
sujeitos a concurso e de dois terços para
os que podem ingressar na mesma escola
independente dèsse requisito;

b) para estes últimos candidatos ubd-
decer-se-á ainda ao seguinte:

1°, a precedência de matrícula recairá
naqueles que pertencerem a turmas mais
antigas;

2", em cada uma dessas turmas aten-
der-se-á à elassifieação por ordem de
merecimento intelectual ao saírem da Es-
sola Militar e a escolha dos candidatos
recairá nos primeiros classificados, em
uma proporção variável de acõrdo com o
número de candidatos de cada turma e
o de vagas a preencher;

3, as vagas destinadas aos candidatos
sujeitos ao concurso de admissão, que não
forem, por qualquer moti‘o. preenchidas
por ésses.1 concorrentes, reverterão aos
candidatos sem rorcurso, obedecendo-se
estritamente ao que determinam os ris. I
e 2 acima transcritos;

-5', os candidatos-inscritos no corrente
ano, que podem ingressar na Escola Téc-
nica do Exército sem concurso e que não
forem aproveitados, poderão concorrer
nas mesmas cndições dos as. 1 e 2 ti
matricula no ano próximo, mediante
novo requerimento.

Atendendo a que Irá oficiais candidatos
que poderão efetuar matrícula sem con-
curso nos 2° e 3' anos, de que até Ji
possuem o exame de algumas cadeiras,
declarando. ainda:

1, as vagas fixadas eia aviso n. 83.
de 31-1-35, são referentes ao 10 ano:

2. a critério do ministro da Guerra.
podem ser Admitidos nos 2° e 3* anos, ofi-
ciais em condiçÕes de cursá-los;

3 0, para èsses oficiais a matricula po-
derá ser feita sem prejuízo de suas fun-
ções. desde que estas não sejam de arre-
gimentados o que a necessidade do ser-
viço assim o permita (aviso n. 3-1).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que os majores intendentes de guerra
Benedito José Ferreira e Mário de Cam-
pos Freire, que desempenham no serviço
Ir intendência da 2' Região Militar os

cargos de chefes de secção, são transfe-
ridos, por conveniência do serviço, éste
da P Para a 2' secção e aquele desta para
• secção (aviso n. 185);

Que o I' tenente 'Rubem Rosado Tei-
xeira é pOStO it disposição do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, para
servir em comissão, por um ano, no Cor-
po de Bombeiros do Distrito Federal
(aviso n: 186).

— Ao Sr. r auditor da 1' Circunscri-
ção Judiciária +Militar, pedindo a dispen-
sa do coronel Deltioo Moreira Lima ai?
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Conselho de Justiça para o qual foi sor-
teado, visto ter assumido, interinamente,
a 2' sub-chefia do Eelado-Maior do Exér-
cito (aviso n. 87).

?Ministério da Guerra — Rio de Janei-
ro, 11 de março de 1034 — N. 187.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra— Considerando:

Que alguns processos a cargo do Con-
selho de Justiça do Exército de Leste se
encontram, atualmente, paralizados por
absoluta impossibilidade de sarem ouvi-
das as testemanhas arroladas nas respec-
tivas denúncias, por se acharem servin-
do em unidades com parada fora, da 1°
Região Militar;

Que, de acórdo com a legislação em vi-
gor, deviam ser os depoimentos destas
testemunhas tomados por meiu de "Cartas
Precatórias" e que. se em alguns casos
seria fácil, em outros se tornaria impra-
ticável por não existirem juizes substi-
tutos federais nos locais em que se en-
contram;

Ser tal prática contrária aos interesses
dos, acusados, impedindo-lhes. assim , de
usarem de meios eficientes de defesa. o
que lhes causaria dano:

Declaro-vos que o presidente do Con-
selho de Justiça do Exército de Leste
está autorizado a. excecionalmente, re-
quisitar por intermedio desse departa-
mento as testemunhas que julgar abso-
lutamente indispensáveis para deporem
na sede da auditoria nesta Capital. — P.
Góes.

ExPEDILNTE Do 9. DIRETOR

Dia 14 de maroo de 1934

Ao Si'. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no 'Rio Grande do Sul, transmitin-
do, para os efeitos do regulamento do
selo, u requerimento era que D. Lídia
Lemos Paclieoo, viuve do 2° tenente em
comissão Genes Prestes Pacheco, pede
solução de sua habilitação à percepção
de meio sói& e montepio. (Of. 520.)

Ernesto Ribeiro Lopes, capitão da 2'
linha do Exercito, e outros pedindo pa-
gamento de vencimentos corresponden-
tes aos cargos que exerceram em várias
delegacias do Departamento de 2' linha
do Exército. — Recorra ao Judiciário,
querendo, de acórdo com o parecer da
G. C. G.

Francisco eanevezes, escrivão da •'
C. J. M., pedindo reconsideração do
ato que indeferiu o seu pedido de paga-
mento de ajuda de custo, a que se jul-
ga com direito. — Mantenho o despa-
cho do diretor geral de Gontabilidade da
Guerra, de acórdo com o parecer de fls.
9-v, e 10.

Jair Rubem Corrêa, reservista, pe-
dindo carteira ou certificado de reser-
vista. — O requerente compareça á 1'
Região Militar, para ser conveniente-
mente fichado.

Leopoldo Pedro da Silva, pedindo, por
equidade matrícula na Escola de Vete-
rinária do Exército, visto possuir di-

. plonaa pelo Curso .Técnico da .racola.de
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Agronomia e Veterinária da Universi-
dade do Rio Grande do Sul. — Indefe-
rido. á srisLe das informações do Sr.
cinte da E. V. E. u. 62 de 10-8-934.

Luis Lopes de Sousa, 20 sargento, alu-
no da E. E. F. E., pedindo, por equi-
dade, ser considerado com o curso da
Escola de Sargentos de Infantaria. —
Indeferido, á vista do parecer do E.
M. E.

.Manoela Luiza Lousada, me do sor-
teado Salvador Lousada, pedindo que o
referido sorteado, seja dispensado do
serviço militar, por ser arrimo. — In-
deferido de acerdo com as informações.

Oscar Peterson, 1° tenente veteriná-
rio, pedindo reconsideração do despa-
cho que indeferiu seu pedido de paga-
mento de vencimentos a que se julga
com direito. — Mantenho o despacho
anterior, de acórdo cum o parecer.

Paulo Guilherme Hildebrant, pagi-
nadur da imprensa Militar, pedindo abo-
no de um mês e meio de vencimentos
para desconto dentro do presente exer-
cício. --- Indeferido por falta de fim-
(lamento legal.

Pedro Chaves Brasil Soares, pedindo
caderneta de reservista de 2' categoria,
uu posto de 2s sargento, cujo atestado
declara achar-se no Ministério da Guer-
ra. — Esclareça melhor a sua alega-
ção, declarando em que repartição do
M. da Guerra se encontra o atestado a
mie se refere.

aniso dc Companhia, pedindo paga-
mento dos fornecimentos de páo feito
ao 3° B. C. no período de 23 a 27 de
outubro de 1930. — Deferido de acór-
do com o parecer da D. G. C. G.

Orestes Cavalcanti, 1° tenente, soli-
citando pagamento da quantia de 943e,
relativa á diferença de vencimentos a
que fez jús no período de 13 de julho
a 8 de setembro de 1932. — Deferido
de acórdo com o parecer da D. G.
e.. e.

Frederico Anule soldado do Bata-
lhão Patriótico Siqueira Campos da Re-
sena da Policia do Paraná, pedindo pa-
gamento de etapa de familia a que se
julga com direito. — Indeferido de
acerdo com o parecer da D. O. C. G.

Adelfo Alves de Oliveira, I° sargento,
reformado, asilado, pedindo permissão
para ir à cidade Lorena, Estado do São
Paulo, e lá permanecer por espaço de
30 dias. — Como pede.

António Speridiâo do Rego Barros.
1° sargento, reformado e asilado, pe-
dindo permissão para residir fora do
Asilo de Inválidos da Pátria, nesta Ca-
pital. — Como pede.

Ariodante AristIdes Zardo, 2° tenente,
em comissão, pedindo solução de um
seu requerimento, pedindo reforma com
as vantagens estabelecidas pela legisla-
ção em vigor. — Não pode ser atendi-
do em seu pedido de reforma, por falta
de amparo legal, conforme parecer da
D. S. G.

Benedito Barbosa, trabalhador da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo certidão, para efeito de aposenta-
doria, do tempo em que serviu na co-
missão construtora da Fábrica de Pól-
vora. aglItEllfflaça,diupdatke,„pck-ne0.-
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do de 1904-1909. — Dê-se, por Denis
dão, na forma da lei.

Benedito Manuel dos Santos, ex-cabo,
asilado, pedindo reforma, nos térmos da
letra e do art. 8° do decreto n. 5.561,
de 1928. — Indeferido, quanto à refere
ma solicitada; seja o requerente re-
incluído nas fileiras do Exército, e nó
20 R. I.. onde servia, quando foi asilas
do, afim de completar o tempo a que se
obrigou a servir e que porventura lhe
falte, não se lhe computado para ne-
nhum efeito, o período de seu asila.
mento.

Diogo Batista Fernande s. 2° tenente,
em comissão, pedindo pagamento de
vencimentos atrasados e a que se julga
com direito. — Indeferido, de acõrdO
com o parecer da D. O. C. O.

Francisco Cândido Miranda. pedindd
lhe sejam fornecidas as seguintes cel..

— ilo oficio de 5 de novembro
de 1930. da Coluna Cnntreiras (desta-.
cemento Major Pedroso); do despacho
que teve o mesmo ofício: das comuni-
eacães referentes ao citado despacho
aos Srs. Secretário do Interior e Co-
mandante da Fórça Pública de Minas,
e do Boletim n. 18. de 13 ainda de nos;
vembro 1930. ria 4' R. M.. tudo re..;
termite à pessoa do peticionário e ar,
quivado na Região. — Certifique-se,
apenas, os oerviços prestados.

Francisco Nogueira. soldado asilado;
encostado à Corfipanhia de Estabeleci-
mento Regional, pedindo transferencia
para o 15' 13. C. -- Concedo. Despem
e transporte por conta própria.

Francisco Pinto Morgado, 2° sargento
do 5° R. I., pedindo seja tornado sem
efeito o ato que o rebaixou de l • a
C° sargento. — Deferido. O ato do Sr.,
ministro, de 18 de janeiro de 1932, re-,
conhecendo a promoção a 1° sargento,
atestada, durante a revolução de 192&.
Importa em reconhecer a promoção a
2° sargento, constante do mesmo ates-
tado.

Heraclides da Crista Mourão. 2° sar-
gento asilado, pedindo reforma, de ncór-,
do com o art. 8° da lei n. 5.501. de 1
de novembro de 192R. — Indeferido,
por falta de amparo legal

João António Ferreira da Cunha, se-
gundo tenente-dentista, pedindo averba-
ção etn seus assentamentos militares.
do período em que serviu no Hospital
Militar de Coritiba. prestando serviços
profissionais. — Indeferido, em vista
d oparecer da D. S. G.

José tino Soares do Couto, 2' tenente-.
veterinário, pedindo transferência para
e quadro médico, visto possuir o curso
médico pela Faculdade de Nen° Ale-
gre. — Indeferido, de acórdo com o pa.
recer do E. M. E.

Mendes Fonseca & Comp., pedindo
permissão para importar lâminas para
fabrico de espadas. — Prove, na D. M.
B., achar-se licenciado para o comércio
em aprèço na Prefeitura e Policia Ci..'
vil. Declare a quantidade que deseja,;
importar, bem como o pérto de embale.-
que da mercadoria,

•
Norberto de Matos, sargento-ajudantel':

músico, reformado, pedindo reconsidenj
ração. dellilp-OÁVAsPho, 1 4110 ind~t
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sem motivo declarado, o requerimento
orn que solicitava fósse sua reforma no
posto de 2° tenente-mestre. — Mante-
nho o despacho anterior. Não tem am-
paro legal a pretensão do requerente.

Olival de Araújo S. 1° sargento-
escrevente, pedindo contagem pelo dó-
tiro, do tempo em que esteve em ope-
rajes de guerra no Norte da Repúbli-
ca. em 1924, incorporado à divisão Ge-
neral João de Dpil3 Mana Barreto. —
Dataram, apenas quanto aos periodos
do 16 de agósto a 24 de setembro de
1924; de 27 de fevereiro de 1926 a 2
de Retembro de 1926; de 27 de fevereiro
de 1926 a 2 de setembro de 1926. e de
1:i d e outubro de 192(S até 7 de março
de 1927. e não os mencionados pelo re-
querente.

(Inseri° José de Oliveira, soldado do
.1° R. A. M., pedindo pagamento de
veneiinentos a que se julga com direito.
-- Indeferido, do acôrdo com o parecer
da I). G. C. G.

Proeápio Lourenço Bezerra, 2°•ear-
gente. reformado, pedindo seja sua re-
forma melhorada para os vencimentos
da tabela atual. visto que, embora re-
formado por lei anterior, só ira vigencin
da atual foi afastado do serviço. — In-
deferido, de ackdo com o parecer da
O. G. C. G.

Oepartamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados:
Domingos Bruno, soldado do 18° B. C.,

pedindo licenciamento do serviço ativo
rio Exercito. — Indeferido, visto não se
tratar do caso previsto no artigo 125 do
R. S. M.

Cláudio Falcon Placares, 2' sargento
do Batalhão Escola, pedindo transferên-
cia para o 11° R. I. — Transfiro por
conveniência relativa, do B. Escola para
o 11" R. I. (São João Del-Rei).

1.). Metia Torres Rodrigues, pedindo
a exclusão das fileiras do Exército de
seu esposo soldado do 2° R. I. Valdemar
Teixeira Rodrigues. — O interessado
(lese requerer e não a sua esposa.

Pedro do Pinho, tenente-coronel co-
mandante do 12° II. I., pedindo contagem
de data de promoção. — Não ha que de-
ferir.

_Agenor Ferreira Campos, 3' sargento
do 12° H. I., pedindo transferência para
o 3° R. I. — Indeferido, de acórdo com
a informação do 3° R. 1.

Joaquim João Tauni. cabo do 1V 1 5° R.
C. D., Pedindo transferência para o 5°
R. Av. — Indeferido, de acórdo com a
informação do comandante da 5° R.
Av.

Lourival Martins. soldado do 6° R. A.
M., pedindo trunsferancia para o 9' Ti.
A. M., sujeitando-se às despezas
transportes por conta própria. — Inde-
ferido, por falta de vaga.

D. Aparecida Casar Turibio, podindo
alta de posto de seu esposo, cabo Bene-
dito Alves Turfbio, do 4' .R. /. — Cabe
sómente ao interessado, diretamente,
pleitear o que se julga com direito.

D. Maria do Carmo Rabelo Reis, soli-
cita que seja o 3° sargento Janson Car-
valho Gomes, compelido a pagar-lhe unia
divida. — Arquive-se.

D. Elvira Mairesee sie. Morais, esposa
e curadora de seu marido capitão refor-
mado, Cid Inácio Pereira de Morais, re-
colhido ao Hospital de São Pedro. em
Porto Alegre, pedindo seja entregue a
caderneta contendo a fé de oficio ao re-
fedido oficial. — Não podendo ser en-
tregue a caderneta. a interessada pode-
rá requerer, por certidão. o que nela
constar do seu interesse.

José Carlos Soares, 2' sargento agre-
gado ao 25° B. C., pedindo transferência
para a l' Ti. M. Transifro do 25° IS.
C. para o Batalhão de Guardas.

Fidelis Antônio Ferreira, soldado do
11° Ti. I., pedindo transferência para a
1' Companhia Adm. — Indeferido, por
falta de vaga.

Cistnio Gomes do Nascimento. reser-
% ista, pedindo mandar certificar o que
eonsta dos seus assentamentos com res-
peito is sua filiação, naturalidade e ida-
de, para fins eleitorais. — Dê-se. por
certidão na forma da lei.

Manuel António dos Santos, reservista
pedindo retificação de nome. — Indefe-
rido, por falta de amparo legal.

Serzedelo Gomes da Fonseca. cabo do
Batalhão de Guardas, pedindo transfe-
rênoia para o 12° Ti. I., por troca com o
cabo António Felix da Costa. correndo
as desepezas por conta própria. —
Transifiro. por troca com o dito, António
relia da Costa, do Batalhão de Guardas
para o 12° Ti., 	I.

Francisco Vasconcelos da Cunha, 'à'
sargento do S. T. da 1' Ti. il.. pedindo
permissão para fazer uni concurso no
Ministério da Agricultura. — Deferido.

Carlos Miranda Salgueiro, reservista,
pedindo entrega de sua caderneta militar.
— Seja entregue pelo 3° Ti. 1. mediante
recibo.

Teodóro de Macedo, 2° tenente dentista
da 2' classe da reserva da 1° linha, pe-
dindo restituição de diploma. — Sim,
mediante recibo.

Humberto Sana, soldado do ii • Ti. I.,
pedindo transferéncia para a 1' Compa-
nhia Adm. — Indeferido, por falta de
vaga.

Júlio Marinho dos Santos, cabo do 12°
Ti. I., pedindo transferência para o Ba-
talhão de Guardas, correndo as despezae
de transportes por conta própria. —
Transfiro do 12° Ti. 1. para o Batalhão
de Guardas, correndo por conta própria
as desepezas de transportes por conta
própria.

Manuel Wergner, soldado da Escola
Militar, pedindo transferência para o
Regimento de Avisto. — Indeferido, por
falta de vaga.

Carlos Berbert, do 1' B. E.. pedindo
transferênc i a para o 5° B. E. -- Inde-
ferido, de acordo com a informarão do
5° Bi E.

João Gonçalves Dias, soldado do 3* R.
I., pedindo lianisferencia para o Contin-
gente da F. C. 1. — Indeferido, por tal-
la de vaga.

Enork Pereira da Silva, soldado do 4°
G. A. D.. pedirdo trausferància do ines-
ino Grupa para o 2° G. A. P.. correndo
as despesas de transportes por conta pró-
pria. — Indeferido, por falta de vaga,

João Batista Bandas Porto, 3° sargento
do 6° R. 1.. baixado ao Il. C. E.. pedin-
do transferência para um dos vorpos da
l' Ti. M. — Indeferido. de acento com a
informação do comandante do Batalhão
de Guardas.

Tertuliano da Silva Leite, e-3° sar-
gento do 20° B. C., pedindo reinchisão,
de acórdo com o artigo 390, do B. 1. s.
G. — Indeferido, por ter sido excluído
de acórdo com a 2" parte da letra E, do
n. 30 do artigo 65 do It. I. S. G.

Edésio Ferreira Neves, soldado .10 12'
It. f., pedindo transforetteia !e,ea o Ba-
talhão de Guardas, ciarrendo as despelas
de transportes por aouta própria. -
Transfiro do 12° 'R. E. para o Batalhão
de Guardas. corraido rim conta própria
as despezas de transporte.

Sebastião Nunes Viana. cabo da 12 . R.
I., pedindo transferência para o Bata-
lhão de Guardas. — Transfiro do 12 . R.
1. para u Batalhão de Guaedae. corceudo
por conta própria as despezae trai'-
porte.

António Estornando da Costa, soldado
do 12° Ti. I., pedindo transferência para
o 18° B. C. — Indeferido, por falta de
vaga.

Joeé Alves Pereira, cano cornetairo
agregado, do 10" Ti. 1.. pedindo transfe-
rência para a 1' R. correndo as dos-
pezas de transportes por conta própria.
— Indeferido. por falta de vaga.

Oscar Pio de Azavedo. 2" sargento do
21' B. C. pedindo transferencia para a
2" Ti. M.. por conveniencia relatiN a do
serviço. — Teansfieo do 21° 13. C. para
a 2' 11. M., por conveniência relativa.

Oscar de Queiroz. reservista, pedindo
reinclusão no Exército. alegando que não
ponde contraia engajamento. compeliito
pela situação política do Pais, em 1925.
— Arquive-se.

José Bezerra de Andrade, soldado do
Batalhão de Guardas, pedindo 30 dias de
dispensa do serviço, inclusive a s férias
regulamentares e permissão tia ra ir a
Prnambuco buscar a sua fundia. — Con-
cedo 20 dias de dispensa do serivo para
ir a Pernambueu, correndo as despezas
à sua custa.
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados, por intermedio do respectivo ministerio, com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, tambem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 masca serio suspensas em t de
Julho

Vide — Expediente — na primeira pagina.

Portaria n. 204
O ()sinistro de Latado dos Negócios da Viação e Obras

Públicas, em nome do Chefe do Govérno Provisório da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil,. atendendo ao que propõe
o diretor geral dos Correios e Telégrafos em oficio n. 1.829,
de 1 de fevereiro do corrente ano, resolve aprovar as instruções
que com esta baixam, assinadas pelo diretor geral de &Pa-
ciente da beciretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,
para os concursos de admissão aos cargos de auxiliares de 3'
classe carteiros-auxiliares e contínuos do Departamento dos
Correios e Telégrafos, ficando sem efeito, na parte em que
colidirem com essas instruções, as aprovadas pela portaria
de 29 de abril de 1933.
• Rio de Janeiro, 2 de março de 1934. — José Atnerico

de Almeida.

Instruções a que se refere á portaria de 2 de março de 1934. do
ministro da Viação e Obras Públicas

TITULO I
INSTRUÇADS OrERALS PARA OS CONCURSOS

CAPITULO I

Disposição preliminar
Art. 1" Os concursos para provimento dos cargos de auxi-

liares de 38 classe, carteiros-auxiliares e contínuos no Departa-
mento dos Correios e Telékrrafos serão realizados de acórdo
com o determinado nestas instruções.

~armo
Da abertura dos concursos e da inscrição dos candidatos

Art.. 2" A abertura dos concursos ecrã determinada por
Portaria do diretor geral que, no mesmo ato, marcará o prazo
Para o recebimento de pedidos de inscrição e designará o
presidente e o seoretÁrio.

Parágrafo único. Ésses membros da comissão examina-
dora, que nko terão voto no julgamento das provas, floarti6
incumbidos de todo o expediente do concurso, desde o início
das inscrições.

Art. p.° Os candidatos aos cargos de que trata o art. 1*
deverão requerer a inscrição ao presidente do concurso, ins-
truindo a petição com os seguintes documentos:

• 1 — Certidão pela qual provem que são brasileiros e
maiores de 18 anos, não excedendo, porém, a idade que, no
limite máximo permitido pelo regulamento e segundo a con-
veniéncia do serviço e a natureza da função, será estipulada
Pelo diretor geral do Departamento na portaria que deter-
minar a abertura da inscrição ao concurso.

2 — Atestado de boa conduta, firmado por autoridade
policial ou por duas pessoas idóneas, como tal reconhecidas
pelo presidente do concurso. Esta prova não sara exigida
dos candidatos que já servirem no Departamento.

3 — Certificado de vacina contra a variola, de data não
anterior a dois anos.

4 — Declaração de ciência da obrigatoriedade de apre
-sentar Caderneta do reservista ou prova de dispensa legal do

serviço militar, no ato da posse. Os candidatos do sexo femi-
nino ficam isentos da exigência contida nesta alínea.

Parágrafo único. No concurso para o cargo de carteiro-
auxiliar poderá também ser feita a inscrição de candidatos
menores de 18 e maiores de 15 anos, para preenchimento de
lugares de mensageiros, com' direito a acesso para cargos do
carteiros-auxiliares, pela ordem de classificação no concurso.
desde que completem a idade de 18 anos e satisfaçam a con-
dição relativa ao serviço militar.

Art. 4' A inscrição será precedida de inspeção de saúde,
Inclusive exame de capacidade física .

Art. 5.° Os requerimentos de inseriçfin serão aceitos du-
rante o prazo fixado no edital de convocação, filio podendo
ésse prazo ser inferior a 30 nem superior a 90 dias.

Art. 5," O edital de convocação, de acórdo com o modélo

constante do anexo I destas instruções, será publicado nu
Diário Oficiai ou no jornal oficial local, pelo menos Vos
vezes.

Parágrafo único. Sem prejuízo das trás publicações obri-
gatórias do edital na íntegra, o secretário do concurso eh-
viará nota para os jornais de maior circulação local, cha-
mando a atenção para o edital publicado no jornal olaci.a.•

Art. 7." Os requerimentos de inscrição serão entregues no
protocolo e baixados ao secretário do concurso, que os infur....
mora para despacho do presidente.

§	 Os despachos siasses requerimentos aedo imediata-
mente publicados nos mesmos órgãos que tiverem publicado

edital de convocação.
§ 2.° Nos casos de indeierimento, deverá ser exarado na

petição o fundamento do despacho denegatúrio, endo êsse
despacho publicado na íntegra.

§ 3' Nos assoe de deferimento ou de simples axigènein
a satisfazer, os despachos poderão ser publicados por grupos
de nomes dos candidatos interessados em cada caso.

§ 4" Os candidatos cuja inscrição for concedida deverão
pagar o sélo de inscrição, exigido por lei, dentro do prazo
de oito dias, a contar da data da publicação do despacho, sob
pena de não serem chamados às provas.

§ 5 • O aélo de inscrição será aplicado no próprio reque-
rimento deferido e inutilizado com o carimbo da repartição.

§ 8.' Pago o sélo e provada a identidade do candidato,
assinará êle a inscrição no livro especial a que se refere o
art. 20.

§ 7' Dentro de quinze dias, a contar da terinivação do
prazo, de que trata o art. 5', para recebimento de pedidos de
inscrição, deverá ser publicada, no órgão oficial que tiver.
publicado o edital, uma relação dos nomes dos candidatos
aceitos e outra dos recusados.

§ 8" Todo o expediente relativo k realização dos concursos
será sempre considerado serviço urgente.

CAPITULO III
DAI OOMIRS6E$ EXAMINADORAS

Art. 8" Logo após o encerramento das inscriçóes„ se-
rão os examinadores designados pelo diretor geral. que po-
derá delegar poderem para isso lios diretores regionais; no
todo ou em parte e quando Julgar conveniente.

Art. 9. 9 As comissões examinadoras, oonstituidas do pra,
sideuta, do secretário e dos examinadores, serão compostas,:
ordinariamente, de funcionários do Departamento, podendo,
contudo, ser escolhidos examinadores estranhos, entre pro-
fissionais e professores, a critério do diretor geral.

§ I.• Os examinadores para os concursos nu Diretoriair:*
Regionais deverão, quando possível, ser escolhidos entre. flane
cionários da Diretoria Geral ou de outra Diretoria Regional..

§ 2" Poderão também ser organizadas comissões ¡tina-
rantes, totais ou parciais, para examinar em mais de uma
diretoria regional.

Art. 10. Os examinadores era terão voto na respectiva
disciplina.

Parágrafo único. Ordinkriamente, será designado Uni
examinador para cada disciplina e, em casos especiais, para
duas, no máximo.

Art. Il. Serão suspeitos os examinadores que tiverem
parentesco com os candidatos até o quarto grau oivil.

Parágrafo único. O examinador suspeito não terá voto
nas provas do seu parente, o qual passará a ser examinado
por outro examinador da mesma comissão, designado pelo •
presidente, devendo o novo examinador, nésse caso, profe-
rir voto no julgamento da prova (art. (8,	 5').

Art. 12. O presidente da Comissão examinadora convi-
dará para' fiscais do concurso tantos funcionários quantos •
julgue necessários para perfeita execução dos trabalhos.

CAPITULO IV
há REALIZAÇÃO DAS P1I0vA5

• Art. 13. Os candidatos serão chamados na ordem d. •
inscrição, pela relação publicada de acórdo com o deter-
minado no § 7' do art. r.

ç 1.8 A chamada será publicada com antecedência. mio
Didrio Oficial ou no orglio oficial local, para as provas (I R

-oritas, orais ou práticas, até a véspera da realização das pro-
vas.

§ 2.° A chamada para as provai escritas e prática de-
verá atingir todos os candidatos, que farão, se possível, duas
eu mais provas por dia.

§ 3' Quando não fór posifvel a execução do determinado
no parágrafo antecedente, a chamada será feita por turma i,
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mas tendo em vista sempre a realização dessas provas no
menor prazo.

§ 4.• A chamada para as provas orais será feita por tur-
mas, considerando-se dois terços como turma efetiva e um
tèrço como turma suplementar.

§ 5 O'número de candidatos para cada turma será de-
terminado pelo presidente, consoante as condições de tempo
e espaço.

§ V Para a prestação de cada prova, escrita, oral ou
prática; é o candidato obrigado a apresentar carteira de iden-
tidade postal.

Art. 14. As provas, a que se referem os arte. 39, 40 e
41, serão efetuadas, conforme O caso, na ordem seguinte:

1°, provas escritas;
2, provas orais;
3°, provas práticas.
§ I. Para a prestação das provas orais, e6 poderão ser

convocados os candidatos que não tenham tido nota inferior
a um em qualquer das provas escritas feitas anteriormente.

§ 2.° Para as provas práticas de telegrafia e de dactilo-
grafia só serão chamados os candidatos que não tenham tido
nota inferior a um em qualquer das provas orais anterior-
mente realizadas.

§ 3.° Serão reprovados os candidatos que na prova prá-
tica de telegrafia ou na da dactilografia obtiverem nota in-
ferior a um.

§ 4.* No concurso para carteiros-auxiliares e contínuos
serão reprovados os candidatos que nas provas orais obtive-
rem nota inferior a um.

Art. 15. Não haverá segunda chamada para prova al-
guma, escrita, oral ou prática.

Parágrafo único. O não comparecimento à chamada de
qualquer prova importará na eliminação do candidato, seja
qual fôr sua situação no concurso.

Art. 10. As provas escritas e práticas só poderão ser feitas
em papel rubricado pelo presidente do concurso e pelo exa-
minador da matéria.

§ 1.° Cada candidato receberá inicialmente uma fólha de
papel rubricada para desenvolvimento do ponto sorteado,
‘endo-lhe fornecidas as demais necessárias, sempre com a
rubrica do presidente e a 'do examinador da disciplina.

§ 2.° As provas não serão assinadas pelos candidatos, mas
somente datadas (Anexo III, letra f).

§ 3.° Para a assinatura será fornecido 114 do /Ma de
papel, no qi.al o candidato indicará a disciplina respectiva e
assinará seu nome, acompanhado da data (Anexo III; letra I).

§ 4.° Os papeis com as assinaturas serão entregues ao
pre,Idente do concurso juntamente com as provas; o presi-
dente dará a cada prova um número de ordem, que será
inscrito também no papel assinado; as provas serão entregues
ao examinador da disciplina o os papeis com as assinaturas
serão guardados pelo secretário, depois de incluídos em Sóbre-
carta cerrada e rubricada pelo presidente e pelo examinador
ao qual forem n entregues as provas.

§ 5.° No caso de suspeição de que trata o art. 11, a prova
será entregue ao novo examinador designado pelo presidente;
e o papel com a assinatura do candidato, ao secretário do
concurso.

Art. 17. Os pontos para as provas serão tirados por
sorte: nas provas escritas e práticas pelo primeiro candidato
a ser cbamado, e, nas provas orais, pelo próprio candidato
a ser argüido.

§ Ern qualquer dos casos, a verificação do número
sorteado será feita pelo presidente, que passará ao examinador
da disciplina a peça que indicar aquêle número.

§ ').*. As questões de aritmética prática, formuladas pelo
respectivo examinador, deverão ser submetidas à aprovai:ai;
do presidente, na véspera da realizkão das provas.

§ 3.° A escolha dos trechos para sorteio, nas provas de
Pugnas, telegrafia e dactilografia, será, do mesmo modo, sub-
metida à aprovação do pre,lifente.

Art. 18. Os prazos para realização das provas serão:
I°, de duas horas, nas provas Ncritas;
2°. de 5 a 15 minutos. nas prosas orais;
3°, do tempo que VIr determinado pelo programa de

ciiriplina, nas provas práticas.
Art. 19. Durante a realização das prosas escritas o

práticas, é vedado aos candidatos:
1°, deixar seus lugares sem permissão do presidente ou

(10 examinador da disciplina;
, consultar liNros, notas, ou comunicar-se com outros

candidatos;
3°, ter em sua mesa qualquer papel não rubricado pelo

presidente do concurso e pelo examinador da matéria;

V, praticar ou tentar praticar qualquer fraude na rea-
lização das provas.

Parágrafo único. O candidato que infringir o estabe-
lecido néste artigo, bem como o que desacatar, por gestos
ou palavras, qualquer membro da comissão examinadora, será
eliminado imediatamente do concurso,-por ato irrecorrivel do
presidente.

Art. 20. Para cada espécie de concurso haverá, na Dire-
toria do Pessoal e em cada Diretoria Regional, livro especial
com tèrmo de abertura e com as Rilhas rubricadas pelo
diretor respectivo, no qual serão feitas as inscrições e lavradas
as atas das reOniões das comissões examinadoras.

.§1.• Quando houver mais de uma reünião em um mesmo
dia, poderá ser lavrada uma só ata diária.

§ 2, As atas serão assinadas por todos os membros da
comissão examinadora e pelo secretário.

§ 3.* Deverão ser consignados em ata todos os fatos ocor-
ridos durante a realização das provas, desde o inicio até o
termino da refinião da comissão, principalmente os que forem
concernentes a chamada, sorteio de pontos, recolhimento de
provas e assinaturas, casos de suspeição, julgamento de
provas e notas conferidas, bem como quaisquer fatos anor-
mais, por mínimos que sejam.

§ 4, A última ata deverá registrar a classificação final
dos candidatos.

Art. 21. Terminadas as provas, o presidente remeterá
ao chefe da repartição em que se realizar o concurso, todo
o processado: requerimentos de inscrição, provas escritas,
cópia autêntica de tOdas as atas lavradas, quadro da classi-
ficação final e relatório conciso dos trabalhos, etc.

CAPITULO V

DO JULGAMENTO DAS PROVAS E DA CLASSIMACRO DOS CANDI-

DATOS

Art. 22. Em todas as provas, as notas serão dadas por
pontos de 10 a O, conforme o grau de conhecimento revelado
pelo candidato em cada disciplina.

§ 1.• Para facilitar o julgamento das provas e evitar em-
pato de classificação (art. 30), as referidas notas de 10 a O

serão ampliadas ou completadas por pontos expressos em
décimos de unidade, respeitadas as condições do art. 14.
• § 2.° Na classificação final dos candidatos, a apuração
dos pontos obtidos poderá atingir a décimos e a centésimos
do unidade, segundo o caso, sempre com o objetivo de evi-
tar-se empate de classificação.
. § 3.° São atribuídos às matérias dos concursos os coofi-
cientes abaixo, pelos quais serão multiplicadas as médias
das notas alcançadas em cada disciplina, afim de se obter o
número de pontos de classificação:

1° concurso para auxiliares de 3' classe: português e
aritmética, três; geografia geral e corografia do Brasil,
dois; e as outras, um.

2°, concurso para carteiros-auxiliares e contínuos; por-
tuguês, dois, e aritmética, .um.

Art. 23. As provas escritas e práticas serão julgados de-
finitivamente, sem que os examinadores tenham conheci-
mento dos nomes dos candidatos.

§ -1.• As sobrecartas cerradas, contendo as assinaturas,•
só poderão ser abertas depois de exaradas as notas defini-
tivas das provas escritas e práticas.

§ 2.° Exaradas as notas definitivas das provas escritas e
práticas o secretário colará a cada prova o papel assinado
pelo candidato, que tiver número corresoondente ao da
prova, e o fará prendendo-os pela margem esquerda, de
mudo que, enfeixados e amarrados em volume, não fique em-
baraçado o manuseio do processo.

Art. 24. As notas, assim as da prova escrita como as
da prova oral, serão exaradas por extenso nas provas escri-
tas, acompanhadas da assinatura ou rubrica do examinador
da disciplina, e respectiva data. Do mesmo modo se proce-
derá no que concerne às notas das provas práticas.

Parágrafo único. Para ésse efeito, serão usadas, con-
forme as circunstâncias, as seguintes expressões:

Prova escrito grau 	 ; Prova oral grau	 • e
Grdus 	  nas provas práticas; obedecidas, tanto quanto
possível, as regras e sugestões contidas no anexo III, letra c,
lis. 2 e 3 e letra e, destas Instruções.

Art. 25. Os examinadores deverão exarar as notas com
clareza, de modo que se evitem dúvidas; A os erros, enganos
e omissões deverão ser assinalados a lapis de cor em cada
prova escrita ou prática pelo examinador da matéria (Anexo
III, letra c, n. 3).
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Art. -26. O CálcUló das notas definitivas será feito pelo
secretário da comissão e conferido pelo presidente. ••

Art. 27. A classificação será feita na ordem decresçente
do número de pontos obtidos pelos candidatos, após a mul-
tiplicação das respectivas médias pelos coeficentes relativos
a cada matéria (art. 22. §• 3 0, e anexo III, letra d, quadros
ns. 1. e 2)'.

Art. 28. No concurso para auxiliares de 3` classe, só
serão classificados • os candidatos que, após a aplicação •dos
coefieentes, alcançarem o mínimo de cinqüenta pontos.

Art. 29. No concurso para carteiro-auxiliares e continuas,
só serão •classificados os candidatos que, após a aplicação dcs
coeficientes, obtiverem o minirno de quinze pontos.

Art. 30. No caso de igualdade do pwitos de classificação
e a fim de evitar que esta se verifique em chave, far-se-á re-
visão das provas dos candidatos que se encontrarem em em-
pate, por meio de confronto entre essas mesmas provas (ar-
tigo 22), procedendo-se de modo que . 0 desempate, por au-
mento de nota ou sua diminuição, não prejudique a classifi-
cação do candidato que preceder aos que se acharem empa-
tados, nem ao que se lhes seguir. A revisão em objeto será
feita -pela comissão examinadora e constará de ata.

Art. 31. A classificação dos candidatos só poderá ser
dada à publicidade depois da aprovação final do concurso.

Art. 32. Na lista da tassificação do concurso para auxi-
Lares de 3' classe, serão inserias as palavras — Telegrafia
e Dactilografia — pelo mono e nas condições em que o requer
o art. 39, § 3°.

Art. 33. A classificação, feita pelas comissões examina-
doras não outorgará nenhum direito aos candidatos classifi,
:sidos, enquanto não fôr o concurso julgado definitivamente
por quem de direito.

Art. 34. O diretor geral, que é a autoridade à qual com-
pete a aprovação final do concurso, poderá:

1°,, fixar em número superior a cinqüenta e a quinze uni-
dades o mínimo de pontos de classificação de que tratam os
arts. 28 e 29 destas Instruções, caso verifique ter havido ex-
cesso do benevelência no julgamento da comissão examina-
dora;.

2', fazer nova classificação por novo julgamento das pro-
• vas escritas . e práticas, caso verifique não ter sido equitativo'

o Iplgam.ento da coinissna examinadora;
• 3°, anular a classificação, caso verifique ter sido o con-

curso realizado irregularmente, com vícios insanáveis.
,. Parágrafo único. O exame dos papéis respectivos será

feito. pela diretor geral auxiliado por funcionários de sua con-
fiança, para Use efeito designados em portaria.

CAPITULO VI
orsPosiçõEs• GERAIS

Art. 35. Os candidates inscritos em concurso ficam su-
jeitos a todas as condições estabelecidas nestas Instruções.

Art, 36. A validade dos concursos 6 do três anos.
Art. 37. A nomeação dos candidatos aprovados no con-

curso para auxiliar de 3' classe obedecerá ao disposto no de-
rreto n. 23. 1174, de 17 de novembro de 133, devendo todos
es candidatos fazer estágio como praticantes, na forma pre-
vista pelo referido decreto (anexo II), não se efetuando, con-
tudo, entre tais candidatos, nomeação alguma de auxiliar de
3' classe enquanto durar g validado do último concurso rea-
lizado para ésse cargo o nêle houver candidatos classificados.

Parágrafo único. Para carteiros e contínuos haverá um
só concurso, mas às vaga .: de e g ntínuos s6 poderão concorrer os
serventes e mensogeiros com mais de três anos de serviço.
obedecida a ordem da classificação em concurso.

Art. 38. Ao presidente. ao secretário e aos examinadores.
será. paga remuneração por ésse serviço extraordinário, de
acordo com o que for arbitrado pelo diretor geral.

• TITULO II
PROGRAMA PARA OS CONCURSOS

CAPITULO

Concurso para auxiliar de S' classe
Art. 89. Versará o concurso para auxiliar de 3° °latis°

stobre cinco matérias, que terão caráter obrigatório:
Português.

• 2 — Fraricès ou inglês.
— Aritmética prática.

;4 — Geografia:gerat e Coregrafia do Brasil.
Telegrafia ou Dactilografia.

.§ 1.°,03 candidates, por opção, farão escOlha de uma das
dispa matérias constantes dosincisos 2 e 5, sendo-lhes vedado

fazer a outra, por isso que não há matérias facultativas. No
requerimento de inscrição, deverá o candidato declarar° qual •
a disciplina que escolhe em cada um dêsses incisos. 	 •	 •

§ 2.° A prova de telegrafia prática é obrigatória para o
ingresso nos quadros do pessoal do tráfego telegráfico .(pes-
soal de estações), e, a de diictilografia, nos do pessoal do es-
critórios, atendidas as condições previstas no art. 37.

§ 3.° Na lista dós candidatos classificados, deverá cons.
lar, em frente a cada nome, abreviada ou por extenso, a in-

•dicação 7'elPora fia ou Da cti log ra fio, posta entre parêntesis,
segundo haja o interessado feito prova do uma ou de outra
disciplina (art. 32).

§ 4. • Exige duas provas, uma escrita, outra oral, cada
uma das cinco disciplinas seguintes: — nortuguês, francês,
Inglês, aritmética prática, geografia e corografia do. Brasil,
sendo que telegrafia e dactilografia requerem, cada qual. g).-
mente uma prova, que será simplesmente prática.

Art. 40. Como prova de conhecimento das disciplinas,
será exigido o seguinte:

1 — Portugués.
Prova escrita — Composição Obre um tema sorteado en-

tre 15 organizados pelo examinador, para cada turma.
Prova oral — Leitura e análise léxica e sintátioa de um.

trecho de 10 a 15 linhas, tirado por sorte.
Livro adotado — Qualquer seleta usada em colégios se-

cundários.
2 — Francês ou inglés.
Prova escrita — Tradução,- sem dicionário, de um trecho

de 15 a 20 linhas impressas, sorteado entro 15 pontos esco-
lhidos pelo examinador, para cada turma, e versão de três
frases fáceis.

O trecho sorteado para a tradução e as três frases da
versão, serão, sempre citie possível, e scritos em quadro negro.

Prova oral — Leitura e tradução de um trecho de 10 a
15 linhas, tirado por sorte, e análise léxica e sintática em.
parte do mesmo trecho.

Livro adotado — Qualquer seleta usada em colégios . se-
cundários.

3 — Aritmética prática.
Prova escrita — Resolução de três problemas formulados

pelo examinador e tirados à sorte sobre a matéria classifi-
cada nos seguintes pontos:

1 — Sistemas de numeração. Raiz cúbica. Juros sim-
ples.

2 — Números primos. Sistema métrico decimal. Regra de
três simples.

3 — Caracteres de divisibilidade. Máximo divisor comum.
Càmbio.

4 — Menor múltiplo comum. Raiz quadrada. Regra de
três composta.

5 — Frações ordinárias. Razões e proporções. Regra de
companhia.

• 6 — Traces decimais. Potências dos números. Ttlistura

e liga.7 — Conversão de frações ordinárias era decimais e vice-
versa. Complexos (subtração e multiplicação).

R — Dizimas periódicas. Complexos (soma e divisão).
desconto por fora.

9 — Operações abreviadas. Divisão em partes proporcio-
nais. Desconto por dentro.

10 — Conversão de frações ordinárias em continuas e vi-
ce-versa. Sistema métrico decimal.

A prova escrita deverá compor-se da transcrição, no an-
verso da Rilha de papel, das três questões formuladas e sua
solução, e, no verso, do desenvolvimento do cálculo respectivo,
para demonstração dos conhecimentos de matemática do can..
didato.

Prova oral — Argüição sõbre definições e operações- ati-
nentes à matéria contida no ponto sorteado entre os mesmos
10 indicados para a prova escrita.

4 -- Geografia geral e corografia do Brasil. •
Prova escrita — Desenvolvimento da matéria classificada

em cada um dos seguintes pontos:

1° — América do Norte — Canadá — Estados Unidos.
2° — Brasil — Bacia amazónica — Estado do Amazonas e.

do Pará e Território do Acre.
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2

I* — índias ocidentais — México — América Central
Antilhas.

r Brasil norte oriental — Maranhão — Piauí,

3

4. — América do Sul — Colombia Venezuela Guia.
nas.

2' — Brasil norte oriental — Ceará — Rio Grande do
Sorte.

4

1* — América do Sul — Equador — Parti Botta%
Chi/e.

2° — Brasil norte oriental — Paraíba — Pernambuco.

5

1" — América do Sul — Argentina — Uruguai — Para-
guai.

2° — Brasil norte oriental — Alagoas — Sergipe.

6

tt • — Europa ocidental — Grã-Bretanha — Holanda.
2* — Brasil oriental — Bata.

7

— Europa ocidental — França — Bélgica.
2' — Brasil oriental — Minas Gerais.

8

i • — Europa meridional — Portugal — Espanha — Itá-
lia — Balcans.

20 — Brasil oriental — Espirito Santo.

9

1' — Europa central — Alemanha — Suíça.
— Brasil oriental — Rio de Janeiro.

10

1' — Europa central — Austria — Tchecnelováquia —
Hungria — Rumania.

— Brasil meridional — São Paulo.

11

1' — Europa setentrional — Suécia — Noruega — Dina-
marca.

2° — Brasil meridional — Paraná.

12

— Europa setentrional — Rússia — Polónia.
2" — Brasil meridional — Santa Catarina.

13

I' — Ásia oriental — China — Japão.
2 — Brasil meridional — Rio Grande do Sul.

14

lã — Ásia meridional — Indo-China — Indostão e depen-
dências.

20 — Brasil central — Mato Grosso.

15

t e — Ásia ocidental — Arabia — Turquia — Síria -- Pa-
lestina.

2" — Brasil central — Goiaz.

16
l • — Regiões africanas — África setentrional — África

meridional
. 2° — Brasil oriental -- Distrito Vederal.

Nas provas escritas o desenvolvimento de cada ponto
obedecerá ao seguinte:

Quanto ao itera t's Geografia física (generalidades);
e geografia poli tios 0 econômica dos países indicados no
ponto.

Quanta ao item Apreelacão geral da região braw
eileira sorteada, pela destacando-se o Estado ou Estados in.
dioados no ponto; com desenvolvimento especial sere Tini de
comunicação.

TI — Na.. provas breus o candidata será arguido Obre a
matéria do ponto sorteado.

parte de Corografte deverd ser com:~ do
maior importdneia na prova,

5— Telegrafia praiva.
Haverg trás provas práticas de telegrafia pelo sistema

Moras, mediante sorteio, para cada nina dessas provas, de
trecho do Boletim Postal-Telegráfico, sorteio feito entre 10
trechos asco/tidos pelo examinador numa et) lista para as três
provas:

I' — Transmissão de 50 palavras em linguagem corrente..
— Recepção de 50 palavras em linguagem corrente, pog

cópia de fita.
2'— Recepção auditiva de 50 palavras em linguagem cor.

rente.
Regras t
I — O tempo miximo para a transmissão e para a cópia

de fita será de 5 minutos.
Ii — Os exemplares do boletim serão distribuídos a to-

dos os candiCatos de cada turma; e a execução da prova será
iniciada a um só tempo, mediante sinal dado pelo examinador.

VII — Cada candidato que terminar a sua prova entre-
gá-la-á imediatamente, devendo o examinador ou outro mem-
bro da comissão examinadora indicar, na própria prova, O
tempo expendido na execução.

IV — A prova de recepção auditiva será ditada a um só
tempo para cada turma, com a velocidade de 15 a 20 palavras
por minuto, colocando-sa a "cigarra" no centro da sala, de
modo que todos ouçam perfeitamente.

V No Julgamento dessas provas serão levadas em con-
ta: na transmissão, a fidelidade, a presteza e a fixidez do es-
tilo; na recepção por cópia de fita, a fidelidade, a presteza e
a legibilidade; e na recepção auditiva, a fidelidade e a legibi-
lidade. Sob cada um desses pontos de vista será dada uma
nota, afim de se apurar a nota de conjunto de cada prova
(ver exemplo Anexo III, letra e).

— A fita das provas de telegrafia será cortada e de-
pois colada na prova de cada candidato. As provas de trans-
m issão, recepção por cqpia do fita e recepção auditiva serão,
cada qual, acompanhadas da cópia dactilográfica do trecho
do Boletim Postal-Telegráfico Que fór sorteado para a res-
pectiva execução.

6 — Dactilografia.

• Regras:
I — Haverá uma única prova prática, que consistirá na

cópia de uma página do Boletim Postal-Telegráfico, sorteada
entre 15 escolhidas pelo examinador, com exclusão das que
contiverem quadros ou tabelas.

II — Os exemplares do Boletim serão distribuidos a to-
dos os candidatos de cada turma, e a execução da cópia será
Iniciada a um só tempo, mediante sinal dado pelo examina-
dor.

— Cada candidato que terminar a sua cópia entregá-
la-á Imediatamente, devendo o examinador ou outro membro
da comissão examinadora indicar, na própria prova, o tempo
expendido na cópia.

TV — Esse tempo será, no máximo, de 15 minutos.
V — Esgotado o tempo, será dado noNo pelo exami-

nador, não podendo nenhum candidato continuai a escrever,
sob pena de ser excluído do concurso.

VI — A g provas serão feitas em máquina: das marcas
Underwood, Remington, lloyal e Smith, podclido n ada candi-
dato escolher a máquina de sua profPrência.

Caso não haja máquinas ,- tificientes, dc aeó! . i!o com as
preferóncias dos candidatos, aguardará cada qual a sua 'et,
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até que todos debitas as provas, de modo que ato seja feita
nova chamada para dia diferente.

VII — No julgamento dessa prova serão levadas em conta
a fidelidade na cdpia, a estética, a limpeza e a presteza, sendo
dada uma nota sob cada ponto de vista, afim de ser tirada a
média para a nota do conjunto (ver exemplo no Anexo Hl,
letra e),

CAPITULO Irf

Concurso para carteiros-auxiliares e contínuos

Art. 11. No concurso para carteiros-auxiliares o contí-
nuos serão exigidas as seguintes provas obrigatórias, com
ob:erváncia, relai'ivarnente à sua execução, das disposições
contidas no art. 14 destas Instruções:

a) Português:

Prova esi!ri(a -- Escrita, sob ditado, de um trecho de 15
a 20 linhas, tirado do Código Civil, sorteado entre 10 escolhi-
dos pelo examinador, e análise gramatical das 20 primeiras
pala ras.

l'rovo oral — Leitura de um trecho manuscrito em mi-
nutas de ofícios.

h) Aritmética:
Prova escrito — Resolução de problemas simples sôbre

as .quatro operações fundamentais, sorteados entre 10 pontos,
com trés questões cada um, organizados polo examinador.	 .

Provo ora/ — Arguição sare a matéria da prova escrita

Art. -12. Rel ogam-se as disposições em contrário.
Direturia Geral de Expediente .ern 2 de março de 193L—

O, diretor geral, interino, J. B. de Mac rtio Guimaraes..

Anexos àe itantruçbee aprovadas pela portaria n. 204, de 2 de
março de 1934, do ministro da Viação e Obras Públicas

ANEXO I

(M01.4..L0 DE EDITAL PARA ABERTURA DE INSCRIÇÃO'

Departamento dos Correios e Telégrafos 	
Na Diretoria 	

será aberta inscrição de concurso para o cargo de 	
	 durante o prazo de 	 dias, a partir do
	 , de aceirdo com o estabelecido nas ins-
truções aprovadas pelo ministro da Viação e Obras Públicas e
publicadas no Diário Oficial de 	

Nésse concurso só serão admitidos á inscrição os (landi-
dato s que satisfizerem ás seguintes condições:

Serão exigidas provas obrigatórias de:

consoante es programas indicados nas oitadas instruções.
Os candidatos deverão dii igir os requerimentos ao presi-

dente do concurso e entrega-los no protocolo da Diretoria...

s to á 	
das 12 ás 16 horas, nus dias úteis.

us candidatos ficarão sujeitos a tódas as condições esta-
bt lecidas pelas citadas instruções.
• • .. 	 , em	 de 	  de 19 	

:s.ccretário do concurso.

ANEXO II

DECRETO N. 23.474 — Da 17 nn NOVENtnn0 na 1933,

Regula a admissdo de praticantes no Departamento de
Correios e Telégrafos

O Chefe do Oovérno Novisõrio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando 'ias atribuições que lhe confere o
art. 1, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de j930; e

Considerando que o constante desenvolvimento dos ser-
viços postais e telegráficos exigem medidas adequadas ao
provimento permanente das necessidades de pessoal para os
serviços, especialmente, os do tráfego;

Decreta:
Art. 1' — Os candidatos aprovados em concurso de pri-

meira entráncia no Departamento de Correios e Telégrafo,
poderão ser admitidos, na ordem de sua classificação, a pres-
tar serviços como praticantes, até serem efetivamente no-
meados.	 -

Art. r — Os praticantes admitidos na conformidade
déste decreto terão a gratificação que for previámente arbi-
trada pelo diretor geral, conforme a natureza do serviço e a
localidade da repartição, correndo a despesa á conta dos sal-
dos das sub-consignações de "Pessoal do Quadro" da verba do
Departamento de Correios e Telégrafos.

Art. 3 — As nomeações para os cargos Iniciais dos
quadros recairão nos praticantes em exercido, respeitada a
ordem de classificação em concurso.

Art. 4* — Os praticantes que não demonstrarem apti-
dões para os serviço e a necessária idoneidade, poderão ser,
a todo tempo, dispensados pelo diretor geral, mediante pro-
posta justificada do chefe do serviço, perdendo, em 0011ife•
qüência, os direitos conferidos pela classificação no min-
curso.

Art. V — Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de novembro da 1933, 112' da Inde- •

pendência e 45* da República.
(Irma° VArugs

José America de Almeida.

ANEXO III

ILOUMAS REGRAS PARA A ORGANIZAÇÃO DO PROCESen DOS
CONCURSOS

Exemplo aplicado ao concurso para auxiliares de 3' classe

(Expediente do secretário)

a) — O processo do concurso se comporá, tão un i forme-
mente quanto possível, das peças adiante enumeradas, enfei-
xadas em volumes:

Volume I — Requerimentos de inscriça.
Volume II — Expediente — Ordem de abertura do con-

curso e nomeação do presidente e do secretário — editais de
abertura do concurso — nomeai() da banca examindora —
editais de chamada de candidatos, etc.

Volume III — Portttgués — Lista dos pontos escolhidos
pelo examinador na prova escrita — provas.

Volume IV — Francês — Lista dos pontos escolhidos
pelo examinador na prova escrita — cópia do ponto sortea-
do na prova escrita — provas.

Volume V — Inglés — Lista dos pontos escolhidos poli.
examinador na prova escrita — cópia do ponto sorteado
prova escrita — prosas.

Volume VI — Arimetica prática — Lista das querõ
formuladas polo examinador — provas.

Volume VII — Ueografia geral e Corografia do Brasil —
provas.

Volume VIII — Telegrafia prática — Provas dr trai) --
missão — de recepção por cópia de fita e dc rec epeão au,I:-
tiva, precedidas da lista dos pontos escolhidos pelo ex .un -
nador e do quadro geral das notas obtidas pelos. eandida:v..
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Grau 	

Examinador.

Data 	 ..

PROVA ORAL

Grau

Examinador.

Data 	
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(letra e do Anexo RI), e, cada espeoie, da cópia do ponto
sue lha foi especialmente sorteado.

Volume IX — Dactilografia — Lista dos pontos escolhi-
!os pelo examinador — cópia do ponto sorteado — provas.

Volume X — Relatório do presidente do concurso — có-
pia dah átas — quadros individuais de notas — quadro da
slassificação dos candidatos.

b) Cada volume deverá traz*, no frontispício, de for-
Ima bem legível, o seu número de ordeme a competente le-
genda, como se vé acima. As legendas, além da menção da
aspecie do concurso, deverão ser completadas pela indicação
do lugar e da época em que éle se efetuar, assim:

DEPARTAMENTO DOS ~BELOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional do 	

dada no art. 25, que se faça uso, quando possível, de ca-
rimbos a 1/180 adequados, que poderão ter a forma e os di-
zeres que se seguem:

CONCURSO PARA AUXILIARES DIS 3' CLASSE

Volume I	 Requerimentos de inscriçdo

Abril — Maio 1934

Cada grupo de peças poderá desdobrai-se em vários
tornos (Volume!-:. Volume I-B, etc.), desde que a quanti-
dads de papeis dificulte a sua amarração num só volume.
Isnte caso, cada tomo trará, no cabeçalho, mais a indicação
da oioneração das provas a que corresponde no indico de
classificação .(Volume — Provas de i a 40; Volu-
me 111-13 — Provas : te 41 a 80, etc.).

.Providenciará o secretário do concurso para que, de
inflas as peças ou documentos enumerados nas rubricas .pre-
e pdentes (Volume I a Volume X), nenhum seja omitido ou
dvixii de acompanhar os papeis, afim de que se obtenha uni-
formidade de execução em todos os processos de concurso a
realizar-se no Departamento.

— Os volumes deverão ser amarrados ou costurados
ria Inar,gein esquerda dos documentos que os compõem. A
colocação definitiva dos papeis (provas e requerimentos de
inscrição), um após tutro, nos maços, somente será feita
depois de apurada a classificação final.

A ordem de colocação dos candidatos na lista de classi-
ficação servirá de índice á sucessão dos papeis e á sua nume-
ração nos respectivos volumes, de modo que as provas do
candidato que houver sido classificado em 1' lugar serão as
de n. 1 em português, n. 1 em francês ou n. 1 em inglês,
n. 1 em aritmetica, etc., inclusive o seu requerimento de
inscrição, que também será o n. 1 no respectivo maço; RO
candidato que obtiver o 2° lugar corresponderão 	 inemia

as provas n. 2 de tOdas as materias que houver
pr? : :kalo, e assim sucesivamente no tocante aos demais no-
rias da lista.

A numerado das provas de francês ou inglês, de telé-
grafia ou dactilografia Iirkcisos 2 e 5 do art. 39) correspon-
dera. do mesmo modo, á numeração da lista da classificação
de candidatos, embora venha a suceder-se interpoladamente
nos maços respectivos (Exemplo: — Telegrafia — provas
ns. •1, O, 9. etc,: Dactilografia — provas ns. 5, 7. 8, etc., se-
gundo seja essa, nos dois casos, a numeração constante da
lista da classificação, quanto aos candidatos que hajam pres-
tado uma ou outra das duas provas).

Para chegar-se ao resultado que se tem em vista são
necessárias ainda certas providências preliminares:

— Quando o presidente do concurso apuzer a cada
prova o número de ordem a que se refere o art. 18, §
convirá que o laça no lado esquerdo, ao alto da félha, a la-
vis. azul, a fim de que o lado direito do papel fique livre
para a numeração, a lapis vermelho, que correspondera ao
indic.? final da classificação de candidatos.

2 — Convirá, também, que as rubricas de que trata o
art. 16, bem .como a nota do examinador (art. 24), não se-
jam lançadas na margem esquerda das provas, para não im-
pedir o seu enfeixamento em volume. As rubricas poderão
ser exaradas ao alto da fólha e a nota do e2aminador, tanto
a escrita como a oral, na parte final da prova, colando-se-
lhe, si fôr o caso, meia Rolha de papel em branco quando não
haja mais espaço vago para aquéle efeito.

3	 E' também aconselhável, para que, no tocante ao
proferirnento de notas, se proceda com a olareza raootrion-

Esses carimbos seriam aplicados na parte final das pro-
vas, como se sugere na alínea 2 precedente, e antes de se-
rem elas entregues ao respectivo examinador (art. 16, § 4•).

d) — Serão organizados, para facilitar a apurai;rio •da

classificação dos candidritos, quadros individuais de notas
segundo o mofina a seguir:

( Anexo III, letra d. n. 1).

Departamento dos Correios e Telégrafos :

Diretoria Regloual de 	

CONCURSO PARA AUXILIAR DE 3' CLASSE

Quadro das notas do candidato

Disciplinas

Notas
es

Ns
g
.-

t.)

s..
e!

‘g
LU

CS

1 — Português ..... 	 10 10 10
..

3
_

30

Francês 	
2—

	 	 10 10	 10
1

1 10

(Inglês. 	 — — — 1 —

3 — Aritmética 	  10 . 0	 I	 10 3 30

4 — Geografia e Coragrafia 	 10 10 10I 2	 20

Telegrafia (prática) 	
5 --

_- -_ I	 __ 1 --

Dactilograha (prática 	 10 — I	 —	 1 10

Secretário.

Total de pontos 	  100

	  de 	  de 193.s



c
co

-

Notas

o

Disciplinas

Candidatos
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	(Aaexo 111, letra ti, a.	 )

	

N, 	

Departamento dos Correios e Teléralos
Diretorlt Regional de 	

CUNCUR IO VARA CAR FEIRO-AUXILIAR ( OU CONTINUO)

Quadro das notas do candidato:

a média das médias apuradas nas três provas referidas, erga-
iiizará o secretário quadro especial, que obedecera às dispo:fl-

. cjões e aos dizeres.seguintes:
DEPARTANIEN l'O DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional de 	
CONCURSO PARA AUXILIARES DE 3 CLASSZ

Prova prática ue telegrafia

1.;
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1
2

Candidato A 	
Candidato B 	

5,0
0,3

4,6
4,0-

7,0
6,7

5,5
5.0

1 - Portugués 	 10 10 10 2 'A

	 	 de	 	 	 193 ....
2 - Arimética 	 b 	  10 10 10 1	 O Secretario,

O quadro demonstrativo de médias assim preparado de-
verá acompanhar, precedendo-as, as ti-és provas de telegrafia,
tran.smissão, recepção por cópia de fita e recepção auditiva.

Nesse quadro, a sucessão dos candidatos deverá coincidir
com a ordem de colocação das provas no volume VIII, provas
essas que, por sua vez, terão por índice de colocação a lista
da classificação geral (alíneas a, 1, e e Uste anexo). -

A média final de 5,5 é a nota obtida pelo candidato A
na prova de telegrafia prática e a que deve figurai' tio res-
pectivo quadro individual de notas (anexo III, letra d, n. 1).

Nas provas práticas de dactilogrufia as médias :são obti-
das pelo mesmo processo usado nas de telegrafia. O candi-
dato B obteve, por exemplo, as seguintes notas:
Fidelidade . 	 	 4 O
Estética

Total de pontos 	  30

	  de 	  de ,93..

Secretário.
Os quadros individuais de notas farão parte do processo

do concurso (volume X) e servirão de fichas para o preparo
tia lista da classificação geral, a qual, sendo feita, como é,
lia ordem decrescente da soma dos pontos obtidos pelos can-
didatos, nada mais representa do que a relação, também em
suCCESÃO decrescente, dos registros constantes dos quadros in-
dividuais.

Servirão Uses quadros, também, si fór o caso, para c.
preparo de listas do candidatos reprovados, eliminados ou
desclassificados. Para esse efeito bastará que, na coluna
"notas", seja assinalada, ern frente a cada disciplina, a prova
escrita, oral ou prática em que o interessado tenha sido repro-
vado, eliminado ou desclassificado.

O quadro individual de notas para o concurso de carteiros-
auxiliares ou de contínuos será difei-ente do de auxiliares de
3a classe‘éatraz esboçado, apenas no número de matérias, que
são sèmente duas, na forma do disposto no art. 41 das Ins-
truções.

e) As provas práticas de telegrafia (art. 40, n. 5) são
trés:

1) transmissão, 2) recepção por cópia de fita, 3) recepção
auditiva.

Nas provas dessa espécie do candidato A serão dadas,
por exemplo, pelo respectivo examinador, as seguintes notas:

1) Transmissão:
Fidelidade . 	 	 3,41
Prestesa . 	 	 5,0 }média 5,0
loixidez do estilo 	 	 0,6J

/5,0
2) Recepção por cópia de fita:

Fidelidade	 5,6]
Prestesa . 	 	 3,8 }média 4,6
Legibilidade . .	 .. 	  

14,0
• 3) Recepção auditiva:

Fidelidade . . 	 •••••	 8,01'
}média 7,0

Legibilidade ., 	  • • •	 6,0 J

14,0

das pelos próprios examinadores.
As médias citadas. (IP ponto e 5,0, 4.6 e 7,0 serão apura-

Para o cálculo da nota final de telegrafia, que deve ser

5,0
}média 5,5

Limpesa	 6,0
Prestesa . 	 	 7,0 J

22,0
A média obtida, de 5,5, é a nota da prova prática de

dactilografia do candidato o a que deve figurar no seu quadro
individual de notas.

I) As provas escritas e práticos, bem como as respectivas
fichas do identidade dos candidatos (art. 16), serão encabeça-
das por certas expressões ou dizeres necessários, exigíveis
em todas elas uniformemente para unidade do processo dos
concursos.

Assim, na composição de português do concurso para
auxiliar de 3 classe, as prova,' terão, no cabeçalho, redigia:
pelos candidatos, as indicações que se seguem:

Departamento dos Correios e Telégrafos
Diretoria Regional de 	

Concurso para auxiliar de 3' classe
Prova escrita de Português	 •

A prov- •I ão será assinada pelo candidato, mas, apenas,
datada por ele..	 •

A ficha (te identidade correspondente terá a seguinte re-
dação:

DEFARTAMENTo DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional de. 	
Concurso para auxiliar de 3' classe

Prova escrita de Português

(nonie do candidato)
Lugar e data. 	

Os candidatos, ao redigirem suas provas, bem como as
fichas de identidade, devian fazê-lo de modo que fique no
papel, à esquerda, margem de dois a três Odor; do largura.

A observância das pearas e numeradas neste anexo IIT,
muito concorrerá para a boa organização das peças do pro-
cesso, facilitando seu estudo e permitindo, por conseguinte,
no próprio inferêsse dos candidatos, classificados, rápida de-
cisão da administração, quando do exame final do concurso
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Ministério da Agricultura
Os pedidos de. assinatura oficial devem,

ser &In:atinente renovados, por intermé-
dio, de respectivo ministério, com a de-
vida anteeedánciai de modo a evitareis
a suspensão dg remessa.

Os emanantes por "desconto em falha
deverão vir, também anualmente; por

•' 1~2ot:dia.:dal- respectivas: repartiçõee
aagadoras.
, As assinaturas' pagas Por 6 :Mises Serão

-ttispensas em 1 de julho e t de janeiro.
Vide — Expedmate — na primeira pá-

.gina.	 ,

Diretoria Gêral . de Agricultura
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

• Dia 14 de março' de 1934 •
Requerimento despachado

Raimundo Augueto dos Santos Neno.
— Indeferido, em vista das informações
da D. O. A. que é a seguinte':

"O emprestiroo , solicitado não cabe a
este ministério. As sementes poderão ser

, importadas com isenção de direitos, me-
diante parecer desta diretoria gerai,
mas, não as mudas, que s6 o poderão ser
por Intermédio da Diretoria de Defesa

- Sanitária .Vegetal, áe, em grande nú-
mero".

• EXPEDIENTE DÓ SR. DIRETOR 6ERAI,

Ofícios:
N. 828 — Ao Sr. diretor de.Expedien-

te e Contabilidade, solicitando delegação
de ,corapetériela ao'1° escriturário desta
diretoria geral, Cascar Miranda 'Pacheco
para visar documentos de empenho, con-
tas e fóllias, no impedimento do chefe
de secção de 'Expediente e Contabilidade,
Olímpio de Acioli Monteiro.

• N. 829 — Aõ Sr. ministro, solicitan-
' do providências no sentido de que Odes

as diretorias déste . ministério adotem
para os seus funcionários as carteiras
profissionais, gomo fez esta diretoria
geral, que já emitiu, até a presente data,
mais de 500 carteiras para os seus fun-
cionários.

N. 838 — Ao Sr., diretor de Expedien-
te e Contabilidade, solicitando pagamen-
to da conta de 2:2506000, Alves Maga-
lhães & Comp., de foinecimentos feitos
a Diretoria do Fomento Agrícola, em fe-
vereiro último.

N. 831 — Ao Sr. 'diretor da Despesa
Pública, comunicando que o Sr. Ber-
nardo Dias -Ferreira, esteve em exercício
durante o mês de março corrente.

N. 832 — Remetendo o "Ponto", rela-
tive ao mês de março corrente, desta
diretoria geral. •	 .	 •

N. 833 — Ao Si. diretor de Expedi-
, ente e . Contabilidade, solicitando paga-

mento de 453060, de diárias ao agróno-
, mo Jalniires Guitnerães Gomes, de

reteria de Defesa , Sanitária Vegetal,, do
mês de 'fevereiro último,	 • .

834 — idem, idem, de 7060.0.0, de
.. diárias de Eugênio Germano Breck, da
• Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal,
• do móm de fevereiro findo.

N.. 835 — Ao Sr. ministro, encami-
nhando o pedido do auxiliar de escrita,

• 'contratado. Otávlo Júlio Silva. da 'fira-
• , toria de Fruticultura	 'ri que Solici ta
1 uma gratificação por horas extraordiná-

rias de services peeotados naquela di-
retoria.

N.- 836 —•Ao-Sr. diretor de-Xxpedien-
te e- Contabilidade, remetendo' . osdo-
cumentos coraprobatórioe e conta: cor-
rente das despesas efetuadas por Oscar
Miranda, desta-diretoria getaT,com o ,adt-
antamento de 2:2063500. 	 . •	 •

N. 837 — Soliditando pagamento das
Untas da relação . junta na importância
total de 1:479080, da Soeiête.Anonyme
du ()az de Rio de Janeiro, deltiz elétrica
à Diretoria do Fomento 'Agrioola, nos
meses 'de março, ageste, setembro e
tubro, de 1933: s'. •	 :•
• N. 838 — Idem, ideni, ,da 8;860000,

• das' Untas da relação- junta, da Société
AMMyrae du • Gaz -d'e Rio -de Janeiro, de

-energia elétrica a extinta- Escola' Su-
-paiol, de Agricultura, , nos metes de
janeiro a agósto de 1938, '• 	 •, 839 Remetendo Ws documentos
comprobatórios e conta • cerrente • das
despeitas efetuadas , por Carlos 'Henrique
Steele, da Diretoria' de :Fruticultura,
OQIU o adiantamento de 19:081$700.

N. 840 — Idem, idem,ala 8 via do
conhecimento de enmenhã n. 69/140,
de 12 •do corrente ines, de 3483. da Di-
retoria -de Plantas Têxteis, Ora favor da

..Ainazon River Stearn Navegation Com -

PaN". 148t4C12 Solicitaudo' pagainento de
diárias do 820$, a Eleutério:Ceeário de
Pauta e Manoel Luis da .Silva, imbus
da Diretoria do Ensine Agronómico, de

•21 dias lá mes de fevereiro .ao primei-
ro e hl dias lie últbno; noa meses .cle
julho e agósto do ano de' 194,
• N. 843 — Idem, idem, das conta de
2:3553500, 8:2943 e . 14e4) de Adolfo Be-

•telho, de fornecimento de inseticidas e
fungicidas , * Diretoria de -Defesa -§erti-
tária • Vegetal; . -em fevereiro Mimo.

N.840 — Ao Sr. delegado fiscal em
S. Paulo, idem Wein, -de _', &Mai' do
agrónomo Franklin Ribeiro -Illegas, da
.Diretoria do Fomenta Agrieola, na lin-
porttoicia de .e#53000.

N. 850 Ao Sr.' delegado fiscal no
Paraná, idem, idem, de .250$, de diárias
do mês de janeiro' último, ao agróno
do Pooamento Anrícola,. •	• •
mo Slivano Alves Flocha, dá Diretoria

	N. 85t	 Sr. inspetor •agrfeola
do 6° Distrito 'Pernambuee, comuni-
Undu que o Sr. ministro resolveu , ter-
nar tem efeito a ' -licença-- de: '30 dias
concedido ao ajudante de 2° classe, .in-
termo, Fernando Tavora Barrete, por-
que, funcionários' interinos. ,no têm
rano -a licença.
• N. 852 — Ao Sr, delegado fremi Jia°
Estada do 'Rio' de Janeiro,' solieitande;-
.pagainentO no sentido de • ser aga ajo-
oa ele custo na: importância • e .1:6003,
ao agrónomo Otávio Brandão rlaJdae.•fio r ter sido transferido:	 .-

N. 853 — Ao Sr. diretor :do faeOIQO
-"técnico do Café, remetendo a portaria
de 12 do corrente - concedendo 60
dias de licença para • tratamento de
saúde, a dactilógrafa,- contratada, ' clêss6
Serviço,' Maria da Conceição Fontçe,.
partir de 1 de -janeiro do corrente ano.

N. • 854 Ao Sr, diratórde Plantai;
Têxteis, restituitidO, 'aprovadas. ás re-,
laeões numérica a nominal, de Pessind
contratado. da Estaoilti de: Plantas Têx-
teis, em' Seri" no Rio Grande do -Nor-
te, no 1° trimearte do corrente ano.'

N. 855 — Idem, - .idem, da :Estação
ttxperlinental, de Plantas .Téxteis ,>em
Surubim e- Campos de -‘ Sementes em
Camará, 'Vila Bela .. e , Correntes. leni
Pernambuco, no 1° trimestre, do cerrei].ia azei_ .	 ,	 ,

N. 856 — Idem, idem, da Comissão
de Classifieaotto Oficial do Algodão no

• Ceará, no 1° Chi:futre do corrente ano.
N. 857	 Idem, idem, na Paraíba.

• N. 858 — Sr. perito Comercial
da Legação Alemã, remetendo duas có-
pias, devidamente autenticadas, do de-
ereto n. 23.734 de 16 de • agósto de
1932, bem como do parecer de 27 de Ou-
t ro de 1033, de aeórdo com o sou
pedido dirigido ao Sr, ("ministro.

•' 'Oficies:	 .•
N. 859 — Ao .Sr. diretor de ExPe-

• cliente e Contabilidade — Remetendo
• oe documentos cornprobatórios e Mita
' -corrente das despesas efetuadas por 'Os-
. ear Miranda, desta Diretoria Geral, 'com

O adiantanientO de 7933548.
N. 860 — Pagamento de

- 1:3001000, -de ajuda de custo, ao 'agró-
nonae Benedito Pereira Nogueira, da Di-
rectoria de Defesa Sanitária Velietal,
por,. transferência. •

•• N. 862--Ao Sr. diretor geral da Im-
prensa Nacional •	 Solicitando provi-

• dénziaa itO sentido de ser publicado no
.bidrio Oficial, a partir de 15 de março
do; corrente mês e se guldamente.'até as-

' bado, 12 de maio do próximo vindou-
ro, ,o que ti este acompánha dm-

' ,Mando' aI attenção dos interesatidU para
concurso dos cargos' . de sub-asálatérite,
sub-classificadores 'cle café, ajudante e

• auxiliar do Serviço Técniaõ .do Café,
desta Diretoria Geral. • 	 •

N.• 863 — Ao Sr. ministro — .Solidi-
tendo -um adiantamento- 	 5:003000,• ao agrônomo Paulo amria° de Argolo
'Silvado, da , Diratoria do Ensino Agro-
nómico, para ' atender , as despesas, com•:várias lustalaeões e •reptkros a serem

:executados naquela diretoria.
Oficies:	 •	 -

• Ao' Sr. diretor de lExPediente
tabilidade: 4 ;, • •

',N. 864 — Solicitando pagamento de
42320 da conta da Estrada de Ferro
Soreeabana de passagens em proveito
da Diretoria do E11$111.D Agronótrileo,..tio

:Mês ;de Setembro de 1 983.	 .N. gda:-- Idem, idem, de 30011000,de
conta do "Lua Jornal", de assinatura' do

,1 0 trimestre do corrente imo, Para a Di-
retoria do Ensino Agronómico.
'N. 866 Idem, idem, de 1:5003000,

:de. apida de Custo ao agrónomo .Csull-
no Veloso da Diretoria de Plantas Têx-
teis, por transferência-.

N. 867 — Idem, idem,..de 3003000 da
'conta do "Lux jornal", de assinatura do
'* trimestre docorrente
Diretoria • de Plantas l'éxtels.• N.. 868 — Idem, idem, de 63862001 da
conta da São Pando Railway Company,
'de transportes, etc., em proveito da Di-
retoria 'de Plantas Têxteis, nos meses de
aoste a outubro de 1933. 	 ' •

N.. 870 Idem, ideia,. de 3040000 'daponta da Estrada de Ferro Soreeabana,
de passagens ao diretor do' Ensino- .Agronómico, do mês de novembro de4933.

871' —• -Em adittirnedo . 'lio oficio
.	 •

desta 'diretoria, ri.- 44, de 10 de feve-
reiro último, retifico a parte relatiVa á
Diretoria de bafem Sanitária Vegetal,
informando que o finiciontrie António,

Cesta Abreu, exerce-cie suas fu Zre
Ide - eserevente-dactilegrafo, interino; na
•Inspetoria de Vigi lancis Vffigetal,
nõrlo de &Alga*



•••••••"".....~2141freSábado l

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Produção Minerai:

N. — Comunicando que por in-
termédio da Diretoria do Fomento Agri-
cola esta Diretoria Geral providenciou
sôbre a entrega do próprio nacional on-
de funcionava o Aprendizado Agrícola
de Joazeiro e todo o seu material que
estava a cargo da Inspetoria Agrícola
naquêle Estado.

— Ao Sr. direter de Expediente o
Contabi [idade :

N. 873 — Solicitando pagamento de
1:2878600, das contas da relação junta,
da Suciée.té Anonyme du Gás de Rio de
Janeiro, de consumo de luz eléteica
gás á Diretoria do Fomento Agrícola,
nos meses de junho a novembro do
1933.

N. 871 — Idem, idem, de 388800 da
conta da SociRe Anonyine du Gás de
Rio de Janeiro, de luz elétrica á Dire-
toria 'de Fruticultura, nu mês de no-
vembro de Itl:::t.

N. 875 -- idem, idem. de 2458200, da
conta da Rio de Janeiro Tramway Light
and Power, de luz islétrit para a Di-
retoria de Fruticultura, no mês de no-
vembro de 193:3.

N. 876 — Idem, idem, de 396$000 das
contas da relação junta, da Société Ano-
ilyine du Gás do Rio de Janeiro, para a
Diretoria do Fomento Agrícola, no mês
de dezembro de 1933.

N. 877 — Ideni, idem, de 81600
conta da Companhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica, de fornecimento de energia
elétrica á Diretoria de Fruticultura, no
mês de feveretro último.

— Ao Sr. diretor do Serviço Técnico
do Café:

N. 878 — Comunicando ter autoriza-
do o Sr. Abeiliard de Avelar Nazareth,
desta Diretoria entregar ao Dr. Rogerio
de Camargo, a importância de 22:e00$
para despesas do pessoal dessa Dire-
toria.

Cironlar:
N. 3-1 — Ao Sr. diretor do 'lamento

Agrícola — Solicitando providências no
sentido da Diretoria do Estatística e
Publicidade ser informada dos nomes a
endereços de pessoas contempladas ha-
bitualmente com publicações dessa Di-
retoria.

Idêntico ás:
Diretoria de Fruticultura.
Diretoria do Defesa Sanitária Vege-

tal.
Diretoria do Ensino Agronómico.
Diretdia de Plantas Téxteis.

Diretoria de Plantas TéxteLs
Expediente de 8, 9 e 10 de março da

1934
Ofício:

Sr. diretor geral do Agricultura:
N. 459 L- Solicita providências no

sentido de serem pagas diversas contas
de fornecimentos feitos à extinta Esta-
ção Exçerimental de Piracicaba, em
1933.

Expediente de 9 de março de 1934
Ofícios:

Sr. inspetor de Plantas Têxteis no
Estado de Pernambuco:

N. 462 — Remete cópia do processo
relativo à perfuração de poços na Esta-
ção Experimental de Plantas Têxteis em

DIA lt I t) 0 1 .* ItaA I,

Surubim, para que se entenda a respei-
to com u chefe da Inspetoria Federal de
Obras contra as Sêcas nêsse Estado.

br. diretor geral de Agricultura:
N. 463 — Encaminha, informado o

requerimento em que o fiscal de prensa.
da 3' Secção Técnica desta diretoria, Al-
inerindo dos Santos Correia, solicita o
abono de uma ajuda de custo. por ter
sido designado para servir no Estado de
Minas Gerais.

— Sr. inspetor de Plantas Têxteis em
Belo Horizonte. Estado de Minas Gerais:

N. 464 — Envia, afim de que o seu
pagamento seja efetuado pela verba dessa
Inspetoria, as contas iii. 852 e 950, res-
pectivamente, de 711700 e 71400, da Leo-
poldina Railway Co., Ltda., provenien-
tes de transportes concedidos em pro-
veito dessa Inspetoria.

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 465 — Pede providenciar em rela-
ção ao fato de haver o agente da Estação
do Belo Horizonte recusado aceitar uma
requisição assinada pelo diretor desta
repartição, apesar de já haver delegação
de competência para esse fim, conforme
aviso 109, dest a ministério a essa dire-
toria,

— Sr. inspetor de Plantas Têxteis no
Estado de Minas Gerais:

N. 466 — R e mete o conhecimento do
embarque de vinte mil saquinhos de pa-
pel para a Comissão de Classificação
nêsse Estado.

— Sr. diretor gera/ de Agricultura:
N. 467 — Remete, para fins de paga-

mento, a conta na importância de reis
(028400, de que d credora a Companhia
Mogiana.

N. 468 — Idem. de 3101000, de que é
credor Eduardo M. de Azevedo.

N. 469 — Idem, de 5103600, do que
é credora a Companhia Mogiana de Es-
trada de Ferro.

N. 470 — Idem, de 84200, de que é
credora a Companhia Paulista de Estra-
da de Ferro.

N. 471 — Idem, de 1:4018500, de que
é credora a Companhia de Navegação
Lloyd Bradileiro.

— Sr. sub-contador seccional da Re-
pública, no Ministério da Agricultura:

N. 472 — Remete a 2' via da guia do
recolhimento do renda na imporaltncia
de 22$00n, feito por esta diretoria, a 9
do corrente, ao Banco do Brasil.

— Sr. diretor de Agricultura:
N. 474 — Pede providências, no sen-

tido de ser registrado no Departamento
do Correios e Telégrafos o enderêço te-
legráfico "Diretéxteis" para a 2! Secção
Técnica desta diretoria em João Pessiaa.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará:

N. 475 — Remete, devidamente apro-
vadas, as relações do pessoal variável a
ser contratado para o Campo do Semen-
tes de Plantas Têxteis em Santarém,
nêsse Estado, no período de 1 de janeiro
a 31 de março dêste ano.

— Sr. diretor do Expediente e Conta-
bilidade dêste riVnistérlo:

N. 476 — Idèm.
— Sr. diretor do Campo de Sementes

de Plantas Têxteis em Santaréma
N. 479 — Idem. .

5275

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do resperaivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em linha
verão vir, também anualmente, por

fatermédio das respectivas repartição
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado dois Negócios do
Trabalho, Indústria e Comércio:

Resolve, de acordo com o disposto no
art. 3* do decreto n. 22.132, de 25 tio
novembro de 1932, nomear o Dr. Mel-
guiados Picanço para exercer o cargo de
presidente da Junta de Conciliação o Jul-
gamento do município do Niteroi, Esta-
do do Rio do Janeiro.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Resolve, de acordo com o disposto no
art.. 3° do decreto n. 22.132, de 25 de
novembro de 1932, nomear o Dr. Mário
Alves para exercer o cargo do suplente
de presidente da Junta de Conciliação e
Julgamento do município de Niteroi, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Pilho.

Rwsolve transferir da 17' Inspetoria
Regional (Rio Grande do Sul) para a 16'
(Santa Catarina), por conveniência do
serviço, o interprete Rodolfo von EStei-
ger.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Resolve transferir da 16' Inepetorie
Regional (Santa Catarina) para a 17'
(Rio Grande do Sul), por conveniência
do serviço o intérprete Demétrio Antu-
nes do Oliveira.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Diretoria Geral de Expediente
Primeira Secção

El PM/ PINTE DO SR. SI IN I STRO

Processos despachados:
Dia 10 de março de 1934

Foram assinadas as cartas de reco-
nhecimento de acórdo com o decreto núa
mera 19.770, de 19 do março da 1931,
das:seguintes instituições:

União dos Trabalhadores do Livro
do Jornal, com sede em Campos, Estado
do Rio de Janeiro. (D. G. E. 1.050-
34).

União dos Trabalhadores d'o Livro e
do Jornal, com sede cm Juiz de Fora, Es-
tado de Minas Gerais, (D. G. E. 645,
S-33).

Sindicato dos Operários e Diaristas da
Prefeitura Municipal, com soda em Jo.
invile, Estado de Santa Catarina, solici•
tando o seu reconhecimento, de adir&
com o decreto n. 19.770. de 19 de rnarçt
de 1931. (D. G. E. 14.053-33). "Come
propõe o senhor diretor geral, interino.'
,(A proposta a (Me se refere 0 deSpa0b4

M n rço d e 1113 I-	— g—,
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Março de 1934

supra é para o indeferimento do pedido,
visto serem os requerentes funcionários
públicos e não poderem ser sindicaliza-
dos "alínea "a' do parágrafo énico do
art. 11 do decreto u. 19.770").

EXPED1LNTE DO :SR. DIRETOR GERAL
Ofícios do dia 21 de fevereiro de 1934

1E-672, 1E-673. 1E-674, 1E-675,
1E-676, 1E-677, 1E-4378, 1E-679 e 1E-
680; respectivamente aos presidentes da
Associação Geral dos Empregados do
Lloyd Brasileiro; do Sindicato dos Em-
pregados da Companhia Cantareira e
Viação Fluminense; da União dos Em-
pregados no Comércio do Rio da Janei-
ro; diretores do Lloyd Brasileiro e da
Companhia Comércio e Nave gação (Pe-
reira Carneiro & Companhia Limitada);
presidentes do Sindicato dos Emprega-
dos e Operáriosda Companhia Nacional
de Navegação Costeira; do Gentio Bene-
ficente dos Ferroviários da Leopoldina;
do Centro dos Operários e Empregados
da Light e Companhias Associadas e di-
retor da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira,

Solicitando a indicação de um repre-
sentante para fazer parte da comissão
encarregada de elaborar um antoprojeto
de regulamento do horário da trabalho
dos empregados em escritórios de em-
presas de navegação.

— Ao senhor diretor geral do Depsr-
tamento Nacional de Indústria e Comér-
cio:

N. 1E-681 — Comunicando que. por
decreto de 14 do mês ctirrunt!?, foram
ti ansferidos, por permuta, o servente
C ;liberto Giudice dêsse Departamento
pa ra o do Trabalho e &sie para essa re-
partição o funcionário de igual ente ou-
ria Crias Firrnino do Nascinientc.

— Ao diretor geral do Depautamet.to
Narional do Trabalho:

N. 1E-682 — Comunicando ,me, por
,1 0. Teto de 14 do més corrente, foram
transferidos, por permuta, o servente
f. rias Firmino do Nascimento dêsse De-
partamento para o da n . idtistria e Conii sr-
cio e dèste para essa repartição, o fun-
cionário de igual categoria Humberto
Giudice.

— Ao inspetor da 12' Inspetoria Re-
gional:

N. 1E-705 — Em resposta ao ofício
n. 95. de 6 do mês corrente, comunica-
se que o senhor ministro, por (i'epaelto
de 14 déste mês, resolveu consentir em
que o Sindicato dos Operários Estivado-
res, de Vitória, faça realizar unia con-
vencáo coletiva. entre einpreiteiroã de
estiva e estivadores dessa Capital, afim
(iP tratarem da regulamentação de salá-
rio hora.
Ofícios do dia 22 de fevereiro de 1934

Ao inspetor da 19' Inspetoria Regio-
nal:

N. 1E-713 — Com referência ao inde-
ferimento do pedido de reemihecimento
do Sindicato União dos Trabalhadores de
C;oiáz. por não ter sido organizado por
profissões idênticas, similares ou cone-
xas, conforme estipula o art. 1 do de-
cri . to n. 19.770, de 19 de março de 1931,
reitera-se o convite constante do tele-
grama G. M. 2.540, de 8 de dezembro
do ano próximo findo, afim de ser pos-
sivel a criação de um sindicato nesse Es-
tado.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 1E-714 — Relativamente ao ofício
n. 12. de 4 do corrente mês, em que a
Coligação das Associações Proletárias de
Santos reclama contra a demissão cios

operários António Ramos, António Perei-
ra e Manuel Baraçal do quadro de em-
pregados da The City of Santos Impro-
vements Company, comunica-se de or-
dem do senhor ministro, que os sindica-
tos reconhecidos devem reclamar, de
per si, querendo.
Ofícios do dia 2.3 de fevereiro de 1934

Ao diretor do Instituto de Previdência
dos Funcionários Públicos da União:

N. 1E-726 — Comunicando que, em
virtude da resolução de 15 do mês cor-
rente, fica á disposição do gabinete do
senhor ministro, pelo prazo de trinta
dias, o auxiliar desse Instituto,. Antoni-
eta Floury de Barros.

— Ao inspetor da 18" Inspetoria Re-
gional:

N. 1E-732 — Remetendo a carta em
que o mecânico Nilo Luz, denuncia a
existência de estabelecimentos indus-
triais em Ubá, nesse Estado, nos quais
os operários são obrigados a trabalhar
das 5 ás 22 horas, sem remuneração pelo
excesso de serviço.

— Ao presidente da Comissão Mixta
de Conciliação de Campos:

N. 1E-737 --,Comunicando que foram
convidados o doutor Alvaro Ferreira da
Silva e o monsenhor João Barros Mera,
ambos, em substituição ao doutor Gua-
rad do Albuquerque Souto Maior,' exo-
nerado, a pedido, para fazerem parte das
comissões especiais incumbidas de re-
solverem, respectivamente, o dissídio
entre a firma Luiz Guaraná & Com-
panhia e os seus empregados José Burla
Manuel Ribeiro e Amaro Moreira, e o
entre os empregadores o empregados das
Usinas de Cambaíba e Mineiros, nesse
município, Estado do Rio de Janeiro.
Ofícios do dia 24 de fevereiro de 1934

Ao diretor do Insti tuto de Previdência
dos Funcionários Públicos da União:

N. 1E-745 — Comunicando que, foi
posto á disposição do gabinete de S.Ex.,
a partir de 16 do corrente mês, o tesou-
reiro desse Instituto, liugp Barreto.

— Ao diretor geral, substituto, do
Departamento Nacional da Indústria e
Comércio:

N. 1 E-754 — Com/má:ando que fui
pósto á disposição do govèrno do Es-
tado de São Paulo, o diretor geral
désse departamento, Dr. Jorge Luiz
Gustavo Street.
•	 Ofício do dia 26-2-34

Ao Sr. consultor jurídico bacharal
Francisco José de Oliveira Viana:

N. 1 E-767 — Remetendo afim de
sei' submetido ao estudo da comissão
que, sob a sua presidência, está in-
cumbida da regalamentação do traba-
lho agrícola, , o memorial apresentado
a respeito pela firma M. Goulart & Ir-
mão, com sede em Vila de Santa Ca-
tarina, Estado de Minas Gerais.

Ofício do dia 27-2-31
Ao diretor geral do Departamento

Nacional do Trabalho:
N. 1 E-772 — Comunicando que o

Sr. Chefe do Governo Provisório, tendo
presente a carta em que o carteiro
de 2' classe Jdão Moura Carvarhinho
solicita autorisação para trabalhei ., á
noite, na estiva desta Capital, resolveu,
por despacho de O do mês corrente, de
acórdo com o pronunciamento dèste
ministétio, indeferir o pedido. 'visto
não ser lícito a pessoas que Já auferem
recursos noutras profissões concorrer
com os verdadeiros e exclusivos esti-
vadores.

Ofício do dia 28-2-31
Ao diretor geral do Tesouro Nacio-

nal:
N. 1 E-788 — Em referência ao

aviso desse ministério n. 15, do 9 do*
mês corrente. runiunicou-:1 que u ad-
ministrador da Mesa de Rendas da Altg
Juruá, bacharel Raul Domingues Uchera,
posto á disposição deste ministério,
sem vencimentos, e designado, por por-
taria da mesma data, para exercer, em
comissão, as funções de inspetor da
Sexta Inspetoria Regional desta mi-
nistério (Rio Grande do Norte), en-
trou em exercício do mesmo car-
go, nesta Diretoria Cloral, em 20 •do
mês corrente.

Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado c:o Rio Grande do
Norte:

N. 1 E-789 — Comunicando que o ad-
ministrador da Mesa de Rendas do Alto
Juruá, marechal Raul Domingues Uchèa,
pósto á disposição dèste ministério,
pelo da Fazenda, sem vencimentos, e
designado, por portaria d'e 20 deste
mês, para exercer, em comissão, as
funções de inspetor da 6' Inspetoria
Regional deste ministério, com sede
neste Estado, entrou em exercício do
mesmo cargo, nesta Diretoria Geral, em
20 do mês corrente, fazendo jús, por
conseguinte, á percepção dos vencimen-
tos integrais de inspetor regional, á par-
tir da referida data, visto achar-se vago
o cargo de que se trata.

— Ao sr. inspetor da 19' Inspetoria
Regional:

N. 1 E-790 — Remetendo a portaria
de 27 do mês corrente que concede 90
dias de licença, para tratamento de saú-
de, ao auxiliar dessa inspetoria Bene-
dito Duarte Monteiro, cabendo-me de-
clarar, entretanto, que, por portaria de
10 de julho do ano próximo passado,
vos foram delegados poderes para con-
ceder ou negar licença, até um ano,'
aos funcionários dessa inspetoria, urna
vez observados rigorosamente os ter-
mos expressos dos regulamentos em
vigor.

— Ao consultor geral da República:
N. 1 E-791 Remetendo memorial

em que o Sindicato dos Proprietários de
Estabelecimentos de Ensino faz conside-
rações acerca da regulamentação do
trabalho do magistério particular.

Diretoria Geral de Contabilidade

ExpErmcNTE Do ZINICAR1EGAD0 DO EXPEDI-

ENTE POR DELEGAÇÃO DO BR. MINISTRO

Dia 27 de fevereiro de 1934
Requerimentos despachados:
N. 2.167, de 1934 — Virgilina de An-

drade Carneiro, auxiliar contratada do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, pedindo abono de faltas. —
Dou por justiVeadas as faltas.

Dia 28 cie fevereiro
N. 2.371, de 1934 — Ruí! Domingues

Licitem, designado para exercer as fun-
ções cre inspetor da 6' Inspetoria Regional,
em comissão, pedindo fornecimento de .
passagem. — Defiro nos termos das in-
formações e parecer.

N. 13.906, de 1934 — Josias de AI- .
meida, auxiliar da ir Inspetoria Regio-
nal, pedindo o pagamento de uma ajuda
de custo a que se julga com direito. —
Indeferido, em face das informações e
parecer.



nhani Leito legál. O departamento, po-
rém, além das -funções que :lhe 0111~1

ide . zelar pela nspeção vigilante e pela
.boa exeoução-das leis de proteção tietra- 	 •
belho, é' também órgão de c.onoiliaeão
entre-os empregados e-empregadores-nes
diseídios do trabalho. • Convido-se, pci!, 	 .
a companhia -a •,enViar um" repreaentante
a este deparkamento para um entendi-
'mento amigável sôbre .0 desititeligénela
em .' aprèoo.

Expediente da Primeira Secção
: .

exeEMENTE ' 10 ontrroa GERAL

Dia 8 de março de 1934
(Em aditamento)	 .

\.‘..ompanhia de Pladlo e. Tecidos- Ma- •
,géense,. remetendo . relação de serviço
extraordinártio. — Arquive-se.	 ,

• )	 • Dia 7 -de- março . 	 •.;•-•	 -
(grivadítánento)

Departamento - Nacional
do Traballw	 •

menu-ft DO - SR. DIRETOR DER.g.

Dia 13 de ingroo de 1931
Proceão, despdchado•

caseação Proletária do Estado ,d9
• de Janeiro, reclamando contra a Compa-•
nhia . Pell'oPel itana,, coni informação .Cla

' 13" Inspetoria Regional (Processe
0,0-1'. de 1933). — Ninguém ,pode •ser,
condenado senão em virtude de dieposi-
ções .- expreeies. de' lei. A pretensão do

ftu damenta

1

•tábado

Avisos-circular:
5	 — Aos direlmes das: Com-

panhia • de E. •de F. Rede • • Mineira de
.• Viaçãe,.Cempanhia Mogiana de Estradas

tte ferro. E. de F. Central do . Brasil e
j The Leopoldiria, • Itailway C'o. Ltd.

• Auteelzando-os tí atenderem às requisi-
tões ,delealispocies de, pessoal e meterial
aPreá;jittida's IMO ilMoe1,01.'.i.egional...epi
Mitias Gerais, Mandet Naeier\ Carneiro da
Cunha.'

N:- I-C-00 - - Ao ministro presidente do
Trif.nínal - de Contas — "Remetendo cópia
do (recreie 411E .Sulurizu	 -concessão do
altifie 3n.:eilOí Sindicato da' União
dos Trabalhaderes -do Livro' e -do Jornal,
Para. -,e9r1Strtiçai de use retiro na- cidadí
deViissiraras. : •	 .-..is,	 isilnistro da Fazen`..

-r•••, -; Fazendo idêntica remessa.	 •

• irXPEDIENTe Do SW; DIRETOR DEDAL

Dia 27 .de fevereiro-	 • •
Ofícios:	 -
2-0-,481 • — Ao egente- Ca estação de

• Cruzeire da Estrada de . Ferro itee Sul
Mit1.91ra, . solicitando a EtEteessfio da uma
paSs.agene ao auxiliar deste Secretária de
Finaciá, &rire de Oliveira Campos. da
Lsutção , de . Cvsizeit •o a de Lambari,

— Ao agente da esta elo D.
-Pedro U, fa:endo ieenticti pef fo
este.,Ote •de • Pedro, ti a de	 .

	

Ao U.	 :;;:o	 (1,J.
Trabáplbe, remei Leite,* relue3es e" compro-

de rendas arreca:!.ala pela -IP
náPetõria regional

•

,e mro• ' Dia 98 dal ver •
inspetor rágiunai ont

,

Solicitando informações relati- •
• Vai)30 assunte de que trata o oficio 07,

.daquefa. inepetorití. . •
• .••• 1-.0,,.185	 Au D. G. do D. N. do
• Povoamento -remetendo contas relativas

, °rende do Sul, proveniente de !orneei;
mento de passagem.

)	 1-C-488 — Ao ínspetor eugional nokilo
Grande ,do:Sid, devolvendo a feiúra
mero . 901, da Viaç .ão Ferrea Riu Grande'

!. do -Su, I,.
.141-489 . Ao inspetor - regional do

jtio Orando do Sul, pedindo etimprimen- •
) to s *de circular	 reMesSa de balancete.

1 ..;;C-490 Ao inspetor regional do.
Rie,Grande do Sul, confirmando o tele-.'
grama que reitera pedido de remessa do
balancetes.	 "

2-C-401	 Ao D. da Contabilidade do
;;..I.Csonro. Nacional., declarando que a 'com-

-. prevação. da apIleacrie dada RO adianta-
... Menito de 2:000, feito o procurador do

'Departamento Nacional do Trabalho. Me-
rio'BliVar de Sá Preire, foi encaminha-

.com -o ofício .11. $55, desta diretoria
geral.

2-0-492 Ao inspetor regional na
Bafa, , prestando, informações relativas a
'aleraoães. a serem. feias nas publicações
ne'..Pidrie Oficial ou nos jornais oficiais
dog 16stadoe.

• f+c-49.4 agente da-estação de D.•
Pedro II, solicitando o fornecimento de
°assuem ao diretor de secção, interino,

á• tranipertes de trabalhadores e irai-
goteei feitos pela' Viação Perna do Rio

• Gmetie do Sul.
141-'480 — Au D. G. do 0. N,

remetendo couta da The Leopol-
diria Railway- Company Limited, prove-
niente de inissagebs.eequisitadas,

• •11-C.:407 — Au mesmo, rendendo a Ia-
lura u..727-A, da Viação Ferroa do Rir
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cem,	 é

••desta Eeeretaria de-Estado, -António - Cor-
ta:lio Leinigruber,

141-49,1 --Ao diretor de Secees,ariii
do 'fiel:asilai de Contas: remetendo a se-'
gunda via de- conheciinenle . de . empenho
o.' 83.	 .	 •	 ,	 •

1-C-49.5 — Ao representante da Tne
Lvopultiiha ce.. Ltd., coutuni-
cahlio qr.e.' o exere iciO de leee. se eslende,
"ate 31 de marco, cio- consequên-
cia dtssu cum, a sua vigência. prorroga-.
da todas. as antorK-ações e bem .assiin,,os.
Saldos dos	 de'desez'sas. .•.	 ..•

N. 241,498 — Ao D. G. do .D. N. • do
Trabalho, solicitando informaçõefi 'rela-
tivas no • adianiamento de 5:00,0000 en-.
tregues. ao }sacharei Luiz Penetre.
vetei' chefe daqucié Departamento:

N . • 2-(1,499— Ao inspetor- regional-
sae	 presta:Ido inforlifações

relatiyíts'	 consulta- feita sôbrey detcooto
de' falias.

N. 2-11.499.:A Ao inspetor regiunal•
em São Paulo. fazendo idêntica coinOsii-
cação .

N.- 241-500 .— 'Ao G. do D. N. do •
'Povomneute, comunicando •a -dispensa -do
inensalista.do Centro. Agrícola .4ání Saída
Cruz, , José Eduardo da Silva. •

N. '1-0-5.01 — Ao secretário ..de chefe
do 'Go-Orno, Provisório; remetendo pro-
jeto de decreto de abertura" de crédito
especial ' a este Ministério. ,	 -

Dia 1 de março -• • - •
I	 •	 -

N. 1-C-496 — Ao 1).- G. do D. N. do
-fra'baleu, solicitando, -informações rola-
tias eu adiantamentirde íi:.000.S000
fui 'entregue 'ao .direttir . de SOina'•;), loto

Neketen •da Silva Lima. •	 •
N. 2-O-197 — Ao • diretor da. Contabi-

lidade do Tesouro Naeional, illrOVIERD-
dõ que Arnéeice haeon nau -faz:parte
xixi quadro -dros seventuários deste Mi-
nistério:	 • ,

• Requeeireento despachado:	 • n

N, 2.434 — Francisco Schiogel, 81,,
auxiliar técnico do Núcleo Marquês' de •
Abrantes, pedindo o' pagamento de ven-

• cimentos no' período do 15 de janeiro
de 1932 a 15 de- janeiro- de . 1933. —
Requeira	 separado para cada exer-
cício. , ••	 •

. . .	 •	 Rirrunaiçlo	 .	 .

Ministério s do Trabalho, ,Indústria
Comércio:	 •	 •

Discierninação • do . crédito especial de
120.:750 para _ocorrer, no Primeiro
mestre de 1934, -às deepesas' de ' mais

:Cinco inspetorias regionais, ceeadas pele
•: decreto n. =23.,2C8, de 20 de outubro

1932.	 .	 .
°ode se la: — Verba 92—Inspetorias

' Regionals,leia-seí , — Verba 9' — hem
•petineas- Regionais.

.	 : Aep , & Cemp remetendo relação de
. serviço extraordinários. — Dirija-se à

inspetoria Regional.
• Flávio Augusto 'Gonçalves,' reclamandb

contra a . Companhia ,Brama.' Aguar-
de-se.

'Anótnio Bento: reclamando contra a
Cia, Ferro Carril Jardim Botânico.
O, queixoso só tem sete anos de eervko,
o qUe,impeds-'seja :discutida a sua do-
missão em fabe dos dispositivos

• 0.direito_de rdispensa compete a quem,
• dir,ige e não pode ser cerceado por ah—.
toridade estranha aquern- não -pesa a
responsabilidade da direção.

Ai connianhia- alega e o próprio que!.
xose, o , reconhece uma falta grave a
de )(miar-dormindo, na hora -do serviço

- • noturno.•,	 ,

Oficial de j de fevereiro último, sóbre
eencessão de- licenças no pessoal aSsaiii-
Fiado, diarista e contratado.

N. 1 LC-503 •-•:- Ao inspetor regional
em Mato Grosso, confirmando • o tele-
grama que cmunica que a •delegação
poderes concedida GM 317 . terá vigor
até 31 -de marçe.	 •	 •

N. 1-0-,50,4 — Ao D. G. do D. N.' do
Teahallio, remetendo a relação O . com-
provantes da renda arrecadada Pela ,7"
Inspetoria Regional.

N. 1-0-505 — Ao diretor da Secre-
taria do Tribunal de Contas, remetendo
as segundas vias dos conhecimentos de
empenhos' ns.. 81 e 82.

N. 1-C-500 — Ao inspetor regional
no Paraná,comunicando o indeferi-
mento do Pedido 'feito , por Benedita
Azevedo, de pagamento de hospedagem
a seis índios procedentes de Teildo de
Marreoas.

N. 1-C-507 Ao D. G. -do D. N.-de'
Estatística, transmitindo o • proéesso re-
lativo ao pedido de pagamento de ven-

. cimentos ;correspondentes Ui per'odo de
janeiro. a março de 1931, feito por.Zaira

' Melou, 3' .oficial desta Secretarie de
Estado.. -

N. 2-0-508 — Ao D.:0; de;D: N.: dó
Povoamento, solicitando fornecimento
de, passagem para o Inspetor -interino,r`da
O' Inspetorla:Regional;, Dr.• Raul Domin-

`gos	 ,

•
Circulares;	 •

• N. 2-Ce5D2- — As , repartições'sgbordi-
ntidas à este Ministério, solicitando a
atenção para \U parecer do Dr; consuller
geral da República, publicado' 110- Diário
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Marco de 1931..

Departamento Nacional
do Povoamento

Dia 3 de março ee 1934.
A, Sr. diretor presidente da Gomis- .;

são 1;ontral de Compras do Governo Fe,

deral:
N. 718 — Ruga ser cancelado o . pre-

didu n. 808.1045.
N. 719 — Trans:»ite e informação

prestada pelo auxiliar encarregado do 	 •
serviço de datiloseopia em relação ars-
forneeirne.nlo de 3 armários datilosto.e'

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-.
dura do Núcleo Colonial 'São Bento": •

N. 720 — Relativo à máquina de • cal-
eular "Alereedes". tipo manual.

N. 721 — Comunica que o diarista•
Mário Rodrigues Aleira teve ponto inte-
gral.

N.. 722 — Transmite "i processo D. •
N. P. 1.1301934.

— Ao Sr. - chefe da Comissão F:un-
dadora do Centro Agricolo "Santa Cruz":

N. 723 -- Seine! o extravio de Um
trais-aio (inerivy, i)l) a guarda c res-
ponsabilidade do nivelador lesme,reisla
de Freitas Pestana.

N. 72 .1 •— Dando sullise14 ., ao oficio.
o, 162. de 27 de fevereiro
mutuca base' . 4.4 Sr. dir2tor geral NTS'
designado.

- Ao Sr. diretor 'Ia Iloepedarie • cie
Imigrantes da Ilha das FlOres: -•

N. 725 — Comunica que o vigia* no- •
turno Francisco Batista, desconta a par-
tir de l do corrente más,, a favor da
Suefedutle dos Funcionários Federas, a •
importância .de .808000.	 •

— Ao Sr. bispo' or reg 'una) da 15.
Inapetoria:

N. 726 — Acusa o recebimelito doa
mapas estatísticos rio movimento mi-
gratório do pórtu fluvial de FtSz• de
Iguaseta.

— Ao Sr. ins petor regional na IP
1ns•petoria:

N. 727 — Acusa o reeebimento dos
mapas estatísticos do movimentei migra-
tório do porto de São Salvador.

— Ao Sr. inspetor regional na 17'
inspetolia:

N. 728 — Acusa o recebimento de ma-
pas estatísticos do movimenta migrató-
rio no prirto do Rio Grande.

____ Ai) Si'. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola Santa Cruz:

N. 729 — Em solução ao processo
C. S. C. 1.499. de 1933. no qual é o In-
teressado o colono do lote n. 21. Gil So-
brei Podo, - -deverá cumprir as del.oviui-
nações constantes do ofício n. 626, de •
23 mie fevei.eiro próximo findo.	 .

N. :30 — Em solução ao processo'
G. S. C. 1.816, de 1933, no qual e o iii-
terossadu o colono do lote n. 1, JúliQ
Augusto Correia, deverá cumprir as de-
terminações constantes do oficio n. 626,
de 23 de fevereiro próximo findo.

E.spediente de 5 de março de 1934

Só à companhia compete ajuizar da
importância do delito o das consequên-
cias que o mesmo poderia provocar.

Além do recebimento garantido pelo
Código Civil, nada mais lhe cabe e, por
tal, arquivo o processo.

•Dia 8 de março de 1934
Sindicato dos Trabalhadores em Trans-

portes. 'reclamando contra a Companhia
CasiesSaria Vitória. — -Recjainein os
interessados por intermédio do sindicato,
separadamente. provando que possuem
a carteira profissional.

Russo, Conde & Comp., comunicando
dispensa de -empregado. — Arquive-ee.

Joaquim Gomes do Cabo, comunicam-
dó dispensa de empregado. — Idem.

José Valle, comunicando dispensa de
empregado. — idem.

Joaquim Gumes do Cabo, comunican-
do dispensa de um outro empregado. —
Idem.	 •

Angusto A. Batista, António Rodri-
guee Caldeira, A. Flaixada & Irmãos. E.
B. Mercatto & Comp., V. F. dos San-
tos Cruz, Freteni Bongiobani, José Mota,

PedrOso Lima, Manuel Dia:- Morei,-
imo, Miguel rim/ire-de a. eolop., Remoí'

Quririto Aguerord, virente J.
Tavarer. & Comp.. A. Fernandes. Au-
elmo Vetei Barreiro. Arterntra & Palas-

trini. Companhia Atlantieo Hotel S. A..
Joaquim Pe s ssai Machado, JosO Teixeira
doa Sartoe, Luiz Pinto de Almeida. Ma-
nuel Marques Rodrigues. Lom-
brinhaS

'
 S,anchez & Carranca e Vasquez

& Cubelas, recorrendo da decisão da
Inspetoria Regional do Trabalho em São
Paulo, srue 'lhes impós a multa de
toot por infraçao de dispositivos do
decreto n. 21.V86. de 22 de março de
1932, combinados com o §1 do art. 2'
do decreto n. 22.300, do 4 do janeiro de
1933: -•-•-• Em face da informação do
Sr. inspetor regional e do parecer da
Procuradoria, *deixo de conhecer do re-
curso, por 'ter sido apresentado depois
de decorrido o prazo e a tiptilado em lei
(deereto •22'.131. de 1932).

" Dia 10 de março de 1934
Ofícios: .
N..192 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito .Federal. remetelido uma
petição do Centro de Materiais de cons-
trução.

N. 193 — Ao mesmo, remetendo uma
petição de Armando de Oliveira Santos.

N. 194 — An nte.,,ino. remetendo unia
petição de Arnaldo &, Comp.

N. 195 — Ao inspetor regional em
Alagoas, remetendo o D. N. T. número
1l-93:.

N. • 196 .	Ao inspetor regional em
Minas: remetendo o D. N. 'I'. número
1 4 86-9)i.	 •

Expediente da 2' Senão
••• Dia 12 de março da 1931

Ofícios:
N.-32&— Ao Dr. Agripino Nazareth,

procurador geral, interino, do Departa-
mento • Nacional do •Trabalho. remeten-
do copia autêntica do ofício n. 19;de 6
do corrente, do presidente da 1' Junta
de Conciliação e Julgamento.

.Ao Sr. diretor geral da
Recebedoria do Distrito Federal, solici-
tando providências no sentido de ser es-
criturada a *credito deste ministério, a
importariái.de. 1008000 proveniente da

multa imposta à firma João Rodrigues"
David.

N. 2-332 — Ao mesmo, • idem, idem.
referente a multa imposta à firma Joa-
quim Ferreira Rodrigues.

N. 2-333 — Ao s mesmo, pedindo escla-
recimentos aceiea da firma Ibrairn Pinto
da Fonseca.

N. 2-334 — Ao mesmo, solicitando
peovidencias no sentido de ser escritu-
rada a crédito dêste ministério tt impor-
tância de 100$00, referente a multa iin-
posta à firma Camilo Cuquejo.

N. 2-333 — Ao mesmo, pedindo escla-
recimentos acerca da firma Fagun-
des & Comp.

N. 2-336 _. Ao '1k:sino, solicitando
providências no sentido de ser escritu-
rada a crédito déste ministério a im-
portAncia referente a multa imposta à
firma Cordoária Brasileira.

N. 2-337 Ao mesmo, idem. idem.
referente a multa imposta à firma Lídia
Ferreira dos Santos.

N. 2-338 — Ao me s mo. idem. idem,
referente a multa initiosta à firma J.
Branco Ribeiro,

N. 2-339 — Ao mesmo, idem, idem,
referente a multa imposta á firma Ri-
beiro & Marques.

N. esa40 — Ao mesmo, idem, idem,
referente a multa imposta a firma Ari-:
tónio Cardos , de Andrade.

N. 2-341 — Ao mesmo, idem, idem,
referente a multa imposta à firma Ar-
buckle & Comp.

N. 2-342 — Ao mesmo, idem, Idem.
referente a multa imposta à firma José
Carlos de Paiva.

N. 2-343 — Ao inumo, idem, idem,
referente a multa imposta à firma Car-
rera & Comp.

Dia 13
Ofícios:

N. 2-344 Ao mesmo, idem, idem,
referente a multa imposta à firma Fer-
itandes & Marques.

N. 2-345 — Ao mesmo, idem, idem,
referente a multa imposta it firma An-
Iónio Maksud.

N. 2-336 — Ao diretor geral. substi-
tuto. da Diretoria Geral de Contabilida-
dl', remetendo para os devidos fins. a 2'
via de uma conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 2-317 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, remetendo uma via do empenho
ri. 3. de 9-3-33, na importiincia de reis
658100. para atender a um pagamento
mia Estiada de Ferro Central do Brasil.

N. 2-348 — Ao Dr. Edgar(' de Mello.
diretor geral, substituto. da Diretoria
Geral de Contabilidade. remetendo as se-
gundas vias das contas da Société Ano-
nyme dtt Gaz de Rio de Janeiro. 	 •

N. 2-349 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo providências no sentido
de ser pago a Société Anonytne du Gaz
de Rio de Janeiro da importância de reis
542$500.

Ao Sr. diretor geral, interino. de Con-
tabilidade do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 731 — Transmite a fona de cor-
reções para a publicação do Almanaque
do Pessoal deste ministério, do 3' ofi-
cial Hilda Ferrão de Carvalho.

N. 2-350 — Ao Dr. Edgard de Melo; N. 732 — Relativo às conta s soe núe
diretor geral, substituto, da Dietstoria meros 831 e 836, da Viação Férrea do
Geral de Contabilidade, remetendo a 2' Rio Grande do Sul,
via da conta apresentada pela Gornpa- • — Ao Sr. diretor da Dea pesa PO- • -
nhia Telefónica Brasileira.	 bliea dU Tesouro Naoional:
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N. 733 — Roga providenciar sôbre o
pagamento da conta da The Leopoldina
Railwa Company.

— Ao Sr. diretor-presidente da Co-
miado Central de Compras dp Govérno
Federal:

N. 734 — Transmite o pedido número
S05.234, relativo a uma máquina de so-
rnar.

N. 73; — Tendo em vista o exposto
em oficio n. 17.034, de 18 de dezembro
do ano próximo findo, declara asettar
máquinas de somar.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 736 — Solicita providénoins no sen-
tido de ser feito ao chefe da Comissão
Fundadora do Centro Agricobt Santa
Cruz, engenheiro Henrique Dietrich, um
adeantamento de 3:000L . para atender
às despesas de repreáentacão em conse-
otiêncht de visitas oficiais às terras do
Núcleo Colonial Bandeirantes, no Estado
de São Paulo, • durante o corrente mês
Ile março.

— Ao Sr. diretor geral, interino,. da
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Ttutktria e Comércio:

N. '738 — Remete a segundt via t!a
conta da Companhia de Navegaoão Lloyd
Brasileiro, cujo psizareatto foi recr.

— Ao Sr. diretor da Desp,'Sit
do Tesouro Nacional:

N. 739 — Roga providenciar no sen-
tido do ser paga a folha proveniente
dos 'salários a que fizeram jus, os dia-

• ristas 'contratállos téste Departamento.
— Aos Sr. M. S. Lino St Comp. :
N. 740	 Relativo, aos trabalhos de

concarto da lavanderia à vapor.
- 10 Sr. chefe da COIIIIS:40 Funda-

, dura do Centro Agrícola em Santa Cruz:
N. 741 — Comunica que foi dispen-

sado. por abandono de einprêgo. o men-
salista José Eduardo da Silva.

N. 712 — Comunica que a Comissão
Central de Compras cancelou o item 1
.Peret!vejo n. 120. Cleversou).

N . 7v;	 Comunica que a Comissão
«ti (tal h Gmipras cancebiu o item 40

1 pasta para apagar tinta Enning Pastei'
2 litrtis . . lio pedido n. 811.001/4.

— \II Sr. diretor presidente do "Bra-
sil Sorial -

N. 711 — Restitue o contrato,dv em-
préstimo, que pretende fazer com "Bra-
sil So-ial" . i• eiiclioii't	 lo Núcleo

-za.. jajIi, Ano n rieo 11odrigne9.
— Ao Sr. libado,' geral, interino, da

nallabilidade do Ministério do Trabalho.
'Indústria o Comércio:

N, 7 i — Solicita proviOncias no
aenfido II. , ser restituída a 2* via do
conhecimeniii de serviço ii. 190.

Ao Sr. diretor Fv.. cri . 'hrio do Tri-
bunal de Contas:

N. 'rir; So!icila ni'nvi'lsrt'in fl en-
filo 1. svr rest Unida a sogomla via do
conlitrim . iit o de serviço n. 190.

- ‘., sr. diretor da, De , pcsii PiUdica
do Ti,00ro Nacinnal:

• 71: — !rifo! .	qop a firma For..
corr.p. Ltda.. a p resentou as

oi;hlicas-fdrmas de dois ,:i:..mmentos eo-
rerentes á exclusivilade que têm do Ma-
! erial dr:annionflo "E Mit e".

— Ao Sr. engenItPiro chefe da (ornix-
Ao Fundadora do Nilelao Clitoniel -ent

TIonto": •
N. 718 Complica • up Cornissilo

Central de Compras. riccIarou que proce-
deu $$ cancelamento do ., line 28 (cana
do eixo intermediário c(.rn capa-1) e 29

(oqpa "Conduit" com chave-i) do pedi-
do n. 808.10415.

N. 749 — Transmite o processo D. N.
P. 1.4381934.

,N. 750 — Em referência ao pedido
para que sejam eliminados do rebanho
um garrote e uma vaca imprestáveis ao
serviço, autoriza lavrar o respectivo
?Armo.

N. 751 — Pede providências no sen-
tido de comparecer a éste departamen-
to, o senhor João Abrahão.

N. 752 — Comunica relativamente ao
assunto do ofício n. 152, de 24 do mês
prOximo findo, que o telegrama n. 10—
G— de 30 de janeiro déste ano, foi con-
firmado pelo ofício n. 386. de 31 do
mesmo mas.	 •

TRIBUNAL DF CONTAS
ATA 28	 SE*IÃO ORDINÁRIA EM 21 DZ

FEVEREIRO DE 1931

PP?sidência do Sr. ministro ;Venteis-.
de Barros Lima — Representante•
Minstério • Público, Dr. Álvaro Wer-
Heck (adjunto) — Secretário, José de
31orais

Presentes Os Srs. ministros Alfredo
N'aladão, Camilo Soares, Tavares de Lira.
Otávio Tarqufnio de Sousa e o auditor,
A. Oliveira Lima, servindo como minis-
tro. foi aberta a sessão.

Cumparecerion os Srs. auditores Al-
fredo •Mavignier, Ernesto Clátulino e
Lima Júnior.

— Relatado pelo r. ministre Alfred
Valado:

Requeritnento do ex.-pagador, aposen-
tado, da 2 Pagadoria do Tesouro Nacio-
nal. Leopoldo Feliciano Dias da Costa.
rentes a tomada do suas contas, ref•-
rentes ao período de 2 de janeiro a 1
ce agôs.to de 1933. — O Tribonal man-
dou tomar as contas do reçierente.
acôrdo coro os pareceres.

— Relatado p !..ljo Sr. ministro Taaart•s
de Lira:

/Requerimento do coletor das ren.b.:s
federais, ta» Queluz, na 1 1,8:In :10
Paulo, José Moreira Guedes, sôbroi a to-
maria dc contas da sua ge!CÀI:; no period0
de 9, de março de 1922 a 31 de dezembro
cie 1928. — Md ordenada a tomada das
contas requerida, por um das funcioná-
rios PM COIDISSii0 no cibo Estado, de
acardo com os'pareceres.

— 'Relatado pelo Sr.. ministro Otávio
Tarquinio de Sousa:

Requerimento de D. Maria d'Avila
Moio e Sousa; viúva do ex-coletor das
rendas federais em Maroim, no Estado
de s wgipc, Agrário elMndes de Sousa, pe-
dindo (pie sejam tomada . as contas dc
seu falecido marido. 	  fj Tribunal or-
denoto a tomada das coWas do ta . spoitsá-
vel. de acôrdo com os pareceres.

- .Rciatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:
.,Processos:

De tornadas de coata3:
N. 27.912, do ex-coletor foderal em

Montes Claros, no Estado Minas Ge-
rais, João de Andrade Câmara, referentes
ao período de 1 de janeiro de 1: 1 15 a 31
de marca de 1916. exercício 0. 1915;

N. 27.907, da agente do correio de
.Barroso, no Estado de Minas Gerais,
Francisca Eleutéria de Sousa, de 27 de
março de 1926 a 30 de junho de 1932. —
Mandou-se lavrar acórdãos, julgando
quites Os aludidos responsáveis. .

N. 27.930, da agente do correio de
"Aparecida Aguda da Roda", no Estado
de S. Paulo, Maria Biondo Mantovani, de
1 de agósto de 1927 a 31 de dezembro de
1932. — O Tribunal mandou lavrar
acórdão declarando a respensável em
crédito pela Unportáncia de 9tt.600.

N. 27.652, do escrivã) da C.oletoria
Federal ign Santana da ‘Jargem, no Es-
tildo de S. Paulo, Joaquim Rosa Júnior,
servindo de coletor interino, no perio43
de 11 a 31 de dezembro de 1926. — O
Tribunal fez 1:ovni . ac ,Srdão declarando
o responsável em débito pela importem-
eia de 7784305.

N. 25.373, de Pedro de Araujo Góes,
ili-petor de 3' classe da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos da !laia,
relativo à comprovação da aplicaçãe
adiantamento do i 02 :8518, recebido ein
21 de	 1931 em
r. tntisição n. 3.460, de 15 anterior, do
vherv lo distrito telegrafieo.	 Tri-

:nandou juntar ésto processo ao
loiorda de contas n. 26.535, do Cons-

t::nt;a	 Neto da Ituzba, o dar vista ao
Soares.

N . .j.;	 onitstantino Neto til Ro-
pagador e tósoureiro

do distrito telegráfico do Estado de Baía,
no poriodo de 25 de outubro do 1912 th
16 eu jon..iro do 1932. — O Tribunal
iímnioi dat xi g ta :léste processo ao Sr.
minisr:o Cainho soares, feita a juntada.
10 do processo n. 25.373, de Pe-
oiro de Araújo Góes, ordenada em sessão
hoje.

De comprovação de adiantamentos •re-
cellidos:

De 5:000â pelo capita() de fragolo
Tancredo Tillemont Fontes, comandante
do N. A. "José Bonifácio", para despe-
:us com repáros de faróis e material do
O:disto-net-do, coo 17 de mulo de 1933:

De 2:1008. pelo porteiro da Alfândega
do Rio de Jan e iro. Jos:: ',imitindo BR-.
tkla Pereira para despesas miúdas e de
pronto pagamento, nos . meses de julho
a setembro de 1933. — O Tribunal jul-
gou comprovada a aplicação dos citados
adiantamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Ernosto
Claudino:

Processos:

De tomada de contasi
• N. 26.001, tio ex-tesoureiro da Alfân-

dega do Rio Grande, no Estado do Rio
Grando do Sul, Otácilio Ferreira, refe-
rentes ao período de 2 de janeiro •.e
1929 a 8 de dezembro do 1931;

N, 23 . 360. 27.152, 27.727 e 25.889,
dos ox-agentes lii correio:

Adolfo Amola Campos. de Indiana, no
Eslado de S. Paulo. do 1 de janeiro da
1925 a :X) de geleinbro do 1930;

José Del Duca, em Prabijú, no mesmo
Estado de 26 de agôsto de 1922 a 12 de
riclembru de 1927;

Suzana Rutin° Gaivão, em Janatmea,
no Amazonas, de 7 do março do 1930 a 31
de julho de 1932:

Margarida Risse Delduza, de Ponte do
Bomfim, no Es:ado do Rio de janeiro.
de 17 de setembro de 1917 ali de pi-
lhe de 1931.



larliento do Enetreitc., er O Trihunal
julgou legal h. concessão dãe pensões de
que se trata.	 -

Ministério do Trabalho, Indústria a
Comércio:

Aviso n.'20-54, de 21 déste mês, sub-
metendo novamente à deliberação deste
Tribunal b contrato celebrado com a
Companhia Comércio e Construções fs.
A. para a construção de 70 casas para
eolOnos- no Centro Agricola em Santa
Cruz. — O Tribunal ordenou o registro
do contrato.

Ministério da Visa* e Obras Públicas:
Oficio n. 1.297, de 9 de outubro de

1933, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, sare restituição de eauo*es efe-
tuadas por Sanarão Pilho & Comp., para

, garantia da execução de contratos firma-
dos em 1928.-0 Tribunal converteu em
diligências o julgamento, para que a Di-
retoria da Ehtrada de, Ferro Central do
Brasil preste ,eschireeimetitos obra as
dúvidas suseitadas na informação da

diretoria.

Minletério da Agricullora:
Aviso n. 386, de 22 dó corrente com a

cópia do contrato oelebrado Min Pari
Maciel, para servir na qualidade de con-
tador chefe dO Almaxarifado Geral da
Diretbria de Expediente e Contabilidade
dessa 'Secretaria de Ditado. — O Trio ft
Minai erdeitou o registro do contrato.

Ministério da Educação e Saúde 96-
blica:	 ,	 •	 ' '• •

• Mijo n. 436, de 19 de fevereiro cor-
rente, cem o térmb do centrai° celebrado
cam De Nicola & Ribeiro, para as obras
de eonstreoão do pavilhão' destinado ai
serviço de oftalmologia no BospitiCiu
sao-FranciSed Aosta; — Foi ordenado o
registro do contrato.

• • — Relatados pele -St. ministro Camilo
Soares:	 .	 •	 •	 •
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— O Tribunal resOlveu julgar quite.
os responsaveis referidos, dandoese bai-
xa na fiança do ex-agente Adolfo Are
roda Campos, e mandou lavrar aolSrdãos
nêsse sentido, tendti-se verificado 'pela
instrução, na diligência, quanto ao úl-
timo processo; já constar dos autos o
quadro Mandado organizar, a ' requeri-
mento do relator, e como fim dá mesma
diligência.

De comprovação de ad1antamos/40e:
De 1:0008, recebido pelo mestre da;

oficina da secção de trabalhos de metal,
da Escola de Aprenizes Artifices, no' Be--
taftio do Espirito Santo, Amaro Borges
de Sant'Anna, para despesas com aqui-
sição de materiais, nos meses de *gesto
e setembro de 1933;

De 8 :086$800, idem. em 18 de . agdisto
de 1933, pelo interprete da 6 4 Inspetoria
Regional" da Ministério do Trabalho, no
EStado de Pernambuco, Cegar Dragonero,,
para despesas de pronto pagamento;

De 63:8178980, idem, pelo , inspetor
técnica, de 3° classe • do Departamento
dos Correios e Telégrafos, engenheiro
Jovino da Silva Ramos, para despesas
com as obras do prédio da agência postal
telegráfica de Ilhéus, em 1933. .

De 4:8008. idem, em 31 de dezembro
de 1932. pelo 1° oficial do. Departamento
Nacional do Trabalho. Osvildo Goines•
da Costa Miranda, para despesas miúdas
e de prouto pagamento, em novembro

• e dezembro do mesmoano;
• 500:000e. recebido pelo , tenente-

.coronel Diniz Desiderato) arta BarboSai
comandante do 1° batalhão' ferroviário;
para despesas do 2' trimestre 'de 1933,
com o pessoal e material empregados.na
construção ' da Estrada ;de Ferro M-
auari a 8, 'Tiago, no Estado. do - Rio
I alinde do Sul;	 —

De 309:8668, idem, em 3 de agósto de
se31. pelo 1 0 escriturário da Inspetoria
Federal de Obras contra as Muss. Ata-
ounn Catunda, do qual foi glosada a
importância de 38309, ora recolhida aos
cofres da Delegacia Fiscal no Ceará.

•— O Tribunal resolveu julgar com-
provada a aplicação dos referidos adi-
antamentoe.

De 1.000:0008, idem, em 22 de outu-
bro de 1030; • pelo general Felipe António
Xavier de Barros,' itin virtude do aviso
n. 520, do Ministério da Guerra,.de 18
de outubro citado, — Converteu-se em
diligência o julgamento, para o fim de
serem solicitados os esclarecinientos a
que Se refere o parecer.

•— Relatados pelo Sr. auditor Lima Jú-
nior; "

Processos:
De tomada de coleais:
N. 29.928. do ex-coletor federal em

Montes Claros, t •M 'Estado de Minas Gee
vais, João de Andride• Câmara, Un P0-
iludo de i de janeiro de 1916 a 31 de
maio de 1917, ~cicios de 1910:-

N. 27.788; •da•ajudante, servindo 'de
tesoureira 'cla agencia do correio de
Jardim Botanico, nesta Capital,: Zaira
Moreira de Almeida, no período de, (3 de
fevereiro a 23 de maio de 4932;

N. 28.188. da ex-agente postai, inte-
rina, em Santa Barbaea..do Monte Verde,
(Minas Gerais), Gliceria Júlia da Silva,
de 29 a 30 de júnho de 1928.

— .0 Tribunal fez lavrar acórdãos
•jelgando quites os responsayeis. •

De comprovação de adiantamentost -
De 2:4002, recebido pelo auxiliar -de_

escrita do Centro de Saúdo de Inhaúma,
Manuel da Silva Viana Júnior,' para des-
pesas de pronto pagamento, no , 4° tri-
mestre 	 1,932;

De 37:183$, recebido polo cemisstrio
da Armada, Afonso Figueira Machado,
para despesas do 3- trimestre' de 1933,
no Sanatório Naval de Nova Friburgo;

De 500$, recebido peio tesoureiro do
Tesouro Nacional, Alfeu Palma Garcia,
para despesas com a condução de va-
lores uo 2" . trimestre de, ,1938.,

O Tribunal julgou boa e legal , a
aplicação dós :adiantamentos citados.

Nada mais havendo a tratar, o fir.
minlistro-presidente dealanou ia dia 26
do coerente ralas, para a seguinte seátião
ordinária de julgamentos da mesma na-
tureza, declarando encerrados os.trás,'
balhos,

•
ATA 31 — sessão 'oirnNÁaM Km 28 Da

• 1Psvenglao pg- 1934

-Presidência do Sr. ministro Monteiro de
de . Barros Lima	 Representante .do
Ministério Público; Dr. .41naro
neek (adjunto) — Secretário, José; de
Morais.

Presentes os Srs. ininistres Alfredo
Valadão, Camilo Soares. Ta rares de Lira,
Thompeon Flores e o auditor A:
!Lima; servindo como , ininstro, foi aberta
a sessão.

aleiatadoS pelo Si. ministro Alfredo
Valadão:	 •Ministério . da; Educação e Staid, o 'Pu"

Avise n. 97016, dê
,
 20 de fevereiro ex.;

I piranta, ,remetendo " edpiai do clacrettn•

n. 23;833, de 8 do mesino mês, que abre_
ó crédito exraordinário :de 30:000$ Parra
atender às despesas com ot• serviços de
combate e defesa contra qualqfler epide-
mia, em todo, o Território Nao una/. se- O
Tribunal ordenou .0 melete° do crédito,
que ficará' à disposição no Tesouro Na-
'cional. 1	 n •
• Minâtéria da Fazenda:

Processos:
De conceSsite:
De aposentadoria:

AoXsé Carolino de Oliveira, no lugar
de guarda civil de 14 classe da Polícia do
Distrito Fedenal,	 O Tribunal 3ulgeD
legal a apupásseis.	 ••	 .

A Cícero Cavalcanti Machado, no lugar
de chefe de secçãii da Diretoria Regional
dos Correisia g TelégrafOs de Ribeirão
Preto. -- 0 Tribizual 4(45cm-i legal a con-
cessão da aposentadormsreferida.

A A:ntóriia Diniz da Vaiai* Gals-ão, no
lugar de agente fiscal do imposto de Con-
sumo em Aracajú; e a Custódio Ferreira
Bandeira, no lugar de agente fiscal do
imposto de• consumo •• Florimadpolis.
--• O Tribunal julgou ilegal a conceasão
das aposentadorias acima:

Da montepio Civil: .
A D. Alice 'Gentio de Lima, na quali-

dade de . viúva do Dr. Silvio Gentio de
Lima, exojuiz federal,- da imã°
Ceará.
' De montepio e meio soldo:	 •

A D. Marina de Paina Dias e Ad.algisa
de Paula Dias, filha.. menores, solteira,
de Primo Pereira de PaulaDia, ,coronel
do Exército:. a D. Metia • de Linhares

'Barros; mal le Mineis Rego • Berros,;3*

'Ministério da Fazenda:
'Aviso ti.- 31, 'de 24 &sie n'ols, com a.

~ia do decreto ia. 28.802. de 21 do
:corrente, que abre o crédito de réle
3. -000:0008; suplementar à verba 23° do
orçamento vigente desse ministério. —
Ordenou-se o registro do crédit pie--
inentar a' de sua nriportãneia total a dis-
posição do TesOuro NacierasS. •
s Processos:

De concessão::	 • .
De - Montepio e- Meio soldo a D'. • hiah

Adelaide Monteiro e outras. filhas dts
tenente-coronel do &Omito Ulcero Mon-
teiro; de Montepio a lD. Euelides Rosa de

viúva' do guardião da Armade,
João Brax de. Oliveira;

De aposeutatioira a João Peraira•Leite,
servente da Diretoria do Armamento. da
Marinha. -,- Foram julgadas	 as
MIRÁMOS.

• Da dívida de 2.043:148$ equivalente
a res. 6.076.292,29, de uma cambial
emitida pelo. Bancai do Bratil.para paga-
mento das ;despesas efetuadas pela

• Missão Militar • Brasileira na França,
despesas essa, legalizada h. conta do cré-
dito do decreto e, 22.923, de julho de
1933; •	 ,	 .

Da • divida de 26.818:8268700 à Em-
prèsa de 'OlelhoranientoiS da Baixada Flu-
minense, de trabalhos executados e de-
sapropriações nos anos de 1922 e t92,
despesa essa legalizada à conta do men-
cionado crédito; 	 1•

De 4.119;730$, oure, e 2.,038:$24,700,-
papel, de (tiveram despesas relacionadas
pela Obritarlorias Central- da República

DIMIO ~na	 - WWW6-198b4ii.
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para a sua legalizacião à conta do crédito
do referido decreto. — O Tribunal . or-
denou o registro das despesas de que se
trata.

— Relatados pelo Sr. minstro Tavares
Ministério da Agricultura:
Aviso n. 147, do 17 de fevereloo atual,

com cópias do contrato celebrado em 14
de dezembro último, entre a Inspetoria
Agricola do 10" Distrito, no Estado de
São Paulo, da Diretoria do Fomento
Agricola, e D. Narcisa Arruda de Sousa
Aranha. para arrendamento do prédio
sito à rua S. Pedro.n. 16, em Campinas,
no mesmo Estado. — O Tribunal re-
cusou registro ao contrato, de acordo
Com O parecer.

Ministério da Fazenda:
Aviso n. 20, de 17 de foveroiro atual,

com cópia do decreto n. 23.848, de 7 do
MOMO mês, qlle abre ao Ministério da
Marinha, o orOdito espécial de 4.000:0008,
para atender às despesas com reparos
de navios de Guerra. — Ordenou-se o
registro do crédito esp ?.•cial ficando O
mesmo à disposição no Tesouro Nacio-
nal.

Aviso ti. 32. de 21 de fevereiro atual.
com cópia do decreto o 23.8C.8. de 21
anterior. eve abre ao Ministério la Fa-
aencia o crédito especial -e, t.425:504$600,
afim de ocorrer ao paanmen t o devIdo à
American Bank Neto Colooany, pelo for-
necimento do 6.050.000 de aos do Te-
souro Nacional de diversos valores. —
O Tribunal ordenou o registro do cré-
dito especial, ficando sua importOncia à
disposição no Tesouro Nacional.

Processos:
De concessão:
De montepio e meio soldo a Geei de

Mesquita de Pina, na qualidal. d. viáva
do capitão de corveta da Armada. .Too
suares de Pina, por haver desistido (ias
ponsões que percebia como filha do ge-
ii.o . al .do divisão. .Toão Batista da Silva
'reles. — O Tribunal julgo, ' legais as
apostilas feitas.

De aposentadoria a Francisco Romeiro
(1.:,'.s.nr, nu lugar de agente fiscal do im-
posto de consoam no interior elo Estado

Sào Paulo. removido por (lacra°
oo 6 de maio do t9:31 para idèntico to-
gar no interior do Estado do Rio Grando
do Sul. — O Tribunal julgou ilegal a
concessão da aposentadoria. por ter sido
fixada ao inativo vencimentos maior que
o devido.

Ministério (ia Marinha:
Aviso n. 639. de 20 de fevereiro atual,

•iibmetenclo à consideração do T:soura o
ryqueriniento em quo a General Eletric
s . A., tendo oni vista a decisJta do mes-
mo Tribunal que negoo registro ao con-
trato eolobrai t o entre o ministério a a
ri ferida Stm • ludatii3 para instalação do
Panro de Provas no Centro da Aviarão
Naval do Rio de Janeiro, declara que sc
limitativa a dar ',volita a aludida insOo
loção, dentro de 20 ilias da data do seu
requerimento. — O Tribunal resolveu
manter a soa der m-ão, porque. além de
não ter havido pedido de reconsideraçao,
o aviso N,citi dosacompanhado do respe-
ctivo termo aditivo.

Minisberio da Viação o Obras Públieas:
Aviso n. 257, de 19 de fevereiro !tosai.

pedindo reeonsideração de despacho do
Tribunal, do 15 de dezeinro último. ;pie
negou registro no contraio ein 30 ae no-
vembro anterior entre o Govérno te-
lera!, e o la4ado de Alagoas, para a rea-
lização das obras e o aparelhamento do

pôrto de Maceió, naquele Estado, ben1
como a exploração do tráfego do dito
porto. — O Tribunal resolveu reconsi-
derar a sua anerior decisão, para o tini
de se ciar registro ao contrato.

Processo organizado pela I* Diretoria,
relativo aos pagamentos realizados pela
Tesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, no mês de julho de 1933, na
importância de 562:7138900, de 39 fo-
lhas de pessoal jornaleiro, constantes da
relação n.. 4. — Ordenou-se o registro
simples da despesa.

— Relatado pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro:

Ministério da Agricultura:
Aviso n .167, de 23 do corrente, com a

cópia do decreto n. 23.790, dc 23 de
janeiro findo, que faz reverter à juris-
dição desse ministério serviços do natu-
reza regional entregues a administração
estaduais e dá outras providências. —
O Tribunal ordenou o iegistro do ato
constante do decreto de que se trata.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de aposentadoria a João

Zacarias Ferreira da Costa, agente fiscal
do imposto de sionsurno no Distrito Fe-
deral. — O Tribunal Julgou ilegal a con-
cessão constante da apostiia feita no ti-
tulo de que se trata, por se haver fixado
ao inativo vencimento maior do que o
devido.

De aposentadoria a João Xavier de
Lima, no lugar de P oficial da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos em
Ribeirão Preto, noEstadode S. Paulo, e
• Dimédes Munia de Farias, no lugar
de guarda civil de 1 classe da Inspeto-
ria do Tráfego da Policia Civil do Dis-
trito Federal. — O Tribunal julgou le-
gal a concesso das aposentadorias refe-
ridas.

De montepio civil ao menor António,
filho de Abílio Antunes Maciel, oficial
aduaneiro da Alfandega de Corumbá, no
Estado do Mato Grosso;

De reverso de montepio e meio soldo
em favor de D. Clotilde Silva Câmara,
filha casada do capitão do Exército, re-
formado, João Augusto Viegas da Silva,
em virtude do falecimento de D. Maria
Marfisa Viegas da Silva, viúva do referido
oficial. — O Tribunal julgou legal a
concessão das pensões de que se trata.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 288. de 23 do corrente, jun-

tando térmo aditivo refedeuto ao con-
trato celebrado entre o Departamento
dos Correios e Telégrafos e a Companhia
Indústrias Brasileiras Portela S. A..
para construção do edifício sede da Di-
retoria Regional do Rio Grande do Norte
e pedindo reconsideração da decisão an-
terior que recusara registro ao mesmo
contrato. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do contrato.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 2 do mês
de março a entrar para a seguinte ses-
são ordinária, declarando encerrados os
trabalhos.
ATA N. 33 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 DE

MARÇO 06 1934

Presittrncin do Sr. ministro Monteiro de
!Jarros Lime — Representante do Mi-
nistério Público, nr. Vem .° IVerneek
Secretário, José de Morais.
Presentes os Srs. ministreis Alfiredo

Vaiada°, Camilo Soares, Tavares de
Lira, Thompson Flores e o auditor A.

Oliveira Lima, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

liíslatados pelo . Sr. ministro Alfredo
Valadão:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 138, de 19 de fevereiro de

1934, remetendo cópias autenticadas do
decreto n. 23.754, de 16 de janeiro úl-
timo, que transfere para o Estado de São
Paulo, o Patronato Agrícola José Boni-
faeio, e dá outras providénaias. —
Tribunal resolveu que se faça a anota-
ção devida.

Ministério da Fazenda:
Processo de pagamento de 400$, 100$

e 4008, feito pelo Banto do Brasil, a Al-
berto Bruno, Justiniano Machado e Her-
mogenes Machado, a titulo de gratifica-

o, pelapela condução do numerário daquele
banco, para o Ministério da Fazenda, e
legalizado de acordo com decreto nú-
mero 22.923, de 12 de Alho de 1933. —
O Tribonal ordenou o registro simples
da despesa de que se trata. 	 .

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas

Oficio n. C. 15/464, de 22 de fevereiro
de 193 .1, da Estrada de Ferro Noroéste
do Brasil, pedindo restituição da caução
prestada por L. Seiva & Comp., para
garantia de execução de contrato. — O
Tribunal resolveu autorizar o levanta-
mento da caução de qu(; se trata, na Im-
portância de 237900.

Processo de pa po-mento de rétS
257:9061510, feito pelo Banco do Brasil
à Companhia Estrada de Ferro Mossord.
contratante da execioaSo do prolonga-
mento da msema estrada, proveniente de
trabalhos executados entre Canil/ias
Boa Esperança, e legalizado de acOrdo
com o decreto mi. 22.605, de 31 de lintIÇO
de 1933. — O Tribunal resolveu ord.m
czar o registro da despesa de que se
trata.

Idem. de despesas pagas pelo pagador
da Estrada de Ferro Central do Tingi',
em júlho de 1933, na importancla
317:3508700. — O Tribunal ordenou g
registro simples da despesa de que se
trata.

Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Ministério da

• 

Acrocultura:
Aviso D. 136, de 19 de fevereiro pró-

ximo findo. com cópias do decreto mi-
mem 23.870, de 2 de janeiro anteu lir,
modificando u de o. 20.275, do O de
agosto de 1921, que transferi . para t
Estado de Pernambuco. vários solo
regionais, e dá outras providOncia-. -
O Tribunal mandou fazer a dm	 .
tação.

Processo fichado sob ri. 27.079. .1.•
1927, relativo ao pagamento do 1:00sta.
de que trata o aviso do ministOrio, H o-
mero 1.118, de 18 de abril de 1927, valor
de uma cambial do Banco do Brasil ris
£. 97-711, Obre Londres, para auxilio
devido pela publicação das -robles Mi-
nuetes Internationntos de Constantes s,
Données Numeriques", ilaqueio ano, slo,
pesa essa legalizada	 conta do decre,
n. 22.923, de 12 de jiálho de 1933.
Ordenou-se o registro simples da deli,
pesa.
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Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão!
De aposentadoria a Sebastião Vilaça,

no rigor de agènte fiscal do imposto de
consumo no Estado de S. Paulo. —
Julgou-se ilegal a concessão, por haver
sido fixado ao inativo vencimento maior
que o devido, de acórdo com suas ante-
riores decidiu.

Ministério da Viação o Obras Pú-
blicas:

Oficio n. C. 15-460, de 17 de fevereiro
próximo findo, com o processo relativo
ao pedido de levantamento das cauçaes
prestadas em 3 e 4 de Alho de 1933,
pela firma Sociedade Anonima White
Martins, no total de 18:3921300, pelas
guias ns. 830, 831, 832, 835, 836, 841.
842, 843 e 846, para garantia dos con-
tratos ns. 8, 11, 13, 16, 17, 18. 22. 23. 24.
6 e 25. — Autorizou-se o levantamento
das cauções.

Oficina os. 150 de 3 de novembro de
1933 e 87. de 8 de fevereiro próximo fin-
do, da Estrada de Ferro Central do
Piauí, com o balancete e documentos
comprobatórios das despesas pagas du-
rante o mês de outubro de 1933. na im-
portância de 41 :86111C0. — Ordenou-se
o registro simples da despesa.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
do Liras

Ministério da Fazenda:
~cesso!:
De concessão de meio soldo a D. Er-

ioelinda Romano Nogueira, casada, e
Lúcia Romano França, na qualidade de
filhas do capitão reformado e major
graduado do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal, Pascoal Romano, e em
reversão da pensão que percebia sua
zuãi D. Maria Antônio Pires Romano. —
O Tribunal julgou legal a concessão
constante dos títulos expedidos com as
apostilas neles feitas.

Pagamento da dívida do exercícios
findos de 9:6528800. ouro, do Banco do
Brasil, proveniente da cambial de libras
10.348-8-9, remetida a Delegacia do
Tesouro em Londres, para aquisição de
material de saúde pare o Exército, des-
pesa essa legalisada pelo crédito do de-
creto n. 22.923, do 12 do junho de 1933.

Dope.sas de 512:758,435, ouro, feitas
além dos créditos das verbas a', 3', 8' e
9' do Ministério das Relações Exteriores,
legalizadas à conta de crédito aberto ao
Ministério da Fazenda pelo decreto nú-
mero 22.723, de 12 de junho de 1933.—
Ordenou-se o :registro simples das des-
pesas.

Ministério das Re/açadi Exteriores :
Processo relativo ao aviso ri. D. A.

8-303.21, de 6 de fevereiro próximo pas-
sado; can a cópia do remetido) ao Minis-
tério da Fazenda, solicitaudo a diatribui-
ção à Delegacia do Tesouro ein Londres,
do crédito especial de 22:250a, aberto
pelo decreto ri. 23.779, de 24 de janeiro

— O Tribunal nada +em a deli-
brazar, de acairdo com e pare:.1r.

Mnistério do Trabalho, inch:tarja e Co-
mércio:

Processo de pagamento da Ralha de

2:8208, de salários aos mensalistas coa-
tratados do Departamento Nacional do
Povoamento, relativo ao mês de junho
de 1933. — Foi ordenado o registro da
despesa,

Representação da primeira diretoria
sobre competência para o registro da ta-
bela da verba 13 4, suplementado pelo de-
creto n, 23.772, de 20 de janeiro próximo
findo. — O Tribunal resolveu que, para
evitar perturbações na liquidação do
exercido, seja escriturado o crédito su-
plementar na segunda diretoria, passan-
do a ser feita a mesma escrituração na
primeira, quando entrar em vigor o novo
oreamento,de vês que o serviço foi trans-
ferido do Ministério da Fazenda para o
do Traablho.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 293, de 24 de fevereiro findo,
com cópia do contrato ceelbrado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil com
a firma II. N. Ferreira Comp Ltda.,
para aquisição de schisto betuminoso de
Maraú, no Estado de Baia. — O Tribunal
ordenou o registro do contrato, de acordo
com os pareceres.

Processo de pagamento da fõlha de
2:011$, do pessoal contratado da extinta
Inspetoria Federal de Navegação, refe-
rente ao mês de junho do ano próximo
passado. — Converteu-se em diligência
o julgamento, para o fim de solicitar as
Informações a que se refere o parecer.

Idem de restituição da caução de
8823800 a Fred. Figner, prestada em ga-
rantia de execução de contrato firmado
com a Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil. — Foi uatorizado o levantamento da
referida caução,

— Reatados pelo Sr. ministro Tom-
peon Flórea:	 •

Ministério da Educação e Saúde Pú-blica:
Aviso n. 529, de 26 de feveriro pró-

ximo findo, com cópias do decreto nú-
mero 23.792, de. 23 de janeiro anterior,
que altera o quadro e a tabela de venci-
mentos do pessoal administrativo e téc-
nioo-autraliar da nscola Politécnica da
Universidade do Rio de Janeiro. — O
Tribunal resolveu que se anote, tão só-
mente, de acôrdo com as considerações
do funcionário informante.

— Relatados pelo gr. auditor A.01i-
veira Lima, servindo como ministro:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 391, de 24 de fevereiro pró-

xlYno findo, com a cópia do contrato ce-
lebrado com Mário Franco da Cruz,para
servir na qualidade de conservador da
estação Biológica de Itatiaia do Instituto
de Biologia Vegetal. — Foi ordenado o
regiatro do contrato.

Ministério da Fazenda :
Processos:

De concessão:
Do meio saldo a D. Inês Augusta do

Prado, viúva do major reformado do
Exémilo, constantino Antunes do Prado.
— Converteu-se o julgamento em dili-
gência, afi:a de se verificar si o oficial
de quem se trata fez em tempo a decla-
ração a que se referi' o art. 3' do de-
ereto ri. çl`,¥5, de 28-Se agosto de 1890.

Despesas pagas pela 2' Pagadoria, no
más de setembro de 1933, h conta do Mi-
nistério da Agricultura, conforme os do-
cumentos ns, 1 a 129. — Foi ordenado
o registro simples da despesa de réis
r1. :7623900, ouro, o 343:4423550, papel,
e sob protesto da de 6:0008, converten-
do-se em diligência o julgamento quanto
à de 71:4288800, para o fim a que aludo
o parecer.

Ministério da Viação e Obras Públit-
tas:

Processo /e restituição da caução
prestada pela firma Leão Ribeiro Jc Com-
panhia Ltda., em garantia de execução
do contrato firmado com a Estrada de
Ferro Noroéste do Brasil. — Foi auto-
rizado o levantamento da caução de que
se teata.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 5 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinária, declarando encerrados os tra-
balhos.

MAIOS DE CONTRATO
1111\1STÉRtC DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

Termo de cuntri..ito celebrado entre a
Diretoria Geral de Agricultura e
Adolfo Botelho, estabelecido a rue
São Pedro n. 22, nesta capital. para
instalação de uma oficina mecânica
nos armazéns da Diretoriu do Fomen-
to Agrícola à Avenida Venezuela nú-
mero 154, destinada a reparos em
máquinas e instrumentos agrícolas
pertencentes à mesma diretoria.

Aos quatorze dias do mez de março
de mil novecentos e trinta e quatro, pre-
sentes, na Secção de Expediente e Con-
tabilidade da Diretoria Geral de Agri-
cultura, do Ministério da Agricultura, o
senhor douto,. Edmundo Navarro de An-
drade, diretor geral de Agricultura, e o
senhor Adolfo Botelho, estabelecido nes-
ta capital, à rua São Pedro número vin-
te e dois. cuja fittma se acha legalmen-
te constituíaa e registrada na Junta Co-
mercial do Distrito Federal, aob núme-
ro quarenta e oito mil seiscentos e se-
tenta e oito em vinta e :,eis de setem-
'oro de mil novecentos e vinte e seis, si-
gnatário da proposta preferida na con-
corriancia publica realizada na mesma
Diretoria Geral, em vinte e seis de ja-
neiro do corrente ano, do adido com
autorização do senhor ministro, conti-
da no ofício número setecentos e qua-
renta e oito $3, de nove de dezembro
de mil novecentos e trinta e três. da Di-
retoria do Fcmento Agricola, para ins-
talação ala uma oficina mecanica nos
armazéns da Diretoria da Fomento Agvi-
cola, à Avenida Venezuela número cen-
to e clecoenta e quatro, destinadzi O re-
paros ean maquinas e instrumentos agria
colas pertencentes it mesma diretoria.
tonforine edital publicado na intearano
Diário Oficial de onze de janei-
ro de mil novecentos e trinta e aliatro
e resumidamente até o lia da concor-
rência, declarou que, para a instalação
da referida oficina mecianica. assina
presente contrato com o senhor diretor



Sábado~e,
geral de Agriculturas nos tèrmos da- mi-
nuta • aprovaaa pelo senhor ministro da
Agricultura em oito de março de mil
novecentos e trinta o quatro, que acom-
panhou o oficio número duzentos e vin-
te è • quatro. de il'eti lb) mesmo inez e
ano, da Diretoria di Expediente e Con-

e delegação que lhe foi con-
ferida, na forma do nútnero terceiro.
a:inea e). it.-. instruções baixadas pelo
senhor ro da Agricultura. em
primeiro d e jI11110 de mil nov ' , centos e
trinta e ire-. Hiblicadas lio Diário Ofi-
cial de qua,i o do referido mez • àa pa-
ginas treze mil duzentos r sessenta e
seis e (reze mil duzentos e sessenta e
sete. mediania, as seguintes condições:

Cláusula primeira — A Diretoria Ge-
ral de Agricultura do !Ministério da Agri-
cultura. tendo e/II ViSta (.1 resultado da
aoncorrência pública já mencionada, rea-
lizada nesta Diretoria Geral em vinte e
seis de janeiro de mil noveeent os e trin-
ta e .quatro, resolve coal rular com a fir-
ma Adolfo Bot.ellio. daqui por diante
ilenominatla a contratante, a instalação
de lima oficina inerànira nos atanazeis-
da Dire1.0113 do Fumeim 1. rusraroia,. à ave_
nida.VelJezneta número emito e einquan-
i a e quatro. de !- limada a reparo:, má_
quinas 0 tristriimentw agiscolry-. ',erten-
ventes á mesma diretoria.

Glausula segooda — .5 lo . talaçau iia
oficina mecáracá compreendera s torne.
cimento da s máquinas constantes 'ia re-
lação que acompanhou 4., edital
da no Diário (PDriot de into de janeirii
de mil novecentos e trinta e quatro e
que . fica fa,reilito parle inii.gcante
contrato,

iláusula	 te-	 .‘	 contratante.. uhrjga.,.se a Pnii • - -- .	 a oficina em per-
feito funcionamen...	 a substituir todo
o material que leio eleja de acôrdo 1.0111
o constante do respectivo edital.

Clausula quarta — Pela instalação da
oficina roccanica constante do presente
eontrato perceberá o contratante a im-
portância de trinta e nove vindos duzen-'
los e noventa cinco mil reis :19:295),
conforme a sua proposta, pagável de unia
só vez, depois de concluída a instalação
e de acórdo com o atestado fornecido
rielo técnico da Diretoria ilo Fomento
Agrícola, encarregad:i de acompanhar o-
serviço.

Cláusula quinta — A instalação ,ia ofi-
cina mecânica constante do presente con-
trato não poderá ir além do dia vinte de
março do corrente ano.

Clausula sexta — Se 'a contratante
não instalar a 'oficina dentro
do prazo estipulado na cláusula anterior,
perderá as cauções feitas para garantia
da proposta e deste contrato, constantes
da cláusula VI do respectivp edital de
concorrência, que reverterão para os co-
fres públicos, não cabendo à contratante
direito a qualquer reclamação judicial
ou extra-judicial.

Cláusula, sétima despesa decor-
rente do presente contrato correrá por
conta da verba 2 — Diretoria Geral de
Agricultura — do decreto numero vinte
e três mil setecentos e trinta e seis, de -
treze de janeiro de mil novecentas e
trinta e quatro, consignação "Material",
sub-consignação — 1 "'Material pernia-
nente-", "Para a Diretoria do • Fomento

Agrícola, etc.", achando-se a mesma em-
penhada o deduzida do crédito na res-
pectiva escrituração.

Cláusula oitava — O presente contrato
Jó entrará em vigor se for registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Uovérno por indenização
alguma se aquele Instituto denegar o re-
gistro.

Cláusula nona — A fiscalização dèste
contrato será feita pelo mecânico da Di-
retoria do Fomento Agrícola, dentro do
prazo estipulado na cláusula quinta.

Cláusula décima — Para garantia da
instalação da oficina mectinica a que se
refere o presente contrato, fica deposita-
da no Tesouro Nacional a importância
de um conto de reis (1:000$000), feita
como caução para garantia da proposta,
conforme consta do conhecimento núme-
ro cento e cinqüanta e dois, talão cento
e vinte e dois. bem como a de três con-
tos de réis (3:00{4000), recolhida ao
mesmo Tesouro em quatorze de março
mio corrente ano, pelo conhecimento nú-
mero cento e trinta e nove. talão núme-
ro cento e setenta e um. Éstes depósitos
sá ,- erão restituido s mediante assenti-
mento do Tribunal de Contas, na forma
da legillação em vigor. depois de cumpri-
iii	 te contrato•

Clausula décima primeira — Fóro
Federal desta Capital, onde o contratan-
te tem o seu domicilio legal, será o com-
petente para dirimir qualquer dúvida
que se suscite na execução do presente
rolo rato.

cláusula décima segunda — O Alo
proporcional na importância de cento e
vinte mil reis (120$0001 e mais o de du-
zentos reis (200) de Educação e Saúde
será cobrado por ocasião da assinatura
deste contrato.

Para firmeza e validade' do que acima
fica estipulado, lavrou-se no livro res-
pectivo de contratos desta Diretoria Ge-
ral, o presente tèrmo, que depois de lido
e achado conforme, vai assinado pelas
parles contratantes já mencionadas, pe-
las l esiernunhas Orar Miranda e Arman-
do ria Silva Barros e por mim. Uscar do
Miranda Prichero, primeiro escrilurário
que o lavrei.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em
14 do marro de 1931. — Edmundo Na-
varro de Andrade, sobre tri‘s estampi-
lhas do Tesouro Nacional, dos valores:
filias de cinqüAnta mil réis, uma de vinte
mil reis e uma de duzentos reis, de
Educação e Saúde Pública, devidamente
inutilizadas. Adolpho Botelho. Corno
testemunhas: — Oscar Miranda. — Ar-
mando da Silva Barros. — Oscar de Mi-
randa Pacheco.

Confere com o original lavrado no li-
vro competente. de fls. 82 verso a 84
verso.

Em 14 de março de 1934. — Oscar de
Miranda Pacheco, 1' escriturário. —
Visto. Em 14 de março de 1934. —
Olyrnpio de Accioli Monteiro, chefe de
Secção.

•

-(•) fleproduzido por ter saído publica-
do corri incorreções'.

Diretoria Geral de Indústria Animai

Tèrmo de acórdo celebrado entre o Go-
vèrno Federal da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil e a Associação
do Herd Book Caracú, para manuten-
ção de um registro genealógico de bo-
vinos da raça Caracú, e execiiçlio de
outros trabalhos relativos ao tomento
e defesa da exploração de:ta raça no
pais

Aos dezeseis dias. do MÓS de março -do
ano de mil novecentos e trinta e quatro,.
presentes na Diretoria Geral de Indús-
tria Animal do Ministério da Agricultu-
ra, o reépectivo substituto legal do se'
uhor diretor geral (rn seus impedimen-
tos, engenheire agrônomo Valdemar
Raythe de Queirós e Silva, por parte do
Govèruo Federal tia República dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor Ga-
briel Jorge Franco, presidente da Asso-
ciação do lierd Book Caracú, representa-
do pelo agrónomo Paulo de Lima Cor-
reia, diretor técnico da referida Associa-
ção. devidamei:to habilitado a celebrar o
p resrsile têm°. acordaram o seguinte:

I tt diretor geral da Indústria Ani-
mal, de acórdo com o artigo quinze do
decreto número vinte e dois mil nove-
centos e oitenta e cinco, de vinte e cinco
de julho do ano de mil novecentos e trin-
ta e três, resolve acordar com a Associa-
ção da Herói Book Caracú, a manutenção
do Registro Genealógico da Rara Caracú.
visando o incremento e o melhoraulento
da referida raça e das condições de sita
exploração no país.

II — O serviço executado em lodo 41

pais, enquanto durar o presente auôrdo.
terá sua sede em São Paulo, orais ser-á'
mantidos os livros indispensáveis ao re-
gistro genealógico dos animais de puro -
sangue, da citada raça, de acórdo coai
ti regulamento do Registro lienealt.gico
da raça organizada pela Associação I.
aprovado pela Diretoria Geral de Indus-
tria Animal.

III — Nus primeiros dias ib . abril
setembro de cada ano, a As.sociação
Heril Book Cavam) fará pol•livar no jor-
nal de maior eirculação, editado 1:o mu-
nicípio de sua sede, a relação J

 inscritos tio registro genealógico -
durante o semestre irrieuliatainente ante- .
rior: e remeterá á Diretoria de Foliando
da Produção Animal, no comais) de isidit
semestre. uma comunicação indicando os
animais inscritos no s emestre anterior e •
as retificações feitas nas inserieõe:.

IV — A Associação obriga-se a publi-
car cada ano um volume contendo mi re-
lação dos animais inscritos no :MO ime-
diatamente anterior e. sempre que !log..
sivel, indicações on notas sobre is re-
sul t ados alcançados no melboramenb e •
incremento da raça.

V — Fica a Diretoria de Fomento da
Produção Animal obri gada. pelo presen-
le acórdo, a prestar assistència técnica
á Associação do Herd Book Caracú, au-
xiliando os trabalhos da Associação, atra-- s
vés de suas dependências e funcionários
localizados no interior.

VI — Nas comissões que forem orga-
nizadas para exame dos animais, para
os quais Vir solicitada inscrição, deverá
tomar parte pelo menos um técnica da •
Diretoria de Fomento da Produção AM-.
mal, o qual poderá fornecer por conta--
do Ministério da Agricultura, resplisi-
ções de transporte no máximo para três
outros membros ci`a referida comissão.
estranhos ao Ministério.
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• - Diretoria de Fomento da
Pr•-l':••ão Animal indicara os funciona-
ra', para tisi;alizziceni todos os ser\ iços.
(l . !	 geneallicos da Associação
II) Heril	 ik Caracti, sempre e nuandu
juli.:ar coo\ eirielite.

VIII -- A .tssuciação tio Ilerd liouk
Ca rai . 1 .1 	ficara	 ollrO.'itO:t.	 pelo presente
aCerd.. • 	 realiZ:11' pele
te unia esposição-feii .a. a suas expen-
shs 111 1 ilipdjaele eniOndlieellte Ceie os
gOVI ; ; • no, v:11 Ceil;:felereS. Sete-
pre nt mesmo local, e mês, no; unos (pio
altere-arem voto a Exposição E,.dadual de
Animais. aa Secretaria de Agricultura do
Estado cie são Paulo.

IX — A Diretoria Geral de bal'istria
Animal poderá ceder mediante -Ániples
solicitação. à .1ssociaç5o do !letal Elook
Caracú, para realização do certzuw.: acima
referido ou Outros que a referidi asso-
tiação haja por bem lesar a i..Feita,
estabelerimentos rurais, dependentes da
Diretoria de Fomento da Produção Ani-
mal.

X — O Ministério da .kgrieultura au-
xiliará anualmente a AssociaçãJ Ilerd
Book C.aracii, para a execução dos s e r-
viços a que se refere o present-:" acórdo,
com a quantia de trinta conto.: de reis
(30:000000).

XI — No corrente exercício o auxilio
kerá e 15:000$0C-.) ',quinze contos de
réis) e a despesa correrá á conta da
sub-consignação •1' — "Auxilio; Diser-
soe', da verba 3, do Ministér',0 da Agia-
Cultura, strplementada pelo deci•eto

mero vinte e dois mil novecentos e
oitenta e cinco de vinte Ge julho Ultimo.
e. nos exercícios vindouros, por cuir.a nos
credilos, que para tal fim foram con-
signados no orçamento dèste
rio.

XII — A duração do presente acÔrdo
será de cinco anos (artigo seteemtos o
setenta e sete do Regulaineoto Geral de
Contabilidaçie Pública), e entrará ein vi-
gor depois de registrado pelo Fribunal
de Contas; não se responsabilisando o
Govèrno por indenização a'guiria, si
aquele instituto denegar o registro.

-XIII — Dada a hipOtese de surgirem
dúvidas na execução i i i• pce ,ente acórJJ,
EeCto elas resolviolas arbitragaito, es-
colhendo cada unia elas partes o seu ár-
bitro, dentro do prazo ile set. dias. SP
os árbitros nomeados não chegarem a
zicArdo, cada uma das partes itidi.:ara
dois nomes, dentro de igual prazo, e a
sorte designará dentre os quatro o de-
sempatador, enquanto não for resolvida
a (tinida sujeita à arbitragem, ti

 tèrlee de acórdo será censiderado
em vigor para todos os efeitos.

XIV — O presente acórdo pagará o
sio proporcional de quatrocentos e cinen
mil e duzentos reis ( .105$200) . aorrespon-
dente ao máximo dos auxílios a serem
concedidos à Associação Ilerd Buok Ca-
racú, dunate u período de ciar° anos.
na importáncia total de cento e 'vigia
e cinco contos de réis (135:000$000).
descontando-se na ocasião dos.pagaineu-
tos dos auxílios, a que se referem as

cláusulas d‘cima e décima primeira, o
respeetikai silo proporcional que for de-
vido pelos mesmos pagamentos. E. para
firmeza e . validade do que acima fica es-
tipulado, lavrou-se o presente li'rmo q !Ir.
depois dx lido e achado conforme,
assinado pelas partes cortratantes,
mencionadas, pelas lestenuintiaa
Pereira Pinto Machado -e José Soares da
Silva e por mim, Francisco Ferreira 'ta
Cry‘la Filho, primeiro ci . c:11,uriirlo ,::1 Di-
retoria Geral de Indústria Animal do
i)linisterio da Agricultura, tr,1*. e
Rio de Janeiro, dezesseis de março de
mil novecentos e trinta e t;uatro. --
Wuldemar Ilaythe de Queivo: e Silva. —
Paidu de Lima Com'a. — Yário Pereira
Pinto Marhado. — José	 ‘.iiiv(t:

— rrniiriNri) Ferrei . w 4In	 Pjl

.	 NOTICIÁRIO
O Sr.	 Getúlio N . :11 .p	 (1;, ir

ti'inértio Provisi'iriu, recebei, o
telegrama:

Dianiantiea (Nlinas Gerais . .	 i
Getulio Varga z — Pe'ropoli- n ''• .;ra
tulamu-nos cum N'osseneia pelo de.l'eto
do feriado anquietano, e sisão do
dista pela	 :;ratideza	 11101'3: de i:t-iI
Deus guarde Vosséncia. •- Padre /to-
que	 -- ParirP Monfrir..

— Padre Sebastião i iona. — Padre .1a-•
tonio Ceeilio, professores Seminário.
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Ministério da Agricultura — Boletim diário do instituto de Metoreologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola

Rio de Janeiro — E. U. do Brasil — Em 13 de março de 1934

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 13 ás 18 horaa do dia 14
Distrito Federal e NIterol — Tempo : Bom com nebulosidade e trovoadas locais. Temperatura : Estável. Ventos': De suéste

a a nordéãte. frescos pbr veses.
Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom com nebulosidadee trovoadas locais, salvo a léste ondc continuará instável, sujeitos

a chuvas e trovoadas. Temperatura : Estável.
Estados do Sul— Tempo : Bom, pasando a instável, sujeito a chuvas e trovoadas em São Paulo e instável com chuvas e trovoa-

das nos demais Estados. Temperatura: Estavel a noite e ligeira ascenção de dia. Ventos : De suésto a • nordéste frescos.

Sinopse do tempo ocorrido ao Distrito Federal das 14 horas da dia 6 ás 14 horas do dia 7

O tempo decorreu bom todo o periodo, com ligeira perturbaçáo a tarde. A temperatura foi estável. As médias das tempera-
turas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 32.3 e minima 21.2 e as temperaturas extremas registradas
no Observátorio Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 29.4 e minima 22.3, respectIvamente ás 13 horas e 7 horas e
15 minutos. Os ventos foram variáveis e frescos.

1
Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greennwicb) no dia 13 de março de 1934 	Observações das 24 horas procedentes
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Fortaleza (Potanga-

ba) (X) 	
Quixeramobim
Sobral (X) 	
lguatu (X). 	
Na,a1 (X) 	
João Pessoa (X) 	
Campina cirande(X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Guacinim (X) 	
Feri:. Noronha 	
Maceió (X) 	
Santana	 do	 Ipane-

ma r) 	
Ataca u(X) 	
Propr á (X) 	
São Salvador (X) 	
13. do Rio Grande (X)
Caetité (À) 	
llheus (X) 	
Caravelas 	
Bebo Horizonte 	
januaria 	
Teofilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira ( 	 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fora 	
001áZ.......
	Catalao (.1‘)

Cuiabá 	
Corumbá. 	
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Bela Viste 	

G. Cai neiro
Vitória (X) 	
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iObservações realizadas ás 9 horas (12 b. de Greenwlch) do dia 13 de março de 1934	 Observações nas 24 notas precedentes
I	
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:..apital Federal 	 62.3 -0.11	 24 O N 2	 2a Chão 11 2? 22 O B :;) t B 00
campos 	
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Jetrópolfs. 	 	
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O
0

13
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A ..:A • •....0
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:abo  lkio 	 é2. 0.0 1 	27 O XE 2	 9a ,..:hão 13 20 2.:I. O 13 15 13
tugra dos Reis 	 6u.7 - .6 25 2 N 5	 á. Chão 13 41 24 O B B Es
>. Pauto 	 60.9 -0.2 4 - 2 NE 2	 2a 13 3' ,8 O 13 I B
Santos . 	 60.1 .0.7 27 1 C O	 2a Espel. 13 31 21 O 13 E; ES ---=

Btibeirão Preto 	
i. C. do Pinhal (X) 	

60.4 1.4 29 5 C o	 gb -
.

i 32 19 O B B

'axina 	 .. 59 8 0.3 26 O SE 2	 2a - 13 36 17 O B At 11
;moinas 	 . ç 1 8 - !.).1 24 -1 N 2	 2a - B 3. 18 O B 13 13
.:ampos de Jordão (X)
:ui-Riba 	 nl .2 -0 9 21 2 C O	 2a - BOO 30 17 O B B E
'aranaguá 	  61.0 -0.6 25 O C O	 9b Tranq. 1 30 22 O B II 13
Juarapuava (X) 	
'almas 	 „..„. 59.9 - 50 - C O	 53 --	 B 29 16 O B A.:: B ,2
'Iodam:polia 	 u 2 0.3 25 .4 N O Chão	 B 2q .1 O B u 13
.ages 	 59 2 - 1	O 22 2 NE 2	 5b - B 29 18 O 13 13 B
lerval Novo 	 uu. 3 0.1 23 -1 C O	 9b . - 1 34 ia 5 B 8 lu
;. Francisco 	 130.3 .05 24 -1 5 2	 9. Tranq. I

. •
23 u B 13 h =-

B
1

1C:insere 	
'Orto Alegre 	

57.7
59 4

-0 2
-

23
25

,
-

S
N

2	 r)
2	 5a

-
-

13
B .1.)

3015
23

n
O

B
B

B
B

irugualana . 	 5.r.8 0.4 27 l C O	 5a - B 31 24 O B ft B
>. Lufa Gonzga (X) 	
;anta Victória (4._
14c 1/1eVidén 	 59.2 1.4 20 -1 NNW 2	 9b - M C)
3uenus Aires.,. 	 58.0 - 20 O C 01

I

rernperaturas máximas verificaram .se em Faxina e Taubaté com 36°.

A temperatura mlnima verificou-se em Passa Quatro cum 12.,	 11,
Observações - Estado do céu : em décimo de ceu encoberto: de O, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens

d !tas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom ; 8x, bom após perturbação ; I, incerto ou instável ; A, ameaçador;
M, mau. Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; o chuviscos ; 00 névoa seca; == nevoeiro ; Á granizo; 	 trovoadas com
relâmpagos ; < relâmpagos ; _tua ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar; cl, coroa lunar ;
ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento reterem-se á Escala Beautort, do O calma a 12 tufão. A Intensidade dos fenômenos e expressa
oelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a O o C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que são foi recebido
u despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estilo sujeites á retificação pelos mapas mensais.

Stnápse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 12 ás 9 horas do dia 13
Zona Norte -Não é feita a sinopse desta zona, por falta de informações meteorológicas.
Zona Centro -O tempo, nas 24 hora, decorreu instável, com chuvas o trovoadas esparsas, salvo em parte de Minas, onde for
A'a 1 tlu1et3 o te npo apresentava-se entre bom e incerto. A bmpera'ura manteve-se estável. Os ventos sopraram d: norte a

I ite, fracos.
Zona Sul - O tampo decorreu bom, salvo em pontos do Paraná e Rio Grande, onde loi perturbado com chuvas e trovoadas. A's

• horas o tempo era oom. A temperatura foi estável. tia ventos sopraram de norte, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.
Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piau!, Ceará, Rio Grande do Nore, Paaiba,

4,41enambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
z na Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Chuva 	

1 30.2
19.4

X) 32.2
20.7
01

31.2
19.6
0.0

3.8
22.,
0.0

(X) 28.5
22.
0.0

••n• •ffiffile, 341
21.1
0.0

32 8
2 .7
0.0

.11nn•n•

liElementos
ca..<

Postos termo-pluviomdtricos do Distrito Pedem

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva as 1 horas de note

Serviço bidrométrico

Dl tereuça Dilatant
emEstações Obs. ehmoras24

mt.
Estações Obs. 24 baru

mt.

•

Bacia Amazónica - Dia 12:
Rio Paralba do Sul- Dia 13:

Guararema (X). 	 1.75 0.01

.1sperança rX) 	
picarei .., 	
Caçapava 	

1.15
1.50

-0.02
-0.1ó

S. P. (Avença 	 1236 0.02 Pindamonhangtma . 	 2.52 -0.28
Fonte Boa (X) 	
Tefé (X) 	
Manaus 	 24.33 0.04

Guaratinguetá. 	
Rezende 	
Barra Mansa. 	

2.9)
0.91
2.06

-0.03

-00.
Porto Velho (X) 	
ltacoatiará 	
Parintins 	

--
7.10 0.02

Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta. 	

1.94
1.34
1 51

-0.04
-0104
-0 12

Obidos 	
Santas ém 	
P. Nacional.. 	
Carolina 	  

5.23
4.40
5.00

0.04

0.00
. -

Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	  

1.12
2.t0
8.60

-0.07
.0.00
-0.07

136a Vista (X) 	 Rio itaJal-Ass4 - Dia
Imperatriz (X) 	
Conca° Arar 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	̂
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	
liumaitá (X) 	
Maués 	
Mjr. Antarante (X) 	

4,2ã

4.52

7.82

0.05

0.00

0.03

Barracão 	
Taidi 	
Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida 	
Aquidaban 	
lndatal 	
Passo Manso 	
Blumenau 	  

0.03
1.08
I 44
1.09
1.40
0.93
1.32
1.05

•008
0.00

-0.t 8
-0.03
-J.13
0.00

-0.08
-0.02
-Itaituba (X)	 . 	

Arumanduba (X) 	
Alta Mira (X). 	

Ilhota 	 1.50
2.30

-0.40
-U.10

Rio Belmonte Pardo - Dia 13: •

Rio S. Francisco - Dia 13:

Virapóra	 	
S. Francisco 	
Ia:marfa 	  

o.70
1.15
1.49

-0.13
-0.10
-0.18

Arassual 	
Barra Pontal 	
ltinga 	
ltaobim 	
São Pedro 	

1.64
1.3r
2.0)
1.40
1.30

0.(4
0.14

•	 0.11
"Carinhanha (X) 	 Bacia Paraná Paraguai - Dia 12:
Rio Branco 	
Barra do Rio Cirande (X) 	
Remanso 	
Joazeiro (X'. 	

2.C8 0.06
Três Lagoas 	
Pres. Eirtácio 	
Guaíra	 X) 	

2.60
3.31

0.0.
.P.o;

Cabrobt; 	 2.10 -O 32 Pôrto	 eudes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Foz iguassil (X) . 	
Piranhas (X) 	
Proprla (X) 	

Ouiabá 	
S. Luis Caceres (X) 	 3.51 -0.2;
Corumba (X) 	

Estado e tendência do uivei das águas dos rios

Bacia Amazônica - Dia 12	 EsIacionário em S. Gaõriel e P. Nacional. Subindo nas dema'r. cstaç?ias.
Rio São Francisco - Dia 13 - Continuará e it declínio entre Caarob6 e Propria e mais ou menus 

.4( actodrit 110 tesitUrso.
Rio Paraiba do Sul - Di. I - Continuará mais ou menos estacionárió tio restO do curso.
Rio llajal-Absu -• Di 13 • Continuará mais L u menos estacionário em lodo o cuiáo.•
Riob Belmonte, Parti..	 13	 Continuará ui is ou menus estacionário e III tudo (.) C

Uacia Paloma Pax aguitia - Dia 12 - Etstaçi...uiriv vai "fiRs nuas. B ixanliv em Culaba 	 l• o:unau o



•

.."5"CS	 Sályóhi I 7
	 1).1.‘1‘10 111111.‘1.	 Nin N .o n I p I .,13.••

S f nd tv,ens nrolnicas por meio d.: balões piloto
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Estações I lora
200 5(Y) 1.000 .. 500 I	 2.000 ,	 3.000 4.000 5.000 Máxima

Fernando Noronha (X). 10.00
Onixe; amo bint (X).... 9.30
Natal (X) 	  9.30
()linda (X) 	 9.30
Maceió (X). . 	 9.30
à. Salvador X) 	 9.30 •

Cuiabá 	  7.30 NE 6 N 5 NNE 8 UNE 8 — — — — 1.600 111L

Caravélas (XX) 	 9.3G
B. Horizonte 	 9.30 E 6 E 4 E 6 ENE 4 — — — — 1.950 nts.
Vitória (XX)	  9.30
Campos 	  9.30 NNE 3 NE 5 ENE 7 NE 8 — — — — 1.950ms.
Rio de 'arteiro	 	 931) NNW 3 NE 5 NNE 7 NE 6 UNE 4 NW	 2 NW 3 ENE 3 5.400ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 S	 1 NE 4 NE 3 NNE 5 N 4 WNW 1 WNW 2 NNE 3 8.100 ms.
Rio de Janeiro (0) 	 21.00 NE 5 NE 7 ENE 5 E 4 E 2 — — - 2.100 ma.
Santos 	 9.30 SE 1 ENE. 1 NNW 5 NU' 2 NE 2 E' E	 3 ENE 3 FNE 7 8.1( O ms.
Curitiba	 . 	 9.30 NN , 2 NNW 1 NNW 2 SW h N 3 NNE	 4 NNE 2 NNE 2 8.530ms.
Florianópolis	 	 9.30 NNW 7 NW 11 NNW 9 NNW 7 NNW 7 NVv	 5 ENE 3 ENE 3 8.550 nas.
Pôrto Alegre (X) 	 9.30 n

(X) indica que não foi recebido despacho telegráfico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. dos Momos e a das 21 hs, da Véspera, no Observatório Meteorológico
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Mitdsté.tio da Ag, levera -- Boletim dif,ilu do Instituto cie Meteknolo 41.3. tamo3netro. e twutogia 1-3g3wvia

IN de janeiro	 do Brasil - Eu. 14 :e riHrço de iti.; I

, Previsões para u ret buo de IS bota; do dia '4 3 tti boraft ou ma 15
- Ten-pu ; !te:, cum nebulosidade e Covoadas lui. '1 empe. ritttra E•3 : ave1 ï Imite c ele-
a nordeste, fresc.s.

Bom com neLulus .dade e trçvoadas locais. l'entote•atu : 1 . 33iável a noite c efem.,

Estados do Sul - 1'.-nn o Perturbado rem chtu • ltovoatlal em S. Paulo e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais
Estados. remperatura: Elevada. Vemos: Predominarão os do quadrante norte com rajadas bastante tr.scas, principalmente no Rio
Cirande.

inupse do tempo ocorrido nu Distrito Federar. cias 14 horas ao ei2 13 • II noras du ola 14
;em .) decorreu bom todo o periodo com nevóa neca baixa e trovordas locais untem a tarde. A temperatura Mi estável (4

noite e elevada de dia. 43 medial das tempersturJ• exuettlas .. ,,serva 1.33	 •osto.3 ou t)tii.:11, Federal, foram : máxItna 32.5
e • 3 ,4n1.1..3 22.5	 • temperaturas extremas registra 1• •• *I'J Wservatótio Metevro ioglcodi Avealo, J.3.3 . Nações, foram: mixt.iii 29.4

nt • .11 22.9, re•• n •-•,t,,I.m.nie.	 12 i.irt e 30 minutos e ás 6 noras e 10 minutos. Os vento , sopraram de sti',treeicos dor vezes,
reinando, porém, calmaria das 23 as 11 horas de hoje.

Distrito Federal -
oda de ô. vertes ; De sueste

.tstado do Rio de 'ditem ,: -
de dia.

Observações realizadas as 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 14 le março riz• 1 111 Observações das 24 horas precedentr

Estações

51.

Vento

cr.

Temperatura
CO ar

g

A1andus 	
Belém (X) 	
UM) Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
()raiai: (X)	
Terezlna (X). 	
Foxtaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	

/59.9 23 3 c o 9a s32 22 lo lo

Quixeratuobim 	 14.1 - 24 - SE 2 9b 28 23 4	 I 1 fo
Sobral (X) 	
Iguatil (X) 	
Natal (X)..... 	
loão Pessoa 	 56.6 - 26 - SE 2 9b lo	 30 22 5	 lo lo lo
Campina Grande 	 58.7 - 23 SE 2 9b 1	 29 20 10	 Ao° Aot
Recife (Olinda) (X, 	
Pesqueira 	   57.2- 22 -S 2 9b 30 20 OB B
Goianna 	 59 3 - 26 - 2 5b 30 19 9	 i 1 ,cr
Garanhuns 	 62.5 - 20 - SE 5 9b Mo'	 26 4	 Ao° 1 Ao'
Fernando Noronha 	 59.1 - 27 2 9b Chio. Mo'	 30 23 3	 to lo lo
Maceió (X) 	 •
Sant'Anna	 do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	  60.0 - 25 -c O 9b - io	 R 23 111 B Io
Propriá (X) 	
S. Salvador ..... 63.5 - 24 e O 5e Chão. 1	 28 22 5	 I I lo
B. do Rio Grande IX)
Caetité 	
Ilhéus 	 	 	 ... • • • •

61.7
60.5

-
-

20
25

-

-

SE
SW

2
2

9b
5b

_
Tranci.

1
I

28

-

17
21

1	 I
-	 Io

1
1 it2K

Caravélas 	 61.7 0.2 24 2 C O 9b Traiu]. 1 26 22 22	 Ao° 1 lo
Belo Horizonte . 	 62.1 V.8 22 -1 ti. 2 9a - B 28 18 O	 13 a
Januária.. 	  59.0 0.5 24 •1 S 2 9b - I 30 21 O	 I 1
Teóhlo Otonl (X) 	
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	 61.2 - `.6 22 1 N 2 O -- B 29 15 O	 B B
Poços de Caldas 	 58 7 -0.8 22 2 NE 5 2e - B 27 15 O	 13 B 13
Juiz de Fora (X) 	
Goiaz 	
Catalão 	

62.7
59.8

-0.4
-

21
21

-4
-

SE
NE

2
2

91,
Se

-
-

1
B

32
26

20
17

1	 Ao2
2	 At

I
Aot

Cuiabá. 	
Corumbá 	  •

58,9
57.0

0.2
...0

24.
24

1
-1

C
E

O
2

9s
9b

-
-

Px
I

30
31

21
22

O	 1
4	 lo

I
lo

B.Ce

Aqu1dauana 	
Bela Vista 	

56.8
, 55.5

-
-0.4

24
23

-
-2

N
NE

2
2

9b
9b

-
_

1
I

33
31

21
16

O	 13
O	 E

A O
1

1
At

Gal. G. Carneiro 	
Vitória . 	
C. haperuirim 	

59.6
63,2
63.7-0.1

2.9
--

20
24
24

-3
--

O

N.V
c
C

2
O
O

9b
9b
5a

--
Tranq.

1
A
a

29
25
27

19
21
19

18	 R
15	 A

O	 1

1
1
e

lo
Ao*
B



Temperatura
do ifPressão

Estações
E o 4

‘g.c
E

Ltà ES E

-1 C

NE
1

-2
c
-

-1° SW
O	 SW
o,c

-1	 C
-4 SE

3
4 NE
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Março de It414

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwic h) do dia 14 de março de 1934 Observações das 24 horas precedentes

eii
Vento

o
19;	 o

a.

E

o

v

o

ira
e

Temperatura
do ar Tempo e fenômenos

g
5

o E3v

tu

E
•:3

3o
01 o
(t)

Cã"

o
ast,

Capital Federal 	 256 02	 25
Campos 	 633	 0.5	 26
Friburgo 	 6 .	 u 4	 20
Petrupulis	 	 61.5	 0.0	 23
Rezende 	 61.3	 -0.1	 26
Ter ezópol is 	 62.1	 -0 2	 23
Cabo Frio 	 63.0,	 0.4	 27
Angra dos Reis. 	 61.71	 1.0	 27
S. Paulo. 	 60.6	 - 0 3	 24
Santos 611	 1.0	 36
Ribeirão Preto	 	 61.2 , 	0.8	 22
S. C. do Pinha! (X) 	

60.4
!	

0.6	 25Faxina 	
C ampinas... 	 62.1' 0.3	 24
Campos do Jordao(X)
Curitiba	 	 62 1 0.9 1 	20
ParanaguaM 	
ii.uarapuava 	 59.4 21
Palmas 	   60.1	 0.2	 21
Flinianopolis... 	 61.3 1.123
L3gCS
11...rvai	 Novo	 	 509 0.4'	 22

Francisco 	 61 2 0.9	 24
.unxe0. 	 57 3 0.4	 23
i'. •mto Alegre	 	 59.1 -03	 24
1...aiguaiana 	 • 57.4 0.6	 23
:.. Luiz Gonzaga	 X).
Santa Vitória (X)•-• •
Montevidéu 	 57.0 -2.2	 23
Itleitos Aires 	 56.0 2.0	 24

1
1
O
1
2
O
O

-1
2

-1
-7

.1
O

c

NE
NE
C
NE
NE

NE
C
c

E

O	 O
2	 5t)

Espel. B 31
30

23
21

o
O

B CO B CO

2	 oh .- 1 26 18 4 lo
2	 2a - 26 16 O B- B -
O	 Sb - 33 18 O B B
2,	 5h - 29 15 O
5	 2a Chio 28 23 0
2	 O 1 rabo. 31 23 O
2	 2a
O	 2b

-
Tranq.

li 31
31

17
21

1
o

Aot

O	 9b 1 33 18 2 1 1

2	 2a 37 18 o AtC:
2	 2a 1n1. ao 18 4 1 lo • lo

0	 9b •nn 31 17 O B CO At 1<

2	 54 - 26 15 21 1 Aot lo
o	 5a

50
-

Chão B
30
29

15
23

10
O B

to
B 8-

2	 3a 31 18 4 lo 1 1
2	 9a Chio 29 23 O
O	 9a n•• 30 16 14
O	 4.1b nnn• 1 34 23 1 B	 4u __11111
2	 96 1 33 21 9 1 Ao° Ao*

2	 9'
2

A temperatura máxima verificou-se em Faxina com 37° C.

A temperatura mínima verificou-se em Franca com 13° C.

Observações - Estado do céu : em décimo de céu encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
3 ta,: e) englobadas ; baixas. Estado do tempo 8, bom ; Bx, bom após perturbação; 1, incerto ou Instável • A, ameaçador;
11, inau. lienómenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ;:".t chuviscos ;CO nevõa séca ; - nevoeiro ; A granizo ; trovoadas com
-clainpagos; < relanipagos; __ILLU ventania;	 orvalho ; 'og, aguaceiro; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar ;
(h, arco íris.

Os indicativos da força do vento referem •se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A Intensidade dos fenómenos 6 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosferica ada•se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e a gravidade normal. X Indica que não foi recebido
de-pacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estio sujeitos a Mit:cação pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

Zo . ta Norte -- Não é feita a sinópse desta zona, por deficiencla de informações meteorológicas.

/oia Centro -Nas 24 hora o tempo decorreu bom no E. do Rio e instaval com chuvas e trovoadas esparsas nos demais
Estados. A's horas, o tempo era bom em Minas e Rio de Janeiro e incerto nos demais 'Estados. A temperatura continuo estável.
o vJnio- sopraram de norte a leste, fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi instável com chuvas o trovoadas espanas. A's 9 horas, o tempo apresentava-se bom.
.1 temperatura fui estável. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi eleborada com os dados recebidos da rede meteorológica até is 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhao Piau', Ceará )._ Rio Orando do Norte, Parelha.
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro- Estados: Minas Gerais, Golia, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona	 Lstadus: bm./ Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



Elementos
03o

.3

o
1:3

2
I ar

348342
21.6 .2 O••••• MEM

• • 1,.:1

1•. 30 1 (a/ 2.2 306
.. 5	 ... 5,	 £9
- i :i.;1 00

32 81.s 295 333
230;	 219 21. I
00 	 • ..1 = E

btaidda
Minium
Chuva 	

,

Bacia ~Sulca - Dia 13.
1

Esperança 	
S. P. 011Venn 	
Ponte Hem (X) 	
Tefé 	
Manaus 	
Porto Velho (X) 	 .6...
Itacoatiára 	
Parintlna 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
P. Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista (X)
Imperatriz
C. Araguaia 	
Cruzeiro do Sol (X) 	
S. Felipe (X)__	
Rio Branco (29 	

Lar.b,S2 	 	s.
Hnnialtá (X) 	
Manés 	
Mit. Amaranto 	
Itaitoba (X) 	
Arumandnba (X) 	
Alta Mira (X) 	

RIO Sio Francisco - Dia 14:

egrapeira 	
Sio Francisco (X) 	
taltiarinuárienha

Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso (X) 	
'olmeiro (X).,., 	
Cabrobé (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Proprlá . 	

10.10
12.92

13.40
24.30

7.18
5.28

5.00

4.34

4.81

7.90
2.48

0.72

1.20
1.77

2.80

1.63

° •

Estações ,EataçOes

Sábado 17
	

DIÁRIO onrim,	 N181.1.() (11 , 11-)34	 5291

?Ostus teimo-pluvtomètiscus ou Dlinitv Pede!

(X) Significa a máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais posto.; torso: lidas ás 14 noras e a chuva às 1 horas de time.
Serviço hicirometrico

DilueDiluem
CID	 Estacou~as
ml.

Obs.
LflágmençA

em
44 horas

ml

--

du Paraioa Uo Sul - U4, 14

litiaratema	
¡acarei 	
Caçapava 	

1.72
1.13
1.44

0.03
0.02
0.06

0.06 Pindamon.hongaba 	 2.50 -0.02
Guaralloguetá 	 2.83 -0.12

002 Maude 	 0.92 0.01
003 Barra Mansa 	 2.16 0.10

Barra do Pirai... 	 1.92 .0.02
-- Paralba do Sul. 	 1.29 0.05
0.08 Anta 	  1.40 0.11
0.05 Pildo Novo	 1.08 -0.04

S. Metia 	 2.78 -0.02
0.00 Campos 	 7.56 0.04
--

Rio	 -	 14

0.05 Barracio 	 0.32 -0.14
fato 	  0.97 0.11
Rio do Sul 	 1.40 -0.04
%asa 	 1.07 -0.02
Subida 	 1.30 -0.04

0.09 Aquidaban 	  0.90 -0.06
iodais' 	 1.30 -0.02

0.08 Passo Manso 	  1.00 .0.06
Blumenau 	  -- --
Gaspar 	  1.86 0.35
Ilhota 	 .. • • 	 230 0.00

Rios Belmonte Pardo	 Dia 14

Arassnal 	 1.64 0.00
Barra do Pontal 	  1.30 0.00
itinga 	 2.00 0.00

0.02 itaobim 	 1.38 0.02
Saci Pedro 	 1.90 0.01

0.20
-0.13 Bacia Paraná Pataguai -Dia 13

-0.0 freatagoas 	   2.56 0.04
Pres, :fitado
(lustra X) 	
POrto	 andes (X) 	
Pôs do lguassil (X) 	

0.01
Cuiabá 	 , 
S Luiz de Cáceres (X) 	

3.40 0.11

Corumbá (X)., 	

o	 E No o

Estado e tendência do uivei das águas dos rios

Bacia Amazonlca - Dia 13 - Baixando em P. Nacional. Subindo nas demais estações.
Rio São Francisco- Dia 14 -Continuará em declinlo entre Cabrob6 e Proprid e mala ou IdenOS estacionário no resto d corso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o Curso.

Rio Itajal-Assd • Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o Curso
Bacia Paraná Paraguai • Dia 13 - Baixando em Tres LagOas e Cuiabá.
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Sondagens aerológlcas por meio de balões pilotos

Março de 1934-6

Estações Hora

i'crnando Noronha XX) 10.00
Quixeramobirn(X)...... 9.30
Natal (X) 	 9.30
ulleciafX) 	 9.30
Maceió ,X). 	 .. 9.30
S. Salvador 'XX) 	 9.3ti
Cu.aba. . 	 9.3L
Caravelas (AX)	 	 9.3(
B. bui izuiite ..... 9.30
Vitoria (XX) 	 à.30
Campos 	 9.30
Rio de	 9.30¡sineiro 	
Rio de auelro 	 13.0C
Rio de aueiro (0) (XX)
Santos • 	 9.31)
Curitiba (XX) 	  9.30
Florianópolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (X)(	 9.30

Maxtma500	 I 1000	 1500

Altitudes

N

EN

4

4

NNW

E

5 NNW

ENE

6

4

NNW

ENE

r.

ti

NE

-

2 SSW

-

3 WSW 4

-

...

-

4.700 ma,

1.9.0ms.

NNE 3	 NE ' NE 8 ENE 6 ENE 6 NE 3
-

- 3.3 e me
Nb 2 NE 2 C 0 SE 3 NE 1 NNE 2 EXE 	 3 E 4 8.55 )nts.
SSE 4 ENE 2 ei 2 N 4 NNW 4 E 1 ENE	 3 E 5 5.100 me.

SW 1 C O N 3 NNW 9 N 6 NNE 3 3.650 ms.

(X) indica que nao toi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que Lio foi feita a sondagem, devido a estat o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dos Abusos e a das 21 as. da Wspera, no Observatório Meteorológic o

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Geral	 Exolueive depósitos

Arreceetatta de 1 a 18 de
março de 1934 	  11.709:2916500 11.373:9516050

Em 1.6 de março de 1934 2.052:6926400 2.046:7396000

Total.	 13.701:983$900 13.420:6908650
Em igual período de 1933 10.843:9876500 10.792:0006000

Diferença para mais em
1934. 	 	 2.917.9966400	 2.028:0906650

Arrecadada de 2 de janeiro
de 1933 a 16 de março
de 1934 	  320.998:6571300 311.314:0311750

kàn igud	 ,erfudl , de 1932
(janeiro a dezembro) 243.652:1538400 236.534:1901500

• Aitandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
15 de março de 1933 	
15' de março de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de março a 15 de março de 1933 	
De 1 de março a 15 de março de 1934 	

Diferenra da receita arrecadada para mais
em 1934 	

Receita elobal:
Em 2 de janeiro a 15 de março de 1933 	
De .2 de janeiro a 15 de março de 1934 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934 	

	 4

PARTE COMERCIAL

ran papel

920:2411000
990:1271300

amie

13.741:2531200
16.062:3028600

2.321:0941400

72.961:3096300
74.192:9841300

1.231:6758000

Diferença pára mais em
1934. 	  77.346:5046900 74.779:8418250

Recebedoria Federal em São Paulo
COMPARAçA0 DA ARRECADAÇÃo GERAL

Arrecadada de I a 13 de março de I934 	 6.797:2888300
Em 14 de março de 1934 	 	 601:4888600

7.398:7761900

COMPARAÇÃO DA RENDA. EXCLUSINU DENSSITO

ArTeeadada de 1 a 13 de março de 1934.... 6.721:4781300
Em	 14	 de	 nlani:1)	 de	 1934 	 593:3751000

Total. 7.314:8531300

GUIARA SINDICAI;
0otaç5es ofidais de cambio e Maios fixadas pdla Camara 31n

dica dos Corretores da Fundos Públicos da Capital Federal
Praças 90 d/v À vista

Sóbre Londres 	   4 7/256 3 255/25b
Valor da libra 	 598592,628 606058,651
SObre Paris 	  1780
80bre Itália 	   11020
Sóbre Alemanha. 	 41720
Sóbre Portugal 	 WIMED 8552
13451313 Bélgica	 (papel) 	 IM•••

Sôbre Bélgica (ouro) 	 	 1n11 28770
Sare Espanha	 . 18815
%bre Suíça . 	 38835
&ore Suem . 	 ffiffiEll

80bre Noruega e.1
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Sóbre Dinamarca . 	
SAhre Síria o Palestina 	
Sôbre Tchecoeslováquia. . 	
Sóbre Nova York 	
Sóbre Montevidéu 	
Sóbre Buenos Aires (papel) 	
So p re Buenos Aires (ouro) 	
Sare Holanda . 	
Sátiro Japão 	
Sdliro
Obre Canadá . 	

Sóbre Áustria . 	
Sóbre Chile . 	

Moedas
Libra esterlina (moeda metálica).'
Vales ouro, por 1$000:

Escudo (papel). 	
Do/ar (papel). 	

Bolsa
Apólices:

Apólices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 8105000
Apólices diversas emissões de 1:0005. 5 Ve, nom 	 	 8115000

	

Apólices diversas emissões de 1:0001, 5 Vo, pua.	 8195000
Ob t ' i tg at' ões do Tesouro Nacional do 1:0008000, 7 To
	  1:0005000

Obrigações do 'tesouro Nacional de 5005000, 7 %
(1930) ..	 ..	 5045000

Obrigações do Tesouro Nacional do 1:0005000, 7 %
(1930) ..	 	  1:0105000

Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-
rreto n. 2.093) . 	 	 1945000

• Apítices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 2.097). 	 	 1795000

Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-
ereto n. 2.339) . 	 	 1785000

Apoliees emprestinin municipal de 7 To, port. (de-
- crelo n. 3.	 1803000

Apólices emprést 1.	 munic ¡pai da, 1931( port.	 1915000
Apólices Prefeitura de Púrlu Alegre de 5005, 8 Te,

port. (decreto ii. 246) 	
Apólices de Minas Gerais de 1:0005, 7 %, Port. (de-

.	 ereto ti. 9.625) 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 2005, 9 %,„
obr i gações, ,I0 Tesouro de Minas  de 5005, 9 % 	
Obrigações do Tesouro dr liva dc 1:0008, 9 %
Apólices do Ri ‘,. de Janeiro de 5005. 8 %,

Ações de Companhias:
Companhia Dortt ,	Santo,s, num 	 	 55000.

Dvbenf tires
Companhia Progresso industrial do Brasil 	 	 1905000
Companhia Docas de Santos 	 	 1975000

Letras hipotecárias:
Institido Hipotecário r l'inanceiro (Banco do Cré-

diio Real), de 2005000, 7 'h % 	 	 1805000
• Secretaria da Cionara Sindical do Rio de Janeiro, em 16

sio março de 193	 cio Ferstundes de Oliveira, adjunto.
41•nnn

110MA DOS CORRETORES
Dia 15 do março de 1934

Mercado a tèrmo
cotto:Ões de café da Bolsa do Mercadorias

(Base tipo 7)
Por 10 quilos

Prèglio	 Prègão	 'rota!
Nleses
	 de abei tora	 tio fechamento	 do

vende- Compra- Vende- Compra- vend.o.
dur	 dor	 dor

Y.arço.	 	 17*8, I ;:stall J$0((0 17:800
Abril.	 	 1881., 0-1	 1190: 1	 1*5150	 1$05t'
Maio.- 	 	 1u400 18s325 18:3600 185375
Junho.	 • 	 	 185650	 I Si:do	 18$600 I ss.;;)ii0
Julho.	 18870i. I'! 	 ~ir) I ss:oio
.A.gosto.	 	 	 l8$000 lS$J00 I Waat) 18:375
Vendas.	 15.000 sacas	 9.500 saca	 4.500

Mercado : preão de abertura, firme; pregão de fecha-
mento, estável.

Mercado di.sponivsl:
Preço do tipo 7, 185400, por 10 'quilos.
Mrrcado sustentado.
Vedas 3.663 sacas.
O síndico, Ben g o Dias Pereira.

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 14

Café
Bana

Entradas. 	 	 9382
Saídas. 	 	 9.183
Consumo local 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café. 	 	 11
Exitência 	 	 859.19:

Mercado calmo.
Bonificação, 10% 	 	 2.796

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 	 198000
Tipo 4 	 	 198300
Tipo 5 	 	 19$000
Tipo 6 	 	 188700
Tipo 7 	 	 185400
Tipo 8 	 	 ,.18$100

Açúcar
&cor

Entradas. 	 	 12.780
Saídas. 	 	 4.612
Existência 	 	 115.565

Mercado firme.

Preços por sacos com 60 quilos:
Branco cristal 	 	 —	 518000
C. amarelo 	  44$500 a 458500
Mascavinlio	 Nominal
Mascas() .. 	  34$000 a 355000

•
	 Algodão

Fardos
Entradas 	 	 .	 41
Saídas. 	

	
514

Existência. 	
	

0.060
Mercado calmo.

Preços por 10 quilos :
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 	  418500 a 428000
Tipo 4 	  405500 a 415500

Fibra média:

Tipo 5

Ceará:
Tipo 3 	 	 Nominal
Tipo 5 	 	 Nomirial

Fibra curta:

:
Tipo 3 	 	  365000 a 375000
Tipo 5 	 	  335000 a 34000

Paulista:

ripo 3 	  	  388000 a 378000
Tipo 5 	 • 	  338000 a 343000

O síndico, Dento Dias Pereira.

n•nn

•nn•
	 5527

115770
n••nn•
	 75000

3$536
nn 	 --
nn
	 75982

nn
	 3$75(i

nn

nn

n n

nn
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeiro Grupo de Artilharia de Dorso

DDITAL DE CONCORRÉNCIA

De ordem do senhor tenente-coronel, presidente .1 I:-o
lho de Administração do Grupo, faço piiblico que no quartel
desta unidade se acha aberta pelo prazo de 15 (quinze) dias
a contar da data da publicação dèste edital a inscrição à con-
corrência administrativa permanente para o fornecimento, du-

o ano, dlis artigos abaixo discriminado em grupo.

GRUPO I

Artrw,s	 pediente e impressos

Barbante fino, novelo.
Barbante grosso, nevelt,.
Blocos para telegramas, um.
Canetas de madeira, uma.
ai tas tinteiro, uma.

Lesta de vime para papel, uma.
Encadernação de boletins do Exercito (um semestre), uma.
Espanador de penas. um .
Envelope timbrado, para oficio. milheiro.
Fita para máquina, de qualquer cor,

branco. valva.
(+Caia arábica. %idre médio. um .
G ra 'opus sortidos para papel, ca ixa.
Lapis preto, Faber, n. 2. dúzia.
Lapis de borracha. Faber, um.
Lapis bicolor. dúzia.
Lapis para lousa, um.
Livro de 50 fls., formato almasso. com capa aura. um .
Livro de 100 fls.,. formato almassu, com capa dura, um.
Livro de 200 fls., formato almasso, 'com capa dura, uni.
Papel alo-lasso pautado, resina.
Papel almasso liso, resma.	 •
Papel Holanda ás. 2 e 4, caderno.
Papel mata borrão, fólha.
Papel para máquina, original, milheiro.
Papel para máquina, cópia, milheiro.
Papel carbow, caixa.
Papel timbrado, com envelopes, para carta (caixas de 50

f011ias), caixa.
Papel timbrado para oficio, milheiro.
Papel para embrulho, fólha.
Pernoites impressos.
Penas -Nlalat",	 caixa.
Pasta com dorso de aço Universal, unia.
Rêgna e madeira • de diversas dimensões, uma.
'finta para carimbo, vidro.
'Finta prola Sardinha. litro.
Tinta preta Atlas, litro.
vnies:	 paçin ,y:de ee.cageni.
Vales de rações de etapas, milheiro.

GRUPO 11

iu	 rre ium Cato e calçado

Atnnzulo espocial, um.
.Nlanado negro de Campos, quilo

C o ea ;1111:11'ela !.: Iiperiur, quilo.
i:orda.
1:1'01110 IlectO, pele .
Fio patente, novelo.
Foi babemos, novel.o.
Fio preto ou branco, novelo.
Fui preto ou branco, carretel.
Graxa para calçado. pret.a ou amarela, lata grande, uma.
Sola cilindrada do Rio Grande, quilo.
Sola engraxada. quilo.
Seuvelas -sx-irlidas, dúzia.
'finta Un is ersal, garrafa.
'facha n. 1, pacote.
Taeha n. 2, pacote.
'facha ri. .0. pacote.

Vaqueta especial, pele.
Vaqueta c& natural, pele.
Verniz para couro, lata.
Lona verde, Metro.

tiRUPO

Combustível, lubr-ilica ntes . e •artigos de limpes° e asseio

Creolina Cruzvaldiva. lata. •
Creolina Pearson, lata.	 • -
Escova de raiz para limpesa de animais; urna.
Sapólio nacional, um.	 -
Escova de piassava para limpesa de animais, uma.
Sapólio 'americano, uni.
Vassouras de piassava, de 22 furos, uma.
Vassourinhas pequenas. uma.
Vasculhado! . de palha. uni.
Escovões com cabo para limpesa da. baias, tipo "Gaei",
Anti-oxido, lata de • 200 grs., urna.
Anti-oxido, lata de 1/2 quilo, uma.
Estopa branca, quilo.
Estopa alvejada, quilo.
Graxa do Riu Grande, quilo
Graxa patente, quilo.
Cdol nacional, litu..
Cáol alemão. litro.
Rupi. litro.
Querósene, litro.
Querosene. Caixa.
óleo de peixe, litro.
óleo de mocotó, litro.
óleo Nuicànicu. litro.
ólee nafta. litro.
Sleo mineral: litro.

GRUPO IV

Artigos de cama e costura

Colchas brancas Santa Maria, uma.
Colchas brancú com franjas, uma. .
Fronhas de cretone: de 0.60 x 0,40, uma.
Fronhas de algodão, de 0,60 x•0,40, uma.
Lençóes de cretone, de 2,00 x 1.40, um.
Lençóes de algodão, de 2,0 x 1,40, um.
Colchão de crina, uni.
Colchão de capim, um.
Travesseiros de paina, um.
Travesseiros de capim, um.
Toalhas felpudas, para rosto. me-.
Toalhas superiores, para rosto. uma.,
Toalhas para mesa, uma.

Material elétrico e rddio

Aranha de metal para suporte, nina.
Arandela de metal para interior. completa, unia.
Alicate para eletricidade. de 8", um
Box reto de 1/2". americano, um.
Box reto de 3/1", americano, um.
Box reto de 1", americano, um.
Box reto de 1 1/2". americano, tiro
Box curvo, de 1/2". americano. uni
Box curvo de 3/4", americano, uni.
Box curvo de 1". americano. um .
Box curvo de 1 1/2". americano. uni.
Braçadeira para fio de chumbo. tuna.
Braçadeira para conduite. unia.
Braço de ferro para tempo. tipo iluminaváo poolica, um
COnduit americano de .1/2", metro.
Conduit americano de 3/4". metro.
Conduit americano de 1". metro.
Conduit americano de 1 1/2", metro.
Chave monofásica de 30 amp., fusível cart. (base ardo-

sia), uma.
Chave monofásica de 30 amo., fusível cart. (base ardo-

sia), uma.
Chavetionofásiea de 30 amo., fusível rocha (base lança).

urna.
Chave monofásica de 30 amp.. fusível rocha (base lança),

uma.
Chave trifásica de 30 amp.. fusível rolha (base lança),

uma..
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Campainha de G. E., de 120 V. (tipo sino), uma.
:abo para tubo n. 3, Drach, metro.
Cabo para tubo n. 4, Drach, metro.
Cabo para tubo n. 2., brach, metro.
Cabo para tempo n. 8, metro.
Fusíveis de rolha de 10 a 30 amp., um.
Fus:iveis de cartucho de 10 a 30 amp., um..
Fusíveis de cartucho de 40 a 60 amp., uni..
Fio para tempo n. 18, metro.
Fio para tempo n.. 14, metro.
Fio para tempo n. 12, metro.
Fio para tempo n. 10, metro.
Fio para tempo n. 8, metro.
Fio para tempo n. 6, metro.
Fio duplo flexível n. 16, verde e amarelo, metro.
Fio duplo flexível n. 18, verde o amarelo, metro.
Fio duplo flexível n. 20, verde e amarelo, metro.
Fio flexível, qualquer amperagem, metro.
Fita isolante, borracha, peça.
Fita isolante de pano, preta ou branca, peça.
Interruptores de embutir, completos, P. 13., Metropoli-

tano. rim.
Interruptores de embutir. completos, P. Il., três secções,

um.
Interruptores pendentes de metal niquelado, um.
Isoladores de pino reto de 3/8", um.
Isoladores de pino curvo, de 3/8", .um.
Isoladores reto, alta tensão, um.
Isoladores de pino reto, alta tensão. um .
lampadas "Philips" ou "Osram", de 500 velas, uma.
Lâmpadas "Philips" ou "Osram", de 200 velas, uma.
',limpadas "Philips" ou "Osram", de 100 velas. uma.
Larripadaa "Philips" ou "Osram", de 50 velas, urna.
Lferipadas "Philips" ou "Osrain", de 25 velas, in
Lâmpadas "Philiíe.- ou "Osram", de 10 velas, uma.
Mica em placa. (9•
Pilhas secas "GQ 1lunada?, uma..

' Pilhas secas "Red Seal", uma.
Roldanas de porcelana para fio flexível, uma
Suporte com chave, um.
Suporte com chave alemão, um.
Ventiladores fixos, de 12", completos, um.
Ventiladores fixos, de 16". completos. um .
Ventiladores oscilantes "Philips', um.

GRUPO VI

Móveis e utensilios

Ar mário de peroba. um .
Armário de vinhatico.
Cadeira com braços, uma.
Cadeira simples, uma.
Cadeira giratória. uma.
Mesa de peroba, urna.
Mesa de pinho, uma.
Secretária, unia.

ORUPO VII •

Tintas, óleos, vernizes. mudeira e material dg
eunstruçdo •

Águia-raz Pralts, pura, quilo.
Agua-eaz Pratts, quilo.
Alvaiade belga, quilo.
Anilina alemã, quilo.
Azul Il. U., legitimo, quilo.	 .
Barricas de cimento (150 quilos), Portland, uma.
Benzina. litro.
Brocas americanas, de 1/3", uma.
Brocas americanas, de 9/61",. uma.
Brocas americanas, de ,5/32". urna.
Brocas americanas. de 11/6.1". uma.
Brocas americanas. de 3/16", uma.
Brocas americanas, de 13/64", urna.
Brocas americanas, de 7/32". uma.
Brocas americanas. de 1/1".• uma. -
Brocas americanas, de 9/32", uma.
Brocas americanas, de 5/16", uma.
Breu.
Brocha chata, americana, de cabelo, uma.
Brocha franresa. de, cabelo, n. 6, uma.
Brocha francesa, de cabelo, n. 8, urna.
Brocha francesa. de cabelo. o. 10, uma.
Brocha de cabelo. para pintar, ri. 8, uma.
Brocha de cabelo, para pintar, n. 10, uma.

Brocha de cabelo, para pintar, n. 12, uma.
Bronze Menti em vergallião, quilo.
Cano de chumbo, quilo. .
Cal de marisco, quilo.
Cal de Cabo Frio, quilo.
Cedro, metro.
Cimento nacional, saco de 42 1/2 quilos.
Gesso inglès, quilo.
Gesso cré, quilo.
Guarabli, metro.
Madeira do lei, metro
Massaranduba, metro.
óleo do linhaça, quilo.
Óleo de linhaça genuino, quilo.
Oca lavada, quilo.
Pá de aço, com cabo, uma.
Pincel de cabelo n. 8, um.
Pincel de cabelo n. 10, um.
Pincel' de cabelo 11. 12, tini.
Pincel do cabelo n. 14, um.
Pincel do cabelo n. 16, um.
Pincel pequeno, um.
Pincel médio. um .
Pingel gratule, um.
Peroba de campo, metro
Peroba rosa, metro.
Pinho do Paraná, metro.
Pinho de Riga, metro.
Pixe, quilo.
Potassa, quilo.
Secante "Castelo", pacote:
Soda cáustica, lata.
Tinta "Olisina", qualquer cal% quilo
Vermelhão lavado, quilo.
Verde "Londres", quilo.
Zarcão, quilo.

GRUPO VIII

Ferramentas e ferragens
Aço rápido,.quadrado, em barra, quilo.
Aço doce em vergalhara, quilo.
Aão em vergalhão para ponteiro, quilo.
Aço em, lamina para mola de viaturas, quilo,.
Agulhas de aço para ernpalhador, uma.
Agulhas para correeiros, uma.
Almotolia grande do cobre, urna.
Almotolia pequena de cobre, uma.
Alicate "Universal", um.
Ancinho com cabo, um.
Ancinho com cabo de oito dentem, um.
Ancinho com cabo, de dez dentes, um.
Ancinho com cabo, de doze dentes, um.
Ancinho com cabo, de quatorze dentes, um.
Arame de ferro galvanizado, grosso, quilo.
Aramo de ferro galvanizado, médio, quilo.
Aramo de metal para soldar, quilo.
Arame farpado grosso, quilo.
Arreatas de ferro para prisão de animais, uma.
Argolas de ferro estanhado. de 1" a 2", urna.
Argolas de metal amarelo, tuna.
Argolas de ferro zincado, várias dimensões, urna. •
Barra de ferro doce de qualquer dimensão, anilo.
Balde de ferro zincado de 8" um,
Balde de ferro zincado de 1d", uri
Balde de ferro zincado de 12", UM.
Balde de ferro zincado do 15", 1.1111.

Barbeias de metal amarelo, uma.
Barbeias de metal branco, uma.
Bronze Mentz em vergalhão, quilo.
Botões rápidos, caixa. •
Bules de ágata, pequeno, um.
Bules de ágata, grandes, um.
Ciparlio de arame, um.
capacho de ferro, um.

• Capacho de cdco, ruo.
Ca pacho de diversas qualidades, um.
Cadeados pequenos. um .
Cadeados médios, um.
Cadeados grandes, um.
Cadeados grandes, reforçados, uni.
Cadeados grandes. reforçados, com duas chaves,
Cadeados Vale com dimc chaves. um .
Cavadeira do aço com cabo. urna.
Chave em bruto para fechaduras de porta, uma.
Chave co, bruto para fechaduras de gaveta, uma.



1)1Alii() OFICIAL
	

Março de 1?4

liapa, de metal pa ri perneira, unia.
i:hux..iro de cobre, uni.
:omptisso de v,t1 ta, uni

ra.so de ponta, umim.
compasso de centro, uni.
compasso de interior, um.
Cola da Baia, quilo.

liainburguesa, quilo.
Corda de 3/4", quilo.
Corda de 7/8", quilo.
Corda de 1", quilo.
I.:orda de 1 1/2", quilo.
Corda de 2", quilo.
Corda fina para barraca (3,8"), quilo.
Copos de vidro, um.
Conchas de alumínio, uma.
Conchas de ferro, uma.
Depósito de ferro galvanizado para lixo, um.
Dobradiças de ferro para junta, de 1!', uma.
Dobradiças de ferro para junta, de 1 1/2", unia.
Dobradiças de ferro para junta, de 2", urnu.
Dobradiças de ferro para junta. de 4", uma.
Enxadas de aço com cabo, uma.
Enxadas de aço marca "Jacaré", uma.
Ferro para soldar de 24", um.
Fechadura para poria sem trinco, uma.
Fechadura para porta com trinco, unia.
Forro em chapa.; pretas, quilo.
Ferro zincado em chapas, quilo.
Ferro quadrado em barra, quilo.
Ferro redondo em vergalhão, quilo.
f erro em barras para fabrico de ferraduras, quilo.
Ferro para ferraduras, quilo.
Fechaduras "Georges", para gaveta de armário,
Fechos do metal, um.
Folhas de serra para cortar ferro, de 12", urna.
Grampos para cérea, quilo.
Grosa com cabo, uma.
Grosa grande para ferrador, uma.
Goma latia, quilo.
Guia cadarso, com 15 metros, uma.
Grosa para ferrador de 12", uma.
Grosa para ferrador de 16", uma.
Limas de várias dimensões, uma.
Lixa para madeira, fólba.
Lixa para ferro, fólha.
Lixa esmeril para ferro, fólha.
Lona branca, metro.
Lona verde, metro.
Lona caqui ou iainzenta, metro.
Malho de aço com cabo, um.
Massarico de latão para soldar, um.
Massarico de soldar a gasolina, um.
Máquina americana de furar (portátil),
Martelo de bola para ferreiro, um.
Mala de aço para lóros, uma.
Parafuso de metal para madeira. quilo.
Parafuso de ferro, sortido, para madeira, quilo.
Parafuso de ferro, com porca, de várias dimensões, quilo.
Papel higiênico, de várias marcas. pacote.
Palhinha para cadeira, chicote.
Pedra pomes.
Pregos de diversos tamanhos. quilo.
Raspadeiras de ferro. para limpeza de animais, uma.
Torneiras de metal de várias dimensões, uma.
Tesoura grande para tosar animais, uma..
Torneira de baia de várias dimensões, uma
Torqués de aço para ferrador, uma.
verrumas diversas, uma.
Carvão para forja, saco de 50 quilos, um.
Carvão de forja. quilo.
Cravos para ferraduras, C.H. 5, paulistas, milheiro.
Cravos para ferraduras, suécos, milheira

GRUPO

Material para esportes
Calção para ginástica, azo' (mescla), um. -
Camisa, listaria , . para esporte, tUna•
Sapatos tennis, par.
Meias para esporte. par.
Vara para salto, uma.
Dardo, um.
Bola de futeb6, uma.
Bola de hoiket-ball, uma.
Antonio da .Rocha Limo, 1° tenentek..

A inscrição obedecerá ás seguintes normas:
1 — A inscrição será feita mediante requerimento diri-

gido ao Sr. ..rilent.e-corunel presidente do Conselho de Admi-
nistração do Grupo, dedarando que se sujeita a todas as con-
dições deste edital e disposições do Código de Contabilidade da
União.

II — Os pedidos de inscrição, bem como as propostas, de-
verão se rentregues em envelopes separadas com a declaração
das mesmas por fora do envelope e por ocasião da abertura
das referidas propostas os fornecedores deverão apresentar os
seguintes documentos: contrato social, recibo de haver pago
os impostos federais, municipais e imposto de renda.

III — Os requerentes ao fornecimento serão notificados
do dia e hora da abertura das propostas.

IV — As propostas serão apresentadas em duas vias, sen-
do a primeira selada de acórdo com a lei.

V — Os preços oferecidos não poderão ser alterados antes
de decorridos quatro meses da data da inscrição.

VI — Os fornecedores julgados idóneos farão unia Caução
de um conto de reis (1:000$000) em apólice federal do mes-
mo valor, para garantia do fornecimento.

VII — O prazo máximo à satisfação dos pedidos e entrega
dos artigos mio grupo será de três dias após a entrega do pe-
dido ao fornecedor.

VIII — Todos os artigos pedidos serão de primeira qua-
lidade e postos no grupo por conta dos respectivos fornecedo.
res; os que não forem aceitos serão também retirados da uni-
dade por conta dos mesmos fornecedoif2s e dentro de três dias
contados da comunicação.

Quartel em Carapinho, 13 de março de 1934. — Antonio
da Rocha Lima, I' tenente contador, almoxarife-pagador.

COMISSÃO DE RANCHO

De ordem do senhor presidente da Comissão de Rancho, 0
de acórdo com o artigo 52 do Código de Contabifidade Públioa
da União, resolução do T. C., de 31 de outubro de 1927 (Did.
rio Oficial de 15 de novembro de 1927), acham-se abertas as
inscrições para fornecimentos de generos e material de lim-
peza, necessários ao funcionamento do $erviço de Aprovisio-
namento, durante o corrente ano de 1934.

Os artigos que são objeto do presente edital classificam.

1 grupo

-Alhos, quilo.
Azeite doce de i', quilo.
Azeitonas, lata.
Colorau, quilo.
Doces secos, sortidos, sortidos.
Farinha de trigo, quilo.
Goiabada, quilo.
Lombo, quilo.
Marmelada, quilo.
Manteiga, quilo.
Pecekçada, quilo.
Queijo de Minas, quilo,
Queijo Parmezón, quilo.
Sabão especial, quilo.
Sabão virgem, quilo.
Vinagre, litro.
Palitos, caixa.
Fósforos, pacote.
Massa de tómate,

11:-91W.
Abóbora, quilo.
Aipim,
Bananas (duas), ração. -
Canora, quilo.
Quiabo, quilo.
Batata doce, quila.
Couve, quilo.
Laranja (duas), ração. -
Ovos, dúzia.
Repolho, quilo.
Tómate, quilo.
Temperos verde, quilo.
Vagens, quilo.

: Itatá,	 v

uma

'e:

Uma.



Sábado 17
	

DLÇRIO OFICIAL
	

Março de 1934 5297 

Ill grupo

/V grupo
V grupo

Créolina, lata.
Saponaceo, um.
Potassa, quilo.
Vassoura de 22 fios, uma.
Inseticidas, lata.
Vassourinha, uma.
TijOulo de arear, um.
Ródo de borracha, um.

— A inscrição será feita mediante requerimento diri-
gido ao Sr. presidente da Comissão de Rancho, acompa-
nhada da relação dos artigos que o comerciante deseja for-
necer, em três vias, devidamente sèladas, com ,indicação por
extenso e em algarismos dos preços por unidade, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas.

II — Os requerimentos de inscrição acompanhados da re-
lação de preços, dirigidos ao Sr. presidett da Comissão de
Rancho, serão aceitos até às 10 horas do dia 10 de abril pró-
ximo e entregues ao secretário da Comissào de Rancho, acom-
panhados dos documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista do genero
de que faz objeto a concurréncia, impostos federais e muni-
cipais da casa comércial, relativos ao último semestre vencido.

b) ser negociante matriculado, bastando para as firmas
eonierciais a aorissentação do respectivo contrato social, ex-
traído por certidões dos livros da Junta Coméreial, ou estar
constitu(da legalmente, nos têrmos do decreto rulint.ro 434, de
.1 de julho de 1891, quando fôr urna sociedade anónima;

c) que cumpriu fielmente o último contrato ou ajuste
com o governo, uma vez que tenha sido fornecedor;

d) ter pago o imposto sobre a renda, relativo ao exeroicio
de 1933;

e) ter caucionado na contadoria desta unidade a impor-
tância de quinhentos mil réis (500000), em moeda corente.
para garantia dos compromissos a assumir;

() ter cumprido a exigência de que trata o art. 3 para-
grafo único. do decreto ii. 19.482, de dezembro do 1930 (Diá-
rio Oficial, de 1 de fevereiro de 1931);

g) os documentos acima não serão aceitos em pública
forma, de acórdo com o aviso do Sr. ministro da Guerra
ri. 171, de 5 de maio de 1924.

III — A incrioão vigorará para o ano de 1934 e os preços
Inscritos devem vigorar por quatro meses, cabendo o forneci-
mento ao proponente inscrito com pregos mais vantajosos,
até que, findo aquele prazo, seja reaberta nova inscrição.

IV — Os artigos serão de primeira qualidade, sujeitos ás
exigèncias do caderno de encargos e sujeitos ao exame da Co-
missão de Rancho; que poderá pedir substituição imediata.
dando prazo para a mesma, finda a qual será o oficial de apro-
visionamento autorizado a adquirir no mercado, por conta do
respectivo fornecedor, que pagará a conta que lhe for apre-
sentada; ficando sujeito a multa de 10 % sobre o valor total
de compra, podendo ainda ser rescindido o ajuste. em caso de
reincidência.

V — Os artigos a fornecer serão entregues no quartel da
unidade, no prazo determinado pelo oficial de aprovisiona-
mento, que os receberá em peso líquido, correndo as despesas
de transporte por conta do fornecedor, bem corno qualquer
prejuízo decorrente.

VI — Os concurrentes subordinar-se-ão:
a) às inscrições do presente edital e às exigências do Có-

digo de Contabilidade Pública da União;
b) aos preços da base para a concurrência, que serão os

do Serviço de Subsistências Militares;
c) dentro de 10 dias, a partir do encerramento da inscri-

ção, será procedido o julgamento da idoneidade e a adjudi-
cação dos fornecimentos, publicando-se no Diário Oficial o
mapa comparativo dos preços aceitos;

d) o negociante a quem fór adjudicado o artigo não po-
derá, em caso algum. excusar-se a satisfazer os pedidos den-
tro do prazo estipulado na cláusula IV, sob pena de ser .ex-
oluído o seu nome ou firma do registro ou inscrição e julgado
inidoneo.

VII — Fica reservado à administração désta unidade o
direito de adquirir somente os artigos, quando julgar neces-
sário e dentro dos recursos orçamentários, bem CQI/10 julgar
Inexistente a presente concurr0nota, malta julgar necessário
ate.in"f9gge., d2 E4.tadod_

VIII — Qua
pelo secretário da
às 13 horas.

Quartel em Campinho, 14 de março de 1934. Iodo Da-
~aceno da Silva Braga, 11° tenente ocntador, oficial de aprov,
secretário.

Segundo Batalhão do Quinto Regimento de Infantaria

CONSELILO DE ADMINIO,TRAÇÃO

De ordem do Sr. major comandante e presidente do
Conselho de Administração do II batalha() do 5° Regimento
de Infantaria, faço público que se acha aberta inscrição para
a concorrência administrativa dos artigos abaixo menciona-
dos, tendo lugar a mesma até o dia 23 de março de 1934, ás
14 horas, devendo os pedidos de inscrição serem dirigidos
ao Sr. major presidente do Conselho de Administração e vi-
rem acompanhados dos seguintes documentos:

1°, haver pago o concorrente os impostos dos artigos que
se propuzer a fornecer, federais e municipais, rotativos ao
último semestre vencido;

2°, ser negociante matriculado, bastando para as firmas
comerciais a apresentação do respectivo contrato suciai, ex-
traido por certidão dos livros da Junta Comercial ou estar
constituido legalmente;

30, que cumpriu fielmente com o govèrno o último cou.
trato ou ajuste, no caso de já ter sido fornecedor.

4, ter pago o impois n,o sóbre a renda relativo ao exer-
cicio de 1932, ou apresentar certidão negatisa do mesmo;

5•, os documentos exigidos não podem ser aceitos em
pública forma, consoante o aviso n. 171, de 5 de 111810 de
1924;

O°, as propostas serão apresentadas em duas vias, a 1'
selada e inutilizado o sélo convenientemento, devendo nelas
serem os preços consignados por extenso e em algarismo, sem
rasuras nem entrelinhas;

r, as propostas serão abertas em presença do C, A. no
dia 28 de março de 1934, ás 14 horas, devendo ser entregues
no dia 23 de março, juntamente com o requerimento pedindo
inscrição, mas em envelope á parte;

8*, os documentos para o julgamento da idoneidade dos
concorrentes deverão ser juntos ao de pedido de inscrição
e colmados em envelope á parte; serão restituidos aos donos
após a abertura das propostas e seu julgamento;

9°, os documentos referidos (requerimento de inscrição,
documentos para julgamento da idoneidade e propostas) de-
verão ser entregues até o dia e hora citados (23 de março
de 1934, ás 1 .4 horas); findo este prazo não serão aceitos;

10°, caso a adjudicação caiba a fornecedores desta ci-
dade, os pedidos deverão ser satisfeitos dentro de 48 horas,
a contar da sua apresentação, para os artigos que já se en-
contram confeccionados; para os artigos que depondw de
impressão posterior (mapas, modêlos com provas,
será estabelecido um prazo folgado, pela administração do
corpo, tendo em vista, porém, os interessês e necessidades
do serviço. Si a adjudicação couber a fornecedores de S. Pau-
lo ou Rio, a satisfação dos pedidos realizar-se-á 4 dias úteis
depois da chegada as suas mãos, do pedido; tratando-se, po-,
rém, de pedidos que envolvam demora de confecção (mapas.
modelos com provas, etc., etc.), os fornecedores terão 15 dias
para apresentação dos artigos pedidos, si se tratar de forre.
cimento considerável; .no caso contrário, a administração
concederá o prazo suflente para a apresentado dos artigos
pedidos. Tais prazos são contados sempre da data da che-
gada ás mãos do fornecedor do pedido respectivo;

• ft*
' 

si a adjudicação couber a fornecedores estabelecidos
em cidades adjacentes. serão cumpridas ae %grei; estabeles
oleias para os fornecedores desta cidade;

12'. no caso de um fornecedor aceito deixar de cumprir
n pedido apresentado, será considerado inicIóneo, acarren.t
tendo ainda com as despesas decorrentes da sua falta;

13*, não serão, aceitas outras vantagens além das apre-
sentadas nas propostas, ao serem abertas;

14*, no caso de empate os intereasadoe farão, secreta-
mente, as anotadies que se tornarem precisas nas respectivas
propostas, desempatando preços, elo.;

15*, em igualdade de condioões terão preferência os con-
correntes nacionais;

18; toddó os artigos a serem fornecidos deverão ser de
toeira qualidade, de aeérdo com os tipos e modélos ado.•

Aajogp",_	 •

!muar outras informações serão prestadal
Comiesão de Rancho, todos os dias, das 10
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RELAÇÃO DOS ARTIGOS

1 — Artigos de expediente '-
Alfinetes sortidos em caixa de 100 gramas, caixa...
Almotolia para máquina de escrever, urna.
Almofada para carimbo, com caixa, uma.
Barbante grosso, quilo, um.
Barbante fino quilo, uru.
Borracha com escova para máquina de escrever, uma.
Borracha para desenho, unia.
Borracha rubi, it. 212, uma.
Bloco de papel sem pauta, para rascunho, cálculo, etc.,

um.
Bloco de papel de linho, pautado, timbrado, com 100 fls.,

.
Buvard do madeira (berça), um.
Caneta comum, duzia, uma.
Carimbo de borracha, surtido, um.
Carimbo de metal com datas, um.
Colchetes (grampos) de metal amarelo, sortidos, caixa,

u.
Glips sortidos, caixa, uma.
Castas de N' Mie para papeis, uma.
Escrivaninha de vidro para duas tintas, uma.
Espanador, de penas, tamanho grande, um.
Espanador de penas, tamanho pequeno, um.
Espanador, de penas, tamanho médio, um.
Esponja para quadro negro, uma.
Fita para máquina de escrever, duas cères, uma.
Fita para máquina de esete%er, de urna caia uma.
Fita para máquina de calcular "Dalton", urna.
Goma arábica líquida, vidro pequeno, um.
Goma arábica, liquida, saia) grande, um.
Goma arábica em pedra, quilo, uni.
Goma arábica em pa. quilo, um.
Giz branco, caixa, uma.
Giz de ciar, caixa, uma.
Grampos Champion, caiar, uma.
Grampos, Niagara, caixa, urna.
Lapis preto, Fatiar. ri. 2, Main, uma.
Lapis	 (luzia. unia.
Lapis de Liar para desvalio. dúzia, uma.
Lapis de cai' para desenho, caixa. uma.
Lapis do pedra para lousa, dúzia, unia.
Lapis Craion, dúzia, uma.
Lapis de borracha, dúzia, urna.
Livro pautado com 0 falhas. atas, um.
Livro pautado cum 100 fa l has., atas, um.
Livro pautado com 200 falhas, atas, um.
Livro matado com 150 falhas, atas, um.
Livro índice com 50 falhas. um .
Livro índice com 100 falhas, um.
Lousa grande, uma.
Lousa média, uma.
Papel sem pauta, tipo almasso, para maquina de asara-

er,
Papel &passo pautado, resma, de 6 a 7 quilos, uma.
Papel almasso pautado, resina de 3 a 3 quilos. unia.
Papel som pauta, resma, alrnas ,,o, unia.
Papel para boletim, em mais falhs, para originais, mi-

lheiro.
Papel para copia, em inanis falhas, milheiro
Papel Holanda, caderno, um.
Papel pardo, falha grande, tuna. uma.
Papel carbono, preto ou azul, caixa, uma.
Papel mata borrão. falha grande, 120 libras, uma.
Papel para maquina de calenlar "Dalton". bobinta.4, uma.
Pastas para papais. da mão, uma.
Pata raio lombo da aeo. uma.
Pasta para arquix:ic papais. tamanho almasso, urna.
Pze-ta para arquivar papeis, unta.
pp.. 0 /h , vidro paca ;atoais. liveNos tainànbus,
Pvrem	 da aço ea i xit. tirita .

P y na "Nialar mi. 2, eaixa, uma.
Pena "Malar' n. 12. vitima uma.
Pana doi] rada. cai xa, uma.
Raspadeira canivete, uma.
Tlegnati hnrrn I • la dl' 60 (-milímetros, uma
nagna ile borracha de 50 vent imetross, unia.
liegna I h, ebonite dr di et . :-ie. t amanhos, uma.
nagua de madeira, gradowia, de diverKos tamanhas, urna.
Tinta preta Sardinha, litro, um.
Tinta preta, litro, uni.

Tinta carmim, Sardinha, litro, um.
Tinta carmim, litro, um.
Tinta carmim em 1/8, vidro, um.
Tinta prata, em 1/2 litro, um.
Tinta de diversas oères, para carimbo, vidro, um.
Tinta para marcar roupa, vidro, um.
Tinteiro do vidro, uma tinta, um.
Tinteiro duplo, de vidro, um.
Tira-tintas, um.

II — Impressos

Bloco de memorandum, 100 folhas (modelo), um.
Bloco com 200 fólhas, sendo 100 em branco e presas e

as primeiras vias picotadas, um.
Bloco para partes de 100 fólhas, (modelo). um.
Circulares de desertores, bloco com 100 folhas (modalo,

um..
Envelop'ès timbrados para oficio (modelo), cem.
Envelopes timbrados para cartas (modèlo), ceuu.
Envelopes timbrados para telegrina (modélol, cem.
Envelopes para pagamento de oficiais (modélo), cento.
Encadernações de Boletins Regimentais, unia.
Encadernações de Boletins Regionais, urna.
Encadernações de boletins do Exército, uma.
Envelopes grandes, pardos, para balancetes, eenti..
Falha para alteraçaes de oficiais (niodalo), cento.

falhas para relações de alterações de sargentos (rnodèlo),
cento.

Fdllia de vencimentos de oficial (modèlo). cento.
Falha de consignação do oficial (rnodélo), cento.
Falha Individual de exame físico (modalo), cento.
Grade de raçõas (modèlo ) , milheiro
Guia do socorrimento (itiodalo),
Impresso bloco para telegrama, com 100 fólhas, um.
Impresto para balancete tio C. A., cento.
Livro de registro do reserviata (modalo), milheiro.
Livro caixa, tamanho almasso (modelo), com 100 M-

lhas,
Livro de registro de rancho (modelo), um.
Livro conta-corrente, tamanho almasso. um .
Livro de registro de forragens (modélo). um.
Livro de registro de mapa do material do rancho (mo-

delo), uni.
Livro de registro de entradas e saídas de géneros (mo-

delo), um.
Livro do protocolo de correspondência expedida, uni.
Livro de protocolo de correspondência recebida, um.
Mapa mensal do batalhão (modèlo), um.
Mapa de registro de reservista (maio), uni.
Mapa de gêneros, forragens e ferragens, para o consumo

JO dia (modèlo), milheiro.
Mapa de consumo de luz (modélo), milheiro.
Pernoites (modèlo), milheiro.
Papel para oficio (modelo), milheiro.
Papel para minuta de oficio (modelo), milheiro.
Papel para carta, timbrado, com envelope, luxo, caixa.
Termo de insubmissão (modelo), milheiro.
Talão Com 100 Minis, de baixa ao hospital, um.
Talão com 100 falhas, de compra (modélo), um.
Talão com 100 falhas para pedido de fardamento (mo-

delo), um.
Talão com 100 faias para pedido de material (modelo),

um.
Talão com 100 folhas de guia de socorrimento, um.
Talão com 100 fõlhas de guia de recolhimento (mo-

délo), um.
Talão com 100 folhas de pedidos ao almoxarlfado (mo.,

délo). um.
Talão de 100 Olhas de recolliimanto ao almoxarlfade

(modelo), um.
Talão de 100 fólhas de ajusto de contas de fardamento

(modèlo), um.
Talão de 100 folhas de atestado de origem, duas vias

(modelo), um.
Talão (1,3 vale de gêneros diários (modelo), um.
Talão de vale de géneros quinzenais (modelo), um.
Vale de rações de etapa (modalol. milheiro.
Vale de rações de forragem (modélo), milheiro.
Quartel PM Pindamonhangaba, 10 de março de 193-1. —

Luis Martins Chaves, 1 tenente contador almoxarife pagador.
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Primeira Renhi° Militar
,è

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

ia:arra DE ALISTAMENTO MILITAR Do 20' DISTRITO DE IRAJÁ

Rua Venina n. 2 . (Penha)

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente
.a Junta, faz saber aos que o presente lerem ou dolo tiverem
conhecimento que, foram alistados durante a semana de 19
a 24 do corrente mas e ano, os cidadãos constantes da relação
abaixo:

Classe de 1916

1. Adelino Augusto. filho de Dorningos Moreira Carneiro
e Maria Fernandes.

2. António, filho de Ernéstina Pereira.
3. Artur. filho de João Batista Teixeira e ¡simiana 11. Tei-

xeira.
1. Aureo, filho de António Rodrigues Corrêa de Castro e

Idalina C. de Castro.
5. Djalnia. filho de Joaquim Pereira Gomes e Tereza da

C. Gonies.
6. Djalma, flho çle Mano Seiger e Mana A. da Conceleão.
7. Jorge. filho • de alanuel Nogueira Gonçalves . e Adelina

F. Gonçalves.
8. José Montes, filho de José Montes e Albertina Montes.
9. Manuel Lasaaas, filho de Venâncio José e Ana Maria.

10. Rubem. filho de Joao Paulo da Silva e Izaltina P. da
Silva.

11. Valdernar. filho de Jorge Fernandes Neves f! Mana M.
Rohaldi. •

Classe de 1915

Valdemiro Duirte dos Santo : , [db.:. de Joaquim Duarte
. dos Santos e Uinbelina A. de Sousa.

Classe de 1914

1,. Aldemar Kerner, filho de Francisco Kerner e Gldria
alartins.

2. Domingos G. Miranda. filho de Justino G. Miranda.
3. Osvaldo Francisco, filho de João Francisco Azevedo e

Alexandrina M. da Conceição.

Classe de 1912
1. Arnaldo Lopes de Andrade, filho de António Maria de

Andrade e Maria do N. Lopes.
Classe de 1941

1. Germano Pouca Alves, filho de José Pouza Alves e Tereza
P. Alves.

2. alanuel Monteiro dá Cruz, filho de Manuel Monteiro da
Cruz e Luzia M. da Cruz.

J. Rafael David Miguel, filho de David Miguel e Madalena
Miguel. .

Classe de 1910

1. Diógenes Pinto Ribeiro, filho de Marciano Pinto Ribeiro
e Rosa P. Ribeiro.

*J-losé Martins Gosta Júnior, filho de José António Martins
Costa,

Classe de 1908

1 . . Manuel Damasceno Sobrinho, filho de António Damas-
ceno Sobrinho e Tereza M. dé Jesús.

Classe de 1907

1. José Guilherme I 1 a Costa Marques filho de Camilo Corra'
Marques e Maria S. da Costa.

Jose Lourenço da Silva, filho de Francisco Lourenço.
:,. Orlando Cavaliere, filho de Antônio Cavaliere.

Classe de 1906
1. Jose Guedes Aleriforado Filho, filho de José Guedes .kl-

coforado e Maria A. B. Aleoforado.
Manuel Neves da Costa, filho de Domingos Neves da

Costa.
3. Mario Moura Borba, filho dt Joaquim Moura Borba.

Classe de 1905

1 . Secundino Gonçalves Martins filho de Adelino Goilijatv es
.	 Martins e Maria M. alartins.

Classe de 1901

1. José Ribeiro, filho de José Ribeiro.
Artur Vialla Feto:iodes. filhe de alanuel .Tosa Fernandes.

„Classe de 1903

1. Antóno Saraiva Filho, filho de Antonio Saraiva
?.. Francisco Ferreira, filho de Maria Ferreira.

Classe de 1902

1. Delrniudo Francisco dos Santos, filho de Firmino Francis-
co dos Santos.

1. Mário Faria dos Reis, filho de Luiz Afonso dos Reis.

Classe de 1901

1., Gristiano Martins Pinto, filho de Criatiano Martins Pinto.
-- 2. João Batista da Costa, filho de Rtafina Maria da Conceição.

Classe de 1897
1, Manuel José de Almeida, filho de Manuel José de Almeida,
2. Salvador António da Costa, filho de Salvador António da

Gosta.

Classe de 1896

1. António nein de Sousa, filho de }aromo Miguel do Nas.
cimento.

2. Avelino José Ram pa, hibo de José Ramos.

Classe de 1895
1. 1-ralleke0 Ribeiro da Silva, filho de Joaquim Ribeiro da

Silva.

Classe de 1891

1. João Soares de Paula, filho de Serafim Soares de Paula.
2. Jo s e Ferreira de Azevedo, filho de António de Azevedo.
:3. alarmei Pacheco, filho de José Pacheco.

Classe de 1893

I. António Caroneze, filho de João Garoneze.

Classe de 1S9C. •

1. LU70 Leite Bragança, filho de José .Leite Bragança.

Classe de 1891
1. Manuel Vicente Pinto. filho de José Vicente Pinto.

Classe de 1890

1. Rodrigo Moreira, filho de Pedro Moreira da Cunha.
Junta Militar de Alietainento do 20 Distrito de Irai& em

7 de março de 1934.- ~tato Rodrigues Pereira da Cruz,
presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Juan% ou ALISTAMENTO MILITAR OU W DISTRITO	 PnAçi
DA BANDEIRA

Agencia da ...refeitura

O presidente da Junta de Alistamento do 11° 'Distrito,
faz saber aos que o presente lerem ou &lu tiverem conheci-
mento, que na semana de 10 a 17 do vorrente mas e ano, furam
alistados os cidadãos cOnStaideS da relação abaixo: •

Classe de 1899

549. Enclides, filho de Francisco da Silva GarcOs..

Classe de 1900

aau. Mário filho de Augusto Diogo Taxares.

Classe de 1909

551. Manuel Cardoso, filho de Manuel Cardoso.

Classe. de 1912

552. Elizeu filho de Luih Rudrigues de Lima.
553. Edgard. filho de João Marciano Ferreira da Sb,-

Classe de 1914
351. Armando. filho de Jose da Cosia V dela.
555. António. filho de João Alves Teixeira da Moia.
556. Ari Pinto de Araújo Correia, filho de lraaio Pinto de

Araújo Correia.

551. António Baltazar	 Morai:, filho de Mana Joaquina
de Morai:.
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643. Roberto, filho de Oscar de Almeida Noves,
614. Raul Ferdinando, filho de Raul Ferreira Leite.
645. Rui, filho de Emílio 5Iontenegro da Silva.
646. Raul, filho de Augusto Ferreira do Azevedo.
647. Rodrigo, filho de Antônio José Correia.
648. Teimo, filho do Manuel de Jesus Pereira.
649. Virgolino, filho de Virgolino Carlos Martins.
650. Valdemiro, filho de João de Oliveira.
651. Valdemar Dernicheli, filho de João Demicheli.
652. Vatter, filho de Joaquim de Sousa Martins.
653. Valdemar, filho de Norediuu Alves de Sá.
654. Valter, filho de José Machado Mendes Júnior

Classe de 1916
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558. Alexandrino, filho do Herminio Augusto Seus.
559. Alípio, filho de Francisco Alves Rodrigues de Amorim.
Seu. Aldnneliu, filho de Jose António Cantariuo.
561. Aurélio, filho tie José Luiz Gomes.
le:32. Armando, filho do Arinini Rocha Silva.
b63. Albino, filho de Albino Peres Rodrigues.
564. Alvaro, filho de Alvaro Ferreira.
b65. António, filho de Joaquim Paz Dominguez.
566. Alcided, filho de José Pinheiro.
5i37. Atanásio, filho de Epawinundas Barbosa de Campos

?adua.
S. Agostinho, filho de Luiz Martins Ribas.

569. Alvaro, filho de José de Faria.
570. Alfredo, filho de Fernando da Silva Sousa.
571. Ari, filho de Lucas Borges.
572. Alberto Carlos, filho de João de Mendonça Lima.
573. António, filho de Júlia Quaresma.
sss. Adalberto, filho do Fernando Donato.
575. tieuedito, filho do Simal Toledo Lima.
576. Celso, filho de Mário Aristides Freire.
577. Cirenio, filho de Manuel Borges da Rocha.
578. Caio ,Marcos, filho de Caio Lustosa de Lemos.
579. Carlos Artur, filho de Artur da Silva Moreira.
580. Carlos Frederico, filho de Dilerhiando Cândido de Moia
581. Dirceu, filho cit, António de Oliveira Dias.
582. Daciano, filho de Arnaldo Ferreira da Silva.
583. Darli. filho de Leôncio José Ribeiro Júnior.
584. Dernétrio, filho de José Narega Martins.
585. batido, filho dt, Joaquim Abreu Varandas.

Diogenes, filho de Fernando Ferreira da Cunha.
587. EugOnio, filho de Manuel Pereira de Almeida.
588. Ernani, filho de António José Garcia.
589. Estacio, filho d! Manuel Francisco de Oliveira.
590. Emanuel, filho de Eugenio Adriano de Morais.
591. Eduardo, filho de Maria Ermelinda da Rocha.
592. Francisco, filho de Francisco Borges Apolioart
593. Francisco, filho de Francisco da Costa Soares.
594. Geraldo, filho de Inês de Andrade..
595. Gilmenez, filho de Pedro Luiz do Nascimento.
596. Geraldo, filho de Juanita Alves Pereira.
597. Gilberto, filho de Gilberto Xavier de Alcântara.

-598. Hélio, filho do José Carlos Nascentes.
599. Hilo, filho de Guilherme Leite Júnior.
600. Heitor, filho de Laurindo Anacleto Pacheco.
601. lielejo, filho de Leopoldo Gabizo de Faria Pereira
602. José, filho de Francisco Gonçalves Leonardo.
603. José, filho de Joaquim de Carvalho.
604. João, filho de João Mendes Borba.
605. José Coelho Barbosa, filho de Ari Coelho Barbosa.
606. Jarina. filho de Pedro Rodrigues do Melo.
607. Jaime, filho de Pergentino da Cunha Gaivão.
608. Jaime, filho de Onofre da Silva Oliveira.
609. José. filho de José Felipe.
610. José, filho de José Martins Henriques.
611. Jorge, filho de Etelvino Juvéncio.
612. João. filho de Manuel João Rebelo.
613. José, filho de José Nunes.
614. José. filho de José Brandão Ferreira de Azevedo.
615. José, filho de Anselmo Rodrigues.
616. José. filho do Bernardino Leandro Cardoso da Cruz.
617. José, filho de João Silveira Cardoso.
618. Joaquim, filho de António de Sousa.
elo. João, filho de João Marques.
620. Lasténio, filho de Alb erto Coelho da Rot.
621. Licínio, filho de Alberto Joaquim da Costa.
622. LUi7 Américo. filho de Luiz Engènio Pastorino.
623. Lúcio, filho de Eligénio Alvaro dos Santos.
624. Leandro, filho de Metias Luiz de Azevedo.
625. Mitrihr José, filho de Joaquim do Oliveira Maia.
620. Maurílio, filho de Jose Rio Branco.
627. Moacir. filho de Carlos Martins Coelho.
628. Manuel, filho de Aurélio Penelos,
629. Milton, filho de Orlando Correia Lopes.
620. Ntoacir, filho de Edoardo Augusto Lopes.
631. Mario, filho de Osrar Pire s Salgado.

setiniel. filho de Manuel Ferreira.
693. munirei. filho de João dr Sousa.
631. Nelson. filho de Nisto Nolson dos Santos.
635. Nilson. filho dr Ernani Pinto Bastos.
636. Nestor. filho de Francisco Ribeiro Barros.
637. Newton, filho de Delfim da Cunha Mendes Sobrinho.
638. Nilo. filho de Caukk.: J(P;it de Sousa.
639. Osvaldo, filho	 Antonio conçalvre RodrIgurs.
610. O s valdo. filho ds José Limos: de Vasconceios.
641. ()doo, filho de Vrancisco Leonardo das Neves.
642. Palito 0 1 1er Pardo. filho de Francisco 011er Baena.

655. .Arnaud, filho de Zeferino Carregai.
656. Alcides, filho de Manuel Nunes Coelho.
657. Carlos Alberto, filho de Armando dei Castilo.
658. Décio, filho de André Nicolau da Fonseca.
659. Geraldo, filho de Estevão do Espírito Santo.
660. Hugo, filho de Alberto de Bitencourt Berford.
661. JerOnimo, filho de Artur Leite de Castro Brachado.
562. Jaime, filho de Oscar Braga do Nascimento.
663. Joaquim, filho de • Albano Augusto Martins.
.661. Luiz Marks Xavier, filho de Francisco Xavier.
665. Osvaldo, filho de José Gonçalves Irias.
666. Paulo, filho de Raul Manso.
667. Paulo, filho de José Spineli,
668. Xisto, filho de José Fernandes.
669. Valdir, filho de José Rudrigues Martins.
670. Valdir,	 de António Teixeira de Andrade.

Junta de Alistamento Militar do 14" Distrito, 17 Ge frve
reiro de 1931. - (Assinatura ilegível), presidente.

TERCEIRA CIRCUNSCI1IÇÃO DE RECRUTAMENTO •

Relação organizada de acordo temi u art. 112 do 1h. s 31.
dos sorteados- para a incorporação de 1933, que foram decla-
rados insubmissos:.

Município de Monio Cldudio

Classe de 1911
. 3' batalhão do caçadores:

Número de ordem
1. Sidrach, *filho do Geraldino Pires da Silva.
2. João, filho de Quintiliano Antônio Rosa.
3. Sebastião, filho de Maria Adelaide da Conceição.
4. Daniel, filho de António Pereira da Silva.
5. João, filho de João Francisco do Vargas Fernandes.

1 regimento do infantaria:
6. João, filho de Carolina Maria Fagundes.
7. Davi, filho de Joaquim Vicente Ferreira.
8. Pedro, filho de Fernando Baía.
9. Raul, filho de António Sales.

10. Francisco, filho de Alexandre José Ferreira.
11. Avelino, filho de Firmino José da Silva.
12. Francisco, filho de José Francisco Belarmindo.
13. Salustiano, filho de Marcino Constânoio da Silva.
14. Artur, filho de Artur Van-Randor.
15. José, filho de José Ribeiro.
16. Lourival, filho.de José Eugênio do Vale.
17. Geraldo. filho de Joio Oder dos Santos.

regimento de infantaria:
18. João, filho de Joaquim Lourenço da Costa.
19. Ananias. filho de Pedro Costa Silveira.
20. Pedro filho de Guilherme Emílio Eller.
21. Antônio. filho de Manuel Francisco dos Santos.
r. Francisco. filho de Sebastião Pedro da Silva.
23. Antônio, filho de Franklin Pinto de Sousa.
21. Orlando, filho de Carolino de Sousa.
25. José, filho de Sebastião Francisco da Cruz.
26. Sebastião. filho de Silvino Francisco Soares.
27. Vicente, filho de António Garcia dos Santos.
28. José, filho de Manuel Fernandes de Vargas.
29. Augusto, filho de Agostinho Tosta das Neves,
gO. Eusébio, filho de Júlia Maria de Jesus.

3° regimento de infantaria:
31. Abralião, filho de Isac Frederico.
32. Bento, filho de Tolentino Coelho Dias.
33. Manuel, filho de António Francisco de Mendonça.
34. José, filho de Francisco Ferreira Gomes.
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3° batalhão de caçadores:
35. Adalo, filho de Pedro Ma'rques de Moura.
36. António, filho de José Romão de Sousa.
37. Laurindó, filho de Lourindo António Barbosa
38. Glicério, filho de JoVácio Gomes da Silva.
39. Sebastião, filho de Ernesto Machado Soares.
40. Sebastião, filho de Manuel José São Paulo.
41. Pedro, filho do José Martins Clemente.
42. António, : filho de Alfredo Antunes de Morais
43. José, filho de Manuel Moreira de Carvalho.
44. Geraldo, filho de Joaquim Ferreira Leal.
45. António, filho de António Manuel de Santana.
46. Ernesto, filhó de José Ferreira Neves.
47. José, filho de Francisco Nilo da Costa.
48. Argerniro, filho de Francisco Manuel do Nascimento.
49. Misael, filho de Mato Saturnino Vargas.
50..Elpídio,. filho de Manuel Júlio Brandão.
51. Otávio, filho de Veríssimo Sousa Lima.
52. João, Silho,de João Marques de Oliveira.
53. Álvaro, filho de Manuel Januário da Silva.
54. José, filho da Sebastião de Sousa.
55. Pedro, filho de Paulino Bandeira da Rosa.
56. Manuel, filho de José Constante Barberato.
57. José, filho de Jesuino Gonçalves do Abreu.

regimento de infantaria:

58. Joaquim, filho de Manuel Fernandes de Assunçã
59. Joaquim, filho de Joaquim Moreira Pratos.
60. Osório, filho de João Pinto do Nascimento.
61. João, filho de José Gonçalves Bastos.
62. Sebastião, filho de Capetini Xunta.
63. Sebastião, filho de Luciano José Amaro.
84. Domingos, filho de Adolfo Defanti.
65. Anselmo, filho de Manuel Rodrigues Moreira.
66. Elisio, filho de Bernardo Paula de Carvalho.
67. Joaquim, filho de José Vicente ProcóPio.
68. Aderiandes. filho de Raimundo Tristâo Costa Soare,.
69. António, filho de António Lemos Barbosa.
70. Enéas, filho de Bento de Sousa Lima.
71. Joaquim, filho do Emidio António de Sousa Neves.
72. Silvério, filho de António Caldeirão.
73. Eparninondas, filho de Joaquim da Azevedo Cabral.
74. Emídio, filho de Pedro José Bernardo.
75. José, filho de Francisco . Jaconi.
76. Teodoro, filho de Manuel Martins Dorna.
77. Etelvino, filho de Bento José da Silva.
78. José, filho de Joaquim Francisco de Oliveira.
79. Teodolino, filho de Teodoro Pemeira.
80. José, filho de José Hilarino Silva.
81. Amir, filho de Pedro Gonçalves Machado. .
82. Joaquim, filho de Cândido Rodrigues da Cost.
83. Benedito, filho de João Barbosa Nascimento.
84. José, filho de Benedito Pinta da Silva.
85. José, filho de Vicente Zanardi.
86. Durval, filho de Verdolino Pereira Santos.
87. Manuel, filho de João Gome á de Carvalho.
88. Robespierre, filho de José Alves Diniz.
89. José, filho de Maria Luiza.
90. Antónib, filho de António Trila° dá Costa Soares
91. Estativo, filho de Honório . António da Silva.
92. Joaquim, filho de José Fernandes Ramos.,
93. José, filho de Francisco Massante.

r regimento de infantaria: •
94. Hermes, filho de Antero )3ueno Freire.
95. Sebastião, filho de Sebastião Simplicio da .Silva.
96. Modesto, filho de Manuel Bento Martins.
97. António, filho de José Marcolan.
98. Firmo, filho de Madalena Maria da Conceng
99. João, filho de Nestor L. Branco.

100. Sebastião, filho de Nicácio Procópio João.
101. Rafael, filho de Joaquim José Costa.
102. José Felicio, filho do António Bento da Silv:
103. Mário Martins, filho de Francisco Martins..
104. António, filho de José Castor Machado.
105. José, filho de Alexandre da Silva Oliveira.
106. Manuel, filho de Fiorentino Claudino Mariano.
107. Alfeu, filho de Sebastião Cindido Louzada.
108. Aderlindo, filho de Raimundo Tristão Guta Soares.'
109. Adolfo, filho de José .Terengtil.
110. Adriano, filho de Alfredo Pires Ramos
.111. João, filho de Sebastião José Vieira..

Classe de 1910

112. Augusto, filho de Pedro Gonçalves Nogueira.
113. Manuel, filho de Manuel.. Franclaco da Silva.
114. José, filho de Moisés Francisco Silva.
115. Ranairo, filho de Simão Moisés:
116. Joaquim, filho de Joaquim Amancio Cordeiro.
117. Otávio, filho de Otávio Antunes.
118. Alfredo, filho de Pedro Marçai de Sousa.
119. Antônio, filho de Ataíde Francisco do Farias.
120. José, filho de José de Almeida Cunha.
121. Francisco, filho do António Carolino de Vargas.
122. Benedito, filho de Virgílio Gonçalves do Carvalho
123. Augusto Almeida, filho do Alberto Almeida.
124. Petronilio, filho de Otávio Pereira Jordão.
125. Silverio Berrini, filho de Francisco Salazar Garcia.
126. Cr;stiano, filho de Prudencio António da Silva.
127. Waldorniro, filho de Ricardo Engónio do Nascimento
128. Auto, filho de Adelino Valentim.
129. Lourival, filho de Oscar Ribeiro Pinto.
130. Teofilo, filho do Querino José Vicente.
131. Afel, filho de Clementino Fausto do Freita..
132. Antônio, filho de Jerónimo José Rodrigues.

3° Regimento de lufantária:
133. José, filho de Manuel Vidal do Andrade.
134. Ernesto. filho de José Luiz Gapetini.
135. Antônio Oliveira, filho de José Pauli% de Oliveira.
136. Durval Dorvalino da Cunha, filho de Asteudino Timow

• téo da Cunha.
137. Livi, filho de José da Silva.
138. João, filho de Cândido Bitencourt de Miranda.
139. Waldemar 'Garcia, filho de Francisco Garcia.
140. José, filho de Manuel António Barbosa.
111. Manuel, filho de Américo Pinto . de Carvalho.
142. Manuel, filho de Pedro Cesario Alcantara.
143. António, filho de Honorio António de Carvalho,
144. João Batista, filho de Leonidio Domingos Torres.
145. Otácilici, filho de Manuel Trajano Rogerio.
146. Hildebrando, filho de Joaquim Horacio de Aguiar,
147. João, filho de Valeriano Ferreira Marques.
148. Augusto, filho de Honorato Severino Pereira
149. António, filho de Maria Felicia.
150. António, filho do Pedro Ferreira Pena,
151. Joaquim, filho de Joaquim José Botelho.
152. João, filho de Moisés Teixeira Moreira.
153 Emílio, filho de José Ribeiro Moita.
154. Joaquim, filho de Valeriano Ferreira Marques.
155. • Satiro, filho de Ludgero de tal.
156. Luiz Francisco Vaz, filho de Francisco José Vez,
157. Benjamin, filho de Cândida Leonor.
158. Pedro, filho de José Jaconi.
159. Altamiro, filho de Lucino Rodrigues da Silvar
160. Alverindo, filho de Sabino José dos Santos.
161. Manuel, filho de Lindolfo Sousa Lima.
162. Clemenceu, filho de Manuel Antônio Ribeiro,
163. Emílio, filho de Constantino e Emilla Tomada els

Rosa.
164. Manuel, filho de Solto Firancetino Afonso.
165. Ficancisco, filho de Córtez Bartolo.
166. Sebastião, filho de Morado Pedro do 'Nascimento.
167. Manuel, filho de Joaquim Luiz Vargas.
168. Santo, filho de Giovani Vigna.
169. Gesse, filho de Reglno Freitas Tristão.
170. Euclides, filho de Jovelino Francisco do Paiva
171. Júlio, filho de José Oliveira.
172. José, filho de João Ferreira Evangelista.
173. António, filho de Pedro António Rodrigues.3
174. Feliz, filho de Manuel Lima Filho.

Município de Afferdo Chave.

Classe de 1911

39 Batalhão de Caçadores:
175. António Fassarela, filho de João Fossareis.
176. Mário Francisco, filho de Francisco Agostinho.
177. Amos Ribocas, filho de Cicero Afonso Ribocaa.
178. Sonido Premole, filh ode Pedro Premo/e.
179. Atilio Fassolo, filho de Etore Fassolo.	 •
180. Manual da Conceição, filho de Duroelino Pinto dá

Conceição.
181. Mário Bragal°, filho de Luiz Bragato.
182. Rinaldo .Oliveira, filho de Manuel Francisco de 014

veira.
183. Mário Dano, filho de Joad Dano.
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1° Regimento de Infantaria:

181. António RülF2v1, filho de Oliniiiio Rangel.
185. Celeino de Sousa, filho de Manuel Honório de Sousa.

•oitqa 1 in Braga, filho de Ca .:emir() Pereira Braga.
187. Benedito de Jestis, Pilho de Olivinio Francisco de Je-

:-(1.
188. FiltaPlfo Bragato, filho de Orlando Bragato.
189, Heitor	 riflo, filho de Domenieo Grillo.
190. Ameno Floria, filho de Fiorot
191. Silvino Zuroloto, filho de Afilio Zucoloto.
192. Tranquilo Uliana, filho de Carlos Uliana.
193. João Furtado, filho de Emílio Furtado.

2° Regimento de Infantaria:
194. Jocarli da Silva, filho de Severiano da Silva.

António Evangelista, filho de Lau António Evange-
lista.

106. João Salanião, filho de André Salamão.
197. Livinio Teixeira, filho de Joana Teixeira.
198. Amado Dermão, filho de Manuel Joaquim Dermão
199. João Groberio, filho de Groberio Silvio.
200. Angelo, filho de Achiles•Dasie.
201. Angelo Magnago, filho de Magnago Adriano.
202. Mário (lomes, filho de Cassimiro Gomes Vasco.
203. Adelino Costa Longa, filho de Giovani Costa Longa.
204 , Leodoro Furlan, filho de Furlan Fioravante.
21)5. Silvino Canel, filho de Sebastião Cintel.
206. Luiz Ribeiro, filho de Joaquim Pinto Ribeiro.

3° Regimento de Infantaria:
207. Celombo da Conceição, filho de Elisa Maria da Con-

ceição.
208. Aleixo Bersan, filho de .Augusto Bersan.
200. Joaquim Rernigio, filho de Petrl Retnigio.
210. José Jorge, filho de Miguel Jorge.

1. Irineu Andrade, filho de Estanislau Andrade.
212. Vergilio Lorencini, filho de Lorencini Gilio.
213. Aristides filho de Biazate Giuseppe.
214. António, filho de Tornaz Tomazini.
?15. Celestino, filho de Manuel Lira Machado.
?16. Pendes, filho de Custódio Alves da Mota.
-17. João. filho de António Stefanon.
?f g . Berilo, filho de Andréa Braide.

Elvidio. filho de Premole Augusto.
'.'?0 . Etore, filho de Lourencini Giuseppe.
221, António, filho de Giovani Dala Costa,

Município de Anchieta
Classe de 1911

3° Batalhão de Cacadorest
222. Odon, filho de Alberto Cardoso.
223. António, filho de António Francisco Ribeiro,

1' Regimento de Infantariat
224. Ricardo Passamane, filho de Manias Passamani.
225. Alexandre Domingos Pereira.
226. Aladin°, filho de Benedito Pereira Nunes.
227. Manuel Pereira de Sousa, filho de António Pereira de

Sousa.

r Regimento de Infantaria:
228. Manuel Cirno Simões, filho de Cirilo Pedro Simões.
229. Anatálio, filho de Severo Cfcero Simões.
230. Manuel Silva, filho de José Elias da . Silva.

3 Regimento de Infantaria:
231. Vaidemar, filho de Perciliana Maria da Concelpire.
232. Sotero, filho de José A. da Silva.
233. Ambrosino Bono, filho de José Bono.
234. Joaquim, filho de Francisco Simões.

Classe de 1910
233. Manuel, filho de João Vieira do Nasciment,

Município de Cachoeiro de Itapenterin
Classe de 1911

3° Batalhão de Caçadores!
•235. Sílvio, filho de Giovani Canteis.
237. Maurflio, filho de Joaquim António Moreira.
238. Humberto Fatiga, filho de João Fatiga.
239. Nir, filho de Manuel Gomes Soares.
240, Florfpedes, filho de Juvêncio Luciano.
241. Ludário, filho de Manuel Fonseca,

Alcides, filho de José Gomes Nogueira.
Eduardo, filho de José Lopes.
João, filho de Romana Maria da Conceição.
Theidnes, filho de Hermes Batista.
Zizo, filho de Bazílio Magno.
Luiz, filho de Peterle Giovani.
Henrique, filho de António Silva Lacerda.
Francisco, filho de Agenor Felipe Leal.
Jose Samuel, filho de Benjamim Samuel.
Leonel, filho de André Aprogio.
meias, filho de Sebastião Oaldino dos Reis.
Nereu, filho de Cândido Raimundo da Silva„

1* Regimento de Infantarias
254. Roberto, filho de Alberto Ferreira Leitão,
255. António Sara, filho de Pedro- Sara.
256. João, filho de Luiz Paula.
257. Manuel, filhp de Josela Maria 'do Amparo,
258. flui, filho de Agenor de Oliveira.
259. ldilio, filho de Haringo Colambino.
260. João da SUva, filho de Benedito da Silva Brun1.•
261. Francisoo,Ifilho de Manuel Moreira Maciel.
262. Valdemiro, filho de Domingos Olímpio de Olive1r114
263. Marcionilo, filho de João Batista de Sousa.,
284. Manuel, filho de Adelaide Silva.
265. Sebastião, filho de José Firmino de Oliveira
266. Manuel, filho de Manuel Bernardo.
267. José, filho de Amador Duarte Bueno.
268. João, filho de João Manhães Serio.
269. Aliosto Indio do Brasil, filho de Gentil Indio do Ora311,
270. Valmor, filho de Marcionilio Correia Toledo,
271. João, filho de Giordane Sapoleto.
272. José F. Pinto.
273. Sebastião, filho de Tardei° Bafense Castelo,
274. António Custódio, filho de Emílio Custódio,,
275. José, filho de Celestino Moreira.
276. Alceri, filho de Américo Rodrigues Tosta.
277. Júlio, filho de Joaquim Quirino de Sousa.
278. António Ribeiro, filho de Manuel António Ribe1/1„-'
279. Marcionflio, filho de António Conceição,
280. Felfcio Gomes, filho de Manuel Gomes,
281. Valentim, ilibo de Justino Lourenço.
282. Zelindo Joilà, filho de António Três.
283. António Rosa, filho de Alcides Rosa Machado.
284. José Gomes Rangel, filho de Manuel Gomes Rangel,
285. Nacid Rivabeni, filho de José Rivabeni.
286. Benedito José Eduardo, filho de André José Zduas49:1;

r Regimento de Infantaria:
287. Sebastião, filho de On intil iano Azevedo.
288. Lourenço, filho de Rogério Elias pinheiro.,
289. Haroldo, filho de Avelino José Martins.
290. Benedito, filho de António Ferreira da Silva,
291. Francisco, filho de Luiz Gregário.
292. Francisco, filho de João Marcelino Santana.
293. Francisco, filho de Euzébio Cabral da Fonseeá.
294. Manuel,--filho de Crispim Silva Braga.
295. Manuel, filho de Vicente José Correia.
296. Adalto, filho de Braz Carneiro Filho.
297. Braz Pereira da Silva, filho de Norberto Pereira dtt

Silva.
298. António, filho de António Miguel Kafure.
299. Adamastor, filho de António Alves Ferreira
300. Teodorico, filho de Jeremias Mendes.
301. Camilo, filho de Camilo Gonçalves,

'Classe de 1910
302. José, filho de Prudência Tosta Xavier.
303. Dorval Ribeiro, filho de Maria José da (16K„.
304. João, filho de Geraidino Francisco da Fonseca,-
305. Francisco Militá°.
306. Jordão, filho de Hemireno Barcelos,
307. Caril André, filho de João André dos Santos.
308. Manuel, filho de Amanda Fernandes.
309. Henrique, filho de Francisco Morais.
310. Sebastião, 'filho de Cândido João de Almeida
311. Domingos, filho de Francisco João Peniche.
312. Aurélio, filho de Francisco Alves de Sousa,
313. Carlos, filho de Vicente Campos.
314. Lauro, filho de Manuel Moreira Pratos.
315. Manuel, filho de Bernardino José de Santana.
316. Francisco, filho de Manuel Júlio.
317. João, filho de Tubúrcio Silva Matos.
318. Clair, filho de Manuel Henrique Coelho.
319. Henrique, filho de Teófila Maria da Conceição,.
320. José, filho de Manuel. da ponte.

242.
243.
244.
245.
246.
247.
248.
249.
250.
251.
252.
253.
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3° regimento de infantaria:

321. Luiz Supeleto, filho de António Supeleto.
322. Jenaro, filho de António Rocha.
323. António Monteiro, filho de Albertino Monteiro.
324. Bairro Supremo, filho de Peterle António.
325. Orestes Ribeiro, filho de Maria José da Costa.
326. Antenor, filho de Custódio da Silva Neves.
327. Alziro. filho de Leonardo Dias da Silva.
328. Ari, filho de Sebastián Gomes Leal.
329. José, filho de Francisco Alves Viana.

• 330. Egfdlo, fi'ho de Rufino Máximo.
331. Odilio, filho de José Santana.
332. Salvador, filho de Francelino Bispo dos Santos.
333. Láuro Alves de Almeida, filho de Sebastiao Felicio de

Almeida.
334. António, filho de Hermenegildo Rodrigues Sampaio.
335. Francisco, filho de Agostinho Lobato.
336. Lauro, filho de Manuel Coutinho.
337. Durval, filho de Pedro Ribeiro da Silva.
338. António, filho de Aristoteles Moreira.
339. António, filho de Laurindo António Soares.
340. Sebastião, filho de Vespasiano José.
341. Amilton, filho de Manuel António Balbino.
342. Benedito, filho de Ricardo da Rocha Bastou.
343. José, filho de José Mendes.
344. Outubro, filho de José Maria Lauderio.
315. Manuel, filho de Cirilo Rodrigues Tosta.
346. Orestes Ribeiro, filho de Pedro Ribeiro da Silva.
347. Silvio, filho de Eugênio Rocha.
348. Arcidio, filho de Jesuino Manuel Gonsalves.
349. Odelio Aires de Bulhões, filho de José Aires de

Bulhões.
350. Magno, filho de Junino Tosta Leal.
351. Pedro, filho de Pedro Bertoli.
.352. Miguel, filho de Alfredo 13atista de Sousa.
353. Leopoldino, filho de Euganio Baiense Castelo.
354. Oscar Ovídio da Silva, filho de José Ovidio da Silva.

mirim,. filho de Querino Macedo.
356. Alfredo, filho de 'll'eofilo José Corrèia.
.57. António. filho de Colheta Maria da Conceição.

358. Francisco, filho de Beuarnin da Costa.
.359. António Sampaio, filho de Minegirdo Sampain
360. José, filho de °lindo Joaquim Rocha.

Município de Cachociro de Santa Leopordít!..3
Classe de 1911

3° batalhão de caçadores:

361. Carlos, filho de Guelherme Gehring.
362. Alberto, filho de Guilherme Ponatti.
363. Otávio, filho de Maria da Conceição.
364. Ricardo, filho de Alberto Kolke.
:365. Leoncio, filho de Alvino José do Saeraments
366. Tomas, filho de Ricardo Ahrnert.
30. Roberto, filho de Carlos Krause.
368. Rodolfo, filho de Franz Songer.
369. Manuel, filho de Manuel Pereira de Morais.
370. Mandei, filho de Alipio Gerturdes Bóa Morte.
371. Sebastião, filho de Luiza Mendes.
372. Carlos, filho de Gustavo Cograd.

1° regimento de infantaria:

373. Frederico, filho de Guilherme Rogge.
374. Eduardo, filho de Franz Frohlich.
375. Oscar, filho de António Walker.
376. Lauro, filho de Braz Pereira Nascimento
377. Francisco, filho do Franz Seibert.
378. Henrique, filho de Cardos Bruno.
379. Miguel, filho de Gustavo Briel.
380. Raimundo. filho de João Aner.
381. Julian°, filho de Romã° de Matos.
382. Manuel, filho de Inácio Holmer.
383. Isác, filho de João Fermaner.
384. José, filho de José Joaquim da Cruz.
385. Carlos, filho de Frederico Tesels.
386. Alberto, filho de Guelherme Lenk.
387. João, filho de Carlos Ludtke.
388. Guilherme, filho do Guilherme Schneider.
389. Guilherme. filho de Franz Soager.
390. Antenor. filho de Justillio Soares da Rua
391. Alberto, filho de Augusto Oto.
202. Jos& filho sk geurique_Viesiza Damasceno.

r regimento de Infantaria:

393. Angelin, filho de Primo Tofoli.
394. Euripedes, filho de João Pinto de Almeida.
395. Ari s titeu, filho de Júlio Ferreira da Silva
396. Jacob, filho de Frederico Lahasse.
397. André, filho de Margarida Munia.
398. Aristides, filho de José Ribeiro Neves.
399. Tito, filho de Domingos Dutra Barroso.
400. Guilherme, filho de Augusto Klems.
401. Augusto, filho de Augusto Grunewald.
402. Ferdinando, filho de Jacob Caliewart.
403. Alvino, filho (le João Emitiam) de Mendonça.
404. Guilherme, filho de Guilherme Neumann.
405. António, filho de Matilde Eichofe
406. José, filho de Fernando Gonorine
407. Emilio, filho de Emilio Suring

Classe de 1910
408. Franz, filho de Otto Loffler.
409. Germano, filho de Germano Flegler.
410. Inácio, filho de João Hiance.

3° regimento de infantaria:
411. João, filho de Manuel dos Santos.
412. Germano, filho de Guilherme Meyer.
413. Franz, filho de Francisco Brautn.
314. Franz, filho de Otto Loffler.
415. Henrique, filho de Germano Schranr.
416. José, filho de Liberalino Pinto de Alvarenga.
417. Carlos, filho de Alberto Kuster.
418. Achiles, filho de José Barcelos.
419. Alberto, filho de Alberto Sehmidt.
420. António, filho de Maria Pinto Alves
421. João, filho de Manuel Corrais.
122. Germano, filho de Gustavo Reetz.
423. Juliáo, filho de Francisco Luoli.
.124. António. filho de António Falda.
125. João, filho de Benedito José dos Santos.
426. José, filho de Carlos Zeber.
127. José, filho de Joaquim Domingos.
428. Jaime, filho de Domenico Francisco Nunes.
129. João, filho de Estevão Folgar.
.30. João, filho de Manuel Cruz.
31. Guilherme, filho de João Sehrooder.

Município de Cariacipa
Classe de 1911

3° Batalhão de Caçadores:
•32. Valdemiro, filho de José Maria de Oliveira.
.133. Nestor, filho de Francisco Pereira da Boa Ventura.
334. ()Leviano, filho de Leopoldina Maria das Neves.
.135. Atflio, filho de Luiz Servino.
136.-Raimundo, filho de Anastácio Soares de Sousa
137. António, filho de Bernardino Regis Barbosa.

1° Regimento de Infantaria:
138. Alfpio, filho de Deolinda Maria da Conceição.
139. Plácido, filho de João Gonçalves Neves.
140. Rubens, filho de Áureo Rodrigues Neves.
441. Alvino, filho de João Pires Martins.
442. Celestino, filho de Ozório Campos do Nascimento,.
443. Alfredo, filho de Ernesto de Sousa Guimarães. .
444. Américo, filho de João Rocha.
445. Augusto, filho de Pedro Persint.

2° Regimento de Infantaria:
446. José, filho de Augusto de Almeida Frags
447. Jose., filho de José Francisco de Sousa.
448. Vitorio, filho de Vitório Faustino.
149. João, filho de José Barcelos do Nascimento.
150. Eticarlino, filho de João da Mata Rodrigues.
451. Francisco, filho de Francisco Vaga.

-	 Classe de 1910
-132. Nelson, filho de João Ferreira,

à° Regimento de Infantaria:
453. António, filho de António Hermenegildo dos'Santás.
153. Ailton, filho de Francisco António da Costa Júnior.
155. Sinfrónio, filho de Amaro Ferreira da Silva.
456. José, filho de Rosa Francisca da Vitória.
457. Marcelino, filho de Manuel João Soares.
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458. Esmeralda filho dc Juu n k:ZI VeS

459. Izairis. filho ' ir Z nifé”.illl
¡CAL j i)1, 111110 til , Gatárilla :11aviii	 Jesús.
161. Filorneno, filho -de Urbano Pinto
:32. (alceei °, filho de Pereilia Aua

liumicípiu de Cas(cto

*	 Classe de 191'

3' Batalhão de Caçadores:
463. Joaquim, filho de Manuel Campos 1:3 Carvalho
464. Juit Leão, filho de Francisco Aniétio.
465. Antonio, filho de Felicio Cóco,.
466. José, filho de José ,Sudário da Silva.
4417. Fiorentino, filho de José Serafim de Oliveira.
468. José Fernandes, filho de Aristides Manhone.
469. Olegário, filho de Simplício Henrique 'fobias!.
470. Valdevino, filho de Mariano Luiz Santos.

1" Regimento de Infantaria:
fft. Gabriel, filho de Manuel Estevão Lope:
472. Pedro Louzada, filho de Farmácio Fraga.
.173. Nicolau, filho de Luiz Fae.iin.
474. Manuel, filho de João Belfi.
475. José, filho de José Fernandes Soares.
476. Arli, filho de Pedro Alves de Oliveira.
477. Vitalino, filho de João Bergamim.
478. Bernardino, filho de Firmino Cardoso.

2' Regimento de infantaria:
479. Manuel, filho de José Joaquim Pereira.
480. Luiz, filho de João Firmo da Rocha.
481. Francilio, filho de António Henrique Fonseca.
482. Liourgo, filho de Pedro P i nto Cardoso.
483. Agripa, filho de Miguel Leandro Ribeiro.
484. Angelo, filho de Raimundo Venáncio Cota.
485. Manuel, filho de Telèmaco Sales.
486. João, filho de Domingos Zagoto.
487. Antônio, filho de Manuel Morgado.
488. Manuel, filho de António Felipe Tiago.

3° Regimento de Infantaria:
469. Perei, filho de Plibio•Morais.
490. Estrogídio, filho de Paulo Francisco do Nascimento
491. Manuel, filho de António Simão Batista.
492. João Bonifácio, filho de José Floreei.
493. Horácio, filho de Américo Onofre.
494. José, filho de Francisco José Meio.
495. Jordelino, filho de Geremias Ferreiri..
496. Cornélio, filho de Inocèncio Louzada.

Municipio de Cotatitta

Classe de 1911

3° Batalhão de Caçadores:
497. Adelino, filho de Manuel Fernandes Leóncto.
.198. Angelo, filho de Maria Giurizato.
499. Germano, filio de Carlos Krauser.
500. Cesário, filho de Adalziza Maria da Conceição.
504. Jullão, filho de Francisco Pereira das Chagas.
502. Pedro, filho de Manuel Batista do Nascimento.
503. Casimiro, filho de Segismundo Sireche.
504. João, filho de Pedro Seidl.
505. Paulino, filho de João Gonçalves da Vitória.
506. João, filho de Francisco Damasceno.
507. Carlos, filho de César Penitente.
508. António, filho de João Leocateli.
509. Roberto, iiho de Aurélio Carlos.
510. Orlando, filho de João Francisco do Jesils.

1° Regimento de Infantaria:
511. Manuel, filho de Sebastião Alves dos Santos.
512. Bernardino, filho de Joaquim Vidal de Sena.
513. Allton, filho de Miguel Tristão Pereira.
514. Angelina filho de Maria Cándida de Jesús.
515. Beli, filho de José Luiz Pereira.
516. Cicero, filho de Guilherme Antônio Leite.
517. Otaviano, filho de Maria Luíza da Silva.
518. António, filho de António Silva.
;EL Alexandre, filho de Agostinho Monteiro do Oliveira.

11.1 evii li, 1():_li

520. Aimahlo,	 Pereira da
521. Manuel. filho	 hioningo,
522. Guerino. fido) ,ie André
523. Se rio. filho dl , 	 Slefuni.
521. Silvestre, filho •li' 	 Pinheiro.
525. Marinno, filho de Pedro Panlu Coutinho.
526. Adolfo. filho de Alberto Beber.
527. 11eliti:ro. Mito 1.1- II:tiiliro
"128. 1,ainegu. Pilai d ., Nlanuel Faneco de Oliveira.
i29. Carlos, filho de Praneico Weini.
530. Edg.ar, filho de Salvador Gama.
531. Alexandre, filho de António Pereira da Silva.
532. Santos Neves, filho de Simião Pinto das Neves.
533. João ,filho de Benedito Ferreira.
531. Francisco, filho de João Alves..
535. Arnaldo. filho de iilrieu Lipmann.
536. Pedro. filho de Justino litifino de Almeida.
537. João, filho de Rosa das Neves.

2° Regimento de Infantaria:

538. João. filho de Ricardo Lfrio dos Pa,sos.
539. Raimundo, filho de Pedro Nolasco da Silva.
510. José. filho de Regina Gomes.
541. Inácio. filho de Antônio Monteiro dos Santos.
542. André, filho de Felismino Ribeiro ilos Santos.
513. -António. filho de Manuel Palmerinda da Conceição.
541. Santana filho de Manuel Matos do Nascimento.
515. Manuel. filho de Maria Inácia da Conceição.
516. Natalino. filho de Jerónimo Francisco Monteiro.
.5'47. José. filho de Manuel Américo dos Santos.
518. Rodolfo. filho de Genésio Faroni.
549. Joaquim. filho de José António Pereira.
550. José. filho de Alberto Gomes Pereira.
551. João, filho de. Cristino Manuel Ramos
552. Jorge, filho de João dos Santos.
553. António, filho de Jerôninio de Santana.
551. Adriano. filho de Jaeomi Andrischi.
555. Eufrásio, filho de José Pint,a de Barcelos.
556. Ludovico, filho de Clínio Guindoni.

Classe de 1910
557. João. filho de João Soares do Carmo.
558. Angelo. filho de Aurélio Passaiola.
559. Albertino. filho de José Machado de JesiSs.
560. Manuel, filho de Fiandro Salvador.
561. João, filho de Angelo Meneguell.
62. João, filho de Albina Maria do Rosário.
63. Mário. filho de Joaquim Monteiro dos Santos.
64. António, filho de. Aurélio Carlos Nogueira da Gama.
65, Florício, filho de Romualdo Bomfim.

3' Regimento de Infantaria:

566. Evaristo, filho de Lúcia Clarinda Fallate.
567. Antônio, filho de João de Oliveira Patrocínio.
568. Manuel. filho de Elvidio da Vitória Lírio.
569. Sebastião, filho de Domingos Borges.
570. Manuel, filho de Aurilio Ferreira da Conceição.
571. elarismundo, filho de AnCeinio Manuel iVeira.
572. Donermando. filho de 011vio Ferreira Gomes.
573. Cantina filho de Georgina Maria da Conceição.
574. Manuel, filho de João Teixeira Nunes.
575. Pedro, filho de Antônio de Oliveira.
576. Telma. filho de Alfredo Calmon.
577. Marcolino. filho de Afonso Augusto de Sousa.
578. Virgílio, filho de José Buscaglia.
579. Honorato, filho de Geminiano Pereira da Silva.
580. José, filho de Manuel José Cardoso do Nascimento.
581. Natalino. filho de José Pereira de. Andrade.
582. Francisco, filho de França Bantkosky.
583. Raimundo, filho de João José dos Santos.
581. Pedro. filho de Maria Lírio da Conceição.
585. Dionísio. filho de Estefânia Maria do Rosário.
586. Yaldemar. filha de Miguel A. de Oliveira.
587. Francisco, filho de Sabino Freitas Matrins.
588. Pedro, filho de João Pedro das Virgens.
589. Nestor, filho de Einflia Conceição.
590. António. filho de António Machado do Faria.
591. Berto, filho de Manuel Correia de Siqueira.
592. António, filho de Meio Braga de Sousa.
593. Ilermógenes, filho do Miguel Albuquerque de Miranda,

(11.1(1.11,
.	 _	 .
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Município de Conceigdo da Barra

Classe de 1911

3• Batalhão de Caçadores-1
594. Tarefai°, filho de Adolfo Rodrigues de Moraes.
595. Manuel, filho de João Clarindo dos Santos.
596. António, filho de João Francisco Martins.

le Regimento de Infantaria:
597. Romão, filho de Eusébio Pereira de Sousa.
598. Pedro, filho de Orminiano Francisco Conceição,
599. Felinto, filho de Joaquim António Alves.
600. Romualdo, filho de Albina Maria da Concei4o.
601. Aetre, filho de Rozendo Gonçalves Dias.
602. Edgar, filho de Derceu José dos Reis.
403.. Osvaldo, filho de Leonério Manuel Celestino.

• 2' Regimento de Infantaria:,
604. Manuel, filho de Maria Moreira.
605. Gilberto, filho de Aprígio Cirilo de Sousa.
606. João, filho de João Moreira Barbosa.
607. Ulisses, filho de Domingos Jacinto de Olveira.
608. Laurentino, filho de Amâncio Bispo dos Santos.
609.. Manuel, filho de Delsinio Júlio dos Santos.

8* Regimento de Infantaria:
610. Mareelino, filho de Macrino Soares da Rocha.
611. Manuel, filho de Cassiano Leandro do Rosário.
612. Reginaldo, filho de Albertino Reginaldo de Almeida.

Município de Domingos Martins

Classe de 1911

3* Batalhão de Caçadores:
.613. Pedro, filho de Adolfo Littig.
• 614. José Lourenço Júnior Segundo, filho de José Lourenço

Júnior.
615. Benedito, filho de Francisco Duarte da Costa.
616. Germano, filho de Bernardo Goeze.
617. João, filho de Carlos Belga.
618. Francisco, filho de Francisco Weyn.
619. Sebastião, filho de Luiz Nunes dos Santos.,
620. Augusto, filhe de Carlos Bige.

1 Regimento de Infantaria:

621. Sebastião, filho de Urbano Alves Ribeiro.
622. Frederico, filho de Alberto Tesch,
623. Jacó, filho de Franz Kempin.
624. Manuel Lourenço Sobrinho, filho de Petronilia Maria da

Conceição.
625. Pedro, filho de Miguel Jacinto Leite.
626. Policarpo, filho de Pedro Bravio.
627. Jaime, filho de Manuel Pinto Lírio,
628. Constáncio Bassani, filho de Adelaide Leal.
629. Sebastião, filho de José Xavier da Vitória.
630. Fernando Felipe, filho de Guilherme Klosw.
631. Friedrich, filho de Paulo Neitzel.
632. Angelo Benedito, fiho de Benedito Ricardo da Paixão.

2' Regimento de Infantaria:

633. Pedro Angusto Klipel, filho de Adão Wandelino Klippel
Segundo.

634. Custódio Manuel Euolich, filho de Bernardo Euclich.
635. Faustino, filho de Cecilia Maria da Conceição.
636 Guilherme Otto, filho de Cristiano Kaufmann.
637. Adelino, filho de Eloy Lucas Espindola.
638. Rodolpho, filho de Alberto Kenpin,
639. João, filho de Francisco José de Oliveira.
640. Eduardo Kenpim, filho de Emflio Kenpim
641. Carlos, fiho de Franz Raasch.
642. Francisco, filho de João Schmidel.
643. Pedro, filho de João Schaefer Sobrinho,
644. Wilhelin Eduardo. filho de Alberto Gums.
645. Américo, filho de Geraldo Bremem Kulp,
616. Augusto, filho de Augusto Tesch.
647. Alberto Schultz, filho de Eduardo Schultz.
6413. Guilherme, filho de Pedro Herbst.

r Regimento de Infantaria:

649. Guilherme, filho de Felipe Schwambach,
650. Benedito, filho de Henrique Pedro Trarbaelt.
651. António, filho de Silvio Pereira do Nascimento.
652. Alfeu, filho de Benjamin Sousa.
653. Teodoro Hermann, filho de Alberto Ilusa
654. Franz Richaed, filho de Emilio • Frederico.
655. Otto Emílio, filho de Adolfo Pisoler.
656. Gennano Sohlmz, filho de Augusto &Mb.
657. Germano, filho de Pedro Littig Segundo.
658. Floriam, Oliveira, filho de Maria Balbina da Silva.
659. Francisco, filho de Izacarias Pereira de Jesús.
660. Reinaldo, filho de Pedro Klippel Quarto.
661. João, filho de Luiz José de Amorim Filho.
662. António, filho de António de Padua SiM011.
663. Hermann Paul, filho de Carlos Sewanz.
664. Abraão lielke, filho de Abraão Helke,

Município de Funcido

Classe de 1910
1* Regimento de Infantaria-:

685. António Deodato, filho de Deodato e Alexandra Maria.
666. Aldano, filho de Leonarda Maria da Conceição.
667. João Penteia°, iflho de Pantaleão de Jesus.

2' Regimento de Infantaria:
668. Francisco, filho de Francisco Rosa.
669. António, filho de Luiz Cardoso.

3* Regimento de Infantaria:
670. José Eduardo dos Santos, filho de Amaro dos Santos.

Classe de 1909
671. Teobaldo,.filho de José Vicente Pereira Pinto.

- - Município de Guaraparí
Classe de 1911 .

3* Batalhão de Caçadores:
672. Queria°, filho de Mateos Ameli.

Regimento de Infantaria:
Classe de 1910

673. Clementino, filho de Agostinho Severguini.
674. José Jesús, filho de Acetino José de Jesúa.
475. António Monjardim, filho de João Ferreira de Alvarenga

Monjardim.
676. Válter Martins, filho de Sezinando Fernandes Martins,

2' Regimento de Infantaria:
677. Leopoldino Coelho, filho de Manai Pedro Coelho,
678. Marcilio, filho de Manuel Adriano.
679. Romeu Santana, filho de Rufino Manuel de Santana.
680. João de Sousa, filho de Manuel Inácio de Sousa.

4* Regimento de Infantaria:
681, Aires Fernandes, filho de João Aires Fernandes.

Município de lconlut
Classe de 1911

3' Batalhão de Caçadores:
682. Virgílio, filho de João Zandomeneghe.
683. Marcelino, filho de Sebastiào Arciingelo.
684. Idflio, filho de Orsula Maria da Conceição.
685. Júlio, filho de José Cardoso Coelho Júnior.
686. Paulo, filho de João Natali.
887. Pedro Monechi, filho de Pulquéria Senilmente.
688. Celerino, filho de Elisio Benedito dos Santos.

1* Regimento de Infantaria
689. José, .filho de Marco Ferraço.
690. João, fiho de Magnago Angelo.
691. Manuel, filho de Ant0nio Maneul de Sousa.
692. ilerminio, filho de Maria Marchieri.
693. Gervásio, filho de Damásio Felipe Santiago,
694. Osvaldo, filho do Affiertina Maria do Rosário.
695. João, filho de Guido Lourençoni,
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696. Valdir . fi91 d Ernr:40 Francisco da Silva
697. João, filho •le lleirrique Sabaclini.
G. Vrrgilio. filho de Angela Cipriano.
699. Pedro. filho de Manuel Pereira de Aguiar.
700. Moacir, filho de Antônio Brasileiro da Silva.

701.Archininio, filho do Marcolino Lino de Novais.
702. Bento, filho de Eduardo Francisco da Silva.
703. Alcebiades Passaináni, filho do Misael Passamán1

2" Regimento de infantaria
704. Antônio. Idilio Miianesi, filho do Milanesi Geovaul

nei Giovani.
705. Adário, filho de Catclino Falcão Vieira.
706. António, filho de Sufiate Giovani.
707. Claudionor, filho de Desole Cezarina.
708. Anténio, filho do Genesi° Ferreira Velos0.'
709. António, filho de Josefino Felipe Santiago.
710. Alcindo, filho de Angelina Mulinário.
711. António, filho de Moysés António.
712. Alexandre Inácio, filho de Pascoal Delaparte.
713. Vicente Gomes Atarinho, filho de Cristinu ;omes Ma-

rinho
714. Anciere Giuseppe, filho de Santa Delapart:.
715. Daniel, filho de Pedro Marchlore.
716. José, filho de Olinto de Oliveira Braga. .
717. Paulo, filho de Domingos Corrêa Pimentel.
718. Fiorentino, filho de Agostinho Gomes Curitiba.
719. José, filho de João Tanos.

3° Regimento de infantaria:
720. Elvecio, filho de Cicero Alves de Oliveira.
721. Joaquim, filho de Alfredo Talor.

Classe de 1910
722. Narciso, filho de Scaldaferro João.
723. Fiorentino, filho de Mirabeau de Oliveira Cota.
724. Raulino, filho de João Pereira Gomes.
726. Arquilino, filho de Ricardo Maroonsini.
726. Horácio, filho de Maria Vitória da Conceição.
727. António, filho de Vitório Marchiorl.
728. José Natalino, filho de Jeremias Fent.
729. Roméro, filho de Hortêncio Claudio.
730. Carlos Marchiori, Sobrinho, filho de Angelo Marchiorl

Neto.
731. Arlindo, filho de António Luiz Mota.

Municipio de /taguaassl
Classe de 1911

3 batalhão de caçadores:
732 João, filho de Angela Vital Assentini.
733. Valentim, filho de Romão Pinto Ribeiro.
734. Alfredo, filho de Silvino Teixeira das Neve.s.
735. Aerisio, filho de Eduardo Scardua.
736. Leopoldo Berger, filho de Carlos Berger.
737. João, filho de Jacob Gerbine.
738. António, filho de António Lopes.
739. Amado, filho de José Ganoli.
740. Pompeu, filho de Lucio Spagnol.

1* regimento de infantaria:
741. Pedro, filho de José Joaquim do Nascinienio.
742. Germano, filho do Alberto Carlos Fehlberg.
743. Alberto, filho de Guilherme Borchardt.
744. Floriano, filho de Carlindo Francisco Pereira.
745. Manuel Rosa Filho, filho de Manuel Rosa.
746. Manuel Rosa Filho, filho de Manuel Rosa.
747. Gustavo, Raasch Sobrinho, filho de Henrique Raasch.
748. José, filho de Gu.4 tavo Freire de Almeida.
749. Remiro Frizera, filho de José Frizera
750. Alvino, filho de Joaquim Crispim Pedro.
751. Roque, filho de Januário Ferreira dos Santos.
752. Emílio Welke, filho de Carlos Welku.
753. Guilherme, filho de Guilherme Neitz.
754. José, filho de Justiniano José de Sousa Nogueira.
755. Waldir, filho de Américo Barbosa de Metile08.
756. Artur, filho de Carlos Braun.
757. Pedro, filho de Luiz Fiotti.
758. Leandro, filho de Augusto Pretes.
759. Roberto, filho de Franz Ramos.

2° regimento de infantariae.
760. Luiz, filho de Faustino Lazari.
761. Teodoro, filho de Teodoro Walgor.
762. JOsé, filho de José Teogenio Filho.
763. Máximino, filho de Pedro Castro.

Março de 1934

764. José, filho de Amado França Tavares.
765. Francisco, filho de Alcino Pachorra.
766. Marcenano, filho de João José de Sousa.
767. Gualdino, filho do João Peter.
768. João, filho de Delfino Moreira.
769. Henrique, filho de Ricardo Gomes de Sousa.
770. Emílio, filho de Gustavo liullek.
771. Germano, filho de Alberto Thorn.
772. Frederico, filho do Guilherme Gomes.
773. Frederico, filho do Germano lieleh.
774. João, filho de Pedro António do Nascimento.
775. Germano, filho de Germailo Rossmann.
776. Ernesto, filho de Carlos Peter.
777. AnasiO, filho de Raimundo Sarvaglia.
778. Antônio, filho do I3eruarbé Polador.

3* regimento de infantaria:
Henrique, filho de Júlio Maguari°.
Portilio, filho de Luiz Claudio Abreu
João, filho de Benjamim Sarnaglia.
Emilio, filho de liaase.
Pedro, filho de Aprígio António ItodrigueS.
João, filho de Onofre Luiz de Assunção.
Benjamim, filho de Vitório Hercules.
fremias, filho de Izaac Iremias Laurette.
Torquatro, filho de Ilidarí Pereira Assis.
Tomas, filho de JoSéfino Justiniano de Barioa
Gustavo Eggest, filho de Augusto Eggest.
Luiz, filho de Silvestre Fontana.
Floreado, filho de Augusto Gomes.
Henrique, filho de Alberto Rente.
Teodomiro, filho de Pedro Corróa do Sousa.
Henrique, filho de João Cheff.

Município de ItaPeincrini

Classe de 1911
3° batalhão de caçadores:

795. Manuel, filho de Teodoro Ferreira de Sousa.
796. Newton, filho de Joaquim Benedicto da Silva.
797. Manuel Porto da Hora, filho de Severina de Jestia.

1° regimento de Infantaria:
798. Hilari, filho de Leopoldo da Silva de Jesila.
799. Manuel, filho de João Magalhães.

2. Regimento de Infantaria:
800. Vitor, filho de Manuel Vitor de Sousa.
801. Talm, filho de Olívia Maria Conceição.
802. António, filho de Manuel Maurício Candal.
803. Pedro, filho de Virgilio Deolindo Fernandes.
804. Saturnino, filho de António Duarte Carneir0,
805. Plínio, filhu de Franklim Francisco da Costa.

3' Regimento de Infantaria:
$06. Rodolfo, filho de Francisco Basílio Nunes.
807. Manuel, filho de Felicissimo de Sousa Jordão
808. Amado, filho de Rosalina Teles Monteiro.
809. Nevaldo, filho de Ermelinda Silva Neves..
810. Walter, filho de José da Costa Pereira.
811. Orozimbo, filho de Agailda Gomos do Espirito Satto.
012. Manuel, filho de António José Costa.

Municipip de João PPssuu

Classe de 1911
3' Batalhão de Caçadores.

813. Tertuliano dos Santos. filho de João Moreira doe
Santos.

814. João Hilário, filho de Manuel Hilário Nuns.
815. José, filho de José Maria Ribeiro.
816. Sebastião, filho dc Juvéncio António da Silvz
817. José, filho da Manuel Gomes Rangel.
818. Jacinto Anacleto, filho de Anacleto Jacinto.
819. Agripino, filho de Manuel José da Silva.
8Pn . Honório, filho de Firmino Domingos Castro..

1° Regimento de Infantaria:
821. José Alencar, filho do Francisco Pereira .
822. João Albiano, filho de Albiano Donato.
823. José Maria Batista do Carmo, filho do António Batuta

Nito.
824. Manuel da Silva, filho de António Carlos da Silva.
825. Lécio, filho de Alexandre Ferreira da f3ilva,

779.
/80.
781.
782.
783.
784.
785.
786.
787.
788.
789.
790.
791.
792.
793.
794.
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826. Antónie Batista da Silva, filho de Honório Batista de
Araújo.

827. Manuel. filho de Orlando José Batista.
828. Floriano do Sousa, filho de Felipe do Sousa.
829. Olegário Vicente, filho do Celso Vicente.
830. João, filho de Horácio José Francisco.
931 Melício Fernandes Palmares, filho de Francisco Fer-

nandes Palmares.
20 Regimento de Infantaria:.

832. Agenor, filho de Paulo Estante.
833. António, filho de António Pedro Rosa.
834. Pedro, filho de Virgílio Lebiano.
835. Henrique Paiva, filho de Joaquim Azarias Paiva.
836. António, filho de Manuel Francisco de Sousa.
837. Jáder Silveira, filho de Pedro Bernardo da Silveira.
838. João Augusto da Silva, filho de Manuel José de Oli-

veira.
3* Regimento de Infantaria:

839. Corinto, filho de António Dutra de Morais
840. Otávio, filho de Manuel Alves Pereira.
841. Gil Silvano, filho de Nestor
842. Joaquim Quirino da Costa, filho do José Quirino da

Costa.
843. Leôncio, filho de Filadelfo Peixoto de Farias.
844. Gálio, filho de António Pinheiro.
845. José Ricardo Gomes, filho de Ricardo Gomes.
846. Bráulino, filho de Pedro Gomes de Sousa.
847. °Cirno. filho de Carlota Maria do Nascimento.
848. Deolindo, filho de Abrahão de Sousa Teixeira.

Município de Muni.: Freire
Classe de 1911

3* Batalhão de Caçadores:
849. António, filho de Manuel Paulino Pereira:
850. Aristides Gomes, filho de Maria Gomes Tolentino.
851. Luiz filho de Silva.
852. Ovídio Pedro Carvalho, filho de Augusto Salvador
853. Nelson, filho de Te6dosio do Amaral.

1' Regimento de Infantaria:
Cassimiro José Ribeiro, filho de Hipólito Ribeiro.
Achiles, filho de António Afonso de Miranda.

56. Nestor, filho de Francisco Martins de Oliveira.
3,57. Sebastião, filho de José Cordeiro da Silva.
858. Aristides Belisar, filho de Belisar da Silva.
859. Pedro, filho de João Alves da Silva.
860. Pedro, filho de slartiniano Rosa.
861. Sebastião, filho de João Vitalino dos Santos.
862. Joaquim, filho de Francisco Eugênio Alves..
863. Pedro, filho de Emiliano José Barbosa.
864. José, filho de Manuel António Areias.

Classe de 1910
2' Regimento de Infantaria.

865. Arquirhimos Soares Bitencourt, filho de António Soa-
res Bitencourt.

866. Pedro, filho de José Belzan.
867. Manuel José da Silva, filho de Manuel José Pedrc.
868. Virgílio, filho de Francisco Martins de Oliveira.
869. Manuel Luiz de Assis; filho de Izolina Verónica de

Jesús.
870. José, filho de Altina Augusta de Jesils.

3° Regimento de Infantaria:
871. Deómides, filho de Pedro Amaro da Silva.
872. Pedro, filho de Benedito Justiniano Gomes.
873. Aristeu, filho de Demétrio Vian.
874. Fernando, filho de Rosendo de Sousa Barros.
875. Arciteu, filho de Heráclides Cunha.
876. Quirino Pinto de Lima, filho de Estêvão Pinto de

Lima.
877. Sebastião Leonel, filho de José Leonel.
878. Manuel, filho de Matias Braz.Pimenta.

Município de Pau Gigante
Classe de 1911

3° Batalhão de Caçadores:
879. Augusto, filho de Angelo Bergamini.
880. Durval, filho de José Patrocínio da Fraga.
881. João, filho de António Gomes Correia de Abreu.,

Regimento de Infantaria:
882. César, filho de Frivolin Santo.
883. José, filho de Benedica) Correia do Nascimento.
884. César Domingos, filho de Abraão Bertoline.
885. Odilon, filho de Ricardo Rocha.
886. Samuel, filho de Fantin Eugênio.

2' RiOgimento de Infantaria:

887. Elias Pereira da Cunha, filho de Manuel Pereira da
Cunha.

888. Ernesto Vieira Lima, filho de Alexandre Vieira Lima.
389. Ozias, filho de António Teixeira Pimenial
890. João, filho de Luiz Scarpato.
891. Manuel, filho de Alvim Ramos.

30 Regimento de Infantaria:
892. Manuel, filho de Joaquim Francisco dos Santos.

Município dc Rio Novo
Classe de 1911

1° Regimento de Infantaria:
893. Bertolino, filho de Jovelino Ferreira de Siousa.
894. Salvador Louzada, filho de Miguel Louzada.

Classe de 1910
3° Regimento de Infantaria:

895. Joventino, filho de António Ferreira da Silva.
896. Jorge Silva Passos, filho de Juvenal da Silva Passos.

Município de Rio Pardo
Classe de 1911

3° Batalhão de Caçadores:
897. Teonil. filho de Alfredo Batista Freire.
898. Aristides, filho de Francisco de Paula Rodrigues.
899. José, filho de Amancio Dias de Carvalho.
900. Virgílio, filho do Astolfo José Dias.
901. Utávio, filia) de Vicente Camilo de Oliveira.
902. Sebastião, filho de José Firmino Gonçalves.
903. José, filho de Manuel Francisco Pereira Júnior.

1° Regimento de Infantaria:
904. Alvaro, filho de Marinho de Oliveira Dias.
905. José, filho de António José Ferreira.
906. Manuel, filho de Francisco Mossoline.
907. Casimiro, filho de João António Eugénio.
908. Julio, filho de Joaquim José Garcia.
909. Osório, filho de . Maria Albertina do Jesús.
910. Manuel, filho de Manuel João da Silva.
911. Dermeval, filho de Eiziário Rodrigues de Alcántara.
912. Mário, filho de Idário Tomaz.
913. Sebastião, filho de João Batista Vieira.
914. Bernardino, filho de Carlos Roncon Poncem.
915. Selvecides, filho de Manuel Luiz da Silva.
916. Algemiro, filho de Francisco José de Miranda.

2° Regimento de Infantaria:
917. Manuel, filho de João Lino de Paula.
918. António, filho de João Guilherme Vieira.
919. António, filho de António Pôrto da Silva.
920. Raimundo, filho de Deolindo Guedes de Murais.
921. Ovídio, filho de Silvino António de Faria.
922. Cordovil, filho de Maciel Fontoura de Morais.
923. Geraldo, filho de Vicente Martins de Lima.
924. Sebastião, filho de Amâncio Franciscb Custódio.
925. José, filho de Luiz Pereira Tones.
926. Francisco, filho de António da Silva Goulart.
927. António, filho de Francisco José Carlos.

3° Regimento de Infantaria:
928. Francisco, filho de Zacarias Ribeiro de Almeida.
929. Jbaquim,lilho de Ernesto Rosa da Fonseca.
930. Pedro, filho de Olímpio José Furtado.
931. Zulmiro, filho de José Porfirio de Freitas.

932. Agenor, filho de José Bento Vieira.
933. Jaime, filho de Guiomar Garcia Queiroz.
934. António, filho de António Luiz do Carmo.
935. José, filho de Joaquim Alves de Magalhães.
936. Francisco, filho de António Teodoro Sobrinho..
937. Eurico, filho de Francisco António Ribeiro.
938. Sebastião, filho de Luiz António de Oliveira.
939. António, filho de Manuel Ferreira Santiago.
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Município de Santa Cruz
Classe de 1911

1° Regimento de Infantaria:
940. João, filho de Francisco dos Santos.
911. Emiliano, filho de Manuel de Almeida Brandão.
91'2. Amadeu, filho de Manuel Arcanjo Cardos.
9 l3. Manuel, filho de Vitalina Francisca Barbosa.
941. Ananias, filho de Manuel Francisco Rangel.

2° Regimento de Infantaria:
9 i5. Fredolfo, filho de Joaquim Olímpio da Costa

Classe de 1910
9i6. S^bastião, filho de Olímpio Pereira Sepulcro.

7.Nurberto, filho de Felismina Maria da Conceição
Alvim, filho de Honório Francisco da Vilbria.

a u Regimento do Infantaria:
fillin de Manuel Gonçalves Vieira.

n, filho de Filomena Maria Gonçalves.
• João, filho de Pedro Romão Capistranu.

Município de Santa Tereza
Classe do 1911

3° Batalhão de Caçadores:
Ilenevi mito, filho de Angelo Scalzer.

a. Ciclo, filho de Marcelino de Freitas.
cioi/heriiia, filho de Fernarides Kruger.

.	 Joao, iltaj de Firmino Galdino de Carvalho.
(;erniar, filho de Fernandes Alves Pereira.

9:V7. José, filho do Iluminai° Pereira.
:)38. João. filho de Luiz Augusto de Lima.
959. Vilario, filho de Henrique Zonta.
:160. Riodante, filho de Francisco Dalprá.
96i. João, filho de Firintno Galdino de Carvalho.

1° Regimento de Infantaria:
962. Carlos, filho de Francisco Becavelo.
963. Anisio, filho de Manuel Clotário de Assis
964. Vitorino, filho de Benedito de Almeida.
965. José, filho de João Faustino dos Santos.
966. Fiorestano, filho de Fiorestano Pedroli.
967. António. filho de Sebastião Pinto de Oliveira.
968. Donienieo, filho de João Pauli.
969. Paulo, filho de António Pinto.
970. Pietro, filho de Alviso Berti.
971. Hotacio. filho de Dumingos Barbosa de Oliveira
972. José, filho de Angelo Morgon Filho.
973. Manuel, filho de João Aires das Neves.
974. Roberto, filho de Luiz Trespadiui.
015. Amadeu, filho de Leontdia Conceição.
976. Francisco, filho de Francisco Croco.
977. Otávio, filho do Manuel Francisco Nicoláu.
978. Germano, filho de Guilherme Belinke.
979. António, filho de João Ramanha,

20 Regimento do Infantaria:
980. Romualdo, filho de Galdino José Gonçalves.
081. Frederico, filho de Germano Repke.
982. Etore, filho de Vitório Piva.
983. António, filho de Miguel Wutkoveky.
984. Aurélio, filho do José Origgi.
985 José, filho do João Pessl.
986. Carlos, filho de Germano 'Cramer,
987. Frederico, filho de Germano Pagung.
988. António. filho de Constante Colefere,
989. Oto, filho de Guilherme Sichtenheld.
990. Vitor. filho de Eugênio Ovani.
991. Henrique, filho de Fausto Dalapícula,
99?. Ruins, filho de Epifanio Depré.
993. Carlos, filho de Angelo Fadial.
991. Teodoro,	 de João Gama.
095. Clemente, filho de José Batista.
996. Euclides, filho do Mariano José Sebastião.

3 Regimento de Infantaria:
997. Pachoal Tomazi, filho de Au gusto Tomazi.
998. João,	 de João Batista Moi.
999. José, filho do Carlos Morgon.

1.000. Marciano, filho de Plácido Metias da ConceiM)
1.001. Ricardo, filho de Henrique Kipor.,

1.002. José António da Silva, filho de António Ribeiro da
Silva.

1.003. Teodoro, filho de Sabino Bortolini,
1.004. F:orindo, filho de Celeste Torezani.
1.005. João, filho de Ricardo Birchler.
1.008. António. filho de Bernabé Mendes de Vaseenteloa,
1.007. Manuel, Joaquim, filho de António Joaquim Pereira.
1.008. Paulo, filho de Manu a l Francisco dos Anjos.
1.009. Lsmael, filho de João Paiva.
1.010. Virginio, filho de Pedro Maestri.	 .
1.611 Guerino, filho de Augusto Tamenhoni.
1.012. Domenico, filho de João Sperandio Cotti.
1.013. António, filho de JCLo Freire de Almeida.
'..014. Pedro, filho de Domenico Gava.

Município de São João do Muquí
Classe de 1911

3° Batalhão de Caçadores:
1.015. Cândido, filho de Manuel Pedrosa.
1.010. João. filhe de Crisiováu Mendona de Aguiar.

1° Regimento de Infantaria:
1.017. Manuel, filho de Dalila Libertina Ramos.
1.018. Dinarte, filho de Fernando Almeida Couto.
1.019, José, Ilibo dtg Manuel Lopes,

Classe de 1910
2° Regimento de Infantaria:

t.029. Ouriques, filho de João Lopes Ferreira.
1.021. José, filho de Flausino Figueiredo Soares.
1.022. Francisco, filho do José Bernardo do Amarai.
1.1)23. José, filho do José dos Reis Silva.
1.024. Sebastião, filho de Laurentino Querino de Sousa.

3° Regimento de Infantaria:
1.025. António, filho de Angelo Luizi.
1.026. Alvaro, filho de Amador Fausto Alves.
1.027. António, filho de Marceiino José da Silva.
1.028. André, filho de Carlos Suman.
1.029. António Siha, filho de Manuel Silva.
1.030. Carlos, filho de Honório de Almeida Ramos.

Município de São José do Caiaçado

Glasse de 1911
3° Batalhão de Caçadores:

1.031. José Ribeiro da Silva, filho de João Ribeiro da Costa.
1.032. José Gomes da Silva Filho, filho de José Goines da‘

Silva.
1.033. Valmor, filho de Benjamin Martins de Sousa.
1.034. Sebastião, filho de Pedro Delcambre Ueller.
1.035. lzaltino, filho de Eduvirges Carolina Jestás.

1° Regimento de Infantaria:
1.036. Silvino, filho de Rodolfo Francisco Rodrigues.
1.037. Agenor, filho de Dália da Silva.
1.038. Manuel, filho de Ricardo Nieohlu Ferreira.
1.039. Sebastião, filho de Francisco Antonio Claudino
1.040, Sebastião filho de Olímpio Rodrigues da Silva.
1.041. Alípio, filho de José' Rodrigues Campos.
1.042. Sebastião, filho de António Alves de Oliveira.
1.043. Aristides, filho de Marcos António Guilherme.
1.044. Juilo, filho de Joana Máxima do Almeida.
1.045. Artur, filho de Manuel Raposo Junior.
1.046. José, filho de Olímpio Martins de Sousa.
1.047. Aldo, filho de Pasqual Lazarini.
1.048. Aristides, filho de Marcos António Gonçalves.
1.049. Manuel, filho de Elisiário Joaquim Dutra.
1.050. Napoleão, filho de João Manuel Teixeira.

2° Regimento de Infantaria:
1.051. António, filho de Eduardo Teixeira de Morais.
1.052. Sebastião, filho de Paulino Francisco António.
1.053. Francisco, filho de Bernardino José Gomes.
1.054. Manuel,' filho de Valentim Manuel dos Santos.
1.055. Francisco, filho do Deolindo António Nistaldo.
1.056. Eliezer, filho de Elizeu António Gonçalves.
1.057. José, filho do Sib,,éria Rita do Jesus.
1.058. Antonio, filho de Manuel Maria de Amigo.
1.059. Moacir, filho de José Maréelino da Cunha.
1.060.
1.061. 

Gurnercindo, filho do Manuel Satfro Gonçalves.
Valdemar, filho de Laudeliao Pereira.,
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r Regimento de Infantaria: 1.115. Braulino, filho de José Maurício Brum.

1.062.
1.063.
1.064.
1.065.
1.066.
1.067.
1.068.

Ricardo, filho de José Manuel Domingos.
Pedro, filho de Donungos Ferreira Pinto.
Luiz, filho de Juvita de tal.
Laurindo, filho de António Pereira Aladin,
Pedro, filho de José Lopes de Oliveira.
Julian°, filho de Benicima Maria Ciaudina
Sabatino,	 filho	 de	 Batista	 Baroni.

1.116. Sebastião, filho de Jacinto Gomes Pereira.
1.117. José, filho de Xavier Cláudio Chabudei.
1.118. João. filho de João Pereira de Mello.
1.119. Sebastião, filho de Fernando António Germano
1.120. Solon, filho de João Rodrigues Távora.
1.121. Manuel, filho de Vicente Ferreira de Sousa.
1.122. Ademar, filho de Agostinho Peixoto de Lacerda.

1.069. Pedro, filho ue José Manuel da Silva. 1.123. Adolfo, filho de Cavalar° Francisco.
1.070. José, filho de Manuel Gonçalves da Cunha. 1.124. Valdomiro, filho de António Jubilo de Araújo.
1.071.
1.072.

Guilherme, filho de António Martins de Oliveira.,
Sebastião, filho de Juvencio Gasimiro de Sousa.

i•
1.125. Luiz, filho de Iligino Autunes de Faria Salgado.
1.126. João,	 filho de José Francisco 	 Rodrigues.

1.073.
1.074.

Henrique, filho de Manuel de Sousa Leão.
Jorcelino, filho de Gonçalo Moreira Guedes. 2' Regimento de Infantaria:

1.127. Bento, filho de João Honório de Castro.
Município de Silo Mateus 1.128. Cristiano, filho de Gil António da Silva.

.	 Classe de 1911 1.129. Elidio, filho de Francisco Madona de Lima.
1.130. Manuel, filho de José Gomes de Amorim,

3 	 Batalhão de Caçadores: 1.131. José, filho de Antóniis da Costa Durão.
1.075. Argeu, filho de Pedro Betim.
1.076. Luiz, filho de Acelino Guines dos Santos.
1.077. Inácio, filho de Rosa Brasilind Maria da Conceição.
1.078. Pedro Danieleto, filho de Giovani Danieleto.
1.079. Bráulio, filho de Leopoldo José dos Santos.

1 6 Regimento do Infantaria:
.80. Antenor, filho do Ana da Conceição.
.81. Zizo, filho de Constantina Felicidade da Conceição.
.82. José, filho do Amado Gomes da Cunha.
.83. José, filho do Terezinhs Maria da Conceição
.84. Silvio, filho de !Modesto Manuel de Oliveira.
.85. Milton, filho de Marcolina da Penha.
.86. Gabriel, filho de Eugènio Pereira dos Santos.

2' Regimento de Infantaria:
1.087. Odeicando, filho de Maria Antónia dos Santo:
1.088. Manuel, filho de Firmina Aureliana da Pia.
1.089. Manuel, filho de Firmino Silvares Guimarães.
1.090. Pedrolino, filho de Alcino Gomes de Jesus.

3° Regimento de Infantaria:
1.091. Francisco, filho de Joaquim Martins da Costa.
1.002. Vedro, filho de Conceição Rosa Nunes.
1.093. Armando Nlirándola, filho do Luiz Mirfindola.
1.094. Manuel, filho de Torquato Joaquim de Oliveira.

Município de Serra
Classe de 1911

3' Batalhão de Caçadoers:
1.095. António, filho de Daniel Vieira Xavier.
1.096. António, filho de Pedro José Pereira.
1.097. António, filho de Manuel Rodrigues da Silvo

1° Regimento de Infantaria:
s1.098. António, filho de Vitória Maria da Conceição.

2° Regimento de Infantaria:
1.099. João, filho de Saturnino Pinto do Naseimentr
1.100. Manuel, filho de Maria ROSO,
1.101. Osvaldo, filho de Maria Freire da Conceição.

3° Regimento do Infantaria:
'1.102. Paulo, filho de Benedito Francisco Pinto.
1.103. João, filho de Cóndido Rocha Dias.
1.104. Alvim, filho de Marfa Francisca da Vitória.

Município de Siqueira Campos
Classe de 1911

3' Batalhão de Caçadores:
1.105. António, filho de Francisco das Chagas Mours
1.106. Teófilo, filho do João Barbosa de Lima.
1.107. Sadf, filho de Manuel Alves dos Santos.
1.108. Geraldo, filho de Manuel Francisco de Paula.
1.109. Ataldes. filho de Pedro Alves de Sousa.
1.110. Saturnino, filho de Luiz Alves da Silva.
1.111. Joaquim, filho de Cipriano da Silva Machado

1° Regimento de Infantaria:
1.112. Aracacino, filho de João da Costa Pinto.
1.113. José, filho de Teodoro Olímpio Rodrigues
1.114. Josias, filho de Georgino Moreira da Silva,

1.132. Joaquim, filho de Jorge Pedro Moreira.
1.133. Antóni, filho de Braz José do Castro.
1.134. Pedro, filho de Laudelino Marinho de Amorim.
1.135. António, filho de Amancio Lobato.
1.136. Sebastião, filho de Pedro Siqueira.
1.137. João, filho de Sebastião Serafim.
1.138. Waldemar, filho de Dotivo Gonçalves Maciel.
1.139. Gimes, filho de Manuel Macedo dos Santos.
1.140. José, filho de João Moreira da Silva.
1.141. José, filho de António Pereira.
1.142. Joaquim, filho de Joaquim Dias.
1.143. Sebastião, filho de António José Fagundes

3' Regimento de Infantário:
1.144. Américo, filho de João Alberto da Silva.
1.145. João, filho de José Braz Soares.
1.146. João, filho de João Serafim de Sousa.
1.147 Arthur, filho de Moisés José Rodrigues.
1.148. José. filho de António Paulo Moreira.
1.149. Astério, filho de José Monteiro da Silva.
1.150. Romualdo, filho deRomualdo Paes do Amaral.
1.151. Dimas, filho de José Jacinto Botelho.

Lazaro, filho de João Ozorio de Castro.
1.153. José. filho de José Silvério de Carvalho.
1.154. Geraldo, filho de António Machado.
1.155. Autorio, filho de João Pires da Silva.
1.156. Poulino, filho de Sebastião Barani.
1.157. Joviniano, filho de Joviniano Procopio Moreira:
1.158. José, filho de José Joaquim Gomes.
1.159. Sebastião, filho de Joaquim Prof irio de Moura,

Município de Viana

Classe'de 1911
3' Batalhão de Caçadores.

1.160. Frotildes, filho de Manuel Lopes dos Santos.
1.161. Orli, filho de Alfredo Crista de Moraes.
1.162. João, filho de Benedito Correia da Rocha.
1.183. Manuel, filho de Ladislau Inácio dos Anjos.
1.164. Agenor, filho de Edvirges Maria da Conceição.
1.165. Argeu, flho de Júlio Maria do Nascimento.
1.166. Guinobbe, filho de Angelina Maria da Paixão.
1.167. Marcilio, filho de António Cardoso Coutinho,

1° Regimento de Infantaria:
1.168. Sebastião, filho de Brigida Maria da Conceição.
1.169. Antônio, filho de Aquilina Maria dos Passos.
1.170. Ereneu, filho de Bernardino Ferreira das Nevei.
1.171. José, filho de Alvaro de Siqueira Rocha.
1.172. Laudelino, filho de Ursula Maria da Conceição.
1.173. Domicio. filho do Justino Pereira do Nascimento.
1.174. Benjamin, filho de Maria da Conceição.
1.175. Máximo, filho de Vergília Maria da Conceição.
1.176. .Deocleciano, filho de Braz Pinto do Espirito Santo.
1.177. Francisco, filho de João Gonçalves Sarmento,
1.178. Ezaquiel, filho de António Sposorio.r Regimento de Infantário:
1.179. António, filho de Manuel Pinto da Conceição
1.180. Inácio, filho de Servulo José do Nascimento.
1.181. Júlio Santos, filho de Januario Alves dos Santos.
1.182. António, filho de Serafim Pereira.
1.183. Claudio, filho de Leonidio da Conceição.
1.184. Benedito, filho de Pedro Brandão Subtil.
1.185. Jaime, filho de Manuel Pinto Lopes.
1.186. Manuel, filho de Jocelina Maria da Goneelck,
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1.187. Jião. filho de João Pinto da Rocha.	 1.280.
1.188. Pedro. filho de Carlos Wandenkerkuer. 	 1.261.
1,189. NVencelau, filho de Juvenal Maria do Espirito Santo. 1.262.

1.263.Iteigniwnto de Infanlária: 1.264.
1.190. Crabriel, filho de .Bermirilino Ribeiro da Conceição.
1.191. Josué. filho de llorácio Rodr:gues de Sousa.
1.192. Virgílio, filho de Máximo João da Vitória.
1.193. J:lemto, ilibo de Ramiro Pimentel.
1.194. (dá:crio, filho de João Francisco da Silva.
1.195. Paulino. filho de Ernestina Maria da Conceição.

Classe de 1910

1.196. Lutirival, filho eie António Augusto da Soledade
1.197. Afflarilio Gonçalves, filho de João Gonçalves.
1.198. Waldir, filho de Emílio Pereira da Silva.
1.199. Manuel, filho de José Martins de Araújo.
.200. Hermogenes, filho do Manuel Lopes dos Santos

Município de Vitória

Classe de 1911
3° Batalhão de Caçadores:

1.201. Luiz, filho de Henrique Breciaili.
1.202. Joaquim, filho de Antônio Ferreira Neves.
1.203. Samuel, filho de Silvana Augusta de Araújo.
1.204. Wilian Sims Iate, filho de Wilian Sims Iate.
1.205. Afonso, filho de Acirdalina Sousa de Oliveira
1.206. Rubens. filho de Càndida Maria da Silva.
1.207. João, filho de Adriano Augusto Diniz.
1.208. José Alaria, filho de Manuel - Pereira.
1.209. Altarniro, filho de Càndido Ferreira do Nascimento.
1.210. Alin. ico, filho de Cosnre Gomes da Vitória.
1.211. Agenor, filho de João Francisco de Carvalho
1.212. Sericeis. filho de Sertnio de Miranda Franco.
1.213. Manuel, filho de Leocadio A. Pereira. 	 •
1.214. Frnani, filho de Sergio Cesar de Albuquerque.
1.215. João, filho de João Patflino de ~ira.
1.216. Wahna, filho de Bernardino José da Silva.
1.217. Alarmei, filho de José Francisco do Espirito Santo.
1.218. Gilberto, filho de Eugênio Reis.
1.219. Orozimbo Pereira do Nascimento, filho de José Pe-

reira dos Santos.
1.220. Olimpio Campos, filho de Gustavo Campos.
t.221. Frederico Alelick, filho de Frederico Melfir.
1.222. Floriam), filho de Inácio. Vitória do Nascimento.
1.223. Sfivério, filho de Angelo Cubari.

1 0 Regimento de Infantária:
1.224. Edson, filho de Juvenal do Amaral Carneiro. 	 1.305.
: .225. Aidenor, filho de Joaquim Pinto do Rosário.	 1.306.
1.226. José Soares, filho de Pedro Soares. 	 1.307.
1.227. Argino. filho de Felisdona Maria da Conceição. 	 1.308.
1.228. Rormilo, filho de José Pinto Monteiro.	 1.309.
1.229. Aflton, filho de João Correia da Cunha. 	 1.210.
1.230. Alarme], filho de I3ernardina Francisca Aguiar	 1.311.
1.231. António. filho de José Paculdino Gomes.	 1.312.
1.232. José Pacheco, filho de João Vicente de Jesús. 	 1.313.
1.233. Manuel filho de - Adalgiza Maria da Vitória.	 1.314.
1.234. Rizoleto Franco dos Santos, filho de Simão José dos 1.315.

Santos.
1.235. Antônio, filho de Francisco Corrêa do Nascimento.
1.236. José, filho de José João Valenthn Debiase, 	 1.316.
1.237. Henrique, filho de António Francisco Coèlho. 	 1.317.
1.238. João, filho de Alaria Imiza da Penha.	 1.318.
1.239. Jorge, filho de Joaquim Fabiano da Cruz. 	 1.319.
1.240. Silvio, filho de Sftio de Oliveira Cruz. 1.320.
1.241. José de Sousa Caldeira, filho de Maria Rosa de Sousa. 1.321.
1.242. José, filho de Edsvirgas Afaria da Penha.
1.243. Clovis, filho de Aldarniro Soares Pinto.

1.322.1.244. Preciliano, filho de Tertmliano José Pereira.
1.245. Silvio, filho de José Ribeiro do Esp irito Santo.	 1.323.
1.246. Vital, filho de Manuel Fraudo Gaia.
1.247. Alufzio, filho de Herodoto Leão.
1.248. Jair, filho de João Rocha.

1.324.1.249. Manuel Ricardo, filho de João Ricardo da Silva'	 1.325.1.250. Luiz, filho da Geraldo Luiz de Oliveira. 	 1.326.1.251. Mon, filho de ~ria Joana do Rosário.	 1.327./.252. Ivan, filho de Ascánio Ribeiro. 1.328.1.253. Manuel. filho de Edito Leopoldino dos Santos.	 1.329.1.254. Manuel. filho de Alaria Gonçalves da Vitória.	 1.330.1.255. Mauricio, filho de Vitória Silva Barbosa. 	 1.331.1.256. Axf, filho de Alvaro Rabèlo.	 1.332.1.257. José Hipólito, filho de João Hipólito,
1.253. Manuel, filho de Manuel Paixão Campista. 	 1.333.
1.259. Getúlio, filho de Manuel Pereira.

Napoleão, filho de Maria Antoniêta.
Manuel, filho de Torquato Corrêa dos Santos.
Herrnenegildo, filho de José Sinfr.ônio.
Manuel, filho de Manuel Nascimento.
Hércio P. Magalhães, filho do Benedito Magalhães.
Manuel, filho de Manuel Francisco de Azevedo.
António, filho de Ernestina Maria do Nascimento.
José Rodrigues, filho de Francisco José.
Almaquio, filho de Lauro Servulo de Sousa.

20 regimento de infantaria:
Atila, filho de José Ramalho de Araújo.
Orlando, filho de Jacinto Pereira.
Afonso, filho de Afonso Peyals.
Alfredo Co!, filho de Eduardo Ruppert.
José, filho de João Francisco Borges.
Amarolino, filho de Aureliano de Azevedo.
Aristóteles, filho de Olindo Rodrigues Batalha.
Esmeraldino, filho de Aladino de Jesus Filho.
Ercílio, filho de Maria Alice.
Manuel, filho de Mariano Chagas.
Manuel, filho de Manuel Coutinho Júlio Cardoso.
Alexandre V. Ramos, filho de José Vieira Ramos.
Afonso, filho de Afonso Pires Bandeira.
Luiz, filho ch3 José Martins.
Euclides, filho de Manuel Nunes Rodrigues.
Julião, filho de Fraicisco Alves da Rosa.
Manuel, filho de Daria Joana Maria da Penha.
Lusitano, filho de Manuel Soares.
Olímpio, filho de Tito Corréia dos Santos-
José, filho de Luceta Izabel Pereira.
José, filho de Luciano Ferreira Borges.
Aylton, filho de Odorico de Oliveira.
Joaquim, filho de José Martins.
José, filho de Salustiano do Amaral Carneiro.
Alvaro dos Santos, filho de José Benedicto do Sacra-

mento.
Vicente Vieira Rosa, filho de João Rosa Vieira.
Manuel, filho de João dos Santos Valadares.
Berlina. filho de Esperança Francisca da Vitória
Josué, filho de Quintino Neves do Nascimento.
João, filho de Antónia Maria da Conceição.
Altamiro, filho de Argeu Pinto do Nascimento.
Noir, filho de Braz d.e Castro.
Carel, filho de Carlos Padilha.
Rodrigues, filho de Teonila Maria da Penha
António, filho de Felix Saliba.
Durvalino, filho de Cândido de Assis.
Aluizio, filho dp Raulino Silva.
Herminio, filho de Ildefonso Leite Pequeno.
Manuel, filho de Honória Maria Barbosa.
Manuel, filho de Maria Francisca da Vitória.
Charles Anters, filho de Alberto Anders.
Sebastião, filho de Lírio Ferreira de Assunção.
Vítor, filho de Alice Dantos.
Roberto, filho clA Constança Oliveira de Jesús.
José, filho de Capitulina Claudina da Costa.
Pedro. filho de Aluste Dineli.
Cid, filho de Claro Martins Pitanga.
3° regimento de infantaria:

Adamastor, filho de Manuel Teixeira Soares:
António, filho de Genésio António da Costa.
Addlfo, filho da Pedro Ferreira Mendes.
Esmeraldino, filho de Liberalina Maria da Conceição..
Adriano, filho de Rosa Catarina do Rosário.
Benedito, filho de Hermenegildo Luiz do Espirito

Santo.
Galdino, filho de Liberalina Maria da Conceição.
Francisco Pereira dos Santos.

Classe dm 1910

Mateus F. da Costa.
João, filho de Manuel Pereira R. dos Santos.
Mário, filho de Alcino Reis de Amorim.
Fernando, filho de Francisco de Paula Pacheco.
João, filho de António dos Santos Vitória.
Arnobio, filho de Adolfino da Silva Laranja.
Manuel Assis Aguirre, filho de Demétrio Aguirre.
Oscar, filho de Manuel de Araujo.
João Andrade.
Vlandemiro, filho de Lindólfo Manuel Pinto do Nasala

mente

1.265.
1.266.
1.267.
1.268.

1.269.
1.270.
1.271.
1.272.
1.273.
1.274.
1.275.
1.276.
1.277.
1.278.
1.279.
1.280.
1.281.
1.282.
1.283.
1.284.
1.285.
1.286.
1.287.
1.288.
1.289.
1.290.
1.291.
1.292.
1.293.

1.294.
1.295.
A.296.
1.297.
1.298.
1.299.
1.300.
1.301.
1.302.
1.303.
1.304.
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1.384.
1.335.
1.336.
1.337.
1.338.
1.339.

.340.

.341.

.342.

.343.

.344.

.345.

.346.

.347.

.348.

Mariano filho de Benedito Mariano de Novais.
Babo, filho do Argentina Ribeiro da Conceição
Carolino, filho do Joaquim Pinto do Rosário.
Evaristo, filho de António Furtado de Jesus.
Oscar, filho de Manuel Corréeia do Vasconeelos.
Dines, filho de Manuel Rainiro Pinheiro.
Vitor, filho de Maria Laurinda da Conceiçãe.
Benedito, filho de Agostinha Maria dos Santos.
Alcides, filho de Cícero Vieira Falcão.
Aristeu, filho de Justino Ribeiro.
José, filho de Emílio Vieira.
José Vieira, filho de Quintino Vieira.
Raimundo da Silva.
Francisco, filho de Maria Efigénia da Conceiçã
Manuel Morais, filho de Inácio Ribeiro de Morais.

1.349. Joaquim de Castro Filho, filho do Joaquim de Castrei.
1.350. Elpidio, filho de Enfrosina somes da Silva.
1.351. Ivo, filho de Elisiário FrfIlICIRCO Nunes.
1.352. Lucena, filho de Euclides 13aldiho Neto.
1.353. Elvidio, filho de Elvidio hopps Figueiredo.
1.354. Ti odorico, filho de Almerinda Maria da Vitória.
1.355, João Rainiundo da Silva, filho do João Raimundo da

1.356. João Pinto do Ataide, filho do Tito Pinto de Ataúde.
9.357. André, filho de Pascoal Rosa.
1.358. Artur. filho de João Ribeiro de Paiva.

Chefia do Serviço de R.ecrutamento em Vitória, 15 de de-
zembro de 1933. — Joaquim de Lemos Cunha, capitão, Chefe
interino.

Diretoria do Material Bélico

F. P. E

AVISO

O preo para a inscricão na concor-
rèneie aberta por esta fábrica e publi-
cada na edição de 24 do fevereiro últi-
mo, do "Diário Oficial", foi prorrogado
para o dia 23 do corrente, até às 9 ho-
ras, devendo ter lugar a abertura das
propostas às 13 horas dósse mesmo dia.

Diretoria Geral de Indústria

Chama-se a atenção dos senhores tis
teressados para o edital de concorreneia,
publicado no //Urjo 0/icial de 22 de fe-
vereiro ultimo. relativo a retirada da
peixe deteriorado, do Entreposto Federal
de Pesca.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral de Indústria Animal,
5 de março de 1934. — Mario P. Ma-
chado, chefe de secção.

cias Regionais com &Me em Beléali —
Estado do Pará — Recife, Estado da
Pernambuco; S. Salvador, Estado da
Baia; São Paulo, Estado do S. Paulo e
Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, dentro de trinta dias a contar da
data da primeira publicação do presen-
te aviso.

Inspetoria de Seguros, 16 de março
de 1934. — Rua Luiz de Camões, 68
— Tel. 2-2327,

(C. 7.569-104-034-201400).

Primeira Brigada de Artilharia

•• Chama-se a atenção dos interessados
parti o edital de concorréncia, publicado
à pagina 4.294, do ((Mirto Oficial, de 2
de março corrente.

Ciam

Diretoria Geral de Contabilidade

ILNCEIVIAMÉNTO DO ragacldto DE 1933

Previne-se aos intereandos que nes-
ta Diietoria Geral do Contabilidade se-
rão pagas as contas e demais despesas
devidamente processadas, até o dia 28
do corrente.

Em 9 de marco de 1914 — Eduardo
C. Duque Estrada de Barroos, diretor
geral.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

CONCURSo PARA o PREENCHIMENTO DE VA-
!MS DE ASSISTENTES-SECRETÁRIOS DA
DIRETORIA ourtat, DE PESQUISAS ClitNTi-
FICAS

_ . Sito convidados a comparecer à Dire-
.torla de Expediente e Contabilidade os
Sra. Eloy Péres Figueróa e Hugo Bal-
lousier. — José Solano C. da Cunha, di-
retor.

1n11•11~

Diretoria Geral de Agricultura

( • )CONCURSO PARA PROVIIIIENTO De CAR-
DOS DZ AJUDANTES TEaNICOS DA D151-
TOMA DO *MENTO AGRICOLA

Chamo a atenção dos interessados para
o edital déste concurso publicado no /Md-
rio Oficial, de 16 de fevereiro do corren-
te ano, á pagina 3.287.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1934.
A. Caminha Filho, diretor geral, bu-

li/10.

Chama-se a atenção doa Srs. interea-
sacies para o edital de concorrência,
publicado no &crio Oficial, em 3 do
corrente, relativo á venda de aves de
raça, imprestáveis para reprodução.

Secção de Expediente, 5 da março
de 1934. — Mario 13. Machado chefe
de Secção.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INu.
DOSTRIA E COMÉRCIO

Do ordem do senhor ministro, face pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, durante o prazo da 60 dias, eon-
tatlos desta data, serão recebidas nesta
secretaria de Estado sugestões acéns
do ante-projeto de decreto que regula a
duração do trabalho rural, o qual se en-
contra na secção de expediente desta se-
cretaria era número de boje do Diário
Oficial.

Diretoria Geral de Expediente, da Se-
cretaria de Betado dos Negócios do Tra-
balho, Indústria e Comércio, em 3 de fe-
vereiro de 1934. — Alfonso 'Jetta, di-
retor geral.

Inspetoria de Seguros
Havendo a sociedade anónima "La

Atlántica", com agència nesta cidade do
Rio de Janeiro, à rua da Alfandega nú-
mero 41, 2° andar, autorizada a funcio-
nar pelo decreto n. 18,023, de 14 de
dezembro de 1927 e carta patente nú-
mero 215, de 29 do mesmo mês e ano
resolvido a liquidação das suas opera-
ções no pais, em virtude do que lhe foi
cassada a autorização pelo decreto nu-
mero 23.197, de 12 de outubro de 1933,
de acórdo com o regulamento de segu-
ros vigente, decreto 21.828, de 14 de
setembro de 1932, e de ordem do senhor
inspetor de Seguros se faz ciênte a to-
dos os interessados que, quaisquer re-
clamações que tenham de fazer, deve-
rão ser apresentadas na séde desta Ins-
petoria de Seguros ou .nas suas Delega.:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
POILICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito

Federal
O diretor regional °envida os reme-

tentes ou destinatários abaixo, da oor-
respondáncia caída em refugo definiti-
vo, no terceiro trimestre do ano findo,
a comparecerem na tesouraria desta re-
partioão, das 11 às 16 horas, nos dias
úteis, afim de que a Mesma lhe teia eu-
ttregue, dentro do prazo de um ana, a
contar da data do presente edital, pre-
enchidas as formalidades regulamenta-
res:

Registrado n. 4.221, com valor dada-
rodo de 101, remetido por Margarida
Fernandes para RO3E -dos Santos, em
Bacaxá; registrado n. 259, com valor de-
clarado de 101, remetido por Maria Se-
gadas, para Marli Penha, em Bras de
Pina; registrado n. 3.541, oom valor
declarado de 15$, remetido por Jo ga Al-
ves Peixoto, para Raul Peixoto Góis, em
Vitória; registrado n. 18.832, com va-
lor declarado de 101, remetido por Ele.
btielSantos, endereçado a António J.
Paiva, em João Pessoa: registrado nú-
mero 9.057, com valor declarado de 208,
remetido por Jorge Francisco Lima pare
Maria Dores Lima, em Pernambuco; rei.
gistrado n. 5.726, com valor declarado
de 1001, remetido por Henriqueta de
Almeida para Joana Costa Moreira, no
Paulo; registrado ri. 4.458, com valor
declarado de 60$, rçmetido por Inielo
Machado para José Machado, em São
Paulo; registrado n. 4.045, com valor
declarado de 5$, endereçado a Leopoldo,
em Olaria; registrado simples ti. 8.832,
endereçado a Cecilia F. Silva, em João
Pessoa; carta ordinária endereçada
Oscar M. Magalhães, no Rio Grande do
Sul; carta ordinária remetida por Rosa
Castro para Julieta Fonseca, no Enge

-nho do Dentro; encomenda ri. 5.610,
destinada a José Abreu, em Vila Nepo. 4

I 14').
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406;x0; encomenda n. 223.996, desti.
cada a Marta C. Castro, em &any! Rita
de Jacutinga ; encomenda n. 38.421,des-
tbada ao Dr. &iria° Vale, no Rio de

' Janeiro; encomenda ti. 51.705, destina-
' da a José Abib, no Pará; encomenda nú-

Mero 20, destinada a Agostinho Lopes;
encondenda n: 38.422, remetida por A.

. Correia para o 1». Eurico Vale, no Rio
de Janeiro; encomenda n. 71.846, des-
tinada a António Almeida, em Portugal;
encomenda n. 25.496, destinada a J.
Rabelo Mafra, em Belo Horizonte; en-
comenda n. 82.646, destinada a Joaquim
Soares Gama, em Belo Horizonte; enco-
menda n. '98.241, destinada a Sebastia-
na Ferreira, em Bacazá; encomenda nú-
mero 81.948, destinada a Ozarias Mes-
quita, em Lafaiéte; encomenda ri. 179,
para Claro C.. Rodrigu es, no Rio de ia-
neiro;.epcomendi n.• 5.26r, destinada a
José Pedro Lima, no Rio Grande do
Norte; registrado sem número, com va-
lor declarado de 10E, .endereçado a An-
tónio Ferreira ,erd Campo Grande (Mato
Grosso); registrado sem número, com
valor declarado de 106, endereçado a An-
tónio Parreira, em Campo Graúda (Mato
Grosso).

Rio de Janeiro. - Estagio Tavares de
Macedo, diretor regional.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. :gretar do Imposto
de Renda, faço público que foi calcula-
do o Imposto correspondente às doeis-
racZea aeguintes:

Distrito Federal:
Exercido de 19331
E, 36.355, Assis - Aida de (Dra).,

rua Tenente Possolo n. 30, aparta-
mento.

E 36,137, Azevedo - Manuel Alves
de, rua São Pedro a. 145.

• 36.525, Camara - José Neri Ew-
bant da, rua Pinto Figueiredo - Ti-
juea.

E 39.516, Claiton - Alerbt Honry.
rua *Garcia d'Avila n. 10.

• 36.952, Colho • - Artur Tomar.,
rua Maria e Barros n. 171 - Niteroi.

E 35.725, Conceição - Camila da,
rua Conde de Bom! mi a. 242.

E $6.745, Costa - Flavio Magalhães
Martins, rua Conselheiro Saraiva n. 16.

E 36.826, Cruz - José Braga, rua
da Quitanda n. 199, r andar.

E 39.803, Dittshfield - A., avenida
Rio Branco n. 137, 9' andar.

E 39.558, Fernandes - Otavio, Ho-
tel Aimoré, rua Carlos Sampaio n. 55.

E 38.907,.Ferreira - Maria Torres,
!Ma Marechal Floriano n. 120.

• 39.552, Garcia - Rodolfo Augus-
to. de Amorim, rua Sorocaba ri. 123 -
Botafogo.

E 36.197, Garoupa - Manuel de Me-
deiros, rua Verna de Magalhães ri, 20.

E 31.828, Gonçalves.- Baltazar, rua
Gonçalves Dias n. 50.

E 38.978, Guimarães - Carlos Al-
berto de Araújo, rua General Glicério
n., 34.

DIÁRIO OFICIAL

E 31.522, Hermani - Roberto, rua
Copacabana n. 1.020.

E 36.441, Larnare - Nelson de, rua
Bambina n. 138.

E 36.481, Luiz, Adolfo (Dr.), Insti-
tuto Osvaldo Cruz.

E 36.558, Marques - Armindo de
Carvalho, rua Pontes Corréia n. 25.

E 36.423, Wilwerth - Léon, rua
Leite Ribeiro n. 42 - Niteroi.

Suplemento:
E 16.074, A. Castro & Irmão, aveni-

da Paris ri. 20.
E 27.389, Monteiro - Heleodoro da

Nova, rua Candido Mendes n. 287.
E 37.308, Saraiva - Alberto, rua

Leandro Martins ris. 45/48	 •

Exercício de 1932:

E 25.862, Barata - Luiz Fernandes,
rua Uruguai n. 324, casa 18.

E 30.566, Cargueira - Maria Euge-
nia Protugal, rua da Alfandega n. 143.

E 9.813, Faria - João Furtado de,
avenida Frontin n. 60 - Marechal
Hermes.

E 40.115, Faria -
Bela n. 48.

E 25.811, Camara
reira, rua Ratoliff

E 7.675, Luqueci
Magalhães Castro n.

E 19.282, Noves -
das, rua S. Pedro n.

E 40.281, Oliveira
rua Bento Gonçalves n. 82 A.

E 4.732, Pacheco Sobrinho - Rodol-
fo Durais, rua Goiaz n. 544 - Pie-
dade.

E 30.398, Porto - Henrique Mar-
ques, rua Alberto Sequeira n. 8.

E 19.777, Sá - João de, rua Bela de
S. João n. 329.

E 30.775, Santos-Maria Luiza Quei-
roz Amancio dos, rua Joaquim Murti-
nho n. 9.

E 20.802, Santos -- Presciliano An-
tónio, avenida Salvador de Sá n. 2
(Quartel).

E 30.433, Serpa - Phoncion, rua
Gurupi n. 56.

E 10.980, Silva - João Tomé de Sa-
bola e, rua Paulo Barreto n. 51.

E 39.794, Vasconcelos - Origenes'
Freire de, rua Marquez de Valença nú-
mero 133.

E 29.987, Viana - João (Dr.), rua
da Candelária ri. 67.

Exerefcio de 1932:
Suplemento:
E 23.547, Almeida - Bernardino

Tavares, rua do Mercado ri. 9.
E 15.256, Bião - João Dourado de

Cerqueira, rua João Caetano n. 160 -
Petrópolis.

A 858, Kincaid - Carlos, rua da Al-
fandega n. 48.

E 5.932, Matos - Francisco de, rua
Jaguari n. 4.

Março de 1934

E 7.777, Medeiros - Lauro Augus-
to de, rua Santa Clara n. 202, antigo 1.

E 31.392, Medeiros - Manuel da
Costa, rua S. Januario n. 185.

E 20.009, Aleira - João da Costa,
rua Sorocaba n. 118.

E 15.979, Melo - José Corréia de,
rua Filgueiras Lima n. 61.

E 18.231, Mon - Willia.m S. Li,
rua Tailor ri. 70.

E 27.801, Silva - Manuel Pereira
da, rua S. José n. 110.

E 22.620, Smith - Wlnifred Luoi
(Sra.), rua Garibaldi n. 25.

E 15.663, Vasques Junior - João
Afonso, praia do Flamengo ris. 2'4.

E 668, Vieira Junior - Luiz Gon-
zaga, rua da Quitanda n. 177.

Ficam sientificados ésses contribuin-
tes de que foram lançados e expediu-
se notificação por via postal, podendo
não obstante dote tomar conhecimento
nesta diretoria, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 19 do corren-
te, e reclamarem a bem de seus direi-
tos em requerimento dirigido ao Sr.
diretor.

E despacho sôbre esse requerimento
será públicado no Diário Oficial, e,
dentro de cinco dias depois da publi-
cação, se receberá o recurso para a
Instancia administrativa superior, sem
efeito suspensivo quanto ao pegamento
do imposto.

Secretaria da Diretoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 16 de março
de 1934. - Secretário, Oswaldo Cres-
po Pereira de Souza.

Diretoria do Domínio da União

Administração no Distrito Federal

Ficam intimados os senhores locatários
abaixo relacionaos a comparecer a esta
administração, no prazo de 48 horas, para
a quitação de seus débitos, sob pena de
serem tomadas imediatas providências
afim de salvaguardar os interesses da
União.

Mury & Comp. - Guia n. 1.573, de 10
de março de 1934 - 8:400$000.

Mury & Comp. - Conta de hidrometro,
guia n. 1.575, de 10 de março de 1934,
1433400.

Domingos Pinto & Comp. - Guia nú-
mero 1.572, de 10 de março de 1934. reg
1:600,9000.

António Augusto Aguiar - Guia nú-
mero 1.571, de 10 de março de 1934,
500$000.

Brandão Sim8es & Comp. - Guia nú-
mero 1.526 de 6 de março de 1934, réis
200$0tH).

Cesar Lourenço & Comp. - Guia nú-
mero 1.570, de 10 de março de 1934.
6005000.

Eusebio Nunes & Comp. - Guia nú-
mero 1 . 5(39, de 10 de março de 1934,
800e.'000.

7ezzato & Cnmp	 Guia n. 1 . 576, de
10 de março de 1931. 1:0008000.

José António, rua

- José Bento Pe-
37.

- José, travessa
33.
Manuel Ferreira
216.
- Joaquim de,
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Diretoria do Domini° da União

De' ordem do Sr. diretor, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Fazenda, no despacho de 28 de fevereiro de
1934, exarado no processo n. 12.164/1934, faço público, a quem
interessar possa, que no dia vinte (20) de março, às quinze
(15) horas, serão recebidos na Sub-diretoria dos Serviços
Administrativos, pela comissão respectiva, presidida pelo sub-
diretor Eusêbio Nailor, as propostas para o fornecimento de
parte ou de todo o material necessário aos serviços desta dire-
toria, constantes da relação abaixo.

As propostas deverão ser apresentadas em três vias Iguais,
em envelopes fechados, sendo a primeira via devidamente se-
lada, com uma estampilha federal de mil réis (13000) e mais
um sèlo de Educação no valor de duzentos réis ($200), por
fólha, todas datadas, assinadas e rubricadas, não podendo conter
rasuras, entrelinhas ou emendas, mencionando por extenso e
em algarismos os preços unitários e o preço global da proposta,
devendo ser acompanhada dos documentos comprobatórios da
Idoneidade e da quitação de todos os impostos federais e mu-
nicipais e da caução no valor de quinhentos mil réis (5008000),
de depósito feito na Caixa Económica.

O material deverá ser entregue, seis (6) dias depois do
proponente tomar conhecimento da aceitação de sua proposta.

As propostas serão abertas na presença dos interessados, e
rubricadas pelos mesmos, sendo lavrada uma ata, na qual se
consignará todo o ocorrido, sendo encerrada pela Comissão en-
carregada, designada para êsse fim.

Não será tomada em consideração a proposta que estiver
fora das bases do presente edital, que constar o oferecimento
de desconto sôbre a melhor proposta, que não declarar sujei-
tar-se o proponente às cláusulas estabelecidas no presente
edital e ao estatuído no Cesdigc de Contabilidade.

Depois de feito o julgamento das propostas, serão resti-
tuídas as cauções, mediante requerimento, exceto a do concor-
rente aceito.

No caso do proponente escolhido não comparecer no prazo
.de 15 dias, a contar data do convite a ale dirigido para ésse fim,
.publicado no Diário Oficial, e não entregar o material a Con-
tento, em prazo marcado, perderá o direito a caução.

Nenhuma proposta poderá ser superior a importância de
cinqüenta e três contos seiscentos e sessenta e nove mil e nove-
centos réis (53:6698900), para o preço global ou de trinta e
um contos seiscentos e sete mil e setecentos réis (31:6072700),
para ferragens, máquinas, etc.; de quatro contos trezentos e
oitenta e cinco mil e duzentos réis (4:3852200), para madei-
ras; do três contos duzentos e oitenta mil reis (3:2806000),
para tapeçarias; de um conto novecentos e sessenta e um mil
réis (1:9616000), para material de encadernação; e, finalment
de doze contos quatrocentos e trinta e seis mil réis
(12:4308000), para material de eletricidade.

No caso de duas ou mais propostas iguais, terá prefe-
rência a do proponente que fizer maior desconto Miare o preço
global oferecido na concorrència, verificando-se novo empate,
a preferência será determinada pela sorte.

Será aceita a proposta mais vantajosa, reservando-se, ao
• diretor do Domínio da União, o direito de anular a concor-

réncia, sem caber direito de indenização de espécie alguma aos
proponentes.

Relação dos materiais necessários aos serviços da Diretoria do
Domínio da Unido —* ferragens, máquinas., lubrificantes
e congéneres

300 quilos de cano de chumbo de 1/2" (Nazaré).
• 60 quilos de cano de chumbo de 1/4" (Nazaré).
100 quilos de cano de chumbo do 1" (Nazaré).
100 quilos de cano de chumbo de 5/8" (Nazaré).
100 quilos de cano de chumbo de 3/4" (Nazaré).
100 quilos de cano da chumbo de 3/8" (Nazaré).

3 flanges para vedação de cano de chumbo de 1".
3 flanges para vedação de chumbo, de 3/4".
3 flanges para vedação de cano de chumbo de 5/8".
3 flanges para vedação de cano de chumbo de 1/2"...
1 quilo de solda de prata.
3 quilos da solda forte, em barra, fio redondo.

quilo de trincai.
1 tira de chumbo em lençol, com 50 c/m, larg. x 3 um. gr.

24 puxadores de metal para caixa automática.
24 metros de corrente de metal para caixa automática..
12 nes pistola de 2".
12 sifões pistola de 1 1/4".
12 sifões pistola da 1 1/2".
18 'torneiras de bois de 3/8".,
#8 torneiras de bola de 3/4",

24 tronelras niqueladas para lavatório, de 1/2",,,
12 torneiras de pressão de 1/2".
12 tornairas de pressão de 5/8".
12 torneiras de pressão de 3/4",
'2 registros de pressão de 1/2".

registros de pressão de 5/8".
22 registros de pressão de 3/4.
6 pacotes de vela de cebo.
R pacotes da vela espermacate.
6 litros de ácido cloridico.
2 tambores de gazolina a 200 litros ffida um..
1 caixa de óleo A.
1 chapas de ferro zincado n. 28.

chapas de ferro zincado n. 24.
chapas de ferro zincado n. 30.

1 grosa de Rilhas de serra de 12".
2 quilos de couro (sola).

25 quilos de solda fina.
50 dúzias da -escápulas. sortidas.
2 alicates para bombeiro.
1 lamparina para soldar (Primus), de 1/2", litro..
3 limas murças de 10" (grosam).
1 lima triangular de 10".

panela de 3 pés para derreter solda.
2 caixas de agua, de 1.200 litros, chapa 16.
1 caixa de agua, de 800 litros, chapa 16.
3 lavatórios de louça, completos de 20 x 16".
3 lavatórios de louça, complatos, de 18 x 11".
1 tarraxa para abrir rõsca até 3/4" e machos da Mesma

grossura.
$ metros de borracha em lençol, de 3/8".
1 pacote de parafusos de 3/16', porca de 2", rósea de má-

quina, cabeça de tremoço.
idem de 1/4", cabeça chata, com porca.

5 idem de 2", cabeça chata, com porca.
6 idem de 2 1/2", cabeça chata, com porca.
6 . pacotes dé parafusos de 1 3/4. cabeça de fenda, cbata.
6 idem de 1 1/2"

'
 cabeça de fenda chata.

1 quilo da • ácido fênico.
tupia combinada com serra circular e aparelho de respi-

gar, de 60 c/m, tipo "Otto Deutz".
1 polidora eletrica de 220 volts, 50/G0 li. P. corrente A.

C. do tipo li. Putsch Berlim, com 2 discos dà fel-
tro, 2 ditos de pano„ 2 ditos de aço, 2 ditos de pita.

1 bucha com rósea para máquina de tornear.
1 placa para torno da madeira com 3 castanhas. 6" de di-

mensão com flange.
1 máquina de furar, de bancada, manual, até 5/8", tipo

"Mulsen & Whinter."
1 máquina de furar elétrica, com coluna para bancada, tipo

Blach & Becker", 1, 1/2 x 120 w.
1 desengrossadeira com mesa de 60 c/m, tipo "Otto Deutz".

100 quilos de cantoneira com 4 metros, de 2" x 3/4", para do-
brar fólhas de zinco, destinadas a caixas de agua.

5 punções de 3/16", 1/4", 5 1/16", 3/8", 1/2", para rebite.
1 punção para ferro, em jogo de 3/16" a 3/8".
1 jogo de alargade ira de 1, 2 e 3.

24 Fechaduras para bureau.
10 duzias de *fechaduras ccimuns, sortidas, para gavetas.-
6 pacotes de pregos, 16-18.
6 pacotes de pregos, 17-24.
6 pacotes de pregos, 18-20.
O pacotes de pregos, 19-36.
6 pacotes de pregos, 15-15.
6 pacotes de pregso, 16-18 sem cabeça. I
6 pacotes de pregos, 17-24, aern cabeça.
6 pacotes de pregos, 18-30, sem cabeça.
6 pacotes de pregos, 19-36, sem cabeça.
ei pacotes de pregos. 15-15, sem cabeça.
6 dúzias da puxadores de concha para gavetas.
2 dúzias de puxadores para mesa de tampa de correr.,
5 quilos 'de cera virgem.
1 carrinho de ferro para transporte (tipo zorra). .

12 verrumas sortidas.
1 esmeril de bancada com pedra de V,
3 quilos de estrato de nogueira.
2 quilos -de pedra-pomes pulverizada.
1 quilo de anilina preta para água.
4 quilos de algodão.

10 quilos de potassa.
3 pincéis de cabalo n. 15,
3 pincéis de cabelo n. 5.
2 pincéis de cabalo, redondo, n.
5 pincóis de cabelo, chato, p. 24.
S Cinzas de cabale j3,



2 trinxas de cabelo de 2.
3 brochas francesas n. 14,
3 brochas francesas n.
3 brochas francesas n. 18.
6 brochas para caiar.

12 vidros de anilina laranja para alceei..
12 vidros de anilina laranja para água.
2 vidros de anilina roxa para água.

12 vassourinhas de piassava para lavagem.
24 latas de soda cáustica (caveira).
12 latas de palhetina para cadeira.
1 barrica de alvaiade (vieux Montagne) . (100
5 quilos de Sombra de Oliveira.
5 quilos de Sombra de Colônia.

15 pacotes de Verde Londres ri. 1%
15 pacotes de Verde Londres n. 2.
15 pacotes de verde perca'.
30 pacotes de Verde Jaune.
70 quilos de óleo de linhaça.
70 quilos de água-rás "Pratte.

• 25 pacotes de azul ultramar.
100 pacotes de secante "Castello".,
20 quilos de vermelhão FrancOs.
3 latas de esmalte vermelho.

40 quilos de verniz carrioagem.
• 20 quilos de terra de sena crua.

20 quilos de terra de sena queimada.
40 quilos de pó de sapato.
20 quilos do pó leve.
3 quilos de e , rnalte ripolim branco
1 peneira pequena para caiação.

50 quilos de gesso cri?.
30 quilos de cola para pintura.
10 quilos de goma laca de primeira.
3 caixas de alcool de 3t1.

00 quilos de cal do Cabo Frio.
30 sacos de cimento "Mauá".
25 metros quadrados de ladrilho hidráulico, ' nranco. .3om

desenho em fres cores.
25 :netros mim:Iradas de azulejo 	 branco, nacional, de.

15 x 15.
12 pacotes de tacha de 1 cent.

Madeiras
50 táboas de peroba de campo, de 1.00 x 0.50 s 25 mm,

apare ? hadas nas duas faces.
21 taboas de peroba do campo, de 4.00 a 0,ri0 : 1 cm..

aparelhadas .as duas faces.
21 táboas de peroba de campo, de 4,00 z 0,50 x 7 mm..

aparelhadas nas duas faces.
táboas de cedro, de 4.00 x 0,50 a 25 mm.. aparelhada.;

nas duas faces.
24 tábua de cedro, de 4,00 z 0,50 x 2 cm.. aparei/Mai

nas duas faces.
24 táboaa de cedro, de 4.00 x 0,50 x 	 mm., aparelhadas

nas duas laces.
24 pernas de peroba de campo, de 4,00 z 3 z 8,
24 pernas de peroba de campo, de 1,00 x 5 z 5.
18 cocoeíras de peroba rosa, do 4,00 £(14.
30 táboas de pinho do Paraná, de 14 pés por 30.
18 táboas de pinho do Paraná, de 14 pés por 30 fios ao

alto.
24 táboas de peroba de campo, de 4.00 x 0,50 s 30 tom.
15 quilos de rola da Baía.

Tapeçarias
30 metro.z de pano para estófo. diversas Ores.

100 metros de algodão/Mb° enfestado para fórro.
300 metros de fita para guarnição.
20 metros de oleado para forrar mesas.
20 metros de pano verde para forrar mesa:.
5 peças de lizarda.

Encadernaçau

10 peles de marroquim verde.
6 peles de porco.

20 metros de pano verde 1,coti!.4)
50 metros de pano piela tio primeira.
30 metros de brim cinzento.
10 folhas de papelão n. 10
10 fõlhas de papeliin /1.

10 fólhas de papee t ye,
200 folhas de pape. !,;,1:!..-o	 zus!‘qa de livras, marca

"Iledanda".
30 Rolhas de papel, cf.
20 fólhas de papei, couro encarnado.
50 folhas de pape! ;granito.
1 peça de cabeceatiJ para livros iisinranne-

kr.). - •
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2 noveloe de fio pardo (Barbour's) a. 15	 duas cordas.
2 noveloi de tio pardo (BarbOur's) n. 18	 trés cordas.
2 novelos de tio pardo (Barbour ia) 14. 15	 quatro

cordas.
2 carretéis de- linha (flarbour's) n. 80.
2 carretéis de linha (Barbour's) n. 40.
2 carretéis de linha (Barboues) n. 50.
2 componedores com diversos tipos de metal.

50 fedhas de ouro.
1 espátula para douracao.
2 filetes.
1 prensa de madeira para fazer encaixes de lime.

Material elétrico
12 arandelas de metal.
24 boxes retos de 1/2".,
24 boxes retos do 5/8".
24 boxes retos de 3/4".,
24 boxes retos de 1".

500 metros de fio de chumbo, de 2 z 12.
600 metros de fio de chutliu, de 2 x 14.
500 metros de fio flexível, de 2 x lb 1/32.
500 metros de fio flexível, de 2 a 14 x 1/32.
500 metros de fio flexível, de x 16a 1/32.
600 metros de fio R. e. i, Lrinieu para bibe t 4.
COO metros de fio R. C. 3, branco, tubo 12.
500 metros de fio conduites, do 1/X"
600 metros de fio conduites, de 3/4'.
500 metros de fio conduites, de 5/8".
500 metros de fio conduites, de 1' .
24 chapas niqueladas para interruptor de alavanca.
24 chapas niqueladas para interruptor de alavam:' e ti/tilada

de faca.
24 chapas niqueladas paru tuniadm de pino.
36 rosetas de fúrro.
36 tomadas de faca, furo redondo.
G peças de fita isolante, branca.
4 peças de cadarço de algodão, de 3/4".

24 interruptores imbutidos de alavaaca.
24 tomadas de imbutir.
36 interruptores P. P. de imbuiu..
24 tomadas de louça.
30 suportes sem chave, com buxa.
36 suportes com chave, com buxa.
70 caixas de derivação, 4 a 4, furos de 3/4".
70 caixas de derivação, 4 x 2, furos de 3/.1".
50 .tulipas diversas.

100 lâmpadas de 60 w.
6 latas de massa para soldar.
5 quilos de solda de estanho em fio, sem mexa.

260 fusíveis cartuchos de 10 ampères.
50 caixas de grampos isolados para fio de eliumbo.

160 caixas de grampos isolados para fio de chumbo.
40 (tuge de pino chato para tomada de corrente.
40 nuga e pino redondo.
10 fluge de fusíveis de 2 poios, 10 amp.
10 tomadas de 2 saídas.
50 tampas de caiais de 4 x 4, americanas, para '2 zl,!er-

ruptores.
50 tampas de caixas de 4 x 4, anierteanas para t iLter-

ruptor.
25 caixas de derivação do porcelana, n, 400.
5 quilos de arame de ferro galvanizado, n. 16.
1 vidro para prensa lieliográfiea, com 1,20 x 1,50 a 0;007.

10 tomadas de 2 saídas.
1 bcbina de cobre, chupa 16, 12 onça, com 30 metros e

60 quilos.
108 quilos de cano de ferro galvanizado, de 112".
270 quilos de cano do ferro galvanizado, de 1 1/4".
144 quilos de cano de ferro galvanizado, de 3/4".
216 quilos de cano de ferro galva p izado, de
12 curvas de ferro galvanizado, de 1/2".
12 joélhos de ferro galvanizado. de 1/2'-
6 uniões de ferro galvanizado, de 1/2".

12 curvas de ferro galvanizado, ds 3/4".
12 joèlttos de ferro galvanizado, de 3/4".
G uniões de ferro galvanizado, de 3/4".

12 p ipies de ferro galvanizado, de 3/4".
0 lãs de ferro galvanizado, de 3/4".
i2 curvas de ferro galvanizado, de 1 1/4".
12 juêlbos (le ferro galvanizado. de 1 114".
6 uniõe do ferro galvanizado, du 1 1/4w.

12 tifples de ferro galvanizado, de 1 1/4".
6 (a*js de ferro galvanizado de 1 1'1".

12 curvas de ferro galvanizado, de 1".
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12 joèlhos de ferro galvanizado, de 1".
6 uniões de ferro galvanizado, do 1".

12 nfp/es de ferro galvanizado, de 1".
6 tès de ferro galvanizado, de 1".

10 quilos de amianto em folhas ds 3 mm
10 quilos de graxa Patente.
20 quilos de estópa branca.
9 quilos de vergalhão de aço redondo, de 314".
6 quilos de vergalháo de aço redondo, de 3/8"

18 quilos de vergalhilo de aço redondo, de 5/8".
12 quilos de vergalhão da aço redondo, de 1/2".
50 ladrilhos de vidro para passadiço, de 30 a 30.
5 quilos de palha para cadeira, n. 1.
5 quilos de palha para cadeira, n. 2.
5 quilos de palha para cadeira, n. 3.

Diretoria do Domínio da União — 1 4 Sub-Diretaria, em
2 de março de 1934. — Eusebio Naulor, sub-diretor.
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Diretoria do Saneamento Rural

SERVIÇO NO DISTRITO FEDERAL

Fica o responsável pelo prédio sito à
Estrada do Rio São Paulo n. 84, de
acordo com o artigo 1.091, do regula-
mento sanitário vigento, intimado a sa-
tisfazer no prazo de 20 dias a contar
desta data o cumprimento das nigén-
cias contidas na intimação n. 7.623,
conforme o disposto no artigo 1.536, pa-
rágrafo 1° do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, .... de março de 1934.
— (Assinatura ilegível), secretário.

Biretoria do Saneamento Rural

CENTRO DE SAUDE DE JACARÊPAGUÁ

De ordem do Sr. Dr. chefe do Cen-
n.o, faço saber que, de acórdo com o ar-
tigo n. 1.095, parágrafo 2°, do Regula-
mento Sanitário em vigór, serão sujei-
tos à vistoria sanitária no próximo dia
10 de abril, os seguintes imóveis:

Rua Tenente Lira n. 25, às 9 e 112 ho-
ras.

Rua Henrique de Melo n. 52, às 10
horas.

Rua Henrique de Melo n. 52-A, às
10 horas.

Rua Manuel Aires n. 94, às (0 e 112
horas.

Rua Comendador Pinto n. 138, fundos
às 11 horas.

Poderão comparecer às referidas vis-
torias, querendo, os proprietários doa
prédios, seu representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1934.
— Dr. José Nascentes Coelho, sub-ins-
petor. — Visto, Arthur R. Guimarães,
chefe do Centro.

•nnn••1,

Diretoria do Serviço Sanitário
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acórdo com o artigo 1.095, pa-
rágrafo 2°, do Regulamento Sanitário em
vigor, serão sujeitos à vistoria sanitária,
no dia 23 do corrente, os seguintes imó-
veis:

Rua Baldraco n. 19, 8 barracões, ás
14 horas.

Rua Conde Porto Alegre n. 42, prédio
e barracão, às 14,10.

Rua Bomftsn n. 185, às 14,20.
Rua Figueiredo n. 48, fundos, estala-

gem, às 14,30.

Rua Condessa Belmonte n. 98, às
14,40.

Rua Haddock Lobo n. 143, prédio, às
14,50.

Rua Silveira L'obo, cinco barracões, às
15 horas.

Rua José Higino n. 77, casas I a XII.
às 15,10.

Poderão comparecer às referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
referidos prédios, seus representantes le-
gais o demais interessados.

Rio de Janeiro, 14 do março de 1934.
— Visto, Dr. Pereira de Vasconcellos,
secretário.

••••n•n

inspetoria de Aguas e Esgotos

O "Diário Oficial" de 9 do corrente,
publica, á página 4.750, um edital pelo
qual são convidados diversos proprietá-
rios de prédios a satisfazerem seus dé-
bitos dentro do prazo de quinze dias.

Escola Nacional de Belas Artes
da Universidade do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que se acha aberta na secretaria desta
Escola, pelo prazo de quatro meses, a
partir de 18 de novembro e terminando
a 19 de março de 1934, às 17 horas, a
Inscrição ao concurso para provimento
da cadeira de "Sistemas e detalhes de
construção", de conformidade com as
instruções baixadas pelo Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 26 de setembro de (933, publicadas
no "Diário Oficial" do 28 do mesmo mas
e retificadas, posteriormente, no "Diá-
rio Oficial" de 16 de outubro findo.

O candidato, no ato da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado;

h) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

c) carteira eleitoral e prova de estar
quite com o serviço militar;

d) curricu/um vitae e documentação
da atividade profissional ou cientifica
que tenha exercido e se relacione com a
cadeira em concurso;

e) diploma de arquitéto, engenheiro-
arquiteta ou engenheiro, conferido por
instituto superior, oficial ou oficialmen-
te reconhecido, no qual seja. ministrado
o ensino da disciplina ou das disciplinas
compreendidas na cadeira posta em con-
curso;

f) recibo provando ter pago à Tesou
raria da Escola a taxa de 10011000, re-
lativa à inscrição.

Deverá ainda o candidato, para o
concurso de títulos, apresentar mais oR

seguintes elementos comprobatórios
respectivo mérito:

g) diplomas ou quaisquer outras di-
gnidades universitárias ou académicas:

h) exemplares impressos de estudos e
trabalhos cientlficos ou técnicos. espe-
cialmente dos que assinalam contribiii-
ção original ou conceitos doutrinário=
pessoais de real ,olor;

i) documentação relativa à ativiriad,,
didática;

j) realizações práticas, de naturer.
técnica ou profissional. particu:arinenn
do interesse ('oletmi.

O concurso de provas, que se realizat.':
nos termos das aludidas instruções n;
Escola Politécnica da Universidadi.
Rio de Janeiro, constará das seg"ti--
provas:

1°) prova escrita;
2") prova prática ou experimental;
3') prova didática.
Secretaria da Escola Nacional de Belas

Artes, 17 de novembro de 1933. —
son Henrique Baptista, secretário.

••n•nn•

PROPOSTA PARA VENDA DE QUADROS

Faço ciente aos interessados que alA
o dia 20 do corrente serão aceitas P ro-
postas para venda de quadros à escola.
de artistas brasileiros que aineta não
tenham trabalhos na pinacoteca.

Cada artista deverá concorrer com trea
trabalhos, os quais serão submetidos ao
julgamento de uma comissão.

As propostas endereçadas ao diretor
serão em duas vias, sendo uma selada
com 1$ e mais o selo de Saude.

Dos trabalhos entregues será fornec,-
do recibo.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 14 do março de 1934. — Nel-
sun Henrique Baptista, secretário.

•n•n••

Escola de Minas da Universidado
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. diretor da Escola de
Minas, da Universidade do Rio de Ja-
neiro, esta secretaria faz ciênte que, a
partir da presente data até o dia 8 de
junho futuro, estará aberta, em fados os
dias Uteis, das 12 (doze) às 18 (deze-
seis) horas, a inscrição para os candi-
datos ao provimento Do cargo de profes-
sor catedrático da X cadeira do curso da
referida escola (Química Industrial.
Química Analítica). •
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Os candidatos deverão satisfazer as
exigências constantes do artigo 91, do
iegulamento da Escola de Minas, bai-

xado com o decreto n. 20.865, de 28 de
kiezembro do 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
vessidaele do [tio de Janeiro, 8 de feve-
reiro de 1934. O secretário da escola,
Francesco Lopes.

.1=1.1n111.

Escola, de Minas

De ordem do Esmo. Sr. Dr. diretor
tia Escola de Minas e Ouro Preto, esta
secretaria faz ciente que, a partir da
preente data e até o dia 30 de abril de
934 (trinta de abril de mil novecentos

t. trinta e quatro), estará aberta, nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
uteis, das 12 (doze) às 16 (dezeseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento no cargo de professor de
desenho técnico do curso da referida
Escola. Os candidatos deverão /Jataste-
ar as exigências constantes do art. 91,
ao Regulamento da Escola de Minas,
ti.ilado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. — O secretário,
Francucu Lupe,.

De ordem do Esmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas e Ouro 'Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data e ate o dia 30 de abril de
1934 (trinta de abril de mil noveeen-
toa e trinta e quatro), esSará aberta,
nesta mesma Secretaria, em todos os
dias uteis, das 12 (doze) às 16 (deze-
seis) horas, a Inscrição dos candidatos
/40 proviinento no cargo de professor de
desenho à mão livre do curso da refe-
rida Escola.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91, do Re..
guiamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 do de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933.	 O secretário.
Francisco Lopes.

11•1~1=11.

Escola Normal de Artes e Ofícios
Vencesláti Urna

RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, a partir de 15 até 25 do cor-
rente mês, estarão abertas as matrí-
culas para os alunos aprovados e re-
petentes, no ano de 1933.

No ato da iraltricula, o aluno com-
parecerá com o seu representante le-
gal, afim de assinarem a caderneta de
trequencia escolar, devendo trazer sua
fotogafia, de 3x4 erns., em uniforme,
da Escola.

O prazo indicado será improrrogá-
vel.

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Oficio, Venceslau Braz, AIO de Janei-
ro, IS de marco de 1934. —Anausto C.
.1 atilar, secretário.
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Inspetoria do Ensino Profissional
Técnico

chama-se a atenção dos senhores in-
teressados para o edital n. 1, de con-
corrência, publicado no Diário Oficial de
14 de março corrente, relativo ao forne-
cimento de máquinas e ferramentas des-
tinadas às Escolas subordinadas à Ins-
petoria do Ensino Profissional Técnico.

Retificacdo

Levo ao conhecimento dos interessa-
dos em geral que no edital de concorreis-
cie supra mencionado.

Número de ordem H

Onde se lé: Interior da rama: 22 x
x 32 1/2 ema.

Deve-se ler: Interior da rama: 22 1/2
x 32 1/2 cm.

Número de ordem 13

Onde se lê: Altura 5 1/5 mm.
Deve-se lér: Altura 5 1/2 mm.

Número de ordem 68, suprimido, é!

..Tipo Grotesca reforma larga meia pre-
ta II — 6 x 6.

Quantidade: /Ponte minima em Kg.

Número de ordem 85

Após se ler: "ter 18m,75",
Acrescente-se: "afim de assentarem

em suas extremidades Abre..."
E onde se lê: 1.790 x 1.226,
Deve-se lêr: 17m,90 x 17m,215

Número de ordem 89,

Onde se lé: Pressão do art.
Deve-se lér: Pressão do ar.
Onde se lê: Cérea de 120 X 280MM.
Deve-se lér: Cérea de 120 x 80mm.

Numero de ordem 93.
Onde se 14: Rim etc., de 19
Deve-se Iér: lego, etc., de 10

Número de ordem 96,
Onde se lê: Brocas, do., de 31 16,
Deve-se lér: Brocas, etc., de 31/64.

Número de ordem 114.

Onde se lê: Bucha, etc., de 3 x 21 1/4,
Deve-s e lèr: Bucha, etc., de 3 x 2 1/4,
Inspetoria do Ensino Profissional Té-

cnico. Rio de Janeiro, 16 de março de
1934. — Francisco Alontojos, inspetor
geral.

Instituto Osvaldo Cruz
CONCORRÊNCIA ADMINMIWATIvA PERMANEN-

TE PARA FORNEGIMEI•ITOS DE MATERIAIS
DE CONSUMO HABITUAIS AOS TRADALHos
Do INPrFTUTO, os leALoo CRUZ, PARA o PE-
DioDo DE 3 DE ARR/L A 3 Dit A003TO
DE 1934

Cone,orrénela

Madeira —' (Cata do pinho do Paraná)
De ordem do ar. 'dr. diretor do Inati-

tuao Osvaldo Cruz, e de acerdo com a

Março do 1921
	 1—
autorização do Sr. ministro de Estado
da Educação e Saúde Pública, em nabo
circular n. 17, de 4 de dezembro de 1930,
comunico aos interessados que de acOr-
do com os artigos números 52 e seus pa-
rágrafos, e 53 do Codigo de Contabilida-
de Pública da União, serão recebidas no
Instituto Osvaldo Cruz, propostas para
fornecimento de materiais à medida das
necessidades dos artigos abaixo mencio-
nados e de adilai() com as seguintes con-
diçôes:

1.11 A concorrência será realizada sob
a presidencia do Sr. almoxarife, na se-
cção do Instituto Osvaldo Cruz, Rita à
rua Uruguaiana. n. 33, 1° andar, no dia
3 de abril de 1931, As 16 horas..

Os interessados deverão apreRsntar
Suas propostas em envelopes fechados
em (3) tréa vias, sendo que a primeira
seja convenientemente sehda e obede-
cendo rigorosamente a ordem e a espe-
cificação dos arti gos m algarismos e psr
extenso, não sendo tomadas em conside-
rarão, as que não satisfizerem estas
condiçõee.

2.s S6 poderão concorrer as firmas
que forem consideradas idóneas e (me já
estejam inscritas no livro de inscrições
do Instituto, bem como as demais quo se
qnizerem inscrever o (me poderão fazer
até a vespera da realização da concor-
rência.

Os requerimentos para as novas ins-
eriçõem. deverão ser acompanhados dos
docitmentoe em que se prove a existen-
ela legal da firma e os lineamentos das
licenças e impostos. inclusive o de ren-
da relativo ao ano do 1932.

3.* Os concorrentes a presentarão com
as propostas o documento provando que
depositaram na tesouraria do Instituto
Gsviddo Cruz, em obri gações ou em
Rouca; ria Divida PiNica ao iortadot'.
a quantia de (1:000N100) um conto de
réis, para cada grupo mie concorrer,
catirão esta que servirá de garnntia aos
fornecimentos que lhes forem cometidas
dentro do prazo estabelecido por esta
cone orOne 11.

4.a Todos os materiais a fornecer de-
verão SM` do primeire dun lidsde • de
acerde cora a egpoeifiendo e deverão
ser enfreru pa na série do Instituto Os'-
valrio Cruz. em Maturninhos, dentro das

horn a que Re seguirem ao recebimento
nerlirio oficial.

5.• Não sendo a entreva dos materials
feita dentro do prazo concedido. Ou !Wi-
en o artigo de qualidade inferior. fica
Insfittito O svaldo Cruz, com o direito de
comprar onde . lhe convier estes artigos,
correndo sair conta do fnritecedor Con-
tratante, toda e (malsiner diferença de
precis para mais, ficando ainda o mesmo.
stiteito h multa de 25 a 50 sio Mire o
velnr dns artigos (Me deixar. de fornecer
a juizo do Dr. diretor do instituto. Es-
caq mul tas e diferenças de piano s'a•ão
de::confadas da caução, ficando para irso
o Instituto Osvaldo Cruz. com n direito
de lançar mão da referida canc5n. sem
mie ao fornecedor caiba direito de re-
ei:lim pa° ou tratontzarnr, alguma.

6.• Os concorrêntee ficam obriondne
fornecer os materiais nue lhes forem ad-
judicados nas quantidades requeridas
não se obri gando o Instituto a ndquirir
"inflo aqueles de gut+ tarem** e a medida
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que se tornarem necessários o de acordo
com os seus recursos orçamentários.

7.8 Para julgamento das propostas
será organizado uru mapa demonstrativo,
eabendo a preferência ao menor preço dado
para cada artigo, separadamente, excetu-
ando-se o caso em que haja declaração
expressa dc que o julgamento se fará
pelo preço global do grupo. Em ciso de
empate ser :1 dada preferência à firma
nacional. Si o empate for entre firmas
nacionais ou entre outras em igualdade
de condições, será proposta uma nova
concorrência para desempate decidia-
do-se por sorteio em caso de nova em-
pate.

8.• O Instituto Osvaldo Cruz se re-
serva o direito de anular a concorrência
em todo ou em parte, por motivos que
julgar conveniente aos seus interesses,
sem que déste fato caiba ao concorrênte
contratante, direito de reclamação ou in-
denizarão, qualquer que seja o motivo
invocado.

9.* Os preços dados para os artivos da
presente concorrência não poderão ser
alterados o vigorarito somente em 1931,
de 3 de abril a 3 de agosto.

10. As despesas resultantes dos for-
necimentos dos artigos constantes da
presente concorrência, serão empenha-
das parcelndamente e pagas na tesoura-
ria do 1ns-titulo Osvaldo Cruz. it vista das
contas devidamente processadas e ilor-
terão por conta da renda própria dêste
estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Osvaldo Cruz,
15 de março de 1931. — Theophilo Ot-
tont Mauricio da Abrett, almoxarife.

Concorrência administrativo permanente
para (ornecimento* de ~terçais de
consumos hábitruiis aos trabalhos do
imititr,to Cru:, para ri período
de 3 de abril à Zide agosto de 1931

Concorrência n. 21
Madeiras — Caixas de pinho do Paraná

Caias desarmadas, do pinho do Pa-
raná, branco, absolutamente séco, de 6
milímetros de grossura:
1. 20. calvas constituidas de:

2 táboas de 0m,140 x 0m,063, uma.
2 tábons de 0m,073 x 0m,063, uma.

2. 15.000 caixaxs constituidas de:
2 táboas de 0m,146 x 0m,091). um.
2 táhoas de 0m,140 x 0m,017, uma.
2 táboas de Om.073 x 0m,047, i•rrs.
Caixas com um furo, de pinho do Pa-

raná, branco, absolutamente séco, iguais
aos modêlos:

3. 2.000 caixas iguais ao modêlo nú-
mero 2, uma.

4. 2.000 caixas igtaa's ad rnodélo nú-
mero 4, uma.

5. 1.000 caixas iguais ao rnodélo nú-
mero 5, uma.

Nota — A madeira será absolutamente
Oca., branca, aparelhada em todas as
faces, exceto nos topos e deverá ser acon-
dicionada em caixas contendo cada uma
somente táboas da mesma dimensão, na
tampa trazendo declaração da quanti-
dade e tamanho.

aio de Janeiro, Instituto Osvaldo Cruz,
16 de março de 1934. — Theaphilo &-
tont Maurício de Abreu, almoxarife.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
~OS INTERIORES

Escritório de Obras

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO sINS-
TALAÇÃO DE UMA A ÓLEO COMBUSTIVEL
NA CASA DE DETENÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diário Oficial n. 60, de 13 de março
de 1934, a paginas 4.972 e 4.973.

Escritório de Obras do Ministério era
Justiça e Negócios Interiores, 15 de mar-
ço de 4934. — O engenheiro chefe, Luiz
Hildebrando de B. Horta Parbosa,

CONCORRÊNCIA PARA OBRAS DE ADAPTA-
ÇÃO DE UM NOVO PAVILHÃO PARA ALO-
JAMENTO DE SENTENCIADOS Tyliert-
amosos NA CASA DH2 coneaçÂo

Chama-se a atenção dos interes:ados
para o editai de concorrência publica-
do no Diário Oficial n. 56 de 8 de
março de 1934 a pags. 4.658 e 59.

Luiz Hildebrando de B. Horta Bar-
bosa.

CONCORItÉNCIA PARA POR N M ENTJ E
INSTALAÇÃO DE UMA COZINHA A ÓLEO
COMDUSTIVEL NA CASA DE CORREÇ:'-J

Faço público que a concorrência pa-
ra fornecimento e instalação de uma
cozinha a óleo combustível na Cas- de
Correção, publicada no Diário Oficial
n. 60 de 13 de março de .1934 a pagi-
nas: 4.972, e ‘.973, não será real'.
sada no dia 27 de março de 1934 e sim
?Is 14 horas do dia 2 de abril de 1934.

Escritório de Obras do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, em ri

de março de 194. — O engenheiro
chefe, Luiz Hildebrando de B. Horta
Barbosa.

Policia do Distrito Federai

De ordem do Sr. chefe de Polícia, faço
público, para conhecimento dos interea-
sados, que se acham abertas, pelo prazo
de sessenta (60) dias, a contar desta
data, as inscrições para u concurso que
se realizará no Instituto 41éclico Legal,
para o preenchimento de vaga existente
no quadro de médicos legista, de confor-
midade com o regulamento que baixou
com o dec. n. 16.670, de 17 de novembro
de 1924, devendo os candidatos apresen-
tar nesta Diretoria Geral os seguintes
documentos:

•
a) diploma de médico devidamente

registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de moléstia alguma que o 1mposs1-.
bilite para o exercido do cargo;

e) folha corrida;
d) atestado de vacina	 •
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isenta do serviço Militar.
As provas do concurso 'enfio CM nik-

mero de quatro:

a) urna prova escrita Miare assunto
geral de medicina legal tirado à sorte
dentre pontos previamente formulados
pela comissão examinadora;

b) uma prova prática oral, da psiquia-
tria forense;

c) uma prova prática de laboratório
lexames de manchas, pêlos, ato.) e

d) uma prova prática de autopsia, se-
guida de relatório periolgoom respostas
a quesitos formulados pela Comissão
examinadora.

Na forma do art. 42 do referido regu-
lamento, o lugar de médico legista será
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores de quarenta e cinco
(45) anos, diplomada; em medicina por
faculdade ofic!al ou reconhecida peio
Governo Federal.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
— O diretor geral, Artur Held Netva.

111••n•

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultad3 dos exames efetuados no
dia 16 do corrente

Ap. Egídio Ponzio, Mário da Rocha
Pinheiro, Homero Barros Correia Vie-
gas, José Eduardo de Sousa, João
Batista da Silva, Ribeiro Neto Cami-
nha, Luiz Gomes da Gama.

Rep.: 3.
Inspetoria do Tráfego, em 16 de

1934. — O inspetor geral, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

Carle4 'Loureiro auto carga n. 2.210,
art. 248 L. em 26-2-34.

Bernardo A. de Oliveira, auto carga
n. 2.261. art. 81. em 13-3-34.

Renato B. Freitas, auto carga nú-
mero 4.072, art. 143, em 14-3-34.

Francisco Xavier de Lima, auto carga
n. 4.603, art. 248 L, em 13-3-34.

Antunes Pereira tí& Comp., auto carga
n. 7.036, art. 79, em 14-3-34.

Bernardino da Fonseca, auto passeio
n. 203, art. 248 L, em 14-3-34.

José O. dos Santos, auto passeio nú-
mero 337, art. 257, em 14-3-34.

Armando A. Borges, auto passeio nú-
mero 309, art. 79, em 14-3-34.

Renato de Castro, auto passeio núme-
ro 522, art. 108, em 14-3-34.

Ilenrique Dodssvorth, auto passeio
n. 888, art. 248 L, em 14-3-34.

Carlos F. Henrique, auto passeio nú-
mero 1.183, art. 79, em 14-3-34.
n. 1.796, art. 79, em 14-3-34.

João Ferreira Mamão, auto passeio
n. 1.796, arts. 79, 94 e 108, em 14-3-31.

João H. Silva Seixas auto passeio.
n. 1.875, art. 2484 em 13-3-34,

Francisco A. Bruno Lobo, auto pas-
seio n. 3.247, arte. 82 e 81, em 14-3-34.

D. Oliveira Machado, auto passeio nú-
mero 3.461, art. 248 L, em 14-3-34.

• effia•	
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Valter B. Weinschuct, auto passeio
•.26'6. art. 248 L. em 13-3-34.

Pedro Antão F. Silva, auto passeio
o. 4.315, art. 2 : 8 L, em 14-3-34.

Pedro Cox Sehuback, auto passeio nú-
mero 4.910, art. 248 L, ern 14-3-34.

Fustaquio Rod. da Silva. auto passeio
il. 5.239, art. 248 L, em 14-3-31.

José Martins Júnior, auto passeio nii-
.-lero 5.420. arts. 87 e 81. em 13-3-34.

Dr. José Borges, auto passeio núme-
ro 5.662. art. 248 L,em 13-3-34,

Marie Luise, auto passeio n. 5.730,
•ort. 79, em 11-3-34.

Armando J. da Rocha. auto pasesio
n. 3.913, arts. 216 e 252, em 7-3-34.

João B. Pinto, auto passeio n. 6.751.
a: . t. 9. em 12-3-31.

Américo C. Albuquerque, atici pas-
seio ri. 7.054, art. 102. em 14-3-34.

Manuel António Lopes, auto passeio
o. 7.123, art. 86, em 14-3-34.

'Mario Cavalcante, auto passeio nu-
mero 7.395, art. 248 L, em 4-3-31.

José Luis, auto passeio n. 7.423, ar-
tigo 248 L, cru 14-3-94.

José B. Durães, atito passeio, n. 7.506,
zu . t. 248 L, em 14-3-11.

Frederico B. Barreto, auto passeio
n. 7.788, art. 102, em 13-3-34.

João B. dos Santos. . auto passeio nú-
mero 7.991, art. 218 L, CO) 14-3-34.

Luiz Rego Freitas, auto passeio nú-
mero 8.378, art. 218 L, em 13-3-34.

António . Rodrigues, auto pasesio nú-
mero 9.936, art. 82, eni 14-3-34.

José da R. Vaz. auto passeio n. 9.998,
218 L, em 13-3-34.

António Castro • Serpa, auto passeio
.1. 10.168, art. 102, em 14-3-34.

Colina R. Cavalcante. auto passeio
ri. 10.232, art. 248 L, em 13-3-34..

Onorato Rufino auto passeio n. 11.149.
art. 248 L, em 14-3-34,

M. António Pires Castro, auto passeio
n. 11.404, art. 79, em 10-3-34.

Alvaro Brandão, nata passeio n. 11.418,
art. 102, em 13-3-34.

Manuel Alves, auto pa.seio ri. 11.502,
art. 143, em 14-3-34.

Comandante Sonório Vargas, auto
passeio n. 11.812, art. 143, era 14-3-34.

Alberto Lopes, auto passeio n. 12.039,
art. 102, em 14-3-34.

Dr. Dlogenes P. da Silva, auto pas-
seio n. 12.115, art. 79, em 14-3-34.

Martins Ferreira Dias, auto passeio
n. 13.096, art. 102, em 14-3-31.

Rodolfo Fernandes, auto passeio nú-
13.798, art. 79, em 14-3-34.

Reginaldo Corrêa, auto passeio núme-
ro 14.115, art. 248 L, em 14-3-34.

João Tomes Botelho, auto passeio nú-
mero 14.356, art. 243 L, em 13-3-34.

José da Silva, auto passeio n. 14.512.
art. 248 L, em 14-3-34.

Joaquim Soares, auto passeio n. 14.598,
art. 248 L, em 10-3-34.

Fausto de A. Peixoto, auto passeio
n. 15.197, art. 248 L, em 13-3-34.

João José de Carvalho, auto passeio
n. 15.253, art. 159, em 14-3-34.

Adriano A. Aires, auto passeio nú-
mero 15.307, art. 248 L, em 13-3-34.

Valdomiro N. Sousa, auto passeio nú-
mero 15.698, art. 248 L, em 14-3-34.

Alvaro Vasques, auto passeio n. 15.861,
art. 248 L, em 13-3-34.

Dr. Pedro Pinto, ante passeio nú-
mero 17.174, art. 144, em 6-3-34.

Luiz Silveira, autopasseio n. 17.477,
em 14-3-34.

Infratores:
Joaquim .F'ranacisco Silva, auto pas-

seio 17.669, arte. 102-257, em 14-3-934.
Adalberto Sandim, idem. 17.846, art.

218 L, em 14-3-934.
Carlos Burle de Figueiredo, idem

18.091, art. 218 L, em 13-3-934.
Carlos Burle de Figueiredo, idem

10.091, art. 248 L, em 13-3-931.
António B. Diniz, idem 18.298, art.

248 L. cru 14-3934.
Manuel Paes O. Coelho, idem 183385,

art. 248 L, 14-3-934.
Matricula indistinta (art. 366)

Light and Power, ónibus ns. 41, 54,
76, 96, 179, 183. 294 e 530, infração dos
arts, 248 C, 248 C, 218 C, 248 L, 144,
248 C, 218 C e 248 L, respectivamente.

Emp. 'I'. ónibus Luxo Ltd., ónibus
as. 543, 544, 547, 547, 548, 549 e 641,
infração dos arts. 248 L (108j79-91)
(94-79-108-144) 108-79-94) 248 L, 108
e 248 L, respectivamente.

Djalma P. Tavares, ónibus ns. 167.
494, 567, 573, infração dos arts. 143,
218 L, 248 L e 218 C, respectivamente.

J. António Moreira, ónibus as. 328.
588 e 610, infração dos arts 79, 248 L e
218 L, respectivamente.

R. Schmit & Comp., ónibus as. 539 e
670, infração do art. 248 L.

Viação	 Continental Ltd.,	 ónibus
as. 709 e 720, infração dos arte. 248 L
e 144.

Moreira Polónio 84 Serradas, ónibus
ns. 528 e 678. infração doe arte. 248 L
e 248 C.

Comp. Viação Popular, ónibus n. 162,
infração do art. 248 L.

Martins Jordão & Comp. Ltd., ónibus
n. 266, infração do art. 248 L.

Albino Ribeiro Junior, ónibus n. 287,
infração do art. 248 L.

Renascença Auto ónibus, ónibus
n. 313, infração do art. 144.

Dionel V. de Sousa, ónibus n. 372.
infração do art. 248 L.

Mário Bianchi, ónibus n. 415, infra-
ção do art. 248 L.

Caldeira & Silva, ónibus n. 520, ia-
fação do art. 218 L.

Olga Viggiani (R. auto ónibus n. 659,
infração do art. 248 C.

Alexandre F. & Irmão, ónibus n. 688,
infração do art. 248 L.,

José Correia Lopes, ónibus n. 708,
infração do are. 248 L.

Viação Continental, ónibus n. 721, ia-
fação do art. 96.

Juan D. Alberti, auto passeio n. 17.828,
Infração do art. 248 L.

Luiz Carlos Reis, auto passeio n. 18.095,
infração do art. 248 L.

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apreensão dos do-
cumentos do veículo ou do condutor,
de acórdo com o previsto no art. 382 do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1934
— O inspetor, E. P. Estreita,

Fórca Pública do Estado do Espirito
Santo

EDITAL DZ CONCORRÊNCIA Ptstacs

De ordem do Sr, tenente coronel co-
mandante geral, fica aberta, pelo prazo
de 30 dias, a concorrència pública para
fornecimento á fórça pública do mate-
rial seguinte: — 12.500 metros de
brim caqui c/0,72 de laigura; 4.000
metros de brim branco c/0.72 de lar-
gura; 1.100 duzias de botões pretos,
grandes; 8.700 duzias de botões pre-
tos pequenos; 4.200 pares de colchetes
brancos; 1.950 duzias de botões de
osso branco; 100 metros de mescla para
trapézio das golas; 350 dúzias de bo-
tões amarelos, grandes; 150 dúzias de
botões de metal amarelo, Pequenos;
1.000 metros de pano azul para capo-
tes; 500 metros de merind; 150 me-
tros do entretela; 47 duzias de botões
grandes olin: 17 1/2 dúzias de botõ-al
pequenos olin; 1.000 metros de creto-
ne c/0,40 de largura; 3.500 metros de
morim c/0,75 de largura; 300 duzias de
botões de madrepérola, para camisas;
6.000 pés de vaqueta preta; 2.700 qui-
los de sóla; 3.000 pares de cordões;
250 latas de tinta preta; 100 pacotes
de quilo de pregos 10 z 20; 25 paco-
tes de pregos n. 12; 100 maços de ta-
chas n. 0; 100 maços de tachas a. 1;
100 maços de tachas n. 1,1/2; lema-
coa de tachas n. 2; 5 peças de brim
lona para fórro de calçado; 30.000
jibóias grandes, pretos; 20 quilos de
fio para sapateiro: 1 groza de linha
preta n. 40; 1 groza de linha preta
n. 60; 12 pacotes de agulhas para má-
quinas Singer (ponta de lança) ri. 0;
12 pacotes de agulhas para máquina
Singer (Ponta de lança) — B —; 2 la-
tas de michelin (20 galões); 3 peças
de elástico; 2 pacotes de presilhas;
1.000 pares de distintivos do l • Bata-
lhão; 300 pares de distintivos da 1'
Cia. Izolada; 300 pares de distintivos
da r Cia. Izolada; 500 bonés america-
nos completos, para praças; 300 capas
de brim branco para boné americano:
20 capacetes para bombeiros: 1.000pa-
res de meias de algodão.

1.* — As propostas devidamente sela-
das e preenchidas tõdas formalidades
legais, versarão Obre preços unitários,
condições de pagamento e prazo de en-
trega, devendo os concorrentes remete-
rem as amostras dos artigos com ante..
cedència .

2. — O concorrente cuja proposta
fOr aceita obriga-me a fazer, 1.) Mut°

P.k•
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de caução, um depósito equivalente a
5% &Abre o total do fornecimento, o
qual será restituido após o cumpri-
mento da oOnoorrenoia..

— As propostas deverão mar apre-
sentadas em envel6pe, devidamente fe-
chado e lacrado,

4.6 — O comando geral da Ffirça
fornecerá aos interessados todos os es-
elareeimentos necessários á presente
concorrência.

5.* — Reserva-se á Secretaria do In-
terior e ao Comando Geral o direita de
anular a concorrência sem que os 5cd-
ponentee tenham direito a indenIzaCno
de espécie alguma, se assim. julgat
conveniente ao interésse do Estado.

— As propostas deverão ser en-
caminhadas ao presidente do Conselho
Administrativo da Vaso e entregues á
Secretaria daquela corporação, para se-
rem Julgadas pelo citado Conselho,den-
tro do prazo de 20 dias, e serão aber-
tas, na sede da Irõrça. em presença dos
interessados que quiscrèm comparecer
ás 14 horas do dia 23 de niarço próxi-
mo vindoUro.

— Depois de julgados, RR propos-
tas pelo Conselho Administrativo da
Forca, na forma do que estabelece o
o. 24 do artigo 15 do Decreto n. 4.342.
de 2 de janeiro de 1934, serão as mes-
mas ren ,3lidas á Secretaria do Inte-
rior para Sol ovação e extração do res-
pectivO nedido.

8. — Os pagamentos doa forneci-
mentos realizados serão feitos na Re-
particão Pagadora da Fõrça 30 dias
após as entregas parciais das merca-
dorias.

Quartel .em vitória. 20 de fevereiro
de 4934. — A ita Repta. 1' tentsnts-ae-
cretário da FOrça.

vezes/.

SOCIEDADES CIVIS
• "CENTRO PRINCIPIANTES ESPIRITAS

NOSSA SENHORA DE LOORDES"

CITRATO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, iniciativa do
uni grupo de irmãos espíri::e,. em 20
ie dezembro de 1933, onde tem sua :zé_
de à rua S. t. ;abriel n. CO, i'ln

kNiCier) . Tem ror lito: propagar per
•todos os meio tõrios a doutrina es-
pírita de aditai° ruiu o Seu Evangelho.
'O número de sócios será ilimitado.
-Centro será administrado por unia di-
retoria composta de: presidente, vire-
presidente, 1" e 2" secretários e tes,:u -
reiro. Haverá ainda tiro fiscal, que se-
rá eleito em retinião de diretoria, elei-
tos annalincti!e e empossados em as-
•sembleiti geral, es: . ecialmente vonvoca-
da para tal flui.As assembleias gela
terão as segundes coavccaere ss: a
cutu ;.;':3	 siicius quites; a `.!* com 1,3
de.sódos quits...-; e a 1* com qu.dque" aa-
1ero. Serão realtszaizIs duas ses , rie , por
nen:alia, às 3' feiras e aos saliad. •. A
diretoria atual consta dos Estatutos.

(C. 7.570 —I0-3-34 — 18$400).

SOCIEDADES ANÔNIMAS
CAIXA DE LIQUIDAÇÃO MERCANTIL

Regulamento para as operaelles de café
a térmo, garantidas por depósitos e
margens

CAPITULO I

DAS OPERAÇÕES E DO REOlanto

Art. 1.° Concluída uma operação a
termo, o corretor irnediatam2nt4 apre-
sentará unia nota em forma de proposta
de registro de garantia à caixa. A nota
deve declarar o nome do comstor por
quem será apresentada a proposta de
venda ou compra correspondente.

Parágrafo tuteei. As operaçÕas que
para a respectiva garantia são aubme11-
das ao registro deverão obedecer a tu-
aos os tèrmos dêste regulamento.

Art. 2.° A caixa, quando houverem
sido efetuados por ambas as partes os
depósitos em garantia nos termos &sie
regulamento, e de acórdo com as leis em
vigor, aceitará as propostas devidamente
assinadas pelos corretores e as partes,
para o devido registro.

Parágrafo único. Os negócios a termo
no Distrito Federal, só poderão ser re-
gistrados para firmas comerciais estabe-
lecidas nesta praça e registradas na
Junta Comercial, ou com outras firmas
desde que sejam julgadas idôneas
pela Junta dos Corretores. (Ar-
tigo 4° do regulamento da Bolsa do Mer-
cadorias. Decreto n. 20.882, de 30 de
dezembro de 1931.)

Ari 3' Regularizado o negócio pelo
comprador e vendedor nos tèrmos do ar-
tigo 2', a caixa registrará em seus li-
vros as operações e entregará aos ope-
radores uma certidão de garantia.

Parágrafo único. Os livros de registro
feeliam-se às 12 horas aos sábados, e às

horas nos demais dias úteis.
Art. is.' A caixa considera :,omo en-

deréço do operador o que estiver exa-
rado na proposta.

Art. 5.° Quando um operador for re-
pre,:.eit.ado por procurador, uma pública
iLriba da procuração será depositada no

...ritorio da caixa.
Art. 6.° As operações serão realizadas

sob a base do tipo 7 da Bolsa de Mer-
cadorias do Distrito Federal, para en-
trega em um só mês em dia Mil e regu-
lamentar à escolha do vendedor, com
areço por 10 quilos e em unidades indi-
visíveis de 500 sacas.

Art. 7' — As certidões de garantia in-
transferíveis serão acompanhadas de
anexas com o resumo das operações,
anexos que serão devolvidos á caixa no
ato da liquidacão.

Ari. 8" — D cada operador será co-
brada uma taxa de registro á razão de
,10 róis por cada saca de compra e de •V)
reis por cada saca do venda, taxas estas
qii' ,.i rão pagas no áto da liquidação.

§ 1" -- Por casa. decompra ou venda
,será cobrada a taxa do dois reais. no

da liquidação. taxa que se denomina-
rá "Taxa do Centro de ezilW., e que seri'
paga mensalmente ao Centro do Comer-
rio de Czif.

2 ?̀ — Por saca de compra ou de n ed-
da será cobrada a taxa de um real,

no áto da liquidação, taxa que se deno-
minará "Taxa Beneficente" e que será
paga mensalmente á Sociedade Benefi-
cente dos Empregados do Comércio de
Café do Rio de Janeiro.

§ 3' — Por cada saca de compra ou
de venda será cobrada a taxa de olmo
(5).reals, no ato da liquidação, taxa que
se denominará "Taxa da Bolsa" e que se
destina a auxiliar o custeio da Balsa de
Mercadorias do Rio de Janeiro e Que orá
paga mensalmente.

Art. 9' — A caixa depois de preen-
chidas as exigências deste regulamento,
garante as operações registradas e se in-
cumbe da sua liquidação.

Art. 10 — As certidões de garantia são
pessoais, intransferiveis e improrrogá-
veis, salvo os casos previstos nêste re-
gulamento, e os casos de sucessão, em
que o sucessor poderá liquidar as ope-
rações do operador sucedido.

Art. 11 — A caixa tem sempre a li-
berdade ainda que com garantia ofereci-
da de recusar o registro de quaisquer
propostas, sem obr igação de explicar o
seu procedimento.

CAPITULO II
Dus ComEToaES E DA GORRIMAOIN

Art. 12 — A caixa só registrará ope.
rações efetuadas com intervenção do:
corretores.

Art. 13. — As propostas de registre
são feitas em impressos, que para éssí
fim a caixa fornece aos corretores, os
quais com o seu uso, se submetem ás
disposições deste regulamento.

Art. 14 — As propostas devem aei
apresentadas a registro dentro do prazo
de 48 horas da sua emisão.

§ Le — A caixa não é responsável por
quaisquer inconvenientes derivados de
fruta do cumprimento dêste dispositivo.
por parte dos interessados, seus repre-
sentantes ou intermediários.
,has 443, digam o liquidatário (s o ae-

As propostas não poderão ser retira-
das e só poderão ser retificadas em caso
de arro material

§ 2° — A caixa, sem entretanto assu-
mir responsabilidade alguma, poderá
aceitar as propostas que lhe sejam apre-
sentadas com atraso.

Art. 15 — Os corretores deverão cui-
dar da realização ,por ambas as partes,
dos depósitos de garantia, depósitos que
deverão ser feitos no áto da apresentação
da proposta.

Art. 16 — No ato da liquidação, a cai-
xa por conta dos corretores. cobrará a
corretagem dos operadores á aillo de 150
réis por cada saca de compra e 150 reis
por cada saca de venda.

Art. 17 — Sob a rubrica dósta capitu-
lo, será paga pelos corretores á caixa pe-
los serviços de expediente e de liquida-
ção, uma taxa de 30 réis por cada sada
de compra e 30 réis por cada saca de ven-
da, saldada mensalmente.

Art. 18 — A caixa extrairá todos os
as contas dos corretores, aos

quais efetuará o pagamento do respectivo
saldo nos dois prinieiros dias uteis do
Ines subsequente.

CAPITULO III
DOS DEPÓSITOS E NIARDENS

Art. 1V -- A caixa só admitirá ra-
bistre operações para as quais tenha sido
depositada em garantia a soma de reis
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6:000$, por unidade de 500 sacas. ou
consentindo a caixa, outra garantia equi-
valente, aprovada por ela.

Parágrafo único — O depósito inicial
poderá ser alterado á juízo da caixa, por
meio de aviso afixado no seu escritório.

Art. 20. — Quando a garantia fór
tenstituida por títulos ou ações estes
serão ao portador ou transferidos á cai-
xa que ficará com a plena propriedade
deles, não sendo absolutamente admiti-
dos títulos, em caução, como garantia.

Art. Cl — Sendo a garantia constitui-
da por café, este deverá ser depositado
em armazens gerais, aprovados pela cai-
xa,.e*o warrant a Ale equivalente, á or-
dem .da caixa.

Art..- 22 --Poderá ainda a caixa - dee
terminar um maior depósito inicia/ para
qualquer operação isolada, e bem assim
estabelecer um aumento progressivo do
depósito em relação ao volume de negó-
cios- de cada operador.

Art. 23 O depósito em dinheiro
.aárá efetuado no escritório da caixa, em
moeda corrente, ou cheque visado ao
portador ou á ordem da caixa, no ato
da apresentação da proposta.

Art..24 — Se no lapso do tempo entre
a data da realização e a do vencimento
da operação, o mercado experimentar os-
cilações que desfalquem uma parte do
depósito original, ou do depósito e das
margens posteriormente entradas, a cai-
xa poderá requisitar reforço de garan-
tia que entender.

Art. 25 — Caso.a.caixa tenha de ia-.
ter -uma- liquidação por conta de qual-
quer operador, nos térmos deste regu-
lamento, o preço da liquidação será o

,vigente no momento em que ela se fi-
.zer, comprovada, por contrato do corre-
tor.

Art. 26 — O esfórço de garantia po-
derá ser requisitado tantas vezes quan-
tas se verificar que uma parte da impor-
tância do depósito inicial e das margens
posteriores foram exgotadas e ainda por
outros quaiquer motivos que, a juizo
da caixa. requeiram a exigência.

Art. 27 — Na requisição do reforço
de garantia, quqe mencionará o prazo
para o operador efetuar o depósito, o
respectivo quantum será fixado pela

• caixa, que poderá tomar por base, nas
operações de compras, a cotação que
vigorar para as compras e para as ven-
das, 'a que regular para as vendas na
Bolsa de Mercadorias.

Art. 28 — Se a requisição de refór-
eo- não for atendida dentro do prazo es-
tipulado a caixa tem o direito e a fa-
culdade de, sem aviso prévio, nem ou-
tra qualquer formalidade, liquidar to-
das eu parte 'das operações que estive-
rem em nime do operador remisso,
comprafido ou vendendo por sua con-
ta.

Art.' 29 — A caixa, s. ern preiulzo
seu direito em caso de. deficiência da
garantia, nóde pagar-se do crédito re-
sultante de tais operações com os di-
nheiros. títulos ou cafés que houve.
zem sido depositários pelo operador
remisso.'e.sobre os quais tem plena aeão
disposção.e - direito.

Art. 30 — Se as garantias em poder
da' caixa não. forem suficientes, Por
fordr,».. 'de ocurrèneias excepcionais, para
cobrir pre/iiizos do operador. este pa--
gará imediatamente a diferença resul-
tante da liquidação Sob pena de recur-
sos aba ma

Art. 31 — Em caso algum o operador
poderá alegar a ausência sua ou de seu
representante, extravio ou demora no
recebimento da requisição, cumprindo
prevenir-se antecipadamente, por isso
que a exigência do reforço será consi-
derada como feita sempre que se cons-
tatarem as oscilações do mercado.

Ari. 32 — Tanto o depósito iniciai
copo as margens subsequentes, só serão
restituidos quando o operador estiver li-
vre de compromissos para com a caixa,
ou quando esta entender que as opera-
ções restantes não erigem refórço de
garantia.

Art. 33 — No caso de recebimento de
café por parte do operador a garantia
considerada Prestação final e não par-
cela antecipada, será retida até comple-
to 'pagamento da fatura.

Art. 31. A importancia do depósito
inicial e das margens posteriores ven-
cerá, enquanto no poder da caixa, o juro
de 1 % ao ano.

Parágrafo único. A taxa de juros
pode ser alterada em qualquer tempo, a
juizo da caixa, por meio de aviso afixado
no seu escritório, entrando em vigor no
dia que for marcado.

Art. 35. Qualquer alteração do de-
pósito inicial entrará em pleno vigor na
data mareada no aviso e atingirá as
operações registradas anteriormente.

GANTULO IV
. . DAS LIQUIDAÇÕES POR COMPENSAÇÃ6

Art. 36 — Considera-se compensada
uma posição, quando o contratante tiver
inscrito, em seu nome, quantidade igual
de compras e vendas para o mesmo
mês.

As operações -assim cobertas são li-
quidáveis pelo pagamento do saldo re-
sultante da compensação, competindo à
caixa extrair as notas de liquidação, de
córdo com os anexos das certidões de
garantia que os operadores lhe devol-
verão.

Art. 37. As operações compensadas
teern o seu vencimento no último dia do
mês estipulado.

.Art. 38. Os operadores poderão re-
quisitar antecipadamente as notas do
liquidação, enviando á caixa os anexos
de compra e venda, em número igual
para o mesmo mês.

No mês vencível tal remessa é porém
obrigatória e deverá ser feita até o
ante-penúltimo dia útil. Na falta, a
caixa extrairá as notas, que entregará
mediante devolução dos anexos.

Art. 39. Os produtos líquidos das no-
tas de liquidação, que especificarão as
'aras e mais despesas, serão lançados à
conta -dos -operadores, que os poderão
saldar com antecipação, se assim o soli-
citarem e à caixa convier.

Art. 40. Os descontos, nos pagamen-
tos antecipados, serão regulados pelas
taxas que no momento estiverem afixa-
das no quadro de avisos da caixa ou
pelas que se acordarem no ato.

Art. 41. Sendo solidárias umas das
outras as operações inscritas em nome
de um operador, à caixa assiste o direito
de reter o saldo das compensadas, mes-
mo se de ,meses vencidos em refórço de
garantia das que se acharem por li-
quidar.

Art. 42. Falência, concordata, sus-
pensão de pagamento, arresto ou penho-
ra, são causas bastantes para que a caixa
liquide, se assim entender, sem aviso

ou outra formalidade, os negócios dó
operador atingido, creditando ou &Ma
tando o saldo, conforme for o caso, cot
conta corrente.

Parágrafo único. A caixa poderá pro-
ceder da mesma forma em relação aos
negócios de qualquer operador que fam
leça, sem prejuízo da responsabilidade
de quem de direito, como do art. 30..

CAPLTULO V

DAS LIQUIDAÇÕES POR ENTOTAA DE cArt
Art. 43. Os operadores que quiserem

liquidar as suas vendas pela entrega,
efetiva de café, enviarão ao escritório
da caixa o anexo de venda, acompanha-
do da série classificada pela bolsa, de.
vidamente selada e do respectivo cer-
tificado de classificação, até o mais tar-
dar, às 14 horas do ante-penúltimo dia
útil do referido mês.

Parágrafo único. IsMo seleto aceitas
pela caixa entrega de mercadorias aos
sabados.

Art. 44. O operador, com venda ST9
aberto, que não efetuar a entrega den-
tro do prazo estipulado no artigo pre-
cedente, será considerado remisso e a
caixa procederá imediatamente, à necea.
sarja cobertura por conta dèle, pagais-
do-se do que lhe for devido, com os
dinheiros, títulos ou cafés que houverem
sido depositados pelo operador re-
misso.

1Parágrafo único. De tal ocorrência
decorre para a caixa o direito de liquie
dar todas ou parte das operações que- e
operador remisso ainda tiver em aber-
to.

Art. 45. As classificações das série,
serão feitas pelos peritos da Junta doe
Corretores da Bolsa de Meiscadorias, da
qual os interessados obterão diretamen-
te os respectivos certificados, acompa-
nhados das amostras. A entrega corres-
pondendo aos precisos têrmos do con-
trato será tida por boa e fará fé entre
todos os operadores e não poderá sofrer
impugnação.

Parágrafo único. Cabé Bolsa .de
Mercadorias e pela forma oficialmente
estabelecida a solução das reclamações
atinentes à classificação das séries, cujo
-resultado não afetará os dispositivos
dêste regulamento.

Art. 43. A série contratual será for-
mada no máximo por 4 (quatro) lotes
de 125 sacas cada um e as respectivas
amo s tras acondicionadas em latas de
300 (trezentas) gms., com rótulos dos
quais não constará o nome do entrega-
dor.

Não se admitirão amostras de menos de
125 sacas.

Sendo as amostras recebidas pela cai-
xa do entregador em boa fé, cabe a éste
a responsabilidade pela sua exatidão.

Art. 47 — Preenchidas todas as for-
malidades, a caixa desde o primeiro dia
útil de cada mès, fará circular as sé-
ries entre os compradores do mês em
liquidação.

Art. 48. O operador, com compra em
aberto, ao qual couber receber qualquer
das séries em circulação, que serão sem-
pre acompanhadas de certificados de
classificação, e da fatura, tem de aceitar
a entrega e fazer a devolução imediata
do anexo de compra.

Art. 49. O operador que até às 17
horas do último dia útil de cada más,
não tiver em seu poder os anexos de
venda necessários para liquidar g Suei
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posição do mês seguinte, será conside-
rado, para os efeitos das entregas de
qafé do primeiro -dia útil dósse mês
com compra em aberto, e em caso al-
gum poderá alegar que as compras es-
tão liquidadas, sendo obrigado a acei-
tar a entrega que lhe couber.

Art. 50. O operador que tenha conta
em aberto e não tenha em seu poder os
anéxos de venda em liquidação, mes-
mo que já tenha mandado fazer a ne-
cessária cobertura, não poderá recusar
a entrega de café cru liquidação de tal
compra.

Art. 51. As entregas de mercadorias
por parte da Caixa aos compradores,
afetuar-se-Ao durante e até o último dia
útil do mês, até às 16 horas.

Art. 52. Os certificados de classifi-
cação destinados à circulação terão cur-
no , por 90 dias contados do dia da «mis-
do, curso que se extingue confórme o
parágrafo seguinte, ou quando da sé-
rie a que o certificado pertence, for re-
tirado algum lote.

Parágrafo único. A série não poderá
ter re-entregue à Caixa sem nova clas-
sificação, depois das 14 horas do pe-
núltimo dia do vencimeato do certifi-
cado.

Art. 53. Emquanto vigorante o cer-
tificado, poderá ser a série entregue em
liquidação de vendas em aberto, medi-
ante o pagamento da taxa de 20 réis
por saca.

§ 1°. ,O pagamento da taxa efetuar-
se-á no ato da entrega da série com o
certificado e anéxo de venda, acompa-
nhado da fórmula especial, fornecida
pela 'Caixa.

§ 20 . Para o efeito da data da emis-
aao da fatura, a entrega da série com
certificado, deverá estar no escritório
da Caixa até às 14 horas nos dias úteis,
depois dessa hora a fatura só poderá
ser extraída no dia stibseqüênte.

Art. 54. Os negócios a térmo terão
por base o tipo 7 da Bolsa de Mercado-
rias, com preço por 10 quilos. A com-
posição dos lotes, sua classificação. as-
sina como o número de tipos negociáveis
em bolsa e a indenização da diferença
do tipo para tipo nas entregas de café
superiores, ou Inferiores ao tipo base
serão regulados pelas instruções conti-
das no regulamento da Bolsa de Merca-
dorias do Distrito Federal, aprovado e
bilia:clo com o decreto n. 20.882, de 30
de dezembro de 1931.

Art. 55. Fica fixado em sn pontos
a diferença entre os tipos de 2 a 7 in-
clusive, e de 50 pontos entre os tipos
T e 8, sendo de 10 réis o valor de cada
ponto, e os Classificadores darão certi-
ficados em cifras redondas de 5 pon-
tos.

Art. 56. O café ,das entregas deverá
iséhar-se no Rio de Janeiro, por °ca-
olho da apresentação das amostras, já
ensacados em sacos novos, não viaja-
dos, de aniagem de primeira do tipo
eficial, marcados com a bandeira nacio-
nal e com a palavra "Bi asil".

Art. 57. Os cafés vendidos a tórmo
barão entregues em armazéns gerais
serão entregues em arinazens gerais
aprovados peia Caixa, salvo os casos
provistos néste regulamento.

Art. 58. Se não houver lugar para
depositar cafés nos armazéns gerais
apsovados pela Caixa, fato que será

provado por atestado destas emprãsas,
o vendedor fará entrega em armazém
particular, depositando na caixa a quan-
tia de 1,200 por saca, para garantir as
despesas iniciais a fazer com o carreto,
armazenagem e aeguros

Neste caso, o comprador aceitará a
entrega em armazém particular exigin-
do logo se quizer a mudança para o
seu, ou aguardando ocasião oportuna
de fazê-la para armazém geral, era qual-
quer dos casos, à expensa do vende-
dor.

Se, porém, o comprador embarcar o
café do armazém particular em que foi
feita a entrega, então o vendedor será
reembolsado pela Caixa do depósito que
fez, para garantir as despesas de mu-
dança.

Art. 59. Cabe ao vendedor além doe
danos que sobrevenham à mercadoria a
responsabilidade de sua guarda, pêso,
qualidade, seguro, acondicionamento e ta-
xas de armazenagens durahte os vinte
dias do prazo da fatura, ficando o ven-
dedor sempre responsável por quaisquer
danos ou prejuizos que, por acaso, so-
brevenham devido à má entrega.

Parágrafo único. Se no. decurso do
prazo de fatura, for a série consumida
ou danificada por incêndio ou inunda-
ção, ou por outro caso de fórça maior,
nova entrega terá de ser feita em subs-
tituição. A Caixa concederá para isso
o tempo que julgar necessário, mas agi-
rá por conta do vendedor se Ufa se
tornar remisso.

Art. GO. As despesas de armazena-,
gene e seguro do primeiro mês são'sem-
pre pagas pelo entregador.

Art. 61 — Cada saca deverá conter
co quilos de café e o envoltório será O
mencionado no art. 50.

Art. 62 — A verificação do pèso e
sacaria das entregas será feita pela Cai-
xa, que para ésse fim tem uma secção
especial, encarregada de fazer o serviço
necessário.

Parágrafo único — Se o recebedor ti-
ver necessidade de retirar a série antes
do dia do vencimento da fatura, envia-
rá à Caixa o indispensável aVi80, com
a antecipação de um dia útil afim do
que a Caixa possa providenciar sóbre a
verificação.

Art. 63. Para fazer face às despesas
ea secção a Caixa cobrará uma taxa es-
pecial de "Verificação" sare todas as
operações realizadas, de 20 réis por cada
saca de venda e 20 réis por cada saca
de compra.

Art. 134. No caso de falta de peso ou
de sacaria estragada, a Caixa cobrará
das respectivas partes as faltas de péso
e as despesas do serviço feito, compro-
vadas pela nota do armazém geral em
que se achar o café.

Art. 65. Em caso de gréve, ha-
vendo falta de pessoal para verifica-
ção de pèso e estado da sacaria, nos 3
dias anteriores ao vencimento de uma
fatura, a responsabilidade do vendedor
pelo pèso e sacaria continuará até 3
dias após a terminação da gréve; en-
tretanto, o pagamento será feito no dia
cip vencimento, ficando ainda os depó-
sitos e margens em poder da Caixa até
liquidação final.

Art. 66. Cabe ao recebedor de uma
série mandar verificar se o tipo dos
cafés de que se compõe a entrega cor-
responde ao tipo constante do cedi-

ficado. Qualquer diferença constatada
deverá ser comunicada á'Caixa por es-
crito antes do .dia do vencimento da
fatura, não aceitando a Caixa reclama-
ção de espécie alguma, depois de exgo-
tado o prazo mencionado.

§ 1.• A Caixa apresentará a recla-
mação, ao síndico da 'Junta dos Corre-
tores para que êste proceda á nesses..
sária re-classificação e arbitre a difea
rança que for constatada, modificando.
então a classificação primitiva.

§ 2' A importância da diferença será
debitada e, creditada ás partes como
também as despesas da • tiragem das
amostras.

§ 3.° Além da diferença da qualtdaZ
de, o entregador pagará as despesas eiS
re-olassificação.

§-4.° A diferença desde que altere a
classificação .primitiva, inutilizará o
certificado Correspondente cuja substi-
tuição será feita pela Bolsa.

§ 5' As despesas feitas, quando se
verificar a improcedência da reclama-
ção, correrão por conta do reclamante.

§ 6.° Tornando-se necessária a gás-
tituição de uma série o entregador fica
obrigado a efetuá-lo dentro do prazo
máximo de 3 dias úteis sob pena de
ser ~siderado faltoso, agindo a Caixa
neste caso de acórdo com o art. 44
deste regulamento. O recebedor, então,
concederá á Caixa o tempo necessário
para proceder á substituição da série..

CAPITULO VI
DAS FATURAfi

Art. 67. Satisfeitas as formalidades
da classificação e da entrega o vende-
dor extrairá a fatura contra a Caixa.

Art. 68. As faturas dos vendedora-
dor extrairá a fatura contra a Caixa.
e nas condições seguintes: o preço con-
tratual por 10 quilos, acrescido da dife-
rença da classificação, saco conforme
mencionado no art. 56, a 3$000, praz.
de 20 dias e pagamento no áto da re-
tirada ou da emissão da ordem, com
desconto 9% ao ano, pela antecipaçáo.

Parágrafo único. Caso haja alteraçãci
no preço adotado na praça para o saco
novo nas faturas de café ensacado, esta
alteração entrará em vigor para con-
tratos novos, segundo aviso que será
fixado no escritório da Caixa.

Art. 69. Satisfeitas as formalidades
da classificação e da entrega, a C3IX:t
extrairá a fatura contra o comprador.

Art. 70. As faturas da Caixa aos
compradores serão datadas no dia da
entrega do café e as dos vendedoras á
Caixa, conforme o disposto nos artigos
53, parágrafo 2° e 43 parágrafo único.

Art. 71 No curso do prazo da fatu-
ras, quando verificadas as oscilações de
que trata o artigo 24, a Caixa tem o di-
reito de requisitar refórço de garanta,
agindo de conformidade com éste regu-
lamento no caso de não ser atendida a
requisição no tempo fixado.

§ 1.° Da mesma forma procederá a
Caixa se na data do vencimento da fa-
tura esta não fôr paga no sábado até
ás 12 horas, e nos demais dias •úteis,
até ás 15 horas.

§ 2.° No caso previsto por &te artigo
poderá a Caixa vender .o café a prazo
ou a dinheiro sem que ao operador as-
sista o. direito de reclamar sóbre o pre-
ço ou condições da venda.

Art. 72. O entregador de café 86 po-
derá retirar da Caixa o depósito ini-
ejal dado em garantia, no dia subas.
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dente ao do vencimento da respectiva
fatura, mesmo se esta tiver sido paga
com antecedência.

Art. 73. O entregador de uma série
ainda que o certificado haja sido utili-
zado mais de uma vez, terá sempre as
responsabilidades de boa entrega, nos
térmos dêste regulamento.

Art. 74. No vencimento das faturas
depois de devidamente pagas, a Caixa
entregará aos compradores os títulos
referentes ás séries correspondentes,
cessando, conseqüentemente, a sua reli-
Poqsabilidade.

CAPITULO VII

DI8P0810E8 GUIAIS

Art, 75. Todos os pagamentos e re-
cebimentos serão realizados no ~ri..
tório da Caixa.

Art. 76. Nos pagamentos que a Cai-
xa tenha de fazer, assiste-lhe o diruito
de deduzir as quantias que por qual-
quer titulo lhe sejam devidas.

Art. 77. A Caixa reserva-se o direi-
tu de modificar, ampliar, ou restringir
t:ste regulamento, sempre que o enten-
da, sem efeito retroativo em relação
vala as operações registradas, exceto no
I °cante ao "quantum" do depósito

das margens e da taxa de juros,
rliiaS alterações atingirão aquelas ope-
! s ações desde a data da fixação do aviso.

Parágrafo único. As alterações para
au t entrem em vigor, serão em devido

. 1)u afixadas no escritório da Caixa,
!ia taboleta de avisos, sem obrigação de
(mira espécie de publicidade.

Art. 78. Contra o expressamente exa-
lado neste regulamento não prevalece
qualquer uso ou costuma e nos caso4
on.issos a solução será dada á juízo da
Caixa.

Art. 79. Em caso de interrupção do
tráfego ferroviário ou marítimo, gré-
ves que durem mais de 3 dias, revolu-
ção, guerra e outros acidentes conside-
rados como casos de fórça maloi, a
Caixa poderá adotar as medidas que
Julgar necessárias, entre as quais as de
prorrogar os prazos de entrega e rece-
bimento das mercadorias, competindo-
He sempre a escolha dna soluções, ás
quais, de caráter geral, obrigarão a to-
dos os interessados.
ordinária para a compra da mercado-
ria, ou açambarcamento dela na praça,

Art. 80. Havendo dificuldade extra-
s Caixa poderá fazer a liquidação por
diferença, tomando por base a cotaCão
Ia Bolsa de Mercadorias do Distrito Fe-
deral, verificada no último prégão ha-
vido para o niés da entrega.

No caso de haver diferença exagera-
da, entre o preço do comprador e do
vendedor, não havendo negócios mati-
zados no prégão, a Caixa poderá tomar
por base, para a liquidação, a média
entre ósses dois preços. E só havendo
comprador ou só vwdedor, vigorarão
esses preços para a liquidação.

Art. 81. Para o efeito de dirimir
quaisquer duvidas entre a Caixa e os
operadores, os livros da Caixa fazem
fé.

Art. 82. O expediente da Caixa prin-
cipiará às 9 horas e terminará nos d.-
bacios ás 12 horas, e nos demais dias
úteis, às 17 horas, não funcionando a
Caixa aos domingos, nos dias feriados
nacionais e municipais do Distrito Fe-
deral.

Art. 83. O fôr°, nas questões que
porventura sobrevenham, será o da cl-

1.11.11.11M

CONDOR0/1 & PAINT 3. A.
ATA DA ARBERIBIMA GERAL ORDINÁRIA ABA-

LIZADA UI 10 DR MARÇO DB 1934

Aos dez dias do mês de março de mil
novecentos e trinta e quatro, às quator-
ze horas, na séde social, à avenida Ba-
rão de Tefé, número noventa e quatro
conforme prévia convocação, publicada
no "Diário Oficial" e no "Jornal do Co-
mércio", desta Capital, na fórma dos
estatutos, reuniram-se em assem-
bléia geral ordinária acionistas da
Condoroil & Paint S. A. Verifica-
da, pelo livro respectivo, a presen-
ça de acionistas, representando número
legal de ações, assumiu a presidência o
acionista Sr. M. E. Manda que con-
vidou para secretários os Srs. Júlio
Lacombe Júnior e Artur Redig. Decla-
rou, em seguida, o Sr. presidente que,
de acórdo com os termos da convoca-
ção, tinha a reunião por fim especial a
leitura do parecer dos fiscais e exame,
discussão e deliberação sobre o inventa-
rio, balanço e contas anuais dos admi-
nistradores, relativos ao ano de mil
novecentos e trinta e três, e a eleição do
conselho fiscal para o corrente exerci-
do. Expõe o Sr. presidente os negó-
cios e a vida social durante o ano fin-
do, congratulando-se com os Srs. acio-
nistas pelos resultados alsançados, que
confirmam plenamente o constante pro-
gresso e desenvolvimento da sociedade.
Propõe o Sr. presidente que fosse dis-
pensada a leitura do relatório da dire-
toria, visto ter sido publicado no "Diá-
rio Oficial". o que foi unanimemente
aprovado. Mandou, depois, o Sr. presi-
dente proceder-se à leitura do parecer
do conselho fiscal, publicado juntamen-
te com o relatório, o qual é do teór
seguinte: "Srs. acionistas. Os membros
do conselho fiscal, abaixo assinados, ten-
do examinado o relatório, balanço e con-
tas apresentados pela diretoria, relati-
vos ao exercício findo em trinta e um
de dezembro de mil novecentos e trinta
e três, e bem assim a escrituração e
nexécios sociais referentes ao mesmo
exercício, verificaram estar tudo em
perfeita ordem, e são de parecer que
os mesmos sejam aprovados. Rio de Ja-
neiro, cinco de março de mil novecen-
tos e trinta e quatro. Artur Redig, Da-
migo C. Rego, Manuel de Oliveira Jú-
nior." O Sr. presidente comunicou à
assembléia que a diretoria tinha deli-
berado unanimemente mandar organi-
zar o balanço, reduzindo de quarenta
por cento para trinta e cinco por oento
a quota de fundo de reserva, corno per-
mite o art. 17 dos estatutos, explicando
a conveniência daquela resolução Para
os interesses da sociedade. Não havendo
quem quizesse fazer uso da palavra, o
Sr. presidente submeteu à aprovação
da assembléia as atos e documentos
acima referidos, tendo sido tudo unani-
memente aprovado. Procedeu-se, em-
fim, à eleição do conselho fiscal para o
exercício corrente, sendo aclamados, por
proposta do Sr. Valentim de Virgilits,
os seguintes membros: Artur Redig,

Manuel de Oliveira Júnior e Damião G.
itégo, e para suplentes os 8rs. Charles
Boschini, A. N. Venerando da Graça e
lierbert Adams, proposta esta que, sua
binetida à aprovação da assembléia, foi
unanimemente aceita, tendo o Sr. pre-
sidente proclamado os mesmos eleitos.
Antes de levantar a sessão, o Sr. pre-
sidente declarou que desejava dizer al-
gumes palavras para ficarem inserias na
ata, que, na sua o pinião, deve registrar,
pelo menos sucintamente, a expressão
dos acontecimentos de cada ano. E
acrescentou que não é bem para os
membros da assembléia, que todos
acompanham diariamente o progresso
crescente -da sociedade, colaboradora.
na obra já vitoriosa, de uma indústria
legitimamente nacional, pois que a ma-
téria prima importada, nela empregada,
está reduzida a dezenove por cento da
produção, em menos de três anos e tient
gradualmente reduzida até a sua pos-
sibilidade máxima, em futuro próximo.
Dirige-se aos que não testemunham pes-
soalmente, dia a dia, as etapas sempre
vencidas com entusiasmo e quer dizer
quanto vale um programa de indústria,
executado por pioneiros doa modernos
processos que a mecânica e a quimioa
industrial renovam dia a dia. Máquinas
modernas, laboratório químico e técni-
co de pesquisas, organização padronize.
da de trabalho, são os elementos de sua
cesso da fábrica. Organização comer-
cial de vendas, contabilidade, tesoura-
ria e expedição completam o aparelho
ran que cada chefe de serviço tem
cumprido dedicadamente o seu dever.
A fábrica corresponde ao apelo de "um
produto para cada fim", produzindo es-
maltes, tintas, vernizes, composições
plásticas e produtos químicos, de per-
feição nelOvel em cada tipo. Os pro-
dutos da Fábrica Ipiranga impuseram-
se ao consumidor, como prova a prefe-
rénzia que ltas4 dão as grandes emprè-
sas I mtvegacíio. estradas de ferro, de
transportes urbanos, sociedades, firmas
e companhias comerciais, das mais im-
portantes no Brasil, entre as quais fi-
guram as maiores emprésas estrangei-
ras, que aqui exercem as suas atividades.
Isso determinava o extraordinário au-
mento das vendas, as quais atingiram
quasi o dóbro do vaieir do ano anterior.
A própria organização de urna indústria
que desbrava caminhos novos, cria inu-
meros embaraços e dificuldades, de or-
dem administrativa uns, e outros de-
correntes da situação anormal que
atravessou o país em I'30 e 1932, maa,
apesar de tudo, caminhamos para a
(rente, com notável progresso. O incên-
dio parcial, sofrido pela fábrica em ju-
nho, interrompeu cerca de dois meses os
serviço. normais. A reconstrução, no
entanto, deu origem a novos melhora,
mentos, completados com a construção,
já terminada, do novo la boratório, que
representa a mais importante bemfeito-
ria técnica do ano, ficando assim a ft-
Maca aparelhada com um dos mais mo-
dernos laboratórios no gênero. A nona
vitória é uma compensação para tantos
trabalhos, e dela participam os auxilia-
res. que cooperam tão dedicadamente
para tão auspicioso resultado. O senhor
Vaientim de Virgilie agradece em nome
de todos e propõe um voto de congra-
tulações ao Sr. presidente, que perso-
nifica toda a organização, sendo apro-
vado por unanimidade. O Sr. presiden-
te agradece, e em seguida levanta a ses-
são e declarou por encerrada a assem-
bléia, da qual se lavrou a presente ata,

dado do Rio de Janeiro, renunciando as
partes a qualquer outro a que tenham
direito. Diretoria: Octaviano Pinto Lo-
pes Ribeiro (da firma Pinto Lopes &
Comp. Ltda.) — Bardo de Saavedra
(do Banco Boavista). — A. T. Perretra
de Brito (da firma Ferreira Brito &

Comp.). (C-7.564-.48 -3-934 --489$$^4i
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que, lida e aprovada, vai por todos as-
sinada. — M. E. Marvin. — S. Gold4-
tein. — Myron Marvin. — P. p. Nano-
leão Lustoza, Myron afarrin. Va-
lentitn de Virgilis. — George T. Land.
— Julio Lacombe Junior. — ~ido C.
Rego. — Arthur Redig. — Manuel de
Oliveira Junior. — Herbert Adams. —
A. N. Veneranda da Graça

(C. 7.619-16-3-934-1078100).
—

SOCIEDADE ANÓNIMA PACHECO
MOREIRA

ATA DA 18 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO DE 1934

Aos dias vinte e seis de fevereiro de
mil novecentos e trinta e quatro, às
quinze horas, reüniram-se em assembléia
geral ordinária, na sede da Sociedade
Anónima Pacheco Moreira, à avenida Rio
Branco n. 37, 2' andar, acionistas que,
tendo depositado prèviamente, como
mandam os estatutos,as suas assies, se
insereverani no livro de presença.

O Sr. presidente da companhia decla-
ra aberta a sessão e convida os Srs. acio-
nistas a nomearem o presidente da mesa
que dirigirá os trabalhos da reenião.

Aclamado o Sr. C. Rodriguez para pre-
sidente, assume a presidencia, convidan-
do para secretário o Sr. A. Procter.

Constituída assim a mesa, declara o
Sr. presidente os motivos da convocação,
que são, leitura e aprovação do relatório,
contas e atos da diretoria o parecei . do
conselho fiscal, correspondentes ao ano
social de 1933, e eleição da administra-
çoã para 1934. Lidos pelo secretário da
mesa o relatório, balanço e parece:. do
conselho fiscal, já publicados no "Diário
Oficial", pós o S,., presidente da mesa
os mesmos em discussão, que, não ha-
vendo, foram sujeitos à aprovação, sondo
aprovados, declarando o Sr. presidente
da asseinble aprnvislcs todas Os atos
Ia diretoria. incluindo a sua resolução de
rira, distribuir divideis, , , bem corno o pa-
rece: . do conselho fiscal. Em seguida, o
S e . presidente da mesa pede ao Sr. se-
cretário que proceda à colheita das cé-
lulas para a eleição anunciada e que dá

seguinte resultado:
Direter-presidente — J. A. Burns.
Direter-viee-presidente — J. alacLeod

Grigor.
Diretor-zerente — João Pacheco Mo-

reira.
CONSELHO FISCAL

C. Rodriguez, R. F. Brooker e M. S.
For.

SUPLENTES

Gualberto M. Sampaio, Edmundo Ja-
cinto da Silva e H. B. Blakeney.

Proclamada pelo Sr. presidente da
mesa a eleição da diretoria, conselho
fiscal e suplentes, para o ano social de
1934 e achando-se presentes os eleitos,
são os mesmos empossados pela assem-
bléia em seus respectivos cargos, exceto
O. M. Sampaio, por ausente. Suspensa
por momentos a retinião, é lavrada a
presente ata, que, lida e achada exata, é
pela mesa e por todos os acionistas pre-
sentes assinada.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1934.
— Castor Rodriguez y Rodriguez, presi-
dente da mesa. — Archibald Andrew
Procter, secretário da mesa.

(C. 7.622 — 16-3-1934 — 438900)

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES "GARANTIA"

ATA DA 86' ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA

Aos 14 dias do més de março de 1934,
lis 14 horas, na sede da Companhia de
Semos Marítimos e Terrestres "GA-
RANTIA", à rua Primeiro de Março E. 83,
1• andar, achando-se reunidos por si e
como procuradores, 16 Srs. acionistas.
representando 3.831 ações, com direito
a 764 votos, o diretor Sr. José Pereira
Paulino, comunica que, achando-se pre-
sentes Srs. acionistas representando
niais do que o número legal, podia a as-
sembléia funcionar, e indica para presi-
dir os trabalhos, o acionista Sr. Fran-
cisco Gonçalves Ferreira. O Sr. presi-
dente ao ocupar a mesa, agradece a in-
dicação e aprovação dos Srs. acionistas.
e convida para 1' e 2° secretários, respe-
tivamente, os Srs. acionistas, coronel
Paulo Vieira de Souza e Dr. José Pinto
Duarte de Almeida Cardoso, que ocupam
os seus lugares na Mesa, e logo h seguir.
solicita do Sr. 1° secretário, que proce-
da á leitura da ata da última assembléia
geral. O acionista Sr. José Pinto Duarte,
pedindo a palavra, propõe a di s pen sa da
sua leitura, que posta eia votação. é
aprovada por unánim idade. Em segui-
da, o Sr. presidente. declara que, de con-
formidade com o anúncio de convocação
da presente assembléia, vae pedir ao Sr.
1" secretário, que proceda à leitura do
relatório da diretoria. Dispensada igual-
mente essa leitura, por indicação do
acionista Sr. José Pinto Duarte. visto
ter sido feita a sua publicação pe l a im-
prensa, é consultada a assembléia, sen-
do essa proposta unfinimeinente aprova-
da. O Sr. presidente, convida leitão o
acionista Sr. José Gomes de Freitas,
membro do conselho .fiscal, a lér o seu
parecer, cujo teeir é o seguinte: Parecer
do conselho fiscal. Os abaixo assinados,
niembros efetivos de conselho fiscal da
Cnnipanhia de seguros Marítimos e Ter-
restres "Garantia", tendo examinado a
escrituração e balanço desta companhia,
referentes ao exercício de 1933, decla-
ram ter encontrado tudo na mais per-
feita ordem e exatidão, pelo que, são de
parecer que o mesmo seja aprovado pela
assembléia geral dos Srs. acionistas, a
realizar-se em março do corrente ano.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1934.
— José Go»ies de Freitas. — Ai:tern:o
Rodrigues. — Oclavio Ferreira Naval".
Aberta a discussão sobre o relatório da
direterie, correspondente ao ano próxi-
mo fineis, e o parecer do conselho fiscal,
e não havendo quem se manifeste a
peito, o-Sr. presidente declara estarem
em votação, o relatório da diretoria e o
parecer do conselho fiscal, sendo os me-
mos aprovados por unanimidade, absten-
do-se de votar a diretoria e os membros
do conselho fiscal. Passando-se à se-
gunda parte da ordem do dia. deslars
Sr. presidente, ter de se proceder a
ção de um diretor, pelo tempo de três
anos, a terminar em 1937, de actual°
cum o art. 13, dos Estatutos, e do conse-
lho fiscal, e seus suplentes. Feita a apu-
ração, são recolhidas pela mesa 16 cédu-
las, que dão o seguinte resultado: —
Para diretor: pelo tempo de 3 anos —
Eduardo Sanz, 764 votos. Para o conse-
lho fiscal: José Gome.s de Freitas. UI
votos; Octavio Ferreira Noval, 764 vo-
tos; Amorico Rodrigues, 764 votos. Para
suplentes: José Pinto Duarte, 761 vo-
tos; Domingos da Silva Pinho, 764 vo-

CASA BANCARIA JOSÉ MESTERMAN

Rua Seaador Etizébio n. 47 — Telefone
4-i666 — Rio de Janeiro

isaisasessrs EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934

Ativo
• Títulos descontados. . 	 500:6538230
Caixa e BaneoQ 	 10:0281170
Móveis e utensílios 	 1:0808000
Bilis • os c/de cobranças 	 423285E300
Diversas contas. 	 	 4:4411600

939:4883300

Passivo

Capital. 	
	

50:0008000
Contas correntes 	  298:0941100
Cont a caucionada 	  158:4138900
Títulos à eobranca 	  423:2853300
Diversas contas. .	 9:6653000

939:4883300

Rio de Jansi eo. 3 de março de 1931.
-- José Iresterman.

(C--7.562-16-3-34-24$500)

CASA BANCARIA JOSÉ ROSENBLATT

Rua dos Bandeirantes. 31 — Telefõne
8-5810 — Rio

DALANCETE ENI 28 DE FEVEREIRO DE 1934
Ativo

Títulos descontados.	 	 103:5633000
Caixa e Bancos	 	 7:8868900
Bancos c/de cobrança 	  103:5638000
Diversas eleita s	 	 1:5413300

210:5543200

Passivo

Capital. 	 	 50:0001000
Conta suprimento. . . 	 	 26:0008000
Conta eaucionada. . .	 	 	 36:9011200
'rítulua cubrasça 	  103 :5633000

216:5548200

Itio de Janeiro. J e março de 1934.
-- José Rosenblatt.

(G--7.561_16-3-934--23$500)

tos; Dr. José de Oliveira Bonança, 784
votos. O Sr. presidente proclama os Srs.
acionistas acima indicados, eleitos e em-
possados em seus respectivos cargos.
Pede a palavra, o diretor Sr. Eduardo
Sanz, que agradece aos Srs. acionistas,
a sua reeleição. A seguir, pede a palavra
o acionista Sr. José Pinto Duarte, para
propor um voto de louvor à mesa que
dirigiu os trabalhos, e bem assim, que a
mesma fique autorisada a assinar a ata,
o que, submetido à votação, é aprovado
por unanimidade. Não havendo mais
nenhuma acionista que queira fazer uso
da palavra, o Sr. presidente agradece a
presença dos Srs. acionistas e dando por
encerrados os trabalhos da presente as-
sembléia; manda que eu: 1' secretário,
redigisse esta ata que é lavrada e con-
ferida e estando conforme assino com os
demais membros da mesa. Rio de Janei-
ro, 14 de março de 1934. — Francisco
Gonçalves Ferreira. — Paulo Vieira de
Sou:o. — José Pinto Duarte de Almeida
Cerdoso.

(C — 6.223 — 16-3-934 — 73$400).
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Março de it)?1

Títulos em caução
e em depósito:
Depositados pelo

Tesouro N a -
dona! em o/
especial...- 	 250.000:00(4000	 •

Outros títulos 	  3.762:052:7658836	 4.012.052:7651836

Agências e filiais no interior 	 	 895.928:5948734
27.374:040135 Correspondentes no exterior.... 	 	 40.160:1198880

Correspondentes no interior 	 	 3.536:9658488
Promissórias a pagar no exterior 	 	 466.642:3838900
Saques a pagar 	 	 359.100:0008000
Depositantes de efeitos para cobrança 	 	 1.129.227:6018310
Bonus e dividendos. 	 	 1.903:4048370Letras a receber..	 67.247:914;125	 2.765:59081438404 Diversas contas.... ... . . . . 	 	330.954:8298949

10.596.030:4588629

MICO DO BRASIL

Matriz e agéndas

DAUNCET8 E.A1 28 DE FEVEREIRO DE 1934

Débito

Tesouro Nacional - Contas de arrecada-
Cão 	 	 	 ,• •

Letras descontadas	 998.005:1428859
Emprés I. imos em

conta corrente 1.700.346:0868420

•

RIO de .1anetro, 13 de março de 1934.
Cesta, presidente. - Harnilcar José do
contador interino.

(C. 7.563 -

Arthur de Souza
Amarai Revilaqua,

16-3-934 - 818800),

Efeitos a receber
de c/alheia:

Do exterior 	
	

811.686:1558363
Do interior 	
	

215.137:7488726
	

826.823:000089

Cobrança nos Estados 	
Valores ern liquidação 	  • •
Vaores caucionados 	
llipotécas 	
Va n 01 . CS depositados 	
Agências e filiais no interior 	
correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao Banco
Imóveis 	
Móveis e utensílios 	
Tesouro Nacional - c/responsabilidade

Convênios no exterior) 	
Diversas contas 	
Títulos ouro depositados no exterior, no

Valor nominal de £ 2.422.582-8-5
- pela última cotação £ 1.707.810-
18-5 aO d 	

Caixa, em moeda corrente 	

Crédito

Capital 	
Fundo de reserva 	

Emissão em circulação, 	

kmaiaSsitos:

Em contas cor-
rentes com ju-
ros 	
	

1.271.665:889,611
Em contas cor-

rentes limita-
das 	
	

197.203:6428036
Em contas cor-

rentes sem ju-
ros 	
	

498.065:6558301
Tesouro Nacional

	

c: especial........	 686.789:7491000
Em contas a prazo

prazo fixo. • - •	 243.606:9958302
voida,, do

compensação de
cheque: .....

BANCO ECONÓMICO DO BRASIL

Sociedade anônima

Rua General Câmara n. 30 (esq. da Igreja da Candelária)

BALANCETz EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934

Ativo

Letras descontadas 	
Empréstimos em c/correntes 	

Títulos em cobrança 	
Títulos caucionados 	
Hipotecas . 	
Devedores por títulos em ga-

rantia 	
Correspondentes 	

68.312:4368800 - Ações caucionadas

	

385 - 923:4618312 Valores depositados 	
	  Móvuis e leosílios 	

Instalações 	
10.598.030:458029 Imóveis 	

. 	 Caixa (em moeda cqrrente e bancos)
Diversas contas 	

5.490:1188503
e

	

100.000:0008000
	

Passivo

	227.998:9738100 Capital 	

	

20.000:0008000 Reservas 	
 2.000:0001000

803:69611310 2.603:8981310

Depósitos:
A prazo fixo 	

	
159:6298890
66:1528653C/Cor. movimento 	 	

5:0058327C/Cor. limitadas 	 	
50:0008000C/Cor. sem juros 	 	

192:39587120/Cor. especial 	

168:4028371Credores por títulos 	 	
336:1508540Caução. 	

 1.058:5008000Garantias hipotecárias 	 	
200:0008000Títulos em garantia 	 	
323:8768200 2.086:9298111Cobranças no interior 	

Diversas contas 	
Depositantes de valores 	
Caução da diretoria 	 	

184:120$000
122:1898500

20:0008000

5.490:1188503

302.403:6978221
37.762:2298797

1.752.930:2768584
217.352:7218383

2.041.769:7678869
1.070:8348950;567

302.219:2928098
8.018:0588543

23.740:0078293
27.258:4488363
1.995:1298500

466.642:3838900
269.060:508;771

2.135:4428350
597:45.78533 2.7821998883

168:402r;d71
330:1501510

1.058:500;000

200:0008000
323:8763200 2.086:9298111

• •

20:0008000
184:1208000
73:026804Q
19:4308000

165:4148130
96:4668080

/11:834259

473:183$5119

Rio de Janeiro, 15 de março de 1931. - Lindalpho Xavier,
211.292:8881812 3,008, 62t:nom presidente. - Dniester Marquese da Silva, contador.

7,620 -, 16-3-934	 611200);
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Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

	WNED	

INSTITUTO HIPOTECÁRIO E FINANCEIRO S. A	 COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

Banco de Crédito Real	 BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo1.500:0008000
13:0008000

Ativo
,ropriedades
rítulos descontados 	
Letras e efeitos a receber do	 interior 	
Empréstimos hipotecários 	
Devedores de imóveis 	

Cauções e depósitos:
ilipotécas
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

1.427:5568000
120:0008000

12:0008000

827:4738880
244:0258600
136:0018080
661:8148530
112:1978760

Contratantes
Empréstimos em financiamento 	
Devedores hipotecários, sem juros 	
Devedores diversos 	
Filiais e agências 	
;lipotécas
Lurrespondentes no pais 	

Filiais e agèncias 	
Administrações 	

Caixa:
Em dinheiro e depósito em outros bancos 	
Diversas contas . 	 	 :784$530

"Departanlento de Amparo Reciproco":
37.716:5008000

734:7758000
1.035:0918000 •

20:0261100
26:242r/0

1.649:3648000
9:4118000

61:5238200
9.285:3008000

347:1218920

Caixa:
Em dinheiro e depósito no Banco do Brasil e

em outros bancos 	
Diversas contas 	

Passivo

Bens imóveis 	  12.565:7031500
Bens móveis 	 	 6.608:8891600
Ações caucionadas 	 	 40:0008000
Ações e valores 	 . 	 	 154 :0308000
Devedores diversos 	 	 9.304:5798600
Inventário	 5.732:0818400
Caixa e fundo de selos 	 	 413:6651600

34.319:8498700

Passivo

1.400:0008000
8:0008000

Caução da diretoria 	
Credores diversos e diversas contas 	
Liquidações pendentes 	
Fundo de reserva 	
Fundo de amortização 	
Fundo de depreciação 	
Lucros suspensos 	
Dividendo 	
Lucros e peroas 	

34.819:8498700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. - Juh. Künning,
diretor-prasidence - Franz kken, diretor-tesaureiro.

(C-7.625-15-3-34-44$90&)

LINO PIMENTEL & COMP. LTDA.
Casa bancária

Rua Teófilo Otoni n. 71 -- Tel. 4-2153
BALANCETE, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1034

Atiro

BALANCETE DA MATUTE E FILIAIS EM 28 DE REVER Ela° DE 1934

1.308:7528000
4.217:7598300

60.400:3198280

Capital
Debentures

i.559:556$000 ltesgate de tiebentures

10.000:0008000

1.408:0008000

40:0008000
6.895:1588200
1.141:777Q900
3.859:000/.000
3.047:6078800

145:7808000
5.474:9288500

600:0008000
2.207:5998300

Títulos descontados:
1.500:0008000

13:0008000	 Na praça 	 	 4Z,6:369$030
Fóra da praça 	 	 31:3568500 487 :7268130

Efeitos em cobrança:
Na praça 	 	 50:055R110
Fóra da praça

961:8918740
Caixa:
Em moéda corrente 	 	 11:4098282
Em diversos bancos 	 	 110:4418500
Em estampilhas e sèlos 	 	 3228100	 122:172888z

1.559:5568000 Diversas contas	 17:4106400
Devedores diversos 	 	 96:8758243

9.285:3008000
136:0018080
50:0008000

	

5:4678200
	

Passivo

	

170:5828480 Capital	_ 

37.716:5008000 Depósitos:

Ema c/e de movimente 	  115:1018795
Em c/c populares 	 	 123:4348650
A prazo fixo 	 	 3 :0008000

	

2.196:7868500	 Em c/c limitada 	 	 96:1898300 337:72587.15

1.005:0008000 Titulos para cobrança:7:7231800
1.649:364800')	 Na praça 	 	 50:0558110

	

6:9198400	 Fora da praça 	 	 78:7038000 128:7596010
4.136:2278080
	  Diversas contas	 86:4588910
60..100 :3191280

Capitai
Fundo de reserva 	

Depósitos em conta cor-
rente:

A prazo fixo 	 	 517:0078070
Com aviso 	 	 123:1218280

disposição 	 	 321:7621700

valores em caução e
depósito:

Valores hipotecários	 1.427:5568000
Cauções	 120:0008000
Depósitos de c/terceiros.... 	 12:0008000

Valores em administração 	
CrP.dores por efeitos cru cobrança 	
Filiais e agências 	
Dividendo n. 1 - saldo 	
Diversas contas 	

"Departamento de Amparo Reciproco",:
Contratos . 	

Depósitos sem juros:
De contratantes 	  2:195:9048000
De depositantes 	 	 8828500

Financiamentos . 	
Filiais e agéncias. 	
Valores hipotecários 	
Credores diversos 	
Di‘ersas contas 	

78:7038900	 128:7598010

852:9438665

300:0008000

852:9438665
Porto Alegre, 8 de março de 1934. - O. Guarani/o. -

C. Candiota, diretores. - O. Leindecker, contador.	 Uno Pimentel, gerente. - Cinetnato Cesnr de Gusmão, con-
,(C 7.560-10-3-34-668300) , tador.	 .(C. 7.572-16-3-934-50;000)
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Março de 1934

CAIXA DE DESCONTOS DO RIO DE JA-
NEIRO

Sociedade anónima

BALANCETE L'a4 28 DE FEVEREIRO DE 1934
Ativo

Letras descontadas. .	 236:9858000
Empréstimos em conta cor-

rentes.	 24 :5748800
Empréstimos saipotecas 	

	
5:5008000

Móveis e utensílios 	
	

4:4018000
Despesas de instalação 	

	
2:3308500

Hipotécas. 	
	

6 :00080(10
Ações caucionadas 	

	
6:0008000

Caixa (em moeda corrente)
	

84 :7668800
Diversas contas. . . 	 4:9548400

375:5128500

Passivo
Capital. . .	 	  275:000,000
Depósitos a prazo fixo 	

	
2S:023$300

Contas correntes movi-
mento 	

	
23:8278200

Contas correntes sem ju-
ros 	

	
2R:8348400

Garantias hipotecárias. . 	
	

6:0008000
Caução da diretoria 	

	
6:0008000

Diversas contas	 11:8278600

375:5128500

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
- Nilo C. Arcos, diretor-tesoureiro. -
D. M. da Silva, contador.

(C-7.626-16-3-34-288600)

ROCHA MIRANDA, FILHOS & COMP.
LTDA.

RALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934
Ativo

Letras a receber 	 891:9068310
Títulos e fundos perten-

centes a firma. 	  1.753:2268310
Valores depositados. 	  21.388:3118010
Empréstimos em c/cor-

rente.	 	
Hipotecas .	 	 	 . 230 :0358700
Caixa: em cofre e em

Bancos. ..	 ......	 1.241:1508842
Imóveis	 	  19.576:5168100
Valores em liquidação 	  1.676:5068750
Diversas contas	 824:7978700

41.582:451$022

- Passivo

Capital rs. 9.500:000$.
Secção Bancária, réis
500:0008000.	 10.000:0008000

Fundo de reserva. 	 983:0361175
Depósitos em c/corrente

com juros -	 501 :3388485
Depósitos em c/corrente

sem juros.	 	  7 . 525 :7288917
'lindos em caução e em

depósi to .	 	  21.388:3118010
Cobranças elde terceiros	 -
Lucros e perdas. 	 	 320:4968135
Dividendo.	 	 	 - .
Diversas contas. .	 863:5408300

41.582:4518022

Rio de Janeiro, 16 de março de 1934;
- Dr. Renato Rocha Miranda, gerente.
- Raul da Silva, contador.

(C. 6.227 - 16.3-34 - 308600).

ANÚNCIOS
Companhia Internacional

de Seguros

São convidados os Srs. acionistas a
virem receber, no escritório desta com-
panhia, à rua da Alfândega n. 48, 5° an-
dar, do dia 20 de março em diante, os di-
videndos relativos ao exercício de 1933,
à razão de 9 % ao ano.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
- A diretoria.

(C 7.510-14-3-34--28$600-4 vezes)

Praça
A. Ferreira da Silva & Comp., Ltda.,

comunicam a esta praça e a quem mais
possa interessar que, conforme altera-
ção de contrato arquivado na Junta Co-
mercial sob o n. 128.799, retirou-se da
firma o Sr. António Ferreira da Silva,
passando a fazer parte da mesma firma o
Sr. Joaquim Alves Ferreira da Silva, que
adquiriu a quota do sócio retirante.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
- A. Ferreira da Silva & Comp. Ltda.

-
Confirmo a declaração supra. - Anto-

nio Ferreira da Silva.
-

Reconheço as firmas de A. Ferreira
da Silva & Comp. Ltdai e Antonio Fer-
reira da Silva.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1934.
Em testemunho (estava o sinal pública)
da verdade. - Luiz Cavalcanti Filho, ta-
belião.

(C 7.393-14-3-34-428800-3 vezes)

Usinas Santa Luzia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reilnirem em assembléia geral ordinária.
no dia 31 do corrente mês. às quatroze
horas, na sede social, à avenida Pedro ti
n. 329. para tomarem conhecmiento do
relatório da diretoria, balanços e con-
tas referentes ao exercício de 1933 e pa-
recer do conselho fiscal e elegerem o
conselho fiscal para o novo ano social.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
- A diretoria.
(C 7.529- 15-3-34-1328600--13 vezes)

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas a se
rünireni em assembléia geral ordinsiria,
no dia 31 do corrente, às 13 1/2 horas, no
escritório da companhia, à praça Flo-
riano na. 31 a 39, r andar, afim de te-
imarem conhecimento do relatório rla
diretoria, do parecer do conselho fiscal
e das contas relativas ao ano social en-
cerrado em 31 de dezembro último, pro-
cedendo-se em seguida, à eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes que têm de servir durante o cor-
rente ano.

Ficam suspensas as transferências das
ações a partir do dia 20 do corrente. até
que se realize a assembléia geral oidi-
nária.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1934.
- A diretoria.

(C 7.530-15-3-34--39$800--3 vezes)

Sul América Capitalização
AMORTIZAÇÃO DE MARÇO

Realiza-se no dia 31 do corrente, àd
15 horas, no salão nobre da Associação
dos Empregados no Comércio do Rio de
Janeiro, à avenida Rio Branco ns. 118 e
120, o sorteio de maortização de Mui"
relativo ao mês de março. Nassa sorteio
de amortização, que será feito pelos mó-
prios subscritores de títulos, participi-
rão todos os que figurarem em vigor na
sedo social. Os subscritores que tiverem
os seus títulos contemplados, receberão
imediatamente o capital garantido,

Os títulos em atrazo poderão ser reabi-
litados na sede da companhia, até as 12
horas daquele dia.

Prospetos, informações o aquisição d,
títulos, na sede social.

Rua Buenos Aires n. 37, esquina
de Quitanda

Edifício próprio
ou com os inspetores e agentes

(C 7.551--16-3-34--15$300)

Companhia Edificadora
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Srs. acionistas para,
nu dia 31 doste mês, se reunirem, às 13
horas, no escritório da companhia, à rua
Visconde de Inhaúma n, 80, sobrado,
afim de tornar conhecimento do relatório
e contas referentes ao ano de 1933 e elei-
ção do conselho fiscal para o corrente
ano .

Rio de Janeiro, 16 de março de 1934.
- A diretoria.

(C 7.541-15-3-34--21$400-3 vezes)

Emprêsa Pascoal Secreto S. A.
ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Sr. acLonstas a se

reila irem em assembléia geral ordinária
no dia 28 do corrente, às 14 horas, na
sede social, à rua Pedro I n. 11, sobrado,
afiro de tornarem conhecimento do rela-
tório, contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal, relativos ao ano de 1923,
e eleição da nova diretoria, membros e
suplentes do conselho fiscal para o cor-
rente exercício.

Rio de Janeiro, 12 de março de '934.
- A diretoria.

(C 7.450-12-3-934-33$700--3 vezes.)

Companhia Segurança Industrial
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
ão convidados os Srs. acionistas

a se reiinirem, em assembléia geral or-
dinária, na sede da companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 187. 4° andar (Edi-
fício Guinle), nesta Capital, às 15 ho-
ras do dia 31 de março corrente, para
tomarem conhecimento do relatório da
diretoria, balanço geral e parecer do
conselho fiscal, referente ao exercício
de 1933, e procederem à eleição dos
membros efetivos e suplentes do conse-
lho fiscal, para o exercício corrente.

Estão suspensas as transferências de
ações, até a data da realização da refe-
rida assembléia.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
- A diretoria.
(C-7.540-15-3-34-392800- 3 vena)'
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Lojas Americanas S. A.

R10 DE JANEIRO — PARA MAUA N. 7,
W ANDAR

De acôrdo com os arte. 31 e 32 dos
estatutos, são convocados os Srs. acio-
nistas de Lojas Americanas S. A., para
a assembléia geral ordinária, a realizar-
se em 30 de março próximo futuro, a.8
14 horas, e que deverão deliberar sôbre
relatório, balanço e contas da diretoria
e parecer do conselho fiscal e, bem assine,
eleger a diretoria, os membros dèsse con-
selho e seus suplentes.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que cogita o ar-
tigo 147 da Lei das Sociedades Anó-
nimas.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 7.244-27-2-34--818200-5 vezes;

Companhia Nacional de Seguro
Mútuo 'Contra Fogo

Fundada em 1854

49, RUA DO CARMO, 49

Edifício próprio

SEGUNDA CONVOCAÇXO

Nilo se tendo realizado, por falta do
nAmero legal, a assembléia geral ordiná-
ria, convocada para hoje, são novamente
convidados os Srs. associados a se mil.
nirem às 14 horas do dia 23 do corrente
más, na sede desta companhhia, à rua
e número acima, para os fins constantes
da primeira convocação; apresentação do
relatório e contas da diretoria, relativos
ao ano social de 1933, acompanhados do
respectivo parecer do conselho fiscal e
proceder-se na mesma assembléia 14
eleição anual dos membros para aquele
conselho e seus suplentes, para o exer-
cício até março do 1935, devemos proce-
der-se também nesta mesma assembléia
à eleição de um membro do conselho de
administração, de conformidade com o
art. 5 dos estatutos.

De acôrdo com o art. 11 dos estatu-
tos, poderá esta assembléia deliberar com
qualquer número de associados presen-
tes.

Rio de Janeiro. 14 de março de 1934.
— Pedro José Sebastiany Junior, dir.).
tor.
• (C 7.524-14-3-34-788500-3 vezes)

União Comercial dos Varegistas

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES, MARfTIMOS E ACIDENTES

PESSOAIS

Rua 1 de Marco n. 39

ASSEMBLÉIA GERAL (MINAM

(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIe

A diretoria convida os Srs. acionistas
a se'reilnirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 31 do corrente, às 14 horas,
na sede da companhia, para tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da di-
retoria e do parecer do conselho fiscal
referentes ao exercido de 1933 e elegs-
rem os membros do conselho fiscal e ssus
suplentes para o ano de 1934.

Vicem suspensas as transferências de
ações até a realização da assembléia ge-
ra ordinária.

Rio de Janeiro, 18 de março de 194.
— Octavio Ferreira Noval, presidente.
(C 7.812-15-3-34-1958800-12 vezos)

Botafogo Football Crub

De ordem do Sr. presidente, covvoco
os Srs. membros do Concelho Delibera-
tivo, para uma reünião ordinária no pró-
ximo dia 22 do corrente, na sedo do club,
às 21 horas, de acórdo com o art. 27,
letra a, dos estatutos, afim de ser tratada
a seguinte

Ordem do dia

Leitura e discussão do relatório da di-
retoria, referente ao ano de 1933 e do
parecer da comissão fiscal;

Interêsses gerais.
Sendo esta a primeira convocação, o

conselho só se constituirá na forma do
art. 25 dos estatutos, com a prAsença
pessoal de metade do número total de
seus membros.

Rio de Janeiro, 16 de março do 1934.
— Alceu Mendes de Oliveira Castro, se-
cretário.

(C 6.205-15-3-34-398800-3 vezes)

Novo Mundo

COMPANHIA DE SEGUROS TEARES-
• TRES E MARITIMOS

SEDE: RUA DO CARMO N. 65

Edifício próprio

São convidados OS Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, na sede da companhia, no dia 28 do
corrente más, às 14 horas, para tomarem
conhecimento do relatório relativo ao
anu findo em 30 de dezembro último,
acompanhando o parecer do conselho
fiscal e exame das respectivas contas.

Proceder-se-á na mesma ocasião tt
eleição dos membros do conselho fiscal
e seus suplentes.

Ficam suspensas as transferências dê
ações até aquela data.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1934.
— Victor Fernandes Alonso, diretor-
presidente. — Arthur de Castro, diretor-
secretário.

(C 7.459-12-3-934-69$400--4 vezes.).

Companhia Bancária Áurea
Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a si
retinirem em assembléia geral extraor.
nária, no dia 20 do corrente, às 14 ho•
ras, na sede da companhia, à rita Sete
de Setembro n. 233, afim de deliberarem
Ware a alteração do art e V dos estatutoe
sociais, dando-lhe maior amplitude.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.628-16-3-34--9,200)

Sociedade de Beneficencia dos Fun-
cionários Públicos

•ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRL•

São oonviddaos os sócios a comparo.
cerem à sede social desta sociedade, à
rua São Pedro ti. 106, l • andar, ItS 14
horas do dia 20 do corrente mês, afim
de se proceder à eleição do diretor-te-
soureiro e de um membro do aconselhe

Rio de Janeiro, 16 de marco de 1934.
A diretoria.

( C 7.586-16-3-34-88200)
	*IN

Caixa Beneficente dos Sargentos
da Marinha

ELIMINAÇÁo DO QUADRO SOCIAL

Foram &imanados do quadro social,
de acOrdo com o art. 28 doa estatutos,
os senhores: Eugenio Nicoláu, Flávio
Pedreira, José Cavalcante Pedroaa, José
Jugurta dos Santos, José da Silva Cunha,
José Soares da Paixão, Manuel Corrêa de
Sousa, Otom Barbosa de Barros e Car-
los Rodrigues dos Santos. — A diretoria

(C 7.555-16-3-34-88200)

Banco do Comércio

Acham-se à disposição dos Srs..acio-
nistas, no edifício do banco, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do doerei)
n. 434, de 4 de Julho de 1891.•

Rio de Janeiro, 49 de fevereiro de 1934.
— Raul Araujo Mama, presidente.

(C 6.754-194-34-81$200-1d vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

misamaubA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se retinirem em assembléia
geral ordinária, no dia 27 de março cor.,
rente, às 14 horas, na sede social, à rua
Teófilo Otoni na. 24 e 26, afim de toma-
rem conhecimento do relatório, contas e
atos da diretoria e parecer do conselhO
fiscal, relativos ao ano.social de 1933, e
da renúncia de um diretor.

Em seguida, proceder-se-á is eleiçgo
dos membros do conselho fiscal e seus
suplentes para o corrente ano.

Ficarão suspènsas as transferências de
ações, nos trás dias anteriores ao da reú-
nião da assembléia.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911i.
— A diretoria.

(C 7.189-9-3-34-578100

• Companhia Industrial
Matogrossense

SEDE — RUA i• DE MARÇO N. si

São convidados os senhores mio-
. nistas para a assembléia geral ordiná-
ria, a realizar-se no dia 17 de mero
corrente, ás 15 horas, em sua sede, afim

, de tornarem conhecimento dos negócios
. da sociedade, aprovação do balanço e

procederem à eleição da diretoria e do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1934.
A diretoria.
(C 7.067-14-34-278500-3 vezes)



Companhia Fiação do Rio
de Janeiro, S. A.

Acham-se à disposição dos Sres. tclo-
nistas desta companhia, no escritório da
mesma, à rua Buenos Aires n. /0, 5* an-
dar, os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de março de 19,34.
— A diretoria.

(C 7.585-16-3-34-73100)

Companhia Fábrica de Tecidos
"Covilhã"

ASSEMBLÉLA GLTIAL ORDINÁRIA

Companhia Radiotelegráf ica
Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os acionistas da Com-
panhia Radiotelegráfica Brasileira a se
retinirem na sede da companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 77, V andar, no Jia
28 do corrente mês, às 3 1/2 horas da
tarde, para o fim especial de tomarem co-
nhecimento de urna proposta da direto
ria de reforma dos estatutos sociais com
o parecer fávoravel do conselho fiscal

Rio de Janeiro, 17 de março de 1934.
— Rodrigo Octavio Filho, diretor-secre-
tário.

(C 7.557-16-3-34-13330°)

•S. A. Viação Industrial Silvio
Angelo
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'ompanhia Comércio e Construç5es,
S.A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta companhia, à ave-
nida Marechal Floriano n. 15, sobrado,
os documentos a que se referem as exi-
gências do art. 147 da lei das Sociedades
Anônimas.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.553-16-3-34-7$/00):

• Companhia Kurbs
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os acionistas para a
assembléia . geral . ortlin4ria a 25 do cor-
rente, em segunda convocação, por falta
de número' na "primeira, nrí -sede social,-
para discussão e aprovação do balanço do
exercício findo e parecer do conselhbo
fiscal e eleição da diretoria.

Acham-se à sua disposição todos os
documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.624-16-3-34-81200)

Sociedade Anónima Teatro Cassine
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Srs. acionistas para a
assembléia geral ordinária, que se reali-
zará no dia 31 de março corrente, na
sede social; à avenida Beira-Mar, às 11
horas, para discussão e aprovação do
parecer do conselho 'fiscal e das contsa
da diretoria, • referentes ao último exer-
cício de 1933, e eleição da conselho fis-
cal e seus suplentes para o corrente exer-
cício.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.552-16-3-34-30$600-3 vezes)

Companhia Cervejaria Boêmia
PETRÓPOLIS

São covidados os Srs. acionistas a se
reilnirem em assembléia geral ordinária,
no dia 31 de março corrente, às 13 horas,
na sede desta companhia, à avenida 7 ds
Abril n. 176, Petrópolis, afim de toma-
rem conhncimento do relatório da dite-
torta, parecer, do conselho fiscal, balanço
e contas • referentes ao exercício de 1933,
e procederem à eleição do conselho fis-
cal e suplentes para o exercício de 1934.

Petrópolis, 15 de março de 1934. — A
diretoria.

(C . 7.556-16-3-34-27$500--3 vezes)

Companhia Brasileira de Portos
ASSEMBLÉIA GERAL DOS PORTADORES

_DEBENTURES" • -

' A Companhia Brasileira de Portos, nos
térmes do •decreto n. 22.431, de 6 de
fevereiro de '1933, convoca os senhores
portadores dos títulos da obrigação con-
traída em escritura de 2 de setembro de
1924, notas do 1° Oficio desta Capital,
para, em assembléia geral, que se retini-a
no prédio à avenida Rio Branco n. 46-
2° andar, .no dia .22 de março corrent-,
às 14 horas, tomarem conhecimento e de-
liberarem Obre uma proposta de MOO' -
ficação. das garantias estipuladas na alu-
dida escritura, devendo os títulos ser le-
vados a depósito no Banco do Brasil, até o
dia 20 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 6' de março de 192%.
— A diretoria.

(C 7.298-6-3-34--28$G00-2 VE2d3)

•

• .	 .	 .	 .
São convidados Os senhores acionsitas

a se reünirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 26 do corrente, às quimo
horas, na sede da companhia, à rua Ga-
ribaldi n. 111, afim de tomarem conhe-
cimento do relatório e contas da direte-
ria a parecer do conselho fiscal, assuntcs
de interêsse social e eleição do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1931.
— A diretoria.

(C 7.559-16-3-34-10$20))

Brasil Social
RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 109,

1° ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convido os senhores associados a se
retinirem, às 15 horas do di g 22 de março
para discussão e votação do relatório
anual de 1933, balanço geral e respectivo
parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de marco de 193i.
— Manoel de Araujo Cortes, presidente.

(C 7.621-16-3-34-83200)

CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas a
. comparecerem à assembléia geral ordi-
nária, a realizar-se em 3 de abril pró-
ximo futuro, às 20 horas, na sede social,
à rua Silveira Martins n. 137, para to-
marem conhecimento do parecer do con-
selho fiscal, aprovação de contas e rela-
tório da diretoria, referentes ao 2° se-
mestre do ano próximo passado e bem
assim para eleição do conselho fiscal e
alteração dos estatutos.

Rie de Janeiro, 15 de março de 1934.
— Sílvio Angelo, diretor-presidente.

7.550-18-3-34-33$700--3 vezes),

Banco Comércio e Indústria do Rio
de Janeiro

São convidados os Srs. acionistas do
Banco Comércio e Indústria do Rio de
Janeiro a se reünirem em assembléia ge-
ral ordinária, no dia 31 de março, às 16
horas. na sua sede, à rua da Alfândega
Ir, 30. para tomarem conhecimento do
relatório e contas da diretoria, parecer
do conselho fiscal referentes ao último
semestre de 1933 e procederem à eleição.
dos membros do conselho fiscal.

Os acionistas que desejarem tomar
parte ma assembléia deverão depositar,
com antecedência de três dias, as 'suas
ações, na sede da sociedade, onde se
acham à sua disposição os documentos a
que se refere o art .147 do decreto nú-
mero 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março de Pn.;
(C 7.554-16-3-34--45$900--3 vezos)

Cerâmica Pôrto Rosa S. A.

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se reünirem em assembléia
geral ordinária, no dia 31 do corrente, às
14 horas, na sede social, à rua Visconde
de Inhaúma n. 103, sobrado, afim de
tomarem conhecimento do relatório da
diretoria e parecer do conselho fiscal, de-
liberarem sôbre os mesmos e elegerem
os membros do conselho fiscal e seus su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.567-16-3-34-9$200)

Declaração

Rudolf Franz Heinrich Wilmen faz
público que dora avante passará á se cha-
mar e se assinar Rodolpho Braga Wilner.
de acórdo com sentença do Dr. juiz da
4' Pretoria Cível.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1934.
— Por procuração, Joaquim Francisco d£
Macedo Costa.

—
Reconheço a firma de Joaquim Fran-

cisco de Macedo Costa.
Rio, 16 de março de 1934. Em teste-

munho (estava o sinal público) da VPN•
dado. — Francisco Antonio Machado, ta-
belião.

(C 7.588-16-3-34-27$500--3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
na sede desta sociedade, à rua da Qui-
tanda n. 147, loja, às 14 horas do dia 24
do corrente mês, para tornarem conheci-
mento do relatório da diretoria, parecer
do eonselho fiscal. balanço e contas re-
lativos ao ano social de 1933 e procede-
rem á eleição da diretoria, conselho fis-
cal e suplentes, para o corrente exercício.

Deverão os Srs. acionistas depositar
suas ações na sede da sociedade, até o dia
21 do corrente mês.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1934.
— A diretoria.

7.589-17-3-34--30$600-2 vezes).
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
10etim n. 63 11 •
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PRIVILÉGIOS DE INVENÇU E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Mano de 1934

ATOS E DECIMES DO SR. ENCARREGADO
DO EXPEDIENTE

RECURSO DESPACHADO •

Companhia Moinho de Ouro S. A., recorrendo do des-
pacho do diretor geral do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, que indeferiu o registro de sua marca

• — MOINHO DE OURO — depositada sob o n. 23.995.
Tomando conhecimento do recurso. o Sr. encarregado

do Expediente deu o seguinte despacho: — De acórdo com
os pareceres nego provimento.

•. Instruíram o recurso os seguintes parecdreá:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE mAacAs

Não procedem as razões do recurso. As marcas 15.116,
15.117, 15.258 e 18.902, anexas, registradas em 1920 e 1921.
para os mesmos artigos a que se destina a marca da recor-
rente, estão em pleno vigor, impedindo o registro desta.

Se é certo que a titular das referidas marcas faliu; se
é certo que o acervo da sua falência, inclusive ditas marcas.
foi vendido em leilão; se é certo que essas marcas, decreta-
da a falência de sua titular em junho de 1930. desde então,
há mais ue três anos, deixaram de ser usadas; nein por isso

seria licito presumir a transferència das aludidas niarcas
para o nome da recorrente, e, tão pouco, a caducidade dos
seus registros, Os uais, enquanto não se lhes extinguir o
prazo legal. ou forem declarados caducos, subsistem para to-
dos os efeitos. Nem essa caducidade pode ser declarada aquf,
no curso dèste processo, senão em processo especial, corridos os
seus tèrmos regulares, na conformidade do art. 115, do de-
creto	 18.284.
* Não há. pois. como admitir a registro a marca da recor-
rente, sem infringir os arts. 80, n. 7 e 115 do citado decreto,
pelo que proponho a confirmação do despacho recorrido, ne-
gando-se provimento ao recurso. Rio, 21-2-34. — Godofredo
Maciel.

iPARECER DO DR . PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Desde que, em processo regular, não se promoveu a de-
cretação da caducidade das marcas impeditivas, não há como
conceder o registro de marcas com elas colidentes sem ofensa
ao disposto no art. 80, n. 7 do decreto n. 18.264.

Nos térmos do meu parecer de fls. 20 v. e parecendo-
me que a semelhança das marcas é de molde a induzir o
comprador a &To ou confusão, opino pelo não provimento

• do rffii£60. 1114 24-244. — Carias Coa14.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De acórdo. Desde que as marcas .impeditivas apdntadas
• pelo 'Arquivo estão em . vigor, -não há como admitir o registro
impetrado.

Além désse motivo verifico também que o depósito chi
marca é nulo, por ilegitimidade da parte requerente.

Efetivamente: o signatário da petição inicial deixou de
exibir o instrumento do mandato e a procuração posterior-
mente apresentada pelo interessado (fls. 19), em virtude da
exigência feita, por despacho a fls. 17, é inoperante,' pois,
não ratifica expressamente os atos anteriormente praticados,
rem foi feito o indispensável reconhecimento da letra e fir-
ma para a sua validade; • (Código Civil. art. 1.289, § 4° e
1.296. parágrafo único).

Diante do exposto e, tendo em vista que o recurso de-
volve à instância superior d pleno conhecimento da causa,
sou de parecer que o recurso não merece provimento tanto
pela coliancia da marca apresentada pela firma ”ecorrente.
com várias outras anteriormente rcgislradas. 1v ii. 13.116,

.15.117, 15.258 e 16.902. como ilegi timidade da pai.ty
tária do tèrmo de depósito.

Submeto à decisão superior.

Rio de Janeiro, 9 de março de 193 .i. — Franctscu .1n-
loniu Coelho, diretor geral.

Expediente do diretor geral

Dia 15 de março de 1934

Privilégios de invenção

Shimiti Takashina — Serra Tico-Tico-Tipo Brasil —
(tèrmo 13.213). — Rejeito o pedido. nos tèrmo,s do art. .13

'do decreto n. 16.264, de 1923.
-Rodolfo Juvenal Ramos — Um novo aparelho inecanico

para ceifar, encerar ie capinar. denominado — Ceifado! . Ban-
deirante — (térmo 595, de S. Paulo). — Deferido, de acórdo
com . fis' Pareceres técnicos.

Associated Eletric Laboratories, Incorporated — Aperfei-
çoamento em sistémas seletores — (tèrnio 10.980). — Defe-
rido, de acórdo com o laudo técnico.

Edouard Vindry — Aperfeiçoamentos nas Ligas para Peu-
gas — (tèrmo 13.110). — Deferido, de acórdo com o laudo
técnico.

Alfredo Gomes Pinto — Mosqueteiro Luso Brasileiro —
(tèrmo 12.370). — Deferido, de acórdo com a maioria dos

'laudos *Acalcas.
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Alcebiades Emilio Barbosa — Nova aplicação de meios
conhecidos para o fim de destruir vegetação em terrenos cul-
tivados, pela ação do fogo, conjunto denominado — Pirocarpa
— (térmo 6n de S. Paulo). — Indeferido, tendo em vista o
disposto no art. 34 n. 5 do decreto 16.284, de 1923.

Modélo de utilidade

Bruno Orassi — Novo tipo de Poltrona para veictilos, de-
nominada — Poltrona elastica Grassi — (termo 633, de São
Paulo). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Garantia de prioridade

Domiciano L. S. Rangel — Processo e aparelho para im-
pedir o uso friudulento ou furto de energia elétrica dakren-
des de abastecimentos — (termo 13.431). — Deferido.

Registro de marcas

Pedro Breves & Companhia — Empólas esterilizadas Bi-
loduradas — classe 3 (termo 27.330). — Renove-se o regis-
&to.

Samson Cordage Works — Que consiste em pintas sobre
trma corda, colocadas ao longo de sua superfície — classe 50 g
(termo 27.942) — Renove-se o registro.

Samson Cordage Works — Sport Cord — classe 50 g (ter-
mo 27.940). — Renove-se o registro.

Samson Cordage Works — Samson — classe 50 g (termo
27.941). — Renove-se o registro.

Companhia Luz Stearica —AAA— classe 41 (termo
17.944). — Registre-se.

Afonso Bota — Tinta Bandeirante 	 classe 1 (termo
27.983). — Registre-se.

Felipe G. Larghero — Sarnolino — classe 2 (termo
27.936). — Registre-se.

Raul Peixoto Guimarães — Oleovita — classe 3 (termo
26.768). — Registre-se.

Sociedade de Produtos Magno Ltda., — Magno Creme —
elatse 48 (termo 27.081). — Registre-se.

Wladimir Bernardes — Gazeta de Noticias — classe 50 ,j
(termo 27.448). — Registre-se.

Dr. Raul Leite & Comp., — Estreptovacin 	 classe 3
(termo 27.676). — Registre-se.

Candido da Silvo Medeiros — Farinha de Cereais Me-
deiros — classe 41 (termo 27.982). -ii- Registre-se.

R. Camargo & Irmão	 Irca — classe 41 (termo 27.981).
— Registre-se.

Riihm & Haas Com pany — Lethane 	 classe 2 (térmo
27.976). — Registre-se.

Companhia Luz Stearica — AA	 classe 41 (termo
27.943). — Registre-se.

Dr. Raul Leite & Comp., — Nevrodan — classe 3 (térrno
27.691). — Registre-se.

Condoroil Paint — Ipiranga — classe 1 (termo 25.870).
— Registre-se.

J. P. Amaral — Bahia Ilustrada — classe 50 j (termo
• 27.683). — Registre-se..

Thirezio Mendes Mourão	 Vera Cruz — classe 41 (ter-
mo 27.926). — Registre-se.

Willy Burger & Comp., — Rayette — classe 36 (termo
27.927). — Registre-se.

Bastos & Nunes — Tabu — classe 48 (termo 27.933).
Registre-se.

Cardoso & Companhia — Euterpe — classe 10 (termo
27.935). — Registre-se.

Companhia Nacional de Fumos e Cigaros — Mossoró —
classe 44 (termo 27.975). — Registre-se.

Jorge Nicolau Rafael — Pursal — classe 3 (termo 27.853).
— Registre-se.

lienry Wallis Maine — Peitoral Xaves — classe 3 (termo
27.923). — Registre-se.

Sinna & Comp., — Tarbonal	 classe 3 (termo 27.630).
— Registre-se.

Companhia Luz Stearica — Caxias — classe 15 (termo
27.943). — Registre-se.

João Padula — Restaurante Palhaço — classe 42 (termo
1.692, de São Paulo). — Registre-se.

Iluergo & Comp., — Que consiste na figura de um touro,
tendo o nome dos requerentes — classe 35 (termo 21.300).—
Registre-se.

Empreaz Industrial Corticeira Limitada — Industrial
Corticeira -- classe 24 (termo 27.925). — Registre-se, consi-
derando-se como distintiva a forma da representação da
marca.

Vicente C. Melo — O Grande Limpador M. R.--olasse
50 f (termo 27.978). — Registre-se na classe 55.

Souto de Oliveira & Comp. Ltda. — Pinturas luxo—
classe 50 j (termo 27.972). — Registre-se, considerando-se
como distintiva a representação da marca.

Adolfo Moreia — Chapelária Guanabara . — classes 35 e
36 (termo 24.391). — Registre-se semente para distinguir
artigos de chapelarias incluídos na classe 36.

Manuel Batista — Biliol — classe 3 (termo 24.572). —
Indeferido, por colidir com a marca n. 5.700, da República
Argentina.

Abramo Eberle 84 Comp. — Vitória — classe 11 (termo
27.929). — Indeferido, de acOrdo com o art., 80, n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Companhia Luz Slearica — Tietê — classe 15 (termo
27.947). — Indeferido, por colidir com a marca 24.680, desta
Capital.

Charles Ayre — Cruzeiro — classe 47 (termo 27.924).—
Indeferido, de acOrdo com o art. 80, n. 7, do decreto número
16.264, de 1923.

João Mata & Comp., Ltda. — Dirce órigano-Rio — classe
48 (termo 27.401). — Indeferido, de acerdo com os arte. 80,
ri. 88, do decreto n. 18.284, de 1923.

Arquivamento de processos

J. B. Duarte & Comp., Ltda., (2.063/33 — Sólido-
chromo), iliernardo Virissimo Corrêa Trápaga Neto (2.122/33
— Paulista), Bragança & Fonseca (858/33 — TintAiraria

Chapelaria Luzo Brasileira), Moreira Carvalho 6s Comp,a
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(861/33 - Duas chaves cruzadas), Nicolau Mader S: Comp.,
(919/33 - Teresita), Genuíno Almeida, (926/33 - Oiinda),
B. Silva do Vale, ;961/33 - Livraria Universal), José Soa-
res Pinto (1.719/33 - Nossa casa em Portugal), J. M. Silva

Comp. (1.864/33 - Soli:), Domingos Vanzellotti (1.998/33
-Tonol), Barbosa, Custa à: Lona). (1.145/33 - Cèra rapida),
F. Vieira Santos (1.222/33 - Respland), Ettore Varini
(532/33 - YO-Y0), Silvino Marinho (513/33 - Polidor Ma-
rinho), Irmãos Weingrill & Comp. (751/32) - Veril), Vi-
cente Amato Sobrinho & Comp., (812132 - Rádio Bismutol
Co(a), Vicente Amato Sobrinho & Comp., (813/32-Esajodina
Co(a), I. Medina, (1.002132 - A Conservadora de Piano), I.
Medina, (1.003:32 - A Renovadora do Piano), Augusto Cal-
das (2.001133 - Flamengo), Elisiário Malta da Costa,
(9.545/33 - Cardionephrin), • M. C. do Rego Barros,
(16.595/33 - Carburante São João S. J.), James Magnus &
Comp., (5.841/28 - Magnus), J. S. Rodrigues da Cunha,
(6.901/32 - Pilulas Espirito Santo), Vicente Amato So-
brins° & Comp., (814/32 - Radiocal Cofa), Castro, Barral &
Comp., (2.021/33), Mário Aldeglieri, (610/33 - Eletro), So-
ciedade Anonima Lanifícios Minerva, (1.024/33 - Salmtex),
Laboratório Camargo Mendes, (831/33 - Capsulas Azues),
Tozan Noji Kabushiki Kaisha, (1.326/33 - Menú), Salvador
Alexandre & Filhos, (1.395/33 - Atleta), R. Saraiva &
Comp., Ltda., (1.226133 - Malta), R. Saraiva et Comp., Ltda.,
(1.225/33 - Alba), José Luiz de Brito, (1.224/33 - Sorve-
teria Estoril), Empresa Promotora de Vendas Limitada,
(1.877/33 - Provendas), Johann & Comp., Ltda., (2.015/33
- Jocoli), João Alfredo Maia (Dyrce - proc. 2.018/33),
Companhia de Perfumarias Beijaflõr, S/A., (1.011/33 -
BeijaflOr), Dr. José Ribeiro dos Santos, (2.055133 - Anti-
asthmatico R. S.), J. A. Coelho & Comp., (2.030/33 -
Santa Terezinha), Empresa Promotora de Vendas Limitada,
(1.879/33 - Lâmpada Helium), Brasinand Cattle & Pa-
cking Company, (1.478/33 - Bartyra), Sociedade Industrial
Frutas Delicia Ltda., (248133 - S. I. D.), J. Tavares Car-
doso, (1.479/33 - Armazem Colombo), José Floriano Pei-
xoto Cardoso, (1.482/33 - Cruz Azul), José Caruso & Comp..
Ltda., (1.708/33 - Mariposa), Samuel Fridman, (1.624/33
- Casa Manfrid), A. Blandin & Comp., (432133 - A Japo-
neta), Degand & Comp., Ltda., (467/33 - Degand), Emiti°
Lividanes, (1.400/33 - Ligia), João Ribeiro de Freitas,
(1.415/33 - Pulmosedol), H. Stuettgen, (2.064/33 - Fi-
gura de Sino), Raul Martins Ribeiro, (192133 - Revista de
São Paulo), Serafim Martins, (217/33 - Tinturaria Palacio

Gateie), A. F. Fragata, (279/33 - Eldorado), José Soares
Pinto, (1.718133 - Vinho particular de nossa casa), Gio-
vanettl, Gambini Ruocco, (1.603132 - A Sultana), Orestes
Brossi, (2.649/33 - Zodiaco), Ulisses Pinto & Comp., Ltda.,
1.524/32 - Urso Polar), Marques di FlOres, (1.453/32 -
Curaderma), Marques & Flõres, (1.455/32 - Laranjada Pur-
gativa), Lopes Gomes & Comp., (1.396/32 - Galera), Custó-
dio Soares Couto, (1.398/32 - C. S. C.), Leopoldo Geyer &
Comp., (1.331/32 - Alvorada), Comp. de Perfumaria Beija-
fita' S/A., (1.014/33 - Cazaux), Perfumaria Lopes S/A.,
(1.012/33 - Bazin). - Arquivem-se, de acOrdo com o artigo
6, do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Erigéncius

Romeu Battesini e Clito Bellintani, t3.636/31), - Re-
meta-se à Recebedoria do Distrito Federal, para fins de riva-
lidação.

Araújo Pena & Comp., (2.228/341.- Preliminarmente,
provem haver revalidado, para o ano de 1933, a licença do
que trata o art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.

Araújo Pena & Comp., (427/33) .- Satisfaçam a exigèn-•
cia da Secção.

Societá Anonima Lucchese Olii 1 Vini (1.355/31.- Pre-
liminarmente, satisfaça as exigências da Secção.

Prorrogações de prazos

Francisco Kremela (4.225/34) .- Concedo o prazo de
sessenta dias, em prorrogação.

Anibal Alves de Pinho (4.062/31) e G. Comparato &
Comp.. (4.059/34.- Concedo o prazo de sessenta dias, em
prorrogação.

Diversos

Cordoaria Brasileira S. A. (12.218/33) .- Certifique-se.
F. Eaulhaber (2.229/34).- Nada ha que deferir caben-

do ao requerente, se lhe aprouver, interpor o recurso regu-
lamentar.

A. Ribeiro & Comp. Ltda., (2.617/34).- De-se vista.
Toribio Bellooq (14.487/33).- Expeça-se a guia.

Expediente do Diretor da SOCQ10 de Privilégios de Invenção

Dia 15 de março de 1934

Diversos

Moraes Neto & Sousa (peta. ns. 3.718 e 3.719/34), In
-ternational Standard Eletric Corporation (3.665 a 3.667/34),

Goate.s, Scotto & Comp. (3.668/34), Dr. José da Costa Cruz
(3.641/34), Pedro Alvares Lessa Magalhães (3.700/34), C.
13uscharnann (peta. 3.672 a 3.690/34), Morosen & Harris (pe-
tições 3.654 a 3.660/34), C. Magalhães dr, Comp. )3.t398 e
3.699/34).- Expeçam-se guias.

Ary de Oliveira (3.905/34).- Não ha que deferir.

Admat Lopes da Cruz (928/34).- Expeça-se guia das
4' e 5' anuidades.

Fred Lobnitz e Lobnitz & Company Limited (3.208/34),
António Zacaria (3.209/34), Westinghouse Eletrio & Manufa-
cturing Company (3.233 a 3.235/34), The Westinghouse Air
Brake Company (3.617, 3.469 e 3:470/34), The Pura OH Com-

pany (3.100/34), Edwin Howard Armstrong (3.207/34), Uni-
versal Oil Products Company (3.616/34), Petree & Door En-
gineers Inc. (3.292734), Fundição Indigena S. A. (3.210/34),
comprovações de uzo efetivo.- Deferidos.

Guilherme de Melo Howard (4.055/34), Emílio Glanelli
.(3.671/34).- Juntem-se aos processos e ouça-se o técnico.

José Luiz Conde (3.842/34).- Junte-se ao processo e
volte ao técnico.



•	 Dl Mn 011 1(11 1 ,	da Pronriedade Industrial‘
	

Marro de 1931,

Làpi.diente do Diretor da Secção de Marcas

lila 15 de março de 1934

Exigèncias

Edgar Magalhães Pecego (tèrmo 28.014), João Wepp
(tèritio 28.034), Oto H. Weber & Comp. (tèrmo 28.026).-s-
Satisiaçua1 a exigência prevista no art. 119 do decreto 20.3'77,

19.31.
'Lie Williams Chemical Company S. A. (térmos 28.019

c	 Satisfaça a exigência do Arquivo.
Generi.:1 Mol.ors Corporation (tèrnio 28.926).— Prove a

• . equernte, preliminarmente, que é titular da marca 5.712,
.;lija• renovação de registro pede.

Costa	 !pitu (trino 28.023) .— Junte procuração cru
toi.ii,a

NOTICIÁRIO

NOTIFICAVIES

Nos lermos do art. 3° do decreto n. 22.990, de 1933, são
convidadas João Martins Pereira da Silva (processo 8.080/27),

4 cumprir a exigência publicada no Diário Oficial de 25-4-30,

e Maxwell Vidaver (processo 5.694/28), a declarar sua nulo-

ualidade e profissão, dentro do prazo de 30 dias,

E' convidado o Sr. Franklin Silva Araújo (2.985/34) a
comparecer a este Departamento, afim de tomar oouhecimento
(ia iniormação dada pela Secção.

De ordem do diretor geral, são convidados a comparecer
à sede dêste Departamento, urgentemente, os requerentes do
marcas, ou seus procuradores, abaixo mencionados:

Companhia Nacional de Fumos e Cigarros, procurador
José Maurício da Rosa e Silva (tórino 27.976).

Scalzilli at Comp. Ltda., procurador José Maurício da
Rosa e Silva (térnio 28.399).

Amilcar Pittigliani (termo 28.523).
Luiz Lanziotti (termo 28.548).
Eurico de Oliveira (termo 28.753).
Joaquim Rezende (térmo 28.834).
João Valentim da Mota (termo 29.023).
Sociedade Teosófica do Brasil, por seu presidente doutor

Caio Eustosa Lemos (tèrmo 29.034).
Moacir Bazileu de Albuquerque Ortiz (térmo 29.258).

Transferénoia de patentes

Foram anotadas as transferáncias das •eguinte,s patentes:

Pat. 19.380, de 30-6-31.
"Berço bolinado porta mata-borrão".
Transferidos, sem condições, os direitos de Ariatóteles

Bog,atio de Oliveira (um dos concessionários) para Manuel

Fernandes de Brito.

Pat. 21.338, de 25-8-33.
"Aperfeiçoamentos em aparelhos distribuidores de li-

quido".
Cone. Robert Joseph Janch, Ivan Richard ,Fornhant

Rosa Harjer Arnold.
Cession. Wayne

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÉ111108 D DEPÓSITO

Publicado feita de acOrdo com o art. 44 do Regula*
mento *Isente (deo. 16.264, de 1823):

3.• Da data da publicado, da que treta o pimento
artigo, comecará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apreeentar nuas opoel-
eue ao. Departamento Nacional da l'ropricdade Industrial.
aguou,. 2,, sA jt, lá:arara pmiudicadoe com a, epicena.° da
patente requerida.

Térrno 13.530, de 15-3-34,
José Francisco Simões dos Santos — São Paulo,
Pontos característicos dos melhoramentos introduzidos

na invenção de "cartão" porta-fósforos adaptavel a cartel-
rinhas de cigarros" que faz objeto da patente n. 18.625,

a) um "cartão porta-fósforos adaptável a carteirinhas
de cigarros", destinado a acompanhar a cadeirinha como fa-
zendo parte integrante da mesma, do iiiodo a proporcionar
ao consumidor o gozo de maior comodidade pelo fato déste
encontrar logo fósforos ao lado de cigarros, sem aumento de
despesas;

b) um "cartão porta-fósforos adaptável a carteiras de
cigarros", como reivindicado em — a — e caracterizado por
consistir em um cartão ou papelão fino, retangular, com duas
ou mais abas em prolongamento dos seus lados; devendo,
dito cartão, pelas suas abas, ser colado sobre as faces late-
rais da carteirinha, ou adatado por baixo da parte impressa;

c) um "cartão porta-fósforos adaptável a carteirinhas
de cigarros, como reivindicado em g abe caracterizado por
ter em suas abas duas faixas preparadas para riscar os fós-
foros

d) um "crtão porta-fósforos adaptável a carteirinhas de
cigarros, como reivindicado em a, beca caracterizado por

d) um "cartão porta-fósforos adaptável a carteirinhas de
modo conveniente.

e) um "cartão torta-fósforos adaptável a carteirinhas de
cigarros" como reivindicado em a. 6. cede caracterizado
por trazer anuncios em seus bordos o em tóclas as partes,
livres, circundando as filas do fósforos, aproveitando, em.
fim, tódas as partes em branco.

'Rirmo n. 13.521, de 15-3-34.
Marconi's Wireless Telegraph Company Limited

Londres — Inglaterra.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos

DOS sistemas telefónicos em dois sentidos ou relativos a08
mesmos":

1 — Um sistema telefónico em dois sentidos com estações
cooperantes capazes de transmitir uma para a outra compre-
endendo cada uma dessas estações um transmissor normal-
mente inoperante, um amplificador de recepção normalmente
operante, meios acionados automáticamente pela energia de
sinais verbais ou semelhantes que se deseja transmitir, para
tornar operante o dito transmissor, e meios acionados pela
energia de alta freqüência derivada do transmissor para
tornar inoperante o receptor;

2 — Um sistema como está reivindicado no ponto i e
no qual cada estação compreende meios pelos quais o trans-
missor é restituído à sua condição inoperante normal e o
receptor a sua çondição operante normal depois de um inter-
valo predeterminado depois da cessação dos sinais verbais
ou semelhantes a serem transmitidos;

3 — um sistema como está reivindicado nos pontos 1
ou 2 no qual cada estação compreende um transmissor, um
circuito para fornecer sinais verbais a serem transmitidos
ao dito transmissor, um segundo circuito (Privado do dito
primeiro circuito e conduzindo a um supressor fia ;[..iiismissão
para tornar o dito transmissor operante quando são forno-

, ciclos sinais verbais pelo dktc circuito piewionado pjaa
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oleiro lugar, um receptor, um circuito para fornecer os sinais
recebidos ao dito receptor e outro circuito derivado da pro-
dução do transmissor para um supressor de recepção adaptado
para, quando são transmitidos sinais do dito transmissor,
tornar o receptor inoperante, o dito receptor fornecendo sua
produção para meios utilizadores dos sinais verbais;

4 — Um sistema como está reivindicado no ponto 3 e
no qual o circuito da produção do transmissor para o su-
pressor de recepção inclue um rádio élo;

' 5 — Um sistema como está reivindicado nos pontos 3
e 4 e no qual a produção do transmissor é suprida a uma
antena de transmissão e a entrada para o receptor é derivada
de uma antena de recepção;

— Um supressor de transmissão para ser utilizado em
uru sistema como está reivindicado em qualquer dos pontos
anteriores e compreendendo um retificador, meios para for-
necer ao dito retificador energia derivada de um circuito
levando sinais verbais a serem transmitidos, um amplificador
de válvula terrniónica ligado para receber o potencial pre-
ponderante de grelha de controle derivado da produção reti-
ficada do dito amplificador do válvula termiónica e meios
para utilizar a queda da voltagem estabelecida através da
dita resistência para tornar um amplificador no transmissor
operante ou inoperante, fazendo variar a preponderância de
grade suprido ao mesmo;

7 — Um . supressor de transmissão como está reivindicado
no ponto 8 e no qual o retificador é um diodo;

8 — Um supressor de transmissão como está reivindicado
nos pontos 6 ou 7 e no qual o circuito do retificador compre-
ende um circuito retardador de tempo consistindo cru unia
resistência derivada por llIII condensador, sendo assim obtido
um efeito de "angover";

9 — Lin supressor ue recepção para ser empregado em
um sistema como está reivindicado tios pontos ()abe com-
preendendo uni retificador, meios para aplicar ao dito reti-
ficador e voltagem derivado da produção do transmissor, uma
válvula termiónica, meios para aplicar a voltagem retificada
derivada do dito retificador como preponderância de grade
de controle para a dita válvula terrniónica e meios para uti-
lizar a dita válvula termiónica para o controle do receptor,
de forma a tornar o mesmo operante e inoperante;

10 — Um supressor de recepção como está reivindicado
no ponto 9 e no qual a válvula teriniónica tem o seu espaço
anodocatodo ligado ein série em um circuito de suprimento
de anodo para um 6implificador de válvula termiónica do dito
receptor;

ii — Um supressor de transmissão para ser utilizado Mil
um sistema como está reivindicado em qualquer dos pontos
1 a 5 compreendeado uni amplificador de válvula terinionica,
meios para aplicar os sinais verbais derivadbs do circuito de
entrada do transmissor ao circuito de grade do dito amplifi-
cador, uni retificador ligado para retificar a produção ani-
plificada do dito ;modificador de válvula, meios para utilizar
a vantagem retificada derivada do dito retificador como pre-
ponderancia de grade do controle para outro amplificador de
válvula termiónica de forma a controlar a condutividade do
mesmo, meios para utilizar uma voltagem de corrente con-
tinua também derivada da produção retificada do dito retifi-
cador como prepoialeração de grade de controle sare o pri-
meiro amplificador oli válvula temia:mica, e unia resistência
no circuito d. , anodo ll outro amplificador de válvula ter-
miónica, sendo utilizada a queda de voltagem estabelecida
através da dita resistência para "fechar" o transmissor em
"ligado e desligz«10":

12 — Liii upressor de transmissão como está reivindi-
cado no ponto ti, e no qual o retificador é uni diodo com o
seu anodo ligado ao seu catodo através do primário de uni
transformador em série com as ditas resistências cada unia
derivada por um condensador, sendo o ponto de junção das
duas resistências ligado à grade de válvula do amplificador
precedendo o dito diodo de forma que o potencial preponde-
rante aplicado à dita grade, e sendo o ponto de junção de uma
das resisti, ocias com o primário do transformador ligado à
grade da válvula sucedendo ao dito diodo de forma que é apli-
cado também uni potencial iweponderante a essa grade, ha-
vendo também uma ligação entre os anodos dos triodos, essa
ligação incluindo o secundário do transformador;

13 — Um sistema de fechamento do transmissor com-
preendendo unia válvula do oscilador, uma válvula de "fe-
chamento", três resistências ligadas em série entre si, entre a
grade da válvula oscilante e o anodo da válvula de fecha-
mento, ligaçõs de terra para o catodo de válvula de fecha,
mento o para a extremidade da resistência cuja outra extre-
midade é ligada ao amido da válvula de fechamento, tendo
uma fonte de potencial de aoodo epu borne positivo ligado

ao anodo da válvula de fechamento e seu borne negativo li-
gado a uma extremidade da resisténcia cuja outra extremi-
dade é ligada à grade da válvula de oscilador, e meios de fe-
chamento para controlar a condutividade da válvula de fe-
chamento;

114 — Um sistema como está reivindicado em qualquer
dos pontos 1 a 5 e compreendendo uma estação tendo um
transmissor que compreende um oscilador e uni dispositivo de
fechamento como está reivindicado no ponto 13;

15 — Um aparelho substancialmente como está descrita
e ilustrado nos desenhos juntos.

Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos se. 9.233, de 28 de
junho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilégio depositado na Repartição Oficial
de Patentes da Grã-Bretanha em 18 de março dc 1933, sob
n. 8.007.

Termo 13.522, de 15-3-34.
Humberto flobizzi — Hão Paulo.
Pontos característicos da Invenção do "Modelo de cama

com lâmpada á cabeceira".
Modelo de carne com lâmpada de cabeceira, caracterizado

por uma cama de madeira ou metálica de forma geralmente
cilindrica, modificada em partes, provida de enxergão cora
t .:_q a metálica presa elasticamente aos lados internos de seu
quadro por meio de molas espirais ou outros meios conheci-
.kr-, a cuja cabeceira é adaptada, em uma placa ovaloide, uma
liinputla elétrica com uni quebra-luz móvel, de modo a poder-
se dirigir a luz para baixo ou para cima e os meios communs
para ligar essa lâmpada a uma fonte de energia elétrica.

e••nn•11

Termo 13.523, de 13-3-34:
Ernesto Pestana — Capital Federal.
Pontos característicos da invenção de "Urna combinação

de vaso sanitário e ducha Cm uma só peça e dispositivos para
esse fim".

1 — Uma oonibinacão de vaso sanitário e ducha em unia
:é peça e dispositivos para esse fim, caracterizada pelo fato
de ser feito um vaso sanitário que servirá conjuntamente
corno ducha em uma só peça e dispositivos para esse fim, a
qual consiste em se prover os vasos sanitários de peças ada-
ir' á v eis de modo a produzirem a saída de água quente ou fria,
çai ein conjunto, em forma de chuveiro ou de jato, formando
ducha, para fins higiênicos, ou por meio de orifícios ou fu-
ros feitos no pr&prio vaso, dispensando-se estas peças;

2 — Uma combinação de vaso sanitário e duoba em uma
peça e dispositivos para esse fim, como em 1, caracteri-

zada pelo fato de ser o vaso provido de peças furadas com
furos finos ou cortes ou furos para ter efeito de chuveiro ou
jato de água em uma só coluna, poças estas colocadas nas
partes laterais. internas ou externas da aba do vaso, ou em
baixo da mesma. afim de que a água proveniente do depósito
ou d., uma fonte qualquer saiam em sentido oblíquo, for-
mando o jato vertical para os fins cm vista;

3 — Unia combinação de vaso sanitário e duoha em uma
mi peça e dispositivos para esse fim, como em 1 e 2, caracte-
rizada pelo fato de ser o vaso provido de três tampas de for-
mato original, afim de facilitar o seu uzo como bidet e uzo
de duohas quentes ou frias, confirme representado no de-
senho;

• 4 — Uma combinação de vaso sanitário e ducha em uma
só peça e dispositivos para esse fim, como em 1,2 e 3 caracte-
rizada pelo fato da canalização para a água destinada a du-
cha poder ser feita por meio de canos apropriados pela parte
externa ou interna do vaso, ou na própria louça ou material
do mesmo vaso, néste caso pela parte interna, podendo a peça
que produz o chuveiro ou jato ser provida de uma tampa mo-
vediça afim de impedir a entrada eventual de substãncias Ou
água provindas da parte externa.

Tudo como substancialmente descrito e consta do desenho
anexo.

•



Térmo n. 29.461, de 14-3-31

Schilling Hillier & Comp. Ltda. — Capital Federal

Classe 1 — Clorureto de cal (para fins de branquear)

Térrno n. 9.462, de 14-3-34

J. Procopiak dc Irmão — Curitiba — Estado do Paraná

CASA . CONTINENTAL,

QUIROPMAN,
J. PELOS!

SZ .. 1.„ n
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MARCAS DEPOSITADAS
PublI, as:Au relia th> acórdo com o art. 1 do Re dulamento vigente (dec. o. 16.264, de 1923).

Perrafo Palco. Da data do pub1icaro começará a correr o prato de 60 dias para o deferimento do pedido
Durante ênae prazo poderlo apresentar luas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade la•

du:stital aqueles que se Jul g arem prejudicados com a com-está° do registro requerido.

Tèrmo n. 29.460, de 11-3-34érmo u. 29.457, de 11-3-34
.1. R. Kanitz — Capital Federal João Nunes Pereira — Pirapéra — Estado de Minas Gerais

Classe 41 — Manteiga

Classe .48 — Sabonetes, extratos, loções, cremes, p6 de arroz.
brilhantinas, dentifrícios, óleos, essências, perfumaclores
a base de coloreto de atila (lança perfume), talco ou
amido perfumado, tintura para cabélos (Renovação)

Térmo n. 29.458, de 14-3-34
J. Pelosi — São Paulo

QUENOPHAtt.41.1.
PREPARADO NoLABO RATORIO J PELOSI

5. PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Urras) n. 29.459. de 14-3-34
J. Pelosi — São Paulo

IPOILIIR9i511201711SC
J. PELOS!'

S PAULO

Classe 3 — Prenarado farmacêutico

Classe 80 — Titulo de seu estabelecimento — (Renovação)*

Termo ii. 29 ..463, de 13-3-34

Schilling, Bilhar dz ()emp., Ltda. — Capital Federal

Classe 1	 Produtos químicos e_matárlassearantes
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Termo n. 29.464, de 14-3-34
• Rabelo & Filho — Campos — Estado do Rio de Janeiro

Cai WilE1
Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento

Termo n. 29.465, de 14-3-34
Anibal Duarte de Oliveira — Capital Federal

cia.se	 saião ¡Moldo percutindo

Termo n. 29.466, de 14-3-34
Anibal Duarte de Oliveira — Capital Federal

Glaf,sv 2 -- DesMefante
TÓ11120 n. 29.467, de 14-3-34

Anibal Duarte de Oliveira — Cap ital Federal

Classe 2 — Desinfetante nuorkuncitla

Termo n. 29.468, de 14-3-34
Brandão & Peixoto — Canital Federal

classe 60	 Tftulos de estabélechnentos

Termo n. 24.469, de 15-3-34
Francisco Alario Bergamo — São Paulo

Classe 3 — Preparado 1 arnialMdtle0

Termo n. 29.470, de 15-3-34
Francisco Alario Bergarno — São Paulo

Glasse 3 — Tónico geral, indicado para combater a atlanlia,
enfraquecimento nervoso e afecções congénerea. (Reno-
vação).

Termo n. 29.471, de 15-3-34
erancisco Alario Bergamo — São Patim

kdasse 3 — Preparado, farmaoeutico .(Renovacão)
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Mirram na. 29.472 e 29.473, de 154-34
Gordinho Braune S. A. — Sgo Paulo_	 •

Classe 38 Papel de ebt: l*C n CL' e . de encadernação, papel de
toda a espécie para desenho. cartão, cartolina, pa pelão e
mata-borrão; blocos de papel, papel almasso, papeis e
'envelopes em caixinhas. envelopes, cadernos escolares,

• brochuras, livros, cadernetas e mais artefatos de papel •
(Renovação).

Classe 17 — Penas para escrever e para desenho, aparelhos
suporte para bobinas ou rõlos de papel para embrulho,
canetas, canetas tinteiro, Japis. réguas, borrachas para
apagar Japis e tinta, arquivos, pastas reeopiladoras, pren-
dedores de papel, telas para desenho. paineis, cola e
berços para mata-horrão. (Renovação.).
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Termos na. 29.474, 29.475, 29.476 e 29.477, de 15-3-34
'Cordoaria Brasileira S. A. — Capital Federal

Tèrmo n. 29.479, de 15-3-34
Braga Irmão & Comp. — Capitat Federal

Classe 36 -- tipo e:ri;eclal de meias

Térmo n. 29.480, de 15-3-34
t or Irmãos — São Paulo

- Preparado farmaceut•leo

Termos ns. 21:.181 e 29.182, de 15-3-34
indústrias Souza Ribeiro Ltda. -- s5o Paulà

Classe 22 — Fio de-algodão
unisse z6 — Linho em fio ou linha, juta em fio ou linha e

cânhamo em fio ou linha

Classe 27 — Artefatos de linho, artefatos de cânhamo e arte-
. fatos de juta não incluídos noutras classes

Classe 56 — Encerados, tendas, lonas (de juta ou cânhamo).
cordoalha e barbante

Termo n. 29.478, de 15-3-34
Albino de Lacerda — Capital Federal

rimatTÀ zacisák

• —
Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento —

Classe 11 — Facas e trinchantes
Classe 1? -- Colheres e garfos

Tèrmo n. 29.183, de 15-3-34
José Alves Flores — Raul Soares	 Estado de Minas Gerais

classe 41	 Manteiga


